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CONGRESSO· NACIONAt
Presidência-

CONVOC4Ça,O DE SESSAO CONroNTA

r O Pre.s1dente- ao Senllào .Feaeral, noa -termos do are; 70. -I 3'; da Const!-
tu1çAo o 110 aru. 1", n" IV ao Reilmentouomum. convoca as aUM UMas do-

I poDgresso Nacional pa.ra, em eess9,oconJunta a realIZar-se no euB 25 ao
Jnl!ll micurso ia 21,30 boru. no' PlenArlo aa Câmara. elos DeputaaOI, cô­
Dheclrem -do veto-presldenclal- ao Projeto Cle _Le1 UI' 83. ae -1958. na Ca.~
Jnara e n·l. ele'1980, no -5eíia.dol que eeneeae ao tnStltuto ae Fl:llca reo­
:rJca de 510 PaWo uma sUbvençlo anuall1e Cr$ 10.000.000,00.

Senado Federl1J,__ 2 de maio de 1961.' r' . .

BINADlIR AURO 1r0000AKDftADI

VIce-Presidente, DO exerC!Clo -c1a_ Prcsll:tencla'

'. \ -- ,

~on'oeaçAõ dcseSl;Ões conjaaaal paraapreel~1I0 de 'fttoa presldeDel_
- ,

r" O Presidente do'Senado Federal, nos termos do artIgo 70. ta', da cons­
t tttllll;1\O e. do? art. 1', -n° lV, do Reglll1ento, .Comum, conv~_a as duas' Oa-

as do Cclnltresso NacIonal parr. III sess6es conl'mtas a reallzarem-Se 4184
30 e 31 110 mês e_m curso, l\.s21 noras e 30 mmutoa, no Plenarlo da Cf.­
mUi dos -1leputaaos, conl1ecertm coa segwnl.es vet<.os preslC1enCHl1s:

,_,DIa 30:

Veto (parcIal) ao Projeto de LeI UI' 4.280, de 1954. na-Câmara e n'­
111,de 11156. no 15enaclol que autoriaa o Pocler f:Xeclltlvo a COl1llLILUJ.f a -Em­
prL'&a- Cer,traIS Eletrlcas Brasllelras S. A. _ .E:I~trobrfll:; - e at/, outrll.$ pro­
V!ltenclu:

Qa 31: /

Veta Iparclal) ao Projeto ee 1..el In· 2.'128. de 1957, na CAmara e D"
105. de 1955. no Senado) que ena o Curso ee Arqu,te~ura e OroanL,mo aa
Escolll Cle l!lII~ellharla da. OmverSlaaae. CIO .Paraná, J: ~. iil1traa proVlClen.:llIll.

Senaao Federal 4 de mala de 1861. '
AURa MOURA .ANnRAIIE

Vlce-Preslaente Do esercnnc ela Presll1~nCla
'- -.,?"-

CÂMARA DOS' DEPUTAOOS
-'

REUNI0ES MARCADAS PARA SEXTA-FEIRA
DIA 12 DE l'rIAIO DE lllSl

Comlssáo l'ermanente
De Constituição e Ju~tlça - Turma '''.H'', as 15 huras e ao mlnatos...na

.Bala 0° ll62.

ComIssão· Espeei.1J.

De l\ludança da 9'Jlltal, li 16 ho~aJ.··

GRANDE EXPEDIEN.Tll:
Aurélio Vlllonlia.

Sa~rnlno Braga.
FJ.orlceno· PIlotxÍl.O.

'" PD.530S - POrto:

Adyl10 V1lU1a'
Rubem, NogUeira>..
.Wilson Vari:~.

arDO ArDt.
Dirceu Cardoso.
Esmcrlno A1TUa8.

Sér~lo".Ma~BJl1AeI.

Uniria Ml\chadél.
Brenó .dá SI1Yelr.
Ozanan -CoeÜlO.
,Nelva Moreir.;

'I· ..,p.erelrt.:dã..~.....~
, ,~I1~',z:'~ue~.

Lustosl> SobrinhO.
Benjamim F'ar:l11.,

Menezes C6rte~

-Ivan· Blchara.'
Esteves RodrIgues.

-. EdlJ.son Melo Tavora.
Ruy.-- Ramos.
-Clovis Mata.
Dane carnosc,
Ruy Nazarem.
Ramos de Obreira.
cuuna Bueno.
M<Jacyr Azevello.
Aro,eio de Çllorvalho.

Anisio Rocha.
OallTlel Passàl.
Afonso Celso.

, TemllC~ianl 1't"elra.
. WllIy Frohlieb.

oesue de .~ed<:!lros.

Aderbal Jurema
Benjarnim t'~~All.

~Me1rOE NP.tO..
.Clabi-Iéi GQn~lves.

Mlt:UeJ Bat'!!lrv ..,
cart::i1lio '~,l:'m;ho. '

'. J(,§o·Vel~a
, ExRJo. si ,Presidente,

Oa,deputaaos.que-!atl! !<11ll"~' ,
comunicam a:'Y,. Ell.' quec'.pemu'J"':',

' ..":;, .. ' ,- -''''>_:''<~~.:''',

Ant~ÍlIo tino.
M11~n Relo'.

. Fernando Ferrar!.
PlIn10Sa19,ado. ,
Humbertot.uccna.
Ma~oe1 Almeida.

. " '.Ll!noIr •Vargas., '
Ramon. deCJi!velra•
C1odomlr MiJet.

,Carmelo '0'AgostinO.
!)erv111e Allelfretti.

.Joi'ge' deLlm8.
Gti'aJd(. .Queâtl.

..liaYlIlundo Brito•
ll'l'aDco' Montoro;
riaier .serra., .
Ji'emand-~'cde santÍl Crua.
':1Í~~u~o!1e._" -

311- Sessão Legislativa da 4'
Legislatura

PEQt1ENO EXPEPIENTE

(labriel .Gonçalves.
· Bocayuva Cunha.
,carVáiho Sàb:1Dl'ío.
· :DarIo Cardoso.

lMedeÍro$ Netto - 2.
(Antonio DI1\o. - 2.
Jorge 'de Lima - 2;
Benjamim Farllh~ 4.
Dei'VUle Alegrettl - ,.

·.Aurélio Viann~ ...,. I;:
~05P. .Me11ck _. ~~

..-Passos 'l'Orto - I,
Océllo Medeirós. - IJ.
Florlceno Palxãe.- 6.'
~era1do Gue.d~ - 5e . '

Franco Montoro - O.
LIDá 13J'!l.um ... 5.
:Fe~nando Fe.rrarl - 11...
Jolio Ve1~.:: &-,.

DlrceuCardoso",: ••
:Mala Net.to - 10.

. Yuk1sblgue' Tamure. ...;; 1".
Sérgio Ma1l'alhlles - .10. __
Wll1y Frohllch - 10.
JJezerrll, Lelte-~.9. "..:
:Mliüti'Ua1lur,: ';"'1.0':":
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DI"RTO"·.k"'AL

ALBERTO DE BRITO PEREIRA

. .

EXF'EDIEN.TE
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL'

TI.m entl.'e si o tempo de \nscl'l.çllo
para 'alar no Grande E~pe(llente.

Bala das Sessões.• · - Wilson VQrgas.
- Aur4!llo Vianna:
. ElmIo. Sr. PresIdente da Câmara

doa Deputados.

pubIlQue-~e. Em, S·5-Gl. - Ra­
nien Maz::illi.

Os deputados que kte l!Uh~cre\'em
comunicam 11 V. Ex.", para os deví-

dos fins, que troce.r:lm a ordem d.
sua. Inseríçac no Grande Expediente.

Sala das Sessões. 9-5-1961, - PII­
nio salgado. - Rubem Nogueira.

'51.'. Presidente,
cemunicemoa .0 V .. Exa. que per­

mutamos a inscrição no Grll.Ude ~-
pe~lente. / . '

Sala d'd~ Sesões. 9-5-61. - Flor!­
Ce-J10 Paixão - Tentperani Pereira.

._~••0 ...."'.c:o o. "UI!IL.eAC6••

MURILO FERREIRA ALVES
c ...... DA •• (:10 D' ",oA0:1e1

" MAURO MONTI!IR<J

.1II1M.1'1'88"

UP.&aTICilES I PAIlTIC1JUlU:J, . fUKCI01f.lI\IOI
Capital I la\erlor C.,ltal I latlrlo.. .

1I \r. •••••••••••• Crt 50.00 '~lIl•.tr. • _crt ',..11.
Del ••••••••• " •••••• Clt 16,00, AAo •••••••••• i •••••••,CrI '~11.C11

Iz\lri.1' f Jz\lrlot .'
1 Cr$ .iH.OO.lAtlo ; Clt .t.....

. .

Ordem do Dia marcada.' pelo Senhor Presidente para a!
~essão de.Sexta·feira, dia 12 de Maio de 1961

Emurgêncll Projete n. Q •• &:14-('·59. I
Votaçãoproj~tc:. ns. 2. 38o-E-5'1, 2,63(-1961.

o d . 4.340-0-58, 4.491-A-58. S05-A-59, 2.'130•
.r:OJ~l.O n- 2 soe-A, e 1960 - ... de 1961. 2..781-61. 1. 135·A-61, 1.83S.A,

~ priondade de 1960. 4,775-A-58, :roS-A-59, :l.200·A,
VOUlç4G •• •••• •••• de 1960. 2.106.A·eO, 1-S-S1; 1.2U-A.

t'roJetos 05. 3.aoo-A~57 - S,489~A. de 1959. 2.091-A-60, 2.135-60, 2.l52.A,
ele 1957- 2.16~·A.~ e 2 lIO-4-A·60; de 1960 1.414-A-60 2046-A de 1951.

Projeto de Re301uÇl1o nt M·A -00. .,' , • • . 815 A
(' 'Ojetos USo 1231-A-59 lo 4.23S-A•. 1.824-A-, de 1960. 1.8'11-A-60, .,

de 1958. . .,de J959. 2.135-80. li .468·D. da. 195'1.
Discussão 3.991.A-5lt, 452-A-59. 2.:I(4-A-196l,.

Projetos lIe ReSOlução os. 91oUI61.·413.A-Sf/ • ~9tA-58 Sil1-A-5~9·A··
:12-61. 87-61. 68.A-60 e jU60-A-60, 4081-A, de'1958' 50S-A. W", 19~9. "" - ,
::.3Ot.A-60. 1.231-A-5D e 'I9-A-61. de 1959; 3.721-A, de 1958. .

OIÁRIOOO CONGRESSO NACIONAL
.açÃoI

.J
Impr...o n.....ollcln•• dQDla.rtlmenlo d. Imp'.nll N.clon"

••• 11&.1.

..

..

Orllltores .

;.. O Sr. MaiÀNeto enClllnlnh~' &. Mesa l"';~"U1ueuloO aet;-Ol'II1l1çlil!3 '.
'i'l,gldo al) Cr, Mlniltro ela. Ji'aaeDQIl. 1'ererente a~ ClO.l.SÇQIlaeilJQI do 00II­
trlllulntes e Tarltll8 aOpre 00 proc~ ele !mil~to 4e Rlmaaem foDAaoo-.
lllentonel'ae3 Orf&Oll. . , .'f'", . .,'.... <_.. .
_. Q Sr•.B'ezerra~to fá: er.ltÍC3 AnOn2ea~ao do E'1'oCIUàClO1'~GeraJ di

Justiçado Trabalho.' _ . '. .... '. ..'

..•. . () Sr.· Milue1 ,8r.bUl7tece· ccmatderaç6es ~llbre o. Úlat6rlodo Grupo d'
EatuClIl$ do Babaçu.el&borldo »elo IDBtltuto'lICl O:eas e qli~gqeitill.·
:»raulll.Clw: llQ MlftlatAM d. &_uJtn..a.·· .., •

- lJ:c.ta.d.... p.ra o u\lrlor. ,.. ..rlo ''',fI f ..
1••Sauna. po••r- ••·lo &olllar. '11& ...1,• ., ''1DOa. 'OI' ••1 .
lia \la '.0. ..

..... Ali. '1-'''.f.ll1tar .' r .....ã••• "alor.. lOOa)'.'14o ..
~DIIr.CI...D\O.(a.a'o .....,Uo.,lo••01lel"&0....... pl'llf.rt....
• fi••••• por .'1,:", IIl.qo.••• "'.1 ,Ol'-L ..f$f411llflYOf q
TllolU'.fro do ~.ponaJR'.\cI d. lap""" .aelatlâl. .'

- O•••,1••••'0. i. ai" .. '0.· 'rrt.. IUolal. IIrl. feraHl4ef
t
:

......Ina."••illl••te JllIdlallte aoUD"''''. . '-
- o eu.~'o iat..." ,U'...4i~.d lerllcl4... Cr$ UI I. _i

••rclclo.'OIl.rrlll•• oollrar-""'Io lDais Cri o.ao. J

N' r.787-61 do Sr.' Vasooncelol 'l'Orresao pocIer Execut.lYD, atraftl
do Minl~tMo ca ViaçãO e Obrll8 PlIIIl1CU, I!lore II Q1ClpgamdO r10 ,8IiI
Peclro. n,' locllUcllldc ,de enceno; M:utue,PIQ'àl' 1l411cae.DtallD,do R10 Clt
Janeiro.' . "

'No 1.789.61 d!' Sr. oeene dl!Mel1elrosQO ptlderExecutlvo, através'­
Pl'eslc:léuc'lll ela' RepÚblica" soere ato' lldmlnl8t!'lItlvQS ..da Supérintencl!D.c
ela -ao ~lano cle ValorIZação li:conomlcs aa Amazóma.

N' 1.790.fil -:lc SrL811t·o Cruz 80 PocIerExe4UtlVO, se"'o serviço â
Prote:;ão &1lII'1ndioli, é o único. órgão Tesponaavel ,1e1. prg~eçao t.llllSUltenC1lil
Il;) meio.

li. 1.'91-61, do Sr.JOIIt! SUvelra,ac pocIer "EJcellut1vo. atr~.,és do 'Yr~
nístertoaa ,Viaçl'lO eObraSPílblíell$, sbbre'lllençãc ae pasamento aa·.Tua
,at Renonçào ela Marinha Mercante. '\.' .' "

N' 1,'1B2-61,'dO, Sr: AnIsl.o ~ha. ao POder Executivo. através dO.MIe
nl.sterio·da Agncwtura. qUatli_.06 NílcJeo~ CO"OUlalli que. est{lo presentemeD.c

.'-te em. rogml.e l1e emancipaçào. , -:;
14" 1.Billl.(ll.do .si. VaseotleelosTOrres, l1C poder Exe~utlvo. a~vt!ÍI li«

l.1Jt,istérío els FazenCla, sOpre .1 cobl'llnça da DIVlCla. AtlVS lla Dmao. .
N° 1.806-61, do Sr. V&.Sconcelos TÓl-res. lloPoder ExecutIvo; ll.travef ..

do Mln:.tei'1o do Trabalbo, (lAPFES!') s.onre pagamento Cle. vanca.gena.
Ierronariós;>- attvos e 1l1aClvos. e pensJowsUl.S.

N' 1.807-61. de Sr. Vasc-oncelo~ Tllrres ac:> Poder 'Executivo, atravl!l
do I1111U$tério da Fazenda. sôbre julgamentia de. processos 1"lJ;c~, em prlo
meira e se"unCln. tnstiUlcias. •

E'Tóteto apresentado

No ·2.951~61.do· Sr. Antón10 Carlos. que rett!Jea. a ·Lel. n· 3.100, de' JI
de julho de:1900 e da outr9l' pl'QVidéncI~. (LeI. l1e CiAsslt:lcaç{lQ clt' cargQl
ao .Serv1QO Civil do Poder Execut.lvoj ..;. -(M CIlumsó~ CC ,J~tl~ de &Ir~
\'1';0 Público e de ~çll.S). . .

IV - PEQUENO E:XPEDIE'NTE./

SUMARIO
1.~MESA

. : ~ LotDf;RES E VICE-LtliERES

a,-· COMISSOES PER~'..v.E:N1·ES

6 - COMISSOES OE niQUI,Rl'IO

e - A·tAS DI> MESA

',- ATAS OAS COMISSOEf;

1-43' SESSAO OA 2~ S1!lSSAO LEGISLATIVA o.a. 4~ LEGIS­
LATURA.. EM 10 OE M..UO OE 1961.

1- Abertur~ da ae:!s~() /
n - Leitura e Il.Slitnllturll da nta d:l. se~o anterior

lU' - LeItura C1(j expearenee.
Telegrama

Dos. srs. DeputaClÓt Coacel~4c da Q.osta Neves e outros eon81derando
lOP.l,·t.wa II visita, ae li<Ii5euhor~.Deplltaaos Fe~ra.l:> ela' ClunlUll FeCieral,
C~L' ,

.: BequerlmenUl 4e/erí4o
Do' Sr.' Deput.!l40 DeOdora Machado Mendouça, SOllcJt.ando 9~ diu elo

.ceL'ça para tratamento l1e Anl1e:, ~

"Mensagem IJ 'm"rtmlr ~

N" 128·61. QO PàO.er executivo. que, encamlnna Exposição de Motivos do
'epartam~nto AdminIStratIVo ao 6erv1Ç() pnQlI~ justu:!canao auecesstaa.­
le'ae ser aonresta.l1c o. anll.amento (lO P1'oJet.o n" lI.a03-tiO orlllAcio da~eA·

':1:;'-'nl 1:·3.t!. c1e C ele outÚbrG ae 1960.

N' 2 503'~13-eO - Asse~B es~ah1Jídllde ~p eernço· atlvó militar. aoa
Sarsentos das Forças ·Armno.~. da POltCl3 MilItare dt corpo c1e BombeI­
ros d·) antJgo DIStrito FeaeraJ.. e dá Olltrll$ proVlaencla.s; tenao pareceres:
jlell1 Ccnstituclonallclade.l:Omemjl!lQa.! caa Com15lião de Co~t1tuiçao •
Jus.ttça; . com emenda.s, da Com1llSão c1e Segurança Nacional, e. pela j,-apro­
vação do prOjeto com.• IDclUSão das em.enaa.s apresenlAloGas pela COIl1lSS:io
lle Segurança NaclDnal, da. ~o· e FiIlaIlçu. 'Pareéerllll .lIOln'e ..Emen.
:las de OJscussã.o. On1ca: Com subemenc:lJli> da Coml.ssâc. 4e segurança Na.·
clonal. com' dec1al'l1çào de voto 40 Bt BenjllDl1tl. F'a.ran, da Coml3slio de
COO5tltu;çào e Justlça pel$ IJlconstltUClobaUCla4e dllll em.enaaa de pleDA­
rio. das liubemeÍldll.'; da COln.l&A.co ce Segur~a Nacional; '. da CODI1SaAo
lÍe Fltiancas. favorável .. ele número 2.e c.ontrario 1. af;número l'(parecer'
verbal pr(,terldo .aa lies.são.,ele 104e ZIlaio de 1961). <PubJlcal!o n~.flm &111.'
Ma).

-N: '13-C.s6" -Emend. 12e Senado aePrOjeto ~. Decreto I.eglslattvo
'j3-A-Sfi, que mantém&.. 4eBlSAcdeneBll.tol'Úl ele regtstT'c ao contratO ceIe­
brac10 entre o Serviço OI .C5t~tl8tlCa d' PreVlaencta tTrabalho dO..::K1.
l1l.sténo do Trabalho.J.lló.I1,jti'It, • Pomél'clc • • UI.M. World, Tralle CJor­
porlltJon:tfnllO JI,reeereA ela OOm1.5.sãe de, CIlI18btulÇAO t Juat1~ pela
COnatltu:lOnaUaaae, • oont.ràrlll !li -ComIssa.. 41· orçametito f P1àca~.
CIo F!nllllCelra. . ", .'. ..' >

Bequerlm~tOl dt. m/rmnaçõ" . '.
. (' x· l..rn~l. do Sr. vuconceiGa TOrre:.; ao ~aer t:llecut1~••ti'a~ dO
. Mltuatérklda V~avao'QDru PlUlJ1C16 CReC1f f'erro~iJlna;hderal :S.AJ.

.; &aI.~ dalf~,. OllCUllde Imbetlba.da Klér. do
: l.oPopokl1IIa; ai" 110 .. lIWIIdDSQ ele Macae. BB~llc elo: 8ió .dOJ8IWr0.

, .'.'. I .'
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PR
LideI': l\4&noel l\u'l6.€a.

\ilcB-WOl'J'e,,:

TrtsIAc d.. Ounha.
Oo>.J'~l11e ...JJegreftl.

~B

LJder: Aírânlc de OU~elra.
11 iee- WOer",,:

LUl7 r'rancl.'co.
Reo:J(t'1e rurner.

li-UC

Uder=ét'a.I"f'o .~~nW,g;
1/ICC-l Joe,er:

B.1l11(;~:acnbOCl.
Paole 1'P 1'&r!lO.
Jose Me.nJt.

. f"TN

L1dp.r: EmUlc uarl~.

li Ice-I.JIJeres:
BamlJIOD <'1'''00 •
U uaioertc MUI eira,

PL

L1dp.r: Raw Pt.a.
IIl':é,wCle,: loiera,ClC G<le~e&

, t"H.f'

Llder: PllrJlc :lllJ~"(l"".
~lce'L.laer: Aroe IIrnt•.

.:>::;1

Llder: Ortl2 Mun'"lrO.

t'tU

Llder: Eiu:;c EI"r~nJ •

3. - COMISsól:S
P~RMANEN' ~s

De ConsfltulcãoeJustic~
UlJvell'lI 8mo- PSD _ P .-'
Qen~ç. ..:a.-

I:UR.\lA A-

1. SilO rhl"'1:UUa.ntlll; - V:~e-l'r"
s,at-n!.é- P'l'1S

2 ·,\..llI.lJu· "lun:;" - PT~
3 IUh::, a<lo t.Jnlll _. P::!U .
• il.1ll.>lU &ilI:na ,;,. P::;U.•
:) I\fCUdllau tt"Uemoerg _ pa
li l,;~.:r.. Cost<1 - P::!1)
'1 f'érr~Co.tll";'; (JUN:

11. U~ra.elo Frelre,- OIJN
9. U'lrg", 'lu i-.fl)':u"W- 1:':'1>

lú JO"q".:u iJUVlIl - P::SU •
11 'Jorge l"lma - pTIS. •
1:.1 Mull·'YI "~.. "e<:c - P:SD
13, t-'ellro il.le;"" -' OUN. •

rUR:o.1A 6

- 1. .6~rbCSJ wm.. SoorGinho _
t'''e'''Ocllte.,;,. PSU ..

2 AlTuCll t:ama.rll _ pua,
a elaS t"urt~s'- !'SU
oi. Carl,,~ GOUles.,.. U0N.
~. Chag~ tTellas - PSP
d. Crua<,YQe Ullt>elTa -Pro
7. OlalD1a MarUJoo- .uUN "
8 Eul'lco Ribeiro - P::!u. •
9 Glora..n..r·I\Jves - Pie

10. lvall ell'hara - Ol)!<O. "
lI. JOllo Mel1Qe. - Ul):". '
~~ N~l"on-..Carnelro -toSO.
13. Ulysses GUlnlarâes - f'SO.

:SUPLENTES'

A!lelaTClo' Jurema ~ .PSD.
A(111utuCardoso' -UIJN· ­
ADtOlUOFellclano- E'SD.
C1aC~V8.IDO - PSO. ,.
Clemea.. :sampaio - na.'
Deudoro Mendonça - t>::iP.
I:rn"'ll1 I:õ~,t.lro - OUN. .
FIll.neoMontoro - PUO.
GaorleJ, Paosos ~ I1DN.­
HeDrlque.., fumer - I'"$B.,~
Humàerlo L.ucena -t'SU.,'

;. oJoiloMenezes -: l'So.. •
• ,1.wr "ruo_do';' UllN.

Mar!.llll ftodrlaue.·- f'SD.
Nu:olaurwn.a .- I1DN.' .,
OataldO:.UDla PlllJo.-e'U'
PaIllO. !AIUO- '''aP.> ',.
SU,. ;:Prtldo -:OIJII.:
T"~1Ift•Oll;.ra. ~"SD.

ChaE",

.

<'so

011 MAIORiA

/lA, MINlJ1U.,

Lider: Pp',lrc A.~lXQ.

Vice,W~I e.' - '.S.·U~ Dórta. .
Nesr.or .OU8,·t.e
BerDert L,eV~

CoelnO ae ::;'··17...
AClau!o çaroosu.
~ r'Aftl'llJOa.

Líder: Pa;JIO ?lnn:u-c;

Vice-Lineles:

....lml1lo Manso.

Paulo Lauro.
AbelarOc; Ju·'m:l..

Affonso Ce'''o,

aumee-to t.ucena,

Jcao ~.~;nezt:'~.

José MaTl~' Alkmln1.

~Iàri" G":ne~.

Souza Leno.
Gurg'clol,. Amaral.

. 'Temperam Per~u'a,

Bocayuva cunn'a.'

Eloy iJ!Jtra.

2 - L!D!:RES EVICE.LiDERE~,

1- MESA
Presidente _ Ramerl MlIZZ1l11.
19 I1lce-Pl'esldeo,e _ SerilO Ma·

g arnães.
:.lo I1lcc-Presldente - C!ello Lemo& I
19 ~ecre:-al'lo -' JOSe D<)nJl3clll, I
2: ~ecre:.ano_ - ...areClo ~aa"el I
:; secretano _ Brene da 'SIlO"lra I
i O secretario - I\l)',ôrno Bllo)'. '

SUPlente de :;"cretnrlO:

't'heonalClIl NelJOlAnn•
Valerlo Ma psll1iICS.

Vasco PilhoI W:ISOD cal~on.

VI ;: ORPEM DO, D1.I\

I
"Quinta-feira 11- DIAR.. ==.::w::CEc:cd!~_dL.=== C_..!O D~CONCRESSO· NACIONAL (Seçlo !.)", .'"

O Sr. TempcranlPereira comenta a ·~ensa~em n I di" • --......- ...-----....~-..;=:::~~~~~-~~~
Govémo ao Con~re~so relativa ao prOblenla:1a'enel'~i~ ~lttr~~o (;'le.fe do

do ~a ~~~.Q~I~mdu~l~iaCha"es.:lil'ige apelo à Mesa no sentido ;eja eoíoca­
cammenl~' de mllltares~ croieto O" 3 .~W-A-~8. que ,'c;;uJa a. que.,:ao...J!l.'

O ;'1': Helio xtachaco pede ~ Rede ?w'ovlarl3, Federal q'
~:. a <1:.)1:.1. tcrrea 11,) ~1'lI".,CJplO àe Car.:;JJ Pomlt).';ll, no g;tadl~ ~~al;;~:

o ~r., ~:ario Benl re.fere-,e a situação ele d:flculdades ques/' apres.n.­
loliJn uc Fats, no ~Ue respeitu d recurso ,lo ·:alxade nosso "'" CJ"L bane
rIO, parlL "tender aos unancramenrcs qur 1 ,)ro'luçiJ.o ';:'tlge."0 ..., ' cá-

.o Sr. \VtJly"Froelkh jusnnca 0\ ap;'esenwçào do. projeto que ~elll'~

do imposto ce consumo 4crva-D:!ace.' •
O. SI" Nelso~ Carnc!:'o solicitá 3. .Oiretoria de Aeron'lu'tl<:a .,2'.\·iJ con­

tIrole • laça. as empresas de cavesaçao aérea aumentarem as linhas que
Ill;m:n do Capltul,jôL RepUbllca à. Siio salvador. • :

O Sr. Leite ~eto,expõe ~as .,bservaçoes do gr\l;lo de trabalhe ria Comi$­
IM de Orçamento sõbre ,5 obras i!J. uruvees.cade de Mina~ 021'0:5..

, O sr. YUKll;hig'ue' Tamura transcreve nos anaisna Clima:'a .lo discur­
ao pl·of".r:oo peJo, Gai. t;;dlnunco Maceac Soal'e.. e SII"'" pvr uC,,-"la;' êa
~~'t:llaCa(l do Pl'lmelfO Congri:sso L3.tmo Amencano ce illoeru:"'lll. em
Sao t'u·llo. '" .'

, O 51', Sé:,;,lo ~ag-alhács :~~l:un(\' c ~nelamento do Projet r; D"CI'~éO Le-
E;.~laLl"" n°. 39. que trata da =luestao na arnsua. ,

O :'1. !Ul!OmO canos eon61'utuia-só! com o Sr. pre5ldente da Repúbli­
Ga pela. cnaçac elo Serviço ('<acIonai Je .",ô$lSi-enCl<l. aos ,\lUllWllll06 e \1'a.."1>;­
mite ac IBC telegr:1ma. receblQotiC t'lcslaelHé co O:rctorla ~lUllll:lp;l1 U<L
DDN ele '::'&0 E'ra.:lcU,Co C;) Sul, em. Santa CalarUl:-. "

O sr.Fernando.,.san~ap~ traz ao' ~on!leClll1entu da Cn.~a (lo :):'OO~~lI'.a·
que dlzrespeito ". regiilo :ta. 8:10.11., com l'efelC,-Cla lerrO'"l.l'Ia '

O. sr~F!orlcenQ .Paixão ~'eCl:un3. o atL'aso no pa.,;;amento :I;" ilPcsen;'~
dorias e pensoe&por \'llu'te aos õrgaüs ueprel'lOenCl", SOCial iJ,u.s lOat-lVOs.

,... -" - ,.-
O sr. Eplogo de c~.pos· prrsl.ll. nomen3,;em ao J."railclsc~_XaÍ'ler o:.a

Veiga. Caora. pelO centenano Cle 11OSCIDlento.
O sr Furtlldo Leite ~..,mumca que ~pre.s"lltou à Mesa projeto de' L::í

que dlIô~,,'1U·a. 1113tricula nu. E5cola. a~ C001:lnaO ela t:stllOo·,v1a.ol do ~e:··
CIto ao otlical 'lU~ ,:cncjuU'''ou :OllCIUlti. ... .:urSQ :e ,ua al'mr. em pl'll11CIl c
lugar. .. '

oSr,' Jose MencK comur.lca àC3sa' ore:;ozl~o da: pJplllac;ao da .-\.::a !
8or""illJ.ll~1Í peJaó' pl'oV1JellCUl~ lomaua,;, i-elu l?resll.:~nte J.. rwpUDl1Ca' P" ;l I
CODstruçál' di Faculdade ele UlrCllr. ,l~ CIO:).O" .:le E'o'l'51oeIJlC prut.lent<!. I

()::>, Euclld.e.s.WiCllr ptssoa··!om':nt.... ."s lC'lSa'çoel" lo;m:uaela5 pe'a, I'
~mi~:;ào ae ::i::'(llcânCI.1S ao Deparl.a<ll<:lltO· ;O;ac.ona; ilUl. Ul.lra~ conLÍ'a

~~~ i
j

I
PreSl0en.. i. O SI', Jandul Ca.rneirctaz observnc;ocs sobre :i Mensa;em dO

te d8'1,~puiJllca. ,elotlVC ll.tJ Capltulo na .,;auce r>UO.1Ca.
O:sr. Jose Sar.nI'Y'dá ~onlleillmenw à Casa qa comun:caçao do Sr. ~1:·

lI1Strc GiÍl' Re:açÕl!s Sl\lerloret' em quc o GOv!!rna lllla, .ua IlO~;çal1 em f ..­
ele aacoDJUDLUra mternaClC'nal, espe..ualm~Jlt. t1t. :jt,,;O .:Utl:mo.

O Sr. Bocaiuva CUnlll1 llJ\ld~. "''' p~oce~s() da :listrlbUlC;llo aos lucros' da
~rnp:lDnUllS:Qelll'1l'IPCa N,~c,onal. . .

.Ó 'sr João Menezes protesta cenera. a' pro:til~~o do trafegC,\' na' rodo':ia
Que' h,:a selem ,a Vahle-c..:l.> e lcoracy ,;:lel" cornar.aant. db OH';~ Aer"'lil.

O Sr. Tempel'lliil Pereira !az comentàrlo~ soare à pol1t;ca.·ec'ollom,ca
lUlUT-c:aClll. na mensagem de .Presldente el:' Repi.lOuea..

Lide!': Pa ';1c l'U1.t!tlrO

V:ce-Lldere.s: .

AdherOaJJÚl·em.a•.
ArmllnolJ ~;orreil.

,Arman'1.11 Munt.el,.o.
AJldNl ae LJn," FtillO
.alas F'ort!'~,' •
Carlo~ MUl'llO.

'I Castro costa.
Cunoa <lueno.

l EJ:p~<ltW Macnaco.

! HermUgeoesPrln<.llpe.
Jesse. FreIre. '

O Sr. Jc:io Menezes reclama á' -·VOt.'lç:'lO on re:laçaO !lUal :\(1 proletl: i Jose Gwomnd
»"93 referente à. Justlc;a do Trabtlf0'Oa,,: 'i~ e~~ .eglllU . . .1 !"aurenbno ~e~~...,. cã ncan' • MoacVt AzeveClo.

Os SrlS..Aurelio Vl5.l1Da. ~elson. C:J.l'lleJ)·O e Arruc.a .mar:\" ••• u·· 1 Ocp,l1o d.e .·1edelJ'-.·
1lham a vutaçilC <lo renuerunente nao .seJ".· marcaoa sessau (lI> dli ,,1 de , ,,'-.. Ol.lJla· Cl.Ílln,. .
correme... . . ., / I P~elr8 dJl SUvt..

O Sr. Fernandc Fertar! levanta qu(;stác de ordem sObre matéria -é!1l ! Valen< Mallalllàel.

vota.çao. . ! . lJt.lN
O Sr. TarsCl. Dut~a .apresenta'o pa.recer daCO$.s.>'io deCOl1stltuiÇão e 11 Líder: '

3ustlça ar) .J?.ro)eton" 1. 831-$-60. I. .V,tee. Ul1erQ:

C Sr. Geraltlo Guetles ::à !tareeer da .Com;ssàoc.e LeglSi~çâO~ SOC::U Mé"'~ze~ .COrtes.
..o prDle{(),n~·18S7·B-llO. .' JOlIt· Sa~"ef

O sr~ TempcrMl l?erelra concluI jlScarso :lo'grande !:l(1ledienr~" Ar9ldo de CarValho.

vn _EXPLICAÇAO PESSOAL "-1'"
~Ô~. sergIo Magalnã~~omer:ta. nota dat~ pelo G.ovema<lor, .-'0/.""';."'0· LIde:: AJmJnc 'tlJllIO.

,da p~all~DllJ'a. " .. _...... .Vlce"'Uáerea:
, " . ___'&riur ,VtJ1uUO,

V1II __ DESIGNAt;AO DA ORDEM DO DIA ' Olemen•. SamPaIo.Clem Mot.ta ,

I,X"'" LEVAN'rAMa.~ DA SESt5AO;: .. Dutrli,
'. " \' .... "01& RaYmll1l11Ó.

\ - Si:CRp'A~~ .;D~.C.\MARA;i'DuS~~yT~#~ .'c::'. ..'!'P:,
1,- '.,teI1" dOSr;,PresIdente· da '«mar.. dClB;Pepu~; ." ' ~d";..paulo;·uW'o.
11 _ DespachÓ~ 'CIo ·Sr.-mfetor;':Oerai "à'lséCrêtiahaaa clP;arâ 'doa < ' .:~;'. '

Deputadoa.••.. _.~." ' .,....dó •AlIIaral.-



DIARIO DO CONCRESSO NACIONAL (Seç?o I> ~aio de 1961--==-,
'lS.Alvaro LIns. - PSP.
14••Manoel Novaes - PRo

SUPLENTES
Aloysio NonO - ·PTB.
Antunlo l1'ellclano - PSD.,
Arruda Oflmara - pOC.
aurene Vlãl1a - flSS.
ondeDol Fl'eltas - f.>'rB.
Deodoro cie Mendonça, - J:'SP~
Dirceu Cardoso -- PSD.
FernD:odc' Santana - PTB.
Corrér da Costa - ODN.
Dyrno ::·Ires - PSD.
.Esteves RodrIgues - PRo
El{J::'edltc Machadc - PSD~'
Euclides Wlcar - pSD.
P'lorlceno- palxâo '- PTa.
Heitor cavalcanti' - tJ])~h
Herbert Levy - ODN.
J~e Fre1re - PSO.,
Pilalo Lemos - ODN.
,José Glliomard - !?S:O.
"os!' Lopc~ - PTB.
Lamartlne, Tâvor:L - E'TB•..
Lustosa SobriDhO _. ODN.
MaurIcio Joppert - lJI)N.: I
Lu!z Viana - ODN. .
Mala Nete - PTB.
MeClf!rue Neto - fISD.
MI:r,u,..j BahUry _ E'50.
Milton Brandão - PSP;
NestOr Jost - fia0.
Othon Mader - CON.
PUQloMlncarone - P'I'B. _
PetrlJ'.:11o Santa Cl'UlI' - PSD.
PereIra da SllVll - PSI>.•
Ph!lad~lpht' Garc!a - flSrt•
Rafael-- -Rezende - PSI>. .
fCamon de Oliveira - PTB.­
RéglS Pacbeco - PSO. _
Saldanha Derzi -' t1D~.
The6duJn de Altiuquerque _ PRó
6e~lsmundc de Andrs.clo - Dl;)N•.
Vrlel Alvtm - PSO. -
WIlSon cà:mon - PSP.

REUNIOE8

~.

De RedaçãD
1. OSlrla Palites - -PTB-:- l"l'II.
2. MelleJ,rOli Neto - PSP" _ i1lllo

nes. ".
J. Menezes COrtes - tJI)l(
3. PaUla Lauro _ E'SP.
•• P&&ltta li'Orta ~ OlJN ­
6. Cln1rlo, MlloC!l.....O _ PTB
1. V\so_

St1J:'L.
Ferreira Martlna - PS'P.
Lenolr, Vargaa -:- E'SD
Lrclo Hauer - PTS
Mario Gomell - .PSO

. SalvaClof Los~1) - i'TB
v~so. ,

Seeefet4,:!o - . I>eJll.Ido Bandel:l
Goes l.JOPéS,

AUXlJlIU'_ Neuza Pacbeco.,-

Oe .RelaC;S-Exterlores
1. Raymundó E'adllha_Prel. ODN.
a. 19.e~ Var(;ll8 - Vlce-PreslC1o!%ltO ...

PTB.

-·4."b!aB;L.II1~ -- O'DN.
õ• .doráclc Later - PSD.
6. '.Franco Montoro -J?DO.
'1. Ferrelra t.1àrtltlS - PSP •
.'1. Helio cabal - PSD. -
9, HenrlClue" Tumer - 1"6B.

10. Mã.r:o -Mar!tns;.. -C'DN.
11. Morelro>da Rocha -- PRo
12. ()Céllo Medeiros - PSD.·,·
13." Oliveira, Franco - PSD.
1~. Pedra, VldlgtU -PSD.

TURMA -.A"_ terças.telru. •
lS boras.

rLJRMA ·S" -- qUllrtail-teJtaa;.·...;6(
14 hvfll8.

'l'L'RM.\"O" - qU1ntaa.felraa, ..
1li onru.

ftEtlNLAO PLENÁ - quartae.felru;
tia 16 b:Jraa. , ~
. SecretAno: Ivannoeb· topea ROIII.

AUSUlar: Sylvlo C!Jl'lOo1 Knapp Dl-
c11er. .

Oactuógrafa - Baldée DD1 BClIlIlI
d. 4tallJo.

/

-1• .Joâo CI~QPhai - tJDN- Vlot·
, Pres1deDUl.

a. Naylll\; Qt'Cutro - P6D.
I, AotolUc UIDO - PSD.
'4. Armandõ currea .- ,1'61)•.
I. I:lra:sUJ( Macnll,do Neto _: PSJ)

. I. Jano'lhl Carneiro - PSP._
,1. Adat.U tsanetc- tION.
I. ADtaruc CarlOS - CDN •.
I; Josurlle Ca:ltrc - PTB;·

20. Llno Braun - 'PTB.
1J. OswlIUlr 1.lmll PUho - PTB.

. 12. JOSf Menck - ,POC.
n. Afrànlc>dI.' Ollvé1rll - PSB;
U. Nogueua de Reze~de - l?R..

_ TURMA "0"-

~. Souto Maio:-- !:'TB - Vice;
.' f'relllliente. -.

I. NUc Coelho - PSD.
8. Rlllll'ltlndo Chavea - PSD.

•• Málio, Gomes ~ P5D.
D. 5atu' tlln& Sraga. - P8D.
6. ,t1\tlmo de,Carva!llo -' PSD•.
lI. Antonlc"ClIJ'lcs lI4agalblula

OOl'O. " .' '. "
B. EplJogo de ,Oampos -, OD1C.

. 11. Lotll'1va tsaptlsta - UTJN.,
'lU. Pa.UJoSara.s.ate -ODN.
"11. Carlos Jerel88aU"- PT8.

. :U. Bocalu~a C\ll1ba -P'1'B.

r:, oiçamento e Fiscalização
Financeirõ -'"

,Ldte Neto - PSD - Etresldento.
l'VR.'4A liA"

1. C1or.lotlllt MllJet - Vlce--1're51·
dente ..... p5P.

•• 'lfeneà.lt(' VI\Z - PSP.
3. Etelvmc 1.lnll -paD.
•. Gl1Uhertnmede OU9e1J'a - PSI)
6. Juaq,um Ramoa - PSO·.

'1. Martllll- Rodnguea - paD.
~. ErnlUt, Sanro - WlII.
I • ..Gab'Me' Passoa - DDN. ..
....Tarc1S1(' Mala - tlDN.

.10. Clo\l18 Motta - PTH,
li. Marlt Palm~rlo - P'l'B.
U.Rl1Y IUmos - PTli.
13 MAno Benl - PSl'.

'1". 9all711toll Prado - PI'lf.
'l'URMA -a"

".::."".....':.
De legislacão Social

1. Aarão Steinbrucll ~ PT.B - Pre·
sídente, _

2. Lustosll SobrinhO - UDN - Vice.
PresIdente.. .. ....

3. Adyllo Vianna -PTB. ,
4. Arves de Mp.cedo - UDN',
õ, Amaral Ful'luu - PSD
6. IíenH\mlm l;"aran - PSP
7. Carlos do Lago - PSO
S. Celso aranco _ ODN
9. ElIas Adainie _ PSD

10. FIQrlCenOPnlxâo _ PTB
11. Harl'Y Normanton - PTN
12. Jesst: Preire - poSD
13. Sah'udor Losacco _ PTB
14. Tnr.si Dutra _ PS~

15. Tetlllrio Cavalcanti - ODN
16. Wal(fu Pires - PSD
17. Vago - PSB.

SUPLENTES

Afonso -Celso - PSD
Bugueira Leal _ ODN'
Benedito Vaz - PSD
Djalma Mnrunhão - PTN'
Ferro Costa, _ UDN
GeralClo Prelre - UDN
Gel'a.Jdo Guedes - E'L
Henrique C1e La Roque - PSP
Hermes de Souza "'" PSD
Jodo Menezes - PSD .
Jose Raimundo...,. P'I'B
Lyclo Hnuer - PTB
Lenoir FerreIra - ESD
JQSéJo!tIly - PSO
Waldir Sl.:nões. - PTB

. Vago_ PSB
Vago - PTB.,

Reulúôes: àS quartas-feiras, àS 1$
bOl'as e 30 minutos.:

Secretária: LUlza Ablgalll!e Farta".
DacUlo;rafo; Clarl.Sso de Souza.

\- .

De FlOanç<ls

1 - Césr.r Prleto - pTa - 1're-­
sidente.

..os

'''TURMA "A"

2 - Pereira /.oopes -, OPN - VI­
ce-Presmente.

3 - HermClgenes 1"rlllC1pe - P<lm.
- 4- Hélio MacbadO - PDO. '

5 -JoãO Atldalla - pSD•.
6 - !..ulZBrOll2eaClo":" ODN. .

. -'I - Marl0 fumourlDClesuy - PSl).
8 - Mauricio Joppert - U01'l.
9- Ml!lonBrandão - PSP.

10 - Nélson Moav;;ro - PSOo;
11- Ozanam Coemo - PSD._
12 - RaUl de :Qóes _ PTS.
13 - 8ullens Rangel - P'I'B.
14 - So~a Carmo - PRo

TURMA "B"
15 -- CarvaJDO SobrlnJlo _ PSO -

Vleé·preslaentc. ,
16 - -l:lC:"t:l·rll., /.oelte - PTB.
17 - Batlsta RllIlJos - f''l'B.
18 - Celso Brant - PRo
111 - Dager Serra - PSO.
:.lU - l:uvaldo ...DU11Z - UDN.
:.11 - Humoerto L,ollcena - ,ll'DH.
:.l2 - Jayme' AraúJo - 001'1.
23 - L~urent1nQ pereira - l'SQ.
:14 - Osmar Cun1la - PSO r

25- Otbon 'Mllder. .
26 - PereIra c1aSUva - PSD._
21 -Vago.

• IVI'LIlInD

Artur Vll'I1lICI' - L"TIJ.
AtuDIC UeJSO -~.
'AllIl~ I'OW:&II - toSO.

"ISac1arCJumlll' -- PaD.
SenJ>lJDln furai) - ~liD.
CItl~ PeIt&Jlll - i'SD.
Ohaga. Frelt&I - .8P;
GabrieL Hermes - ,COH. '-­
1JeuODt',.lt ""'I!'l/lOça, - PR.
l:11l1Dt:rl> ";..... 'I'Il1l' - to'I 11.
Guilherme Ml1cbado- t1DN.
"oac :.lJear» - L/1.Il'íl •
a"u, CI/oblll - PSD."0lIl' M'.oI1Jl _t'~_
Mari, -aomt18 -~.
Oswaldo\LIma. Fllbô - PTB;
PelJ'~nur Santa Qru2- t'1AI.
Pil65<» 'l?O~ - VD~

Sal\'I/o12Oi I..OSscce. - PI:I.
VUC(; ~1ÜI1l ---·aD.i.'i. .
\Ve.lte: AtlÚde ~ L'TB~
AntOnll ~. - PR..
MJlnoel-No\l~ ~ B.i
Andrade uma -PSD•
Valenll Ma:;:l.lnaea ~ 1"$0 <lU'"

tltutt:.
Vago,- UDN.

Seefetàr1o- .~oQuârdl&."
CArTiUt1o. , " " • _ '. .

AUlWlarOll ... NlIll' G&I'oMAI'11 30fié
LeOOOIlll. __ • -,". - .', -,' ' .. ; .• ,'
• Dawea~a ....1C~ a~

Antônio Carlos - 'ODN'.
AlfllJeal' Perell'l\ - PSD.
l'..Iltomo ~a!Jy - P·l'B .
Bf1iJo,ru JUlllor - P8D.
Fetaalldo Samana - '>'TB.'
HenrIque de La Roque - pSP.
Leite l'leto..,.. zsn.
Lourml1 B::.:ista - UDN.
Miguel Ca!:non FIllio - PS,D._
Pacheco Chaves - PSD.
Passos Põrto - ODN.
Paulo FI''ell'e - PSP.
RayUlunClo Chaves - .E'SO•.
Waldemar Pessoa - PSB.
Jose Humberto - UDN.
CelSO Brant - PRo
'ArnOArnt -~_RP.
Vago - PSP.
Secrelâ!'lCl: 'José Augusto Guerra.
Datllógtalo: Mlarta Clello Ol'flco.
ReuniLes: Quartas e Qum~as·!eiras

à~ 15 noras,

14. Tdst5.o da çunua - PR.·
15. xavíer Fernandes - ESP.
16. Yuks111gue Tamw'a - PSD.
17. Vago - P'I'B.
18. Vago - PTB.

13UPl~lltCS:

fis"l) Il'Jc!r,ro dos santos,
~13rl'1 Thpr,'~~ Elltar.
Aurl.1 ele N••zare R~ upp;

De ':duéacão e ,r"Itllrl'(
'1. Coelho de ~ouza- J'Io - PreSl­

aeore.
I. Derv1l1e Al.legretU - PR ..... VJ.ce~

.PresIdente. .
2. A s.ucta Cardoso - UDN.

. 4.· Aderbal' Jurema - PSD.: ,"
5. AntonIo DiDo - PSD. -",

. fi, flurello ,Vianna - PSBr "
...: _Oardoso de MenezeIl - UDN.a.- PlrceuCardoso'- PSD.
9. ,Jonas.Bahienlle- PTB.'

10.' Lauro Cruz"':'tJDN.~
11: Lenolr Vargu_ PSD~ ,_. ,
12. Manoel de Almeida... PS.D.-
13. 'Plln1o Sa1S'ado -"I'EP.

r092 C:.::nt,j,·fe!ra 11....~.:- '.,

V,'sc~r.{"rlo' Ton,s - PS!J.
\':"!rllr <'n'e, - p::in.
Vi I'SOl) I;'-a.uul -J:'TB.
V.lgJ - rZl;l.

v ':? - vr::\'.
;;'!lo:óes S",a nO 202 rt:rm~ A às

"'~-.4."l e l:.lU.i:1I.:l$ as I5 1::;U l:unrJU" B'as
'I, esexras áSlb.30, -

~-~,Jc.'rl)rnrJo .-Paulo' Rccha.
. -'-" .:'~~":eHl":.':.i ..:.. tjPl:ii;..lI~<'\ Lui2 de. An ..

'," ~'I~Uell':L, E:'ellne Dldle!.
! <illogratos - Maria iseruerdc Ra·

~~ J~ ~'J1H.à;'l.r~,

De Ecol"nmía
0111!el Fr.raco, - PSD - t>resldente

TURMA "A"

1. J3.eob 'Frantz - P'I'B - V1CD'
l"reSldtnte

2 _ Aide ::l:lmpafo - UDN
~ Arvarc castero - PSD
" il.lll2 tlacra - flue
a C!ldenur F'reitas - PrB
ij LlrlluJt Ernaru - PSU

1. Furtado Leite - UD~.

!l luac ~'rpderl{"o - !lUN
'. J JSe l'.ikm1IJ - PSlJ.

L'. IH!1lI'j cuimon -' E'SD.
.v, unnoz da Roche _ "'ti,

~ 1'0 erva l'.loretra - J?SP
I. Ulll'O Fontoura _ PSO.

TUR..\1A '·S"

l. Caroeira de L.Qyola - VDN •
Vlce·Presldent,e

2 . AlVes Mllcedo - UD~

~ "radlClo Cerdelra - f'SP
'l '\<1olfo·GentlJ - PSD.
'. lcoeU1o t\Il6se:1renhu - PSD 4

~, Cus 'I Gim::. - ODN.
l. l::dv"Jd~ FiOr<;lS - UDN
ll. Cilleno Dê CliI'll - E'SO
9 J os!' L,op es - E'Tl3

10: M~lt",n ReIs - PTB
"I, ?6"Mco Chaves - PSD
1:l. l'e-nperanl Perelra - t'T3
1;;. W"'demar Pessoe - l'SD

·f;U!'l.~S

.AalbHto Vale -P.l'B
i."'oJLndo MontoelrO - f'SD
AtoJrd,; ae Carv<tlbó - lJ iJlf
n"""luva Cunca. - PSU
L·I1.. ~;;,<; Freltu - PSP
C'lnha Bueno _ ,PSC
Dirno' PIres - raso
8 ·tll Ctitlal - !'t.!D
Ap.le Ramos - litR
Bo~ác!o Lafer.
:a'lm~pr'c, nobbl - PT'B
Ja'lUle Araúj" - ODN
Jo,'c M.mClea - tiUN
LUlf fl'TlLI1ClSCO - PSB
Marle, Gomes - PSD
M.r1c ram:lorlDde:nt' _ PSD <f
M:<l.lrlCIO de Andra-de - 'PsD
M.i!Uel Leuzzt. PSD
Or·;1I0 de Medl'lroa l- pSI)
OI>~aldo Wma Filho - f'.r.B
PbiS()tl POrto - UON
RaImundo Pa.d!1ha - troN
,aa va.dor LosllCCO - M'B
8lJ<10 Braga - PSP

- !;ecretár1o - José R.;(wguea 41 SoU'

..aL)a~tIl6~afQs _ Lia CampISta SaD.
'tOE e ClóviS Melo
_ l:.ellnlôp.s - l'êrçll8 e' qUIIlW'fel·
r~. lU 1.) coru. Da sala'.I:I' 201.'
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"O '; '.

';' lo

De Reforma Agrária
1. 'Fel'naIldo Santana - P'J'S

f're.'lde:! te
", lv..n tllcnara- UUN

J:1reSIo·.~nte,

a. Jo~e JoWJy - IIl:lD - ReU',
tal

4. Arnaldr: cerdelra - (jPSP'
6. WaldYl Pires - 1"15 •

Emenda à ConS~J~uição n, 3,
de 1959 ,

Daoova reaaçac 806 artla:ca .H .f
li Uon,;t1l1llçaO l'eo~rlol.

1. ,BeDIllD'llm l'lU'lll - i'SP - PIO
Ilaeote," ,

í I.>&&> MeDllDl - ODN - Vkll
t1te:ilaenLo

I; Aoaraae. WD1a -PSD - Rola,O'
•• lJll'ceu I.:arauao - PISO.
i. oawlIJdo' wlll:IIA F1Ulo .. jI'1'IL

Secretar10 - Georilel Cav&lcanll
"IWUltt - 'Zell~ ;S"litoa Qotr. ...

Emenda fi'Constituiçâo n. 4"
',' de 1959 l

"CTll$COnta lO art, til da Constltu!'
'ao .-eaeral llW'lIl1'lJo nor!lllltl'" ai
;",.01 41 1II1lJ1l1ato. '

1. ' .4ertlalJurema' _ 'PBn,
2 - José' .aaUDuncló' -PTB.
3 - PaUlo .Lauro - PSD.
4'- Vasconcelos TOrrei - PS1).'
~ ;;.. Vago -I.1DN,' ,
secr.una - Mana l,dI1a ai role""

"eret.ra ;llll. "

Emenda-a~nstituição n.6,'
" de 1960 .,J

.6Jtera ,D I,"" 40 an. "'do ....
4Ia UlllllOS1ÇOU COl1SbI'-IlIUD~-i""

IlttOr\lU I' tICl'~ent.·l.beoutr.", Q1-'11Oo­
1IÇO. reswantlo a cn.rwOJ'Dl&ÇII,Cl, ...
.WIoI ,Dllitrlte 1"eaeral em' lataac da
~uaDabara. ou .. CoDCl1gbel,Ge ,'UI
(UIlIO com '. Ea"'ao'ao &o'~ "an~
Daft a OODatltu1çAtClI' l1IIl,;AOJO,~

~~ 'ueoDCflOl ~,•• ~-;'DiJ
PrMldIlD.... , '

Pro-

PSD.

..

~:l Óe ValorizacãoEco:1Õmica
, " da AmaZônia

1. Pereira cu ::lUva - P:lO
IIll1en~.

3. Wter Calallll - PSD
• Prl!llloen te.
3. Emlval CaJarlo - UD~.
4. Cll!tro Costa - PSD.
5. G;lbriel fIelmcs - Olm. '
6. JaYDle MlUl0 - lJ1JloJ.
'l. Adallmto Valle - PT13.
8. Armando Carneiro - tlSD.
9. Deodoro de Mendonca - PSP,

10. Rezende Montelre - ?r.B.
11. Antônio Bral!:3. - PRo
12. Valérlo MlIl1:a:hães - 1"50.

Suplentes:
Eurico Rlbei:o - PSO.
AmJlcar ,.Pereira - PSD
JOSé SarneY'- ODN

'José GUlomard - 1"50.
Correia dll Costa -' trDN'.
Fernando .R1be~o - UOl
JoséMenk - PSD.
Moreira, da Roena - PR
Rachid Malmed - ~f'
Wllson Calmon,_ PSO.
Vago- PSD.' '

Secretàr11l:' - Rosàlla da Cunha Ft­
ruelredo Carvalho.
--Reunlões no ,169 andar doADexo
do PaJácl0. do congresso NaCIonal ­
quartas.felrlLS. a\S 111 borl>4 e 30 1111·
'lÍutos.
"-, ..-.....-

De Mudança da r.aDital
'1~ )'ere1r. da 8DV8 - p~ -- "..

, ,'t1deDte.
I. l!lallva{ OIlaQO -00111 - VJlII

Pres1elenr.e.
I. Bonaparte Mala' - PRT.
a. Bezerra ~Ite .-, P'rli.

,o., ,Outro' Costa, _. Pau.
I_ t.'WUloI 8ueno - ..80

'I. Qurgeldo Amaral- PSP:
B.,8al4anba Derzi. - tJDN.

,8. vago - ODN.
10. Vago=. PSO.

6UPl.111T11

Rachtd M81J1tC1
'VIIO - PSD.'
VIIIO, - I'SlJ.

De TranslJorte~.Comuni:a~ões
eObr~s Púhlicas

'1. Fernando ,de Santana tO Presi-
dente - PTB. '

2. vasco Filho:'" Vice-presJd.ente ..;.
ODN.' ,

3. Armando Monteiro - P6D. "
4. Armando Storn1 - '?oSD.
6. Celso M:urtll - P$D,
ti: CorrelVCla Costa - UDN.
'I. Edilso Tavora -UDN..
8. Estefano Mikillta -POC. --
9. Geraido 'Vasconcelos -PSD.

lO, Hélio Ramos- PRo
11. H11dellr;:.ndo de Góes- FSD.
12. Nelson Omegna - PTS.'
13. Nicolau ,'I'uma -UDN.,
14. VasconcelOs Tõrres -- PSD
15. Waldir· Simões - PTB.
16,Vago :.... PSP.

1'1. Vabo "- P5P".
Suplentes:

AJa1m Melo .... PT1!.
AJdeSampalo ..... UDr.
Amaral FurJan - 1"50.
Bento Gonçalves - PRo
Carvalho Sobrinho - '1"81:". '
CoeJhO'Mascarenhe$';"PSD.
Epllogo de Campos - UDN.
Euclldes Wlcar - 1"50.
Hélio Machado -- pOC.
Menezes COrtes -UON.
Osmar cunha -PSO. '
Pereira"Lopes - UDN.
RezenlleMonceiro'- PTS.
IUbeiroQomea- PTB.

Oe ServiçoPlibfico
1. Benjamlo Fãrah -Presld~nte

f'.:l!:'. .
2. Aiuwo Celso - Vlce-Prcddent~

- í:':lD, ,
8. Abel l"a1tlel - PRo
•• CarlOS MUl'ilo - .fISO.
S. Eu.t13 AI111Ii)H' - PS.D.
6. Ferreirll. IIila.rllos - PSP.
'lo Geraldo Guedes - PL. .:
8. Oualber,ta MotelJ'a """ 'PTN.
9. Hanequtm Danta.s _ UDN •

10. He1lltr Ca\·a.lcanU - OUN.
11. João Menezes -1"60.
12. Lycio Hauer - PTl3.
13. Mau LeIJo - PSP•
, " M1guel Bahury_ PSO.
IS. Paulo Mlnc:1=on1 - PTB.
16.- Silvio Braga - Psp.
1'1.' Valério'Magálhw - ~D

SüPLETES
Aallm Melo - E"rJ3.
Anulcar .f'erell·a, - PSD,
Annaol10-Cllrte11l .... PSU"

'BJa" li'ortes - PoSU,
CbaSl&B i'mt~ _PodP.
Deoeloro-de lI!I.endon~lI - PSP.
YIOrlCeOO t'aJXáo - P..r~. ­
Cla C'IJ'va',ho - PSD,
Qurg~l ao Amaral - PI:3P.
Hermes oe souza - P50. I
Mario Gome;;, - P50,
Me!lezes C6rLes - C/U N
RamuD tle Olivellla - E''J'8.
SeUllls Dorla _ ODN, '

(' Ralmunúoill'lto. - PRo
PaUlo dara5ate --tl'ON'.
Salvador Lo.a,cco ,- PTB.
SOva Prado - ?TN.
Se;;;1smlllielo Andrade - UDN'.

Secreté.riá - :.larl!!, da 01"1'1" I?crflS
'foreJJy. , '

Datilógrafo - Allee Pozzl Galderizi.
Reuniões '- às têrças-le1r1la as lfi

horas. ' '

'1. lt!cnê'2:?s Có:·tc.~ '_ UDN. Satu~~~:nCJ Br~ga - PED. ,'Mf~J'104~J.~LIr.Ul.s - UlJt'll ..
8. NdWtGll B~jo _ P5U. Souza Lc;i.o -' P$P. I i'....,'u~ Portl..- OD~,
9 Passos POrto _ UlIN ,Secretária: Ann.ta Cruz Lopes de t-.-.,"'lJ t.'li',ctu. "'UN,

lO, RaymUndo "'adJlhe _. UDN 61quelra. l..YCJC 8.i"II;. - !"!tl.
rt , Saturnlllu Braga _ p':m.· Auxílíar: Maria da Ccnceíção Aze- i ~"gc - I''J'N•
1:.1. 'J,'enorlu CaV:lWuntl - UO~ vedo. •"~ ... - 1'It í .

13. Walcllr SUllóeS - .E'TB. Reuniões: 10.5 terças e qumtas-rei-] Se''',,'''''rJb _ Lu~li9 AmartrJl1c. 11
14. Vago - 1'$D. ras, às 15, borns na '~altl ~:;'i. "u.."""
15. VIl;';O - f'SD. I ""'Jt1I(.E::! n.• $e~ l."lll:.có-le,r... tis r
16. Vago - P!B. 4 _ CO'l'u1ISSõI:S ES:;cCIA!::;, ncrae, aa 8aUl -P:lUJO ce rro'ltlóJ',
17. Va;>;[) - .P~B. ' I --
vr:c,e;;~;:~i?va-:- Ueor"e! ao Re~,o ca., I Da Bacra do São FranCISCI)! do Pohqono das Sécas::>

Au.-uJ1ares _ Maria dns Meres sano t. TOeOdl<lo Albuquerque - 1i'R. 1 - f'a;sos f'óno. OLlN - P .)s1·
tos Costa e Léda Sérgio Vlcdntllll. PreaJdcn~. dente:

&euDlol!!I - As qumtas-retras, 115' a. 114ctle!IOll Netto - PSU _ vice- li, - AJOYS10 NOlJÓ PT B - V,cp .!.~.
QUinze noras, na Sata n- .!J!u, CIo p". I, I\lLIUlIL ,",')110 _ ..u, srcen;e.
làclo do Congresso Nacional. '.Edgl&Tcl"er"ln _ t't'lP. 3 _ CiltlUS Murilo - ú'SDI.

t. JOIlt Muna hikmun - t'Sr.>. ~ - J,;u~.,.. ~~ \Vlc.lr - 1J:-<iU).
a. l.ãml&rUDt ravor.. ,- ".rb. fi - li'ur':J.do Leite - (Uü.... J.-
7. 'lI4Uverne. um» - Pl:il.l G - HeJ:<J IUmOb ~ (PHI.
a. ,Monteiro ele "~trü - UDN. 7 - JUMJ UrsUlu - lUUNI,
li, t>IIoSSO~ t>.~rlN iJ-LlN. 8 - M1J'un ~n1Ddão - 11'::iP).

10,- Seg1.Smuutlo ,Andraàe _ UlJ~. 9 - USIrlS pume.; - tE'Tlj o

11 - Souza' "lio _ !'2:? -u - Petronllo S,tlna Cruz,- It"O).
SIl1'.DTIa : 11 - Tbeccorrco 13ezerra - 1.t'~,:J).

I liLJt'I,E.,'rrES
Ade.rbal 'Jurema - f'SD. I

,A1IQl',lAoe ..,una l."Ull. _ t"lSJ:). Aloysio rerre.ra -'1''1'B.
i:uv&&JClu Ul.lU2 - UUN. Cu.<oa unHA - UUN._
AmaJelo OI&TÇj!2 - t'~;0. ' UltellO ue Caril - 1:'SD.

Edvll1do FlOres _ OD~~, ...anaul cameiro - PSO.
l'tll'llltoDelu :::l1lolltê1Ill&' _ t"JoM Juao ciecrus - OON
Lua CII"IoIClUltl; J"sue de Cai'.rO ,-:- ['TE,
MlUloel àf AlD'lflda - PSD. 1."'17 ~ron7,~:J.QO - (JON,
MalUlCIOl\lll1rl&Qe - P:üJ.' I5 IJl.lza ueao - P::P.
Qlvloll1o RIbeiro - E'tSD. Vago - P::iD.
80llJll LAlau- - t'I:lEo Vatl0 - P:5l'
Rlbelrc oomDl - I"J'li. Vallo :- PR
VUCCI PUllo .. ODN, '" cree:. j •
Jl:F~vea RuClrlilUl!!<' _ PRo ..e r u.

l!Iecrel.&r1& -"l.IIJCWIA ArUl<l'll1hO d., Reuniô-!B' l\I'lplntas,feirn~, à! ti
OlJVtllrl" -" t1or~s nu lU' a.nQl1= do Anexo.
'ReUOló" - QIlI\J'tM,fe1re-a t.l! 'Ju1n- •

te ,'-horaa. nl Sala - PIA~AC de !,'rUD
. \, UD". .

De Seguranca NaclGnal '
~' . -,-,

1. Esteves Rollr1gues.... Preslaente
- PR;

2. Jose GUlomard- Vlce~l'resldeD'

·te - 1'50, ,
3. Al1aucto Cl1rl1oso - DDN;
4,-MúlZlo .Ferrell'a~ ,E'l'ti.
S, Aoclrnde loI1llll)- P$D.
I~ Sagueua Leal -OON',
7. Cunna .t!ueno - 1i'50.
8. Fernando Ribeiro - UON.,
9. Humberto <::'ioDbl .... PTB.

10. Miguel Bllhury - 1"50.
11. Nelva Morelra - 1"51".
12. Pereira Pinto - OD~. .
13. Rllymundo"'lba,,4>! -,1:'50 ,
14. Regente Montelr(' - PTS.
lil. Souza Leão, - 1"81".

- 16, Tbeobaldo Neum:JJlr. - PTB
17. Vago - PSB.

SUPLENTES

1. AlOIsio NonO - ,PTB,
lo! Arranlode Oliveira -, PS8.
~. Armanl10 ;;a"nelro' - PSD
4. ,BenJamim FaraJJ - P5P.
Õ. C'll11gas Fr<>ltas _P~

De Saúde
1:. Bam1JtoD NQCuil1'l _ ODN -

PrcaJaente. \
•• RelCll P&Cbeeo - 1'1%) - VkJt

PrUll1ente.
a. AIIlUIllIoI Pereira - pm.
<l. Ball&l'Cl ofQüAlll' - P8U.
•• Breno 41 :I!JvDlra - PSB.
G. AJltolllO Prllia _ PR.'
11. Dyroo @\reg _ faD.
8. epUolo"àe I.IlllnP!oIIl - C1DN.
11. uerlUao ae .... vuU10 - '-UO.
10. JUlie BwuoeJ1Q '_ 001\1.

,1.1. "use, RlW1lUoOQO _ i':1'B.
12. Joao ·Velg.... - 1'1'8
13. i..e&O SILUIPIUO - aDN.
u. M1pel l"euZZl - PaJ).
11. NUa Coemo - PtllJ
16, RamoD "'U,etrll :"t'TB,
~. Wilson'Calmon - PSP.

6upu:HTIlI

AntOnio U&nQ - &"81);­
cuaenolrTeltN _ t"Tt.

'DrauJt Ernany - 1"50.
-Guilherme :Ie Ollvefra .;. 'P5D.
~Olle :::luveJla '- t"l"U,
~Wlawu ~arnclrc - E'SJ).
JoaoADl11illll "'" ~D.
l.ourlVUI ,SlIt1lItII - UUN.
lIIcIsuo \Jm~l:na"... i"1'lil.
lSaJCla.t1Dll Qej'1J _ (fLJf,\/.

ValeMO MlIoialbles -- t'SD.
.AotODlO 0&1'101 ,- UUl'i. .. '

, ~arclslo Mala '- t1D~. ".;
Walll~mlU' t"estIOIl _ r'BBo

Jo:;e Mellt - 1'00.
More!:1l aaRoctla - PRo

, Xavier E'ernaDCles - PSP.
$ecrettlrlo - 8erberl A. -'. llotoD'

telTO de B:Lrros,
ReuulOes - Sala o' ilOI12o Pa!ecl.

(,0 Congresso Naclollal quar:u.a
lIelrllll, ll.S' qtunze buraa etrUlta lDl
t1ur.oa. '---

15. petrôllÍo Fchlal - pTB.
lG. Seg-ismunclo de Andrade -. UDN.
'J,7, Sylvio Braga - PoSE'. .

, '; SUPLENTES

. Abelardo Jurema - PoSO.
, Domingos Velasco - P8:a.
'Aloislo de castro -. PSD.
!Daniel Faraco - PSU,
Deodoro de Mendonça - PSI?
Gurllel do Amaral -PSP.
Fernanclo Santana - PT13.
José Sarney - UDN.
.:losué de Castro - P'l'B.
BeIJe. Macha.do - 1"00,' :
Hermes de Souza - pSO.
EplJogo de Campos - UDl..
Lauro Cruz - UDN o

Mendes de Morais -. PSO.
Vasconcelos TOrres - PSDo
:RaUl de, G61s - PTB.
Pereira Pinto -""UDN.
Souza Carmo - PRo
Seeretârlo: - Francisco .7os6 Fer·

,reira Studatt. - Reunião ..; quartas­
,feira, Ys is horas e 30 minutos.



Maio de 1961
=

.' Nlcol&u ruma - 111m.
11 Slk'lç l!tH~a- PW-•

,1 Wa,ClU ~lJ'e.s :.- 108lJ.

secrt:t.ar\&: lYlaJ'1a l.oUWl d. foJedQ
1-'eJelr& H,,,l.5.

, DIARIO DO CUNURESl;;Q NAL;IUNAl. (t;eçao',
:z:ze:wCSb.___ .- -.-. • =sa=u c:;;s:.'.u ...-_...........,;""_.".-:..=======.....=n..-.;;.:.:::...:~.::.~..:--~

Quinta·feira "

"'J - Uocn~lIvacunna - P'IB•.
! - hlUlO 1.11uru - f'F~

• - W.aII1U PlrC$ - Pl:lD.
11 .. - Vllga - UI));.

30S4
.".....-- ......... ',.---_-.:......

\Em€:1r? à l:ofisTlturgâo n. 7,
de 1950 examrnar e estucar a

Mul1l"CS a rena...se l1e I l'Art 5~

rl~ ,:un:-llt UlcSÜ.' .e "iUpnOlf o t ~ a""
a.esrn« lI.Tt1llc ,nxaçac Cle numere ae
UeD"l1fi, 1us' •

"

Plaz,,: de " ae agO"CC a 2 ce 110-1
vemu. c de leGO.

1 - 1\1arlo Gomes - .E'residm,e
'PS!-I

:: - W\~on Calmon _ 1?5D)
3 - .sou;:., Leao -<.E:SPI
4 - Joso ..~n:Ies - (lIDN).
:) - BeIJo RamOS - {PRI
ti - .\!:uWJ.s Rv:lrlgue:; - {P5P)1- 7- Vago - OD~.

1. wc..coro Mendonça - (l"SPI.
:l l..u.'LO~a 50000110 - tUUNJ.
J L\'l1."~J~es LlWK- W,:,iUJ.
4 tt::cnlll Mllmeo - U',:,iUJ
•• Vf'2;O - (PH;lI.

~ere.•eõemoB ,"c, !U'tlI<O tl aa. COIJ.sLI!UI'.j
';1J.l.. ,-_t"o~r:lW um LDcU,\.: L)vrU~n:~\'L,.

a~ '"(".llda4.. em ",~"'au ,;uOJUOWi OI"
(.,:u.",JJt2 ,"v r ::/t"l.JB.OU .

• _ ,\rn,,,JlOu (,;ul"lf:a -1-':';;.
:J - Ge"a, ...rJe~ri) - PTl:l.
;j - rojrtl.ln, :,.atllO _ U;J~,.

oi - .:V2â,ru.. l:h"nJ - !",;;:.
e - Vage _ 1-'0;l.)

Para .d~ parecer à 'Emenda
ConstitucIonal nq 10, de 1'960
(Elitar.elece . 'lova d.lscrlm,nllçio du
renaas llUbll~lIS e 1l1Stltt1l ll1Jl1lCJ1'IO

:ll'rec:'\WlClorIi1llCO)

1. Cesar 'í'rlelo - <t>'Il$l - Ptei!-
«leme. '

:.l. Mt\rtQ Beul -(PSPI - Relil·.or
.3. BllmoertG lucenll - (PSUI.'
4. LustO$ll .l:>DbritlJ:lo - ItlDN) •
li. ONnar CulúJa - (Pl:iDJ. .

fara relatàroPrJ" lIto o. 14. de
rse1.,QlleofQ8nJzaa· ormle,·
ra Dartedo COdlpoComercl81
( Oireittl ComerCJal ferreltre)

1. Ulysses Olllmarães - PSD
2. JoaqUU1'l OL1\'al - PSD: •
3. Alfreà.. ~all/:LT - PSP.
-4 .l:'edro .\.eilto - 11l>!'l.
s:..b)'J\'1O araRa - PTB.

, ti. Waldlr Pire.s - PSD
'lo vago·- P'l'B.

Bec'lrrr.am _ lI4àm wulZl
~e~~ ·Re:a. • '.



\

Qltinta-fe:ra 11' lJlAKtU lJU \;UN\.iR/:::i:SÚ NACIU~.IAL (t~eçiíoll
:::: .....'~ cc_ .s:::::,. ;:::= e: ....

Para investigar as admll11stra­
6ões 'dos Institutos de PrevI-
dêncla'SAPSe SAMÓU. .

7. OcéJ!o dp ~l~clejros - PSO.
li. ozunun Coelho - P;õ,D.
!l. Hello Ramos - PR.
Secretário: Hu:,:o Levy.

RcunJôes: q'.;art:l. e quínta-fcíras
rl'll'a~ as 15 uoras,

R.ESOLUÇAO· :i°!2.-61

(Prazo: de 1° de fev~re,ro i l-
de· maIo de !961)

1. Anisio Roct,la - ?:5D'
" ,.rthur· \TlrlPllo -- i" t13.
3 CIO Qarvaioo.· - ?~1)
'Í R'enrlQ~e l.a ,aoqu,; - f'S~.

5 Jo>e aümoeÍ'tQ 7 UnN,
tl, J\lare? de s=a Carnio·- ?.R.
" . Mart\t'.! . Rodrll;ues- "$1,).

t8. Menezes' cór,es aUN.

Secretária:

Para estudar o oroblema do en.1antes .de. uma l:livulg::l~ão que as ctr- Ido Sf"hol' Deputado Esn,e:.l:,o .!.,.:~':'
Sino uruversttáric no 8r~sil' ! cunsta ncias vmam Impor, fo,,,e tl'ane·ldlt. U~o:llpanlladod,: O:1~10.,;;~ n.«- ,:y

v, '. t • "I fe:':da as autorídades competentes a .SCllLJOO, ao~ segUlmese,t""d~:'l.!1l, l.-

- RESOLtlÇAO N0 45 61 respcnsacüírtade deferida por v'. L",,!.• ILo;;: E"nco da Bahid 'Rio r;f ,).1"',,;-,
. 1.- _" I aos Ól'gaos otretorus desta Casa. Nem IrO-I , Ba~1Cú da Cc'p~~~l s. A. llt,;v l~~

(pra70:. oe !loe março de 1961 a G de! podia ser outra, senão es.t.a ul~tm;:. Jam;i:'o'. Eianco Costa Monto.,:1'0 .S...'\.
J'JlOO de 1901). !I\. providencia q I: o Huske ocvernc- (XlteHi:J. Banco N~C.O:1::'J c(; C;",'.:a
1 Adercat Ju"ema PSD D. : dor' estaria esperando da Càmara. O- Ltda. ,R;ode Janeiro). B"JJCO '.r,-. ." - .- "'<:>'1 oficio de VC30.'a Excelêncla cOll:.eta :ónio de QueIrOz S. ··A . •!.,lo:1:,e i :'11'

Para estudar problemas relati- sldeo~. .. várias ccnsideraçôes que não ínreres- Paulist.ai , Banco Llno P;mc','e; L~ :.1.

t
. / 2. LaUJ~ ?ruz - UD:-l - V.ce-Pr,,· isam propI'l:lmente ao seu obieto ceu- (Rio de .raneíror, Banco SC::d"l.', r

VOS a pe róleo srccme. l tral e que aqui comportaríam ..1"111S S. A mio de Janeiro', Brr;co -'o
~ES()LUÇAO NV41-61 3. ~lúYS10 ~e Castro - PSD. reparos, se estilo resposta 'üo tô5~e. Crédito Real d.o Rio G:al1::" à0 ,:J~

4 CelSO ~lall: - PR apenas. motlvadà pelo dever de acusar 'S A. lpórto P.I~re). E"n~,1 ~~"~ar"is
(Prazo: de 2 de marco a 30 de junho !l. ctccetmr ~J.lIJet - PSP o recebimento d~ cocumenr.acão l'erne-Il:TIidO S. A. (Sucursal' do R!o de .' l-:

de 1961) 6. D.lfc.eu, C·ardos...o - p.. sn tida. pe.l.OHustre ami10 e. ex-culegi neíro "·Banc,,,. Comercial. do ?:Ira ::3 .....
'/, ~OUII\U1 S:lr.,:>ta - (JUN. pelo nropr.o Chefe do seu Gabmc:e (Belém). Banco Nacional do Rio =~

1 - Nelson carneiro _ PSD - Pre- 8. san Tla:<o Dantas - E'TB Ci":lJ. Confia. V~sa EY.eelp:J.:iJ. - e J"nciro S. A. (P.,!o de Jnn:J:o'. ',',:"
srcente.. ' 9. 'Iemperanl PereIra ...,.E'T~. permíta-me dillé·lo que confia cem -.' ;First Natjon~ Banli: of Boston , ~;.)

2 :- Adauto Cnrd/)~o - (UDNl. secretarto: em que'! Mesa e n Câmara C'..l~lp~il'ã) 'I de Janeiro). Banco da Cl<ieàe àe .::Z
:o: - Clem~SRmnalf) -,?T~)'. ./1o s~u dever.' Não foi por (\~Itra razão, de Fora. S. A •• Banco A;lxl1lar co ','1-
~ - Jo.'t' S<tr,ev ..,.. (UDN'. aeuiooes: quartas-teírns às 10 no- spnao. para pnderuurnprí-lo, aprecían, [mércío S. A. (Re'cife). zanco n:;!' ".~

5 -- ttachid M8mNle _ IPSDl. raso do com lm,arclalldude e rigor ns a:p- iS. A. (Rio de Janeiro), E,1.'CC MH1', -
C - BOCI1\'llVa. (:nnOa - 'P'l'BJ. gacé)es tanto da. acusacão corno da [1'0 S ••'\. \ Visconde do RIO' B:a:Jco ~
't _ se.xas Dona - <UUN.; • '. .. I defesa.. que o oflc!~ 2.209 lhe f, •.1 dtri- MG1. Banco da AJuerica 6-..;":",,,,, 3

Ir - Souza Loeáo - 1:'61"". I Fara es.tudar O. flfoclema. dO. ~ !tIno e, posterlorm.-nte, o Deout_d() Ai- Anônima (São Paulo) ·E~:Jl.: 0.1 "AO 4'

9 - T.heoauJo de Aicuquerque - . terro e r" 1 ancànês freelo N3~ser se dirigi\! ao Rio de .Ja- don & ~otlth Ameríea Í1mlted ,i~:,' da'
'?RI.. . '. neiro. Pode Vossa E~ce!§nciac.\tar Janeirol. Bn.nco doCOll"ercio e 'n-

10 - V:.Llerlo M~~"~ães- (PSDJ. .Prazo .pr;,rrogado:: de 8 de outubr0 .certo de que lhe ;erá dada vl.-ta ao dú~tri!L ào RIo c1e Janeiro S. A r:L)1
11 _ ...vas('i)nCP10~ .rorrt's - (PSD). & .. dO aI.' ouvemor~"Cle '1900 processo' - conforme pecle _ se !lO ,de J2ne!rOJ. Banco lntPres!acltln, d,,;
12 - WaldIr Pire.5 - I!"SDI. 1 _ Oltlmc de C~rv,,"..no _ Pre. OUr~o dl1S"U1Vest1gaçÔe.; a>;slm o ne.se- B~a.~il S. A. (São Paulo~. ~anco ':"-

Secretál"iO: Cid Buarque GlUi' ~la.m·r..:; '-f'::i<')' . jar. As _2.30 foi su,spensa a rellluão m. (,e P,"anças e Oom&rC'\o ::>" A.• -' :.)
mão, ~ ... Ollonel i'l1SsOS Relato: em VIrtude' da vot:lÇao ques~ proce;;.- d~ Janflro). Banco Mer~il:l,IJ Se C;-.

( l>N- ~ava em Plenário. sendo reaberta às pen.'e S. A., Banco do C:'edl:v ;"'-,
__o - • .11, I. _ 22,40. A seguir fOr:ull tomajus as Sé- mercjal S. A. (Fortaleza). E?llCO ·r'-:

3: - .SylVio .B!aga.--: RevL,or <!'S!?I guiotes deliberacões: 1) encam,n.'lnr pote~ário I,ar BrasileIro S. A. ''':.'0'
'4 - ~,jW'IO. U"'O::;S - 'UUll/~" ao Spnhor Relator da Coms!.siio P1~- Ide. JaneiroJ. Banco Metropn1it,:;;1,- C:"'I

5 - .erndIl~" "'i1.l:'tlInB.- (t IE) na o ofil'oo. e documentação envl:!,jos lcr€>dlto Mercant.il S. /li.•. (Rio Ól: .;:·-1
6 '":" HeliO t:~l)al. '"": (Ji'so..J .pelo Senll0r _ Govemador Carlos La. nelrOI.Banco Metropolltana de cr6-1'
7 - Jpse Ra.mundc - ,:, f!:llcerda: 2) nuo ver inconvenJente na. dito Mercantil S. A. (R'O de J:i:,:­
8_- No~u~J'a de Resende _ 1l?Rl ce~são do. recinto do Palácio Tira:len- rOl. Brmco de Mos,or6 S. A .• Ba"0i),
9 - Va5;;)onCeilo~ rOrre~ _ (J:'::iDi teso solioitadapelo Deputado Ferlan- de nhéus S. A., Banco Meil'~lcs L: J..,

Secretano' do Ferrar1 para, a. conven~ão nacional (João Pessoa). Banco do !i:snd;, ir>,
. . ' .' do MovImento 'r-'ailalhista. Nacional a AmBzonas S. A .• The Royal BanI< ,;:=

·-·Riiu.wões: Wiquartlls. C1.ptn'.a.s- realJz~'se nos dls32'l e 28 dé maHI Call1Lda<nio de Janeirol, Banco J:-
fell'u..5." ,.- ..• ,- -- pr6ximõ; desde que.O retel'Mo Depu- beiro JunQuelra S. A. <Rio de J;,)".!-
__"",-_-,-_. tado se' didja .à l\fesa da AssembléIa. ro', .Banco P... ezende.~ ite S. A. '1-.• 1­

Lezlslatl\·a. do Estado da Guanabara- cnju l• Eanco Com{rciaIS, 1\.. ·J.:c
Atas da lVIesa 3l ...av.-ovar, Ó parecer do Senhor 19 de Janeiro)." Banco dos' Pro1)ri~t~r:".;

'. ..... . V!ee-Er~ldente. sôbre a coleta de on. 'FortaJE'za. l • 'Banco Aliança·do·RIO r:f
As .vint!\ e duas horas_do d1a.Yinte, ço~ para aqulsiç~.o de material p'tril~ ..Janeiro S. A.• Baneo Nac!ondl dil I',,.

de aorLl. ae mil novecent~e 5E<isenlol[ OSE'I'Viço médiClO. tendo votado com méreto de Minas G',rais S !o.. . ,p. -I·;
e... um.• ".eu..1.üu-~e, eK"raOrdillfu'fb.ll1éU~.';.' restrição, o Senhor 1~' secrétá.:10' Horizonte'. Banco do CredIto '·r:.n ().
O>lo sala. própl'la. a· Me~ da. CàmllLlClll~nto à: parte fim.1-: "Mora com ':I~~ la dO' E.~p[iito Santo S. A .• Ba:.Jc'" ::~
dos lJepu,aaos. p:'esenres os Sennorc.; vacilo do cilmblo d..-euStÕ essa mt!I)- P.dmIn!.<tT:J.cilo S. A. 'Salvad,)r' r :.~.

.. ..... R:l.lll~ri .Ml!?oillll,. Ser~io. Ma.g!1lbãe." r1l"áO' é inevitável: auando 'mals ~.ã!j co de Pa:'naiba S. A .•, .Somo .~'!·C">
--. C1~lio Lemos. Jose Bonl~3:clo. Alíred~ i.~eja pela e~llecllJn~.io em tôrno dar~· ~lerrantl1 S. A. (M?w()). Ban"o d<

. . . . ..' Na~ser~ BI'eLO da S:lvelra·e A.11:;Ônl'o i forma. 1'3tTiblal e dos p::,op1isitos ':!pstq": Crédito Manlllo Gobbl S. A. r? 'li'

f'ara apurar Irre.qu. larldade.s e.1B8.lJY.' .r.e.s.pe.c.t!v.amen.t~.. PresIdente, 1..,0./41 ap.rova.r .Il. arecer do. Senhor ~.o Se~ I~!l1ac\! Pal1lista). Ban..co .dO Q€5te~. '.""
'.. .. . .... .1.1.,. d ,t e <.~ ViCé-.E'!'e.>lFentes.· ,0, ::0, '39 ·e ~~ c.rotárlo. 1105se~!ntes têrmos: "::'on- (13e~o Ho~i:mnte)·. Banco S Ma,,>;p.:t \~..!

p.;;!ii)!1Sa~lll<la'J.. es ecOrre..1 eSI s~cre. té.r:?s. F~l 11da. e 3.Ilrcva.da a !lt.,l.' voc.a~õo de Auplente ..0 Sr. O\a'ma .,S, A.tSantrx;l, Banco. B:Y!lno.. Ca~ '.r.
1as obr.a.s::lo P'ano Ro-,IO\lIa•.da..re'JllJ"u an.erlor•. ,.0 l:i.ennor :'r.,~:.• : M~rr.n.h'io. primeiro Sll.Plcnt.ede D"P~"I' S. A, (Franca), B~nco Is, ~ellta Ei :3-

. '.. . I . I ..... . dente da couheclm.ent<> à Mesada te 4 tMo ferl~re.1 pelo Rio Grande do 1\'.,r- sllp,l'o SOCiedade An~n':na (,~:o de ,'a'
fiO iIlacJonal:. . le;"'1'alna c1?Sengor Deputado ferro t'e em tolf'~8ma ao PresIdente da C:t- 'neITO). ·Banc!J0llve~l'a. Rm,o S ..\.

Costa, pUb,icado n'b Dano ctocon- :mara. sol!clta informl1çõ~s úrt::.e!l~es.. 'Rlo de- JaneIro), Banco P~reloS. A.
RE50LOÇAO ~o t3.~· ·greS8ó Naciollal de ontem. nosseguin· 'sóbré sua cnnvoc3.,:áo.' dl~endo "ter'o- iRlo de Janeiro1• Banco A'lXília,.. do
'. .' .. '. 1 te,s .têr;nOll: ~AtI·a!çoado. ootlÍl',ia' a.u· mp.dnco~her!m.nto atravé< p'1bJI~ar.ão Crédito S' A.. (Rio de .'J"~e~ro', B":';'1-

_(Pra~~. Q~tio ~Je ~~~~ .. ~. sênClA J:el~ero Vo.,senc.ia franqUlIi8!U1' no DflÍrio do COnl1r~SSfl ela remíl1r.l:1. co Umversh,1 S .A. ,Rio oe. Ja:1?:: )",
_ e- I ".,' .; ·t~r\ores: encareço C~1 as.egul'ano1Hh.: do D~put~dt' A1lJli;O' Alv~s". O .~<!Id- Bapc('l A'lx11Iar. da Produçuo 8'.~ .',.~

. _ 'Souza: Leãc __ PSP. _.F'resldente.voltando Brasil repe1JreJol~nom~nll\'re·~ !!rema. é de l° de ab~1l Fm nflcio da- <RIO de ,]an~irol. Banco AJn:elda :1a4·i_ M:üa Netó __ nB, ~ a-elator.·~u~rclal'ei dj~l)ldadepal'1amenLO o:{~- t.RelO de7 de-fevereiro d~te ano. c :::alhl\e, S. A. (Rio de Jan ol1'ol. B~::l-
~ _ Aimanc!'o ca.rneIro .-,ES:D. fenderei n0!1r3·.cemtlOuurer cwnpriuda Sr, _Den'ltado Rondon' Pa"hrrl1,na co F. ~arret,() S. !lo_ ,Mococal, 02:-110
,_ Edi!.~on 1::j.vol·a ..:: GD:-i. de.."ç1" \lanS'uardltna.~ionajj.ta·al:Jd.~ qu~Jldadc 'delfder d~ Uniiio Dem)- Banc!\.na TnternSC10m.! S. A. :S3oo
~ .... Os::na:r Cunha-;l?SO. outros insultos a;rav~' meu' m.an,:t~· (!r~H.lcll. !'oTaC;I1:Jal.' iA ha:vhl' pedl.j" !l Pl\UIOI, ~Il.nco SUll11tom.o. B-raSll!'_:,o

. ..'., to". Em seguida o Senhor. E'reslde:ltc convO"l\C~O ao ser,undo' s'upll>nre. Sr. S" A. (S~o ?aalo). Banco·. .'I.:!t'lCo."
Secretiu'la: subnJe.t~u 11 lllíreclllÇâo da Me.~a otcx-. ·.T"~o "'~er.p:-ico J.b.,t;t Oalvã(l~ em o:ir- da Alta Moglana S. A. (J;l,!be,r1iOE>rf-

,. / . to do ofiCIo 7':'QP' elaborado pelo, Se-o tu,,!" ~a-e]o<.e·o dflSr.Dennt.ndfl. Dlal- tOlo BRllco·.Federal do Credlto 5,\.'
. . . '.' nhor 29 Secretárlo,.e destlriado ao· 5e~ ma '\VI'lfrlmhãn 'parll cf ca1"!O de Pr"!· (~'l pa.U101. Casa Bancária aeo; .•:::

Para ap.tlrar resPJI'\Sabmdades nh or Goverriador Carlos I:.acel:Ó3:,(õ\l! fr>ttn ~1Imjl'tll~1 de Naul. R~O Grande Ltda; IS81'!ta Cruz do Sul). !'l(tnco do
.. "."- .. _.~ .. ' .. '/ aprovado ouftmo CUjo teor e o se· do. Norte.. conforme .(!ert'C1~o 'l'l~:'tll. jcomprc!o e Layoura S. ·A., '00:5 '''0:'·

e ~~"!íl'" .• ~obre c.ont::-aban~g.t!i!lte~ "Por Intermedl!? dO.' Depur.HdJ 'compro'Jante da. p.osse'" Quis. ne~1;9· re':!osl.·Eanco cOme~Clal;d.oEs.tRdo.·de

d
.. ~ d' t~ 't:' "0 _J'.J.fI·edo Na.sser, queosrec.ebeu' da~ ooo1"t'"!I~ri~(l!".ItQbe\·11 Mesa. <e 9.fl.as-

1

E'ãO Paulo S, A.ISão 1">1\10'. B~·~.o
O .em:~Q.. O Oco vrrl ano n,a mã9.s: d. ') sr .. Rilfael de Almeida. Ma.ga' SOOl. lr o ear!"o ele .Pre.feltn. o s" D1~1-' .In!.erCOntlnenta.l do Brasi1S. -'A. (Sao

. clona!. . '.'; Ihlícs.foram-me·entre:r.ues-. deV1dam..n· m~·Mn1"ll!\Mo.se e!1MnM-ava.-'!..~ceD· Paulo). BaIlco Ita10·B~IG"a- S. A. r.3á3
.' '" .. 'y .te.lJlbrlcados e: _numerados. os' '10- 'do o mqnnfttn fie Der",t!'ldo. t~'l~Oa, patr'o) i Banco do Rio Grllnde do ~?J'-
R.e:SOLUC;!i.O N.944-61.:,cumentos que..·lo.saa-~cel~ncla.hOu.\le ~!,ftão de'l:'e!,sofl.l ca' l":âm'U'B resiJ:m- te S.' A.INataD, BancoOperll':lo\'!,

:Prazo' 'd~-9 de 'marÇo li; 'I ele lXlalo pOl"b~m ~V!ar' á Câmara.: a:tend~llQ"dldo l1po"~t'Vl1ment.e.. pois s: ~e. dei· §. A;' (Rio 'de' Janeiro)', Banco co-'
• .' , aI! 1:9ti1)-' . c' • • R. soUcltaoao cont1di\ noO!\cio n9,.~ •. wu o eXeTl'fc.!o. eçm1 a reass:mr'~" dnnl<!r"elo ~ lncl1)sttia. da paraíba·S. A.

. .. '.,'. ... .. . .'. ~ ..209. de, 2 éle m:l.rço 'desta Pres1dp-D- Deputado A1ub:l0 .Alves; M "'la ':1 de (J080 Pessoa). Banco Figueiredo P.o-
'1 _ 'Armanào ~lonueiro"';"~l'SD .- oi" •. No of.tc,lo·-que o.a·;a;comllll1lllQI'· .....'p.rnb.,." (lp'19flQ e S1H.t P'l~S!!-naPr~ chaS. 'M(Rlode~Janelro~,. Bancl>

J.?;relfl\lwie, . ..... .acentu.a VoSsaE:.';cel~ncla 1nloiaill1fn~ feltJlra' d!" Natal se' d~11 no 1h 5 do da Cldadac'dil-Rto de "Jà.Ilelro ~ .... A.
2 _' uera.ao l'Teire _ UDN..,... Vice· .te. e....O.taz; com pa::t1cUl.ar ell1j>enno. .!Tipsmo''m~s'e' ano::N!o. n1td~• .as· mio de 'JanelrO), Banco .'f.'Jnll!.o Co_o

.l?rllll1dell!.e., .. " . _ - ,,-: "que .ao partir -docmamento'~~s.'.ent"e·"cl",•. r1.'v1d~. de qu" dévp· Eel'e"nll'o~a- ·mer(·lalS.·A.(Rlo·dé J2.ne!!'~~~-
3 ...: J\.l'niatiClo 'CÍlrnelro ·(1)5DI. . ,frl\'fiçaYIln1 o>~res!dente,'e. 'I:'Meslld,l. 'do'o ~r;' D.là1ma· MlU'anMo"::'Sl-'rll?,')· eo·'R~loilals.·A. (Rio de··J~neitol.
'!l,~e%lJam1n .•~... :tn ..:.. l'p..tSfJ.': ."; '.Câmara rcsponsáv.els .·p.ela:Vl11a. 'das..e9~.Of''''dnr. ·Mm.·a .SOlll!.,lt.'I>~lib ·.Clmt'da B.ancQ M:OSCO~O-Qastt.. o' S. A. (...~It> d~
S _ caStro CostiJ,-.-(ODJ..' ,tes~unhllll cltarlllll ou,.:stgnn.tá1'i~s,~.enoor'l!''' ~""J.,da Com1ssti'o. el<>l":nan- J'll.nelrol.:Bancodo OoméreflJ qo·('a.f'"
(l-Clemenssampaio .... nB. 'Illg;uns d~ll.$es 'doQl2me~toll;:~I1lIla:V~íC'\S. si'>bri> I'onstltuleii.rl dlLÇ'oml~.~ão S:A~ . mio de J'3nelrol. :~aneoSu!
7: _ ClemeIi~ l:lall1Jl.'PlQ' -.Jl. ;j~) - :que..se informe· ·delffl'serti'.. dndl' vJ~tl\.[ FrtP.l'!ll\,· !:<'ndo 1!!l"I.vl~ta nue!) M,un~ (lo Brasil 'S; A. ·'(Bh1IncmlU):'"'1) de·
1l, al/oi:lllltl8.ermcs· -"luDJ'iJ(::' :~, ~e~(1elros".. NO "tnt.np:to•. Ji no. d~,.tQe~t~;dl~"illnRdonelo'llrt!"o·.33 do ferir o p!!d'~o de abonO.' dt!·.tal.~iis-.:so:'.

'9 _•. -6.. utJ.'.lI.ermm...-0 'de . O.. IJVeu-.".' ";;'lse1{llinte"ps'JOl'nabd~"R10"&- !le' '!$lio r"Jl~'!Jm~nt'l.TI1ttJ:I1o:'6) enMUl'l1nMr ao·llcltadIF1!~oDeputltdo· C16V'..s'~otl';."(PSJ)I..- ',' ';',:, ,Paulo eatampavlJ.1'!l·. al&uijn~a ..tnterml;'~llor R:U:'tor -da C('lm!ssliJ)·.PI~na.l!ecómntê··de·:V1!rltà·qill~·têz:·à/ion·,
.10 _ ~oguetta' de:Rezende "-". (lJDNl ,0, t~xto des~a co.rreçondêneJa; Il.cm 05 i(feTlOl's' ~'~til-mar'o l'f'ee~lm!'ntn 'e a'lT&-, f1agela.c!/1o" pé1U. r-encbeutes"-M '&lo
'u ..;.JOtIJon. MIlCler."~ 1Jr;JN;',' '. 'I)ome.s~ das P~SliOll~ ql,lft' m:QtI'lltVl11l1 a I d"Cer, o nr!clo'~A. Sumoc f:1·5~. de;11. qrande'~o NQt1e; 8)···~eferfr o·~d.,

.. ". .'--' .'. '. , .... ' lou!Jl.~ preçc1l!1,llçâo de Vm:t ExC!'-1 r''' c"""p"f.o relatIvo a '!'1form~"Õe.t sÔo dó .Chefe- da Sücin'saJ da' Tr1lmJla da..
~~ctârlo: . lê~la.. sem' tc:!Il1l0. a.;.sim. para. q'J.e. bra dPllt.sltrul a obr1a'accea bancárlu. I:npr~a - de- troca do aPlU'tamento-
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J.01, Bloco 12, Quadra nO,entrada B, Resolução n? 44, de 1961, o oficio nú-,melhante a êste, l~sslm, pelo índete- I~e l:!ratlflcaçfio adlclonal; os ;pedjeloS
:Pela Ctlsa 95, Quadra 16, da C,\lxa mero 40 de 20 de março uítamo aa dmento, o que nao impede soluçao ae Iícença para tratamento C/Il sauue
:Econõmica, nos têrmos do parecer elo ordem dos Advogados do Brasll '(se-I favoravel da mediDa judicial, se ns- dos funcionários Rodollo de ~mbH1f4
Senhor 30 Secretário, no sentido cle Cio do Estado do Pará), ccmumcan- Isím o entender O EgrégIo Supl'eJl1o Prlldo ço.stallat, Diva Fernandes .81'14­

.que o ínteressado -receba o ímove. do n aprovação da moção de SOi:an-/Tribunal b'ederal. 20-4-(11"; t) In- ga, oaimenno Raul CClIlforte.e CalrlJ
como se encontra, não se responsaui- nedade do Senhor Deputado Fen'o cumoír o sennor 39 Secl'etárlO do exu- de Almeida C-astro; os requenmentoa
II c! " • cesta: g\ design.ur o Senhor 1° Se- jme da proceeencla na atitude de var- de licençn especial dos runciouanos

Z8n o a câmara por consertes ou rc- , 1 t Cl j 'JOU-,O rlodl'l"ues Le"I, ACla Maria Co"-paros necessários' ; 9) fazer a segui,,- c:etano para acompanhar 11 ._tran~l- çuns nsutu os que ese arn cocia. ...." ~ • ~
te distribuição: aI p" Sr, 29 Vlce~~re. ,;~çáo do Projeto de flosolução nv 91, juros de mora de aíuguers em atraso, J'acy, Reinaldo Leão de Orte"a ' 130ló<o

. sídente: _ e:lpo.,içbOf'm que I) êc- ce 1961, que estabelece noi mas ,.para 'Ioe seus afo"r~anto~ nesta. ~apll;u; bosa e jose AiltdlIm" LópéS .L"litlo Acl
nhor 39 Secretário advoga a incer- a dlscussâo e votação do Projeto de u) aproveitar, como -reserr ,ver;- oras e 40 minutos 101 encerrana ,\
r1raç~0 de, abono prortsnrlo rem como crcamemc Geral da üníüo para o rícada a apudão e ocorrenco c.aro reunião, Eu, Florian,o AU{ju.;ta Ra"l/~tJs.
a l'levação .do salárto-tumüía. ém re- e:,é:'cleioCle 196~; n, atender à so-I11,'I Iista trespecuva, a ,e.spãso.. co ,ser- Chefe do. Gaoinete do PI'CSIc:eme, re­
lacão aos servír'orcs da Câmara dos ,;~lI;ação do Senhor PI'l!sldente da Co- vídor José Neir M'.lnlZ, cujo obltO digir esta ata que será puoncada, ue­
Del;utadlJs, a parur da vigmcia da nussào de orçamento e f'lScallzaç::..o ocorreu htl dias; V) OUVlT, prenmínar- pois de aprovada,
Lei n9 3,780, de 1~ Ú Julho de 1!;<'11; FinanceIra, connda no OfICio n9 27, mente, a Comissão de 'rrallsfel'enclrl As 18 horas e 15 minutos de 4 de
1r, ao Senhor l0 Sécretál·io: _ as co- d,.! hoje· II encammaar ao Sel!.lwr para Bra.'5i1la. sôbre os têrmos da uur- maio de 1361, reuniu-se, excracrc.na­
nnmícscões em que os SenhoresD,)!1u- 2"Secretulo o Requerllnento de Se- ,J, enaereçada, em ~(i de abril último, riamente, na sala próprra, a !Io...esa "li.
tadosMaia Le!lo e Wagner EHeliG~ nhor Daputado NeLson Ca.l'O~il'o, para ao Scnhol' 3" secretanc pelo Senl101' oumara dos DepUll:do;, .so!l a presi­
informam ter passaco a intp~rar as ql1eseja designado um Deputado a Del;lutado Paulo Sarasate a respeizo dêncía do Senha!' Ral1.j~rl ...V::,:ll:l:úu.
bancadas do Partido nemocrara C1"l,~- fim de opinar sóbre o Projeto de Re- <io apartamento n? SOl, bloco 9, lia presentes os senhores Ai!:ecto xasser,
tão ,PHCl c Partido Repuohcano solução n Q lO, ele 1959, que se enccn- superquadra 108 (I,A.P.D.); X) te- Brena ela Si!\'cila e AntóOlo .I3",cv.
'PRl, re~pecti'Jamen(e: _ o rcque.l- Cra distribllido àque,e m~mbl'O da Me. lativamente ao pedido do médico Obl- 29, 30 é 49 Secretâdos, respectivalllcn­
mr:nto em ~1je o Senhor Deputa lo Sll' j) não concordar, à vlstado cri- ratan Ol1vln1la Perez de prioridade te .. !,;,o compar~cerall1, por mO,IV!)
Jose Silveira pede se.ia retlflca1a ,ua urio adotado, com a publlcaçáo no iJa!'a obtenção de apal'tamento - jusUflcado. os Senhores De1Jutado:>
f"r:qüência no pcrlcdo co~pree" iido ..Diário do COOF:r~Fso Nacional" elO aplicar o critério gemI aq caso; z) Sér"io Magalhães, 19 Vice-PI'é.-;iC1ellte.
e!1tre os dllls. 30 ctl'inta) de janeiro dt'cumento a que se l'cfcriJ.l I) Se- i!lformar ao Senhor DeputadO Jose Clélio LemD.l, 29 Vice-Plesioeme e
e lO <dezl /le teverr:iro do cor.-"nte nltor Deputado Mo'do Carvalno, em Mel1ci;. que Sua. E-"'ceiêllciapod~rá ie- José: Bonifácio, l° Secretario, Estava.
ar,o; - a~ e::poskc~s elo Sel1h~r :'0 SI'a. com'ml~pçáo de ~5 docorr':ll:e; vaI' para o apartamento que 01'3. lhe t.ambclll pres~nte o SenlJOr Dcputauo
S"creUlr!o sóbre e,:,uitlll":nento~ d~s'l- I) atender. no momento oportuno, foi d~stin:ldo a mobilla. que se e~- 1);Tn" Pires, O Senhor PreSIdente,
n'1d6s à ~arhe2riae :i 'g~ra:,:em 'd~ Câ- (:~Ia próI"ia organ,zaç~o das pUl)l,c~- contra no antigo, poi$ a Câmarll nao Ilbertz. a s&sâo, cO:lcedeu a -p~:a'lra.
rnara do~ Dep'lt3do'~ -"' o !'lftria Il~ çê&s da Câmara, o Requerimenr.o ao poderá a~quirir _nova rncbllla; caso ao·,Senhor Deputadt) l)y..no Pu-e; qUE>
78, ele 1'7 do corrente, em que a Co- :;,'n.l1C'r Deputado Raymulldo padl:ba t:;ua. E,:;celencla nao concorde CGrn Co:'ta soliCItou fÔsse despachado com ul-~êll­
mis~?,o de Transportés. ComU'1ic~çi'es p:\ra que .-;cja feita divulgaçf:o, em ,ioll:ção, poderá eleslslir do !l0vo apar- cia. o Req~el'lmento do Lide.r Pml1el­
e Obra.. P'-'hl'rRs sc\ic!t:l sei~m pos- ;f;mn:do, dns discurso; de .12 e l~ lan,ento - esciarec:da, desr,e. mo~o, rc Chaga ·e· outros Senhores Dep'.l­
tos i. sua c1i.sposiç!\ooS:·. Alcen Cano d') més cm curso, Ilroferico peres ~<:- COllsulta do Senhor :;9 secreta!'!o; lo) tados de nst:luraçáo de "uma CO;llIl>­
duro e m:'is êol' t'lnciol'lsl'ic': - o l1norcS DCpcltudcs Boc:liuva Cunha e núo concorClar coma p:'opesta do Se- são Parlamellt3r de lnquerito bÓ' r~
oficio n9 374. de 13 do mês eTi1 curso, Mário Marti~s; m) designar os Se- nhor 4Y Secret:irlo para que seja llO~ o;; fatos relacionados com ll. sü::cllcan­
em que o Direto.:-Ger~! do DASP so- nlw:es Deputados Expedito 1I1acl1a- :neadn comissão, a flln de examlllar cía instaurada no Instituto Brasl!c-iro
licita se;:l r:x9mindn 9 pos~ihi1!".art~ do, Fach~co ch:'ies, Tempel'an: Pe- cs proc'lemas que envoivem a aqtl,~:· de Geografia .e Estatistica". O re:a­
de retomar àquele Dep2l'trmellto' O reira, AnCó/llo Carlos MagaJh~2s, !'iCI- ,;ão de canos', naClOn<US pelos Senilo- tor, Senhor 29 8"zcretlirlo, SOllcltou a.
"sto~!"ti~,,_nUl,'.li».r (;nter:llol. cl2sEe va Moreira e Luiz Vinna, para. ~O:l 11 .es D~putados e renovar a Sua Ex- pre~~nça do Senhor lQ Secretário à.
"E" Jo;é C,,·lns \"lllri M, Porteln; co p;~siéêceia do seunorDell:.ltado Cie- .eIência a confianra que lhe fol ire· primeira reunião da Mesa. afim de
ao Senhcr 29Secret:'I'io: - o oficie 110 Lemos, éonsti.ult em a delegaç;.o 90sitllcl!l, ao lhe ser atriquido o eu- emitir parecer .sôbreo ~sunto, o
II/n.. de 19 do. eorrente, ci~ Comissão da Cãmara dos Deputados Que \"lSi- ,a:go de dit'igir êsse setor; b~le--=- que Ioi deIerido. A .s~gulr, a Mess
:?Ul';a.'llenar de-rn'1urrlt,(l. par:1 I'stu- io2.:á a POlóma, em atenção a conVlWC'1fj deasAJ:do com pareceres~ l'esol'leu: a).opinar pela aprovaçãc é.:J
dar prolJjema.~ relativos a Pet,ri'leo. ~n- do Parlamento daqucie PaIs; outros- :r01' 4V" Secretário, os requerImentos Projeto de Resolução n'l 6-59, que al~
licitando pas.<~€ns fl,Pl'e::s,a fim d" ~i:n, aesignar secl'eta1'io 50S funcrc>na-1::lOS funcionários' FlavIo. Oonzaga e tera dispositivos do Regimento In'er·
p(lrante el..,;)restar depo!Jr.en:o, [lara rias Sylvia Kr:appl em atenção 'I') .Juditil Muniz Baneto, de concessao no, pa,'a crlaçúo do rcglme de tn1mi­
o Senhor -G~nernlràalio Sardenber" ~envlte tra:Jsmitido pelo Senhor Em- ele sratlflcaçno adicional e o àe Jove-.. tação extraordinárla; de acôrdo com
e para o IUncionário Cld Guslr,ãc ~ue b~ixad.or) e Gilberto Amaro Pereira. ':UJ:lo .Mendes de Cal'v9:lho de licença. o parccer do S~nhor 2° SecretarIo"
se destin~rá ao Ric de Jandro em A,;'es e o jornallsta FlaVlo Pila; n) ;;a:'a tratamento de saude; e C) de- oferec!da.outrossllU emencia que po~.
objeto de serliço;- o projeto deRe- :;,;torizar a compra, mediante co;ct:l 1il:l:iI....l:n1 face também 'de pare,cer slbillle a .Mesa requerer aUIgêncla por
sc'ucào n" 89 de J96J. que cria :I Co- C'~ pre';os, de dois micro-ônibus d" :lS·I~ 40' Secretário, .o l'equerlUJento dois terços dos seus m~mbl'os e reJ­
mistá.o Permanente de Agrl:uliul'.!l e jJl'5ar.es c:.da um, três.canos de P:.J.S- (a funcic.'nária Teresa. C'orrea de 01.1- t.rlnj.a a três o ~Dlero Cle PI'Cp')siçõ~:ii
recl' ll'ia: dl :>.0 Senhor 49 Secret~ll"io: ,elo e dois side-car: c au tor:zar a wllo 1J21ra Andrade, de concessão de gratl- sob é.';se regIme; b) apresentar ,:Ir:>­
- o reql:erlmento em que -o Senh;>r l:la, em h!l..ta pública, de cinco ca.r- ficação adiclonal,correfiponClente a jato ele Re~oluç:io, conceClendollcen~
Depr:La.do. Antôlllo. Dll:O .. pr-opôe me- ".05 usz.dos; o.( adotar o proieto... de It:'1l1ta·por cento de se.us venclment.us: ao ::;enh.or D.eputaào Coelilo cie sou.~.
dida" e ben?flc,o~ a: favo: do chanl:l- ,,~s<);uçüo do Senhor 10 Sec.et~TlC i!'inalmente, foram distrlbuidos: ao za, nos têrmos do al't. 4S da Const:-'
do ~GnlDc Pioneiro" da (;ám::o,r& dns q~le alt-:!ra o número de cargos no !t"e:i!lor l? W-Presic1entJ, a pro, ~-'I tul~ão, para ·rcprescntlli.' o GlJ\'erno
Dep:'tados, em Br&sl1!!\. Na.da m"s: s1:nboiCt iniclal das carreiras de ta- i a. da ftrmã-"'P11(lell para Cjue a Cà- Brlldleiro nas comemol'".lções da 111­
han'lldo .a. tmt:'r,. a reunião.. foi cn- \. quigrafo, oficial legiSlativo e dactl- ,mara. adqUira uma unldadeFle.xowrl.- depmdência de sel'1'.a Leoa e es~abe.
cercada, às 24 horas e eu, Floria ao !<."graf() da S,'cretaria '{' soliCItar U:'-j' :'er, modêlo SFD e respectivos aceE- iecE! contatos con1 a RepúblJca aos
Augõ.l5to j~.arnos, peJo Ch"ff. do Ga:,;- ~~ncb pa!:l o mesmo; P) ll!lrOV,n' o :ários, destinsda acs serYlços·d<;I 81- Cama.rões, Guiné, Costa do MarflUl
nete do Pr es1c\en te, lavrei eS'.a B~ !l::rcc~r do Senhor 19 Secreéárlc, no: 1Jioteca: ao Se7fhor 19Set:rlJt~rio, li- ie Nigélia, à vista ·do ofiCio G-:!4-641."
Pilra su'" pub,ica,'âo, depoi~ dt ap,.,,, i,'qu!;;-itr.pnto do servidor Fcrnunuo iconsulta da Secretaria II respelto da \64m), de 28 de aorl1 ültimo, do Se­
'nda. ' I ::'beI11) Leite, nes! es têrmos: "'1'r:ita-/dtuação do oficial legislntivo A1zl:-a Uhor Ministro, das Relações ..Exterlo•
. A3 22 horas de2G de abrll de M61, se, de ser;::dor-re~erva,A decisao d" ?,funiz 'feles; ao Sen1lor 29 SecretaTl'" res; C) r.omar Con.bec1.~ento da co­
reuniu-se, na sala própna, a Mesa "~e~a quando ord~nou a admissãe rle ,l' r,querirJento do liner Plnbeiro Cha- municação ·de 27 de abril próxllno
tia. _Câ.m::\'a dc,sDeputado,. SolJ a ;>ce- cC~juge de funci~narli que se c!ans- 'p~ .e de out_ros Senhores Deputad,os pas~ado, do Senhor Deputado Jes.'á
sldencia do Senhor Ran:er: Mazz;lll, ferlU para Brasília ~e referiu ta') só c.e 1llStauraçao de '~uma Ccmlssao FreIre, de que se ausentará do Brasil,
presentes. os Senllo=cs. C'iéh,u Lemos, ai) pertencente ao quadro efetivo da l'al"iamentar de InquérIto s6!)re os fa- no dia 10 do cOITente, para pawcI­
JosÍJ. BOLlf~ClO, .'\lfr~àoNa.;ser. Bre.- C:llllara dCls Deputaclos, Assim; o l'e- tos relacionados com ..Jl. .1I:nd1cãnc:a Ilar, como representante do Conselilo
no da. Sllvelra e. Antonio Babl'. 2° ~l:eri:nento não poderá ser ;atencl:elo, i:15i:aurada no Instituto BrasIleiro :le Intel'amel'ieanodo Comércio e P.o­
Vice~Pre>iát<l1te e 19, 2°, 3" e 4" Sê- !1: o m.:u p::recer,"; rD deferir' o Te-I Geografia e Estatlstlcll, servindo co- duçiiO, da 28~ assembléia-geral da C11­
cre'.fuios, resp~cm'a:nente. Não com- !ll:eri:n~nto da funcIonárIa Jovell.na 1',10 subsidio aos trabalhos dC.3Sa Co- mara '1nternac:onal do ComercIo. ~
pallceu, par;;uepre.;:lcüa a. .sessão C/a J\'Í',ndes de Carvalho de aprovelt::- missão Parlamentar de Inquérito c mSTldarpublJcá-la' para o.s devi'dos
Cà1nara, u Senhor Depu,agu I:;fCf'lO mcnt~ do seu tn!l.rirlo na secreU:-::'i3., C:iscu!'so profe:ldo pelo Deputado Dyr- Uns; d) de acôrdo' com o critériO ge­
:ME~alh~es, la Vlce-P;csld~nle. Ab>~rta no prImeIro claro q~ocorrer na ,Is!a no PIres em data de hoje, nesta Ca- ral adotado. informal' ao Sen/:ol'
li. I'eunião,. a Mesa resolveu: a) enca- dos servidorcs-res~a; r) prc rrogar, sJ.": as questões de ordem levllnta- DeputlldoJessé Freire dll lmllossibl ..
,minhar à Comissão de Constl:uição 8 de acôrdo com proposta do. SenlJOr das pelos Senhores Deputados Ernam lida de da. justificação das faltas il5
Ju;tlça, de acôrd", com" ..rt. ~90 do. Sceretário,llorum ano, o prazo ele Sith'o e Oyrno Pire.'! arespelto do sessões ..da Câmara, de ques trata o
.Re.:lmento Interno, a SollCI}açao 10 vrlldade do concurso p:ora Auxl1iar <te aosunto .(0. C. :N. - Seção I - de seu requerimento de 27. de llhrll tm­
Senhor .ocpuu,deo .IluréllO ~il:wr., de Pertarla, homo)~ado em 24 de IIl;-rlJ 21 e 25 do corrente,· pâgs. 2.643 e do; . e)esclarecel' ao Senhor PreIel­
in.;tauraçào d(J pl'o~es,v de perda de dc 1959, defer!do, lLsslUJ, o reque,,- 2,'102, respect1valuente); e o pedidO to Paulo 'de Tarso, em. resposta. 11.0-'
manct:.to' do S~nhor Deput:lCl~ Paulo mento do fU\tC10nário. Benvllson .081- do Senhor DeputadoAnlz Baelra, de seu ofícIo n9 550-61, que o RegImento
<ie .Tars~;b) .0Uc:t&.r àS lldcra,?ças d::.s:, s) qUan'lio ao ·requerimenro C:O retirac1A de !iua assillatura ao e!Lado Interno (art, -195) sômente prevê o
a o~servilnc:a d" ~ 2': do art. 2a do tuoclonârio OrJandoRibeiro CerVO f.ec,qer:lmento de constituIÇão de co- cempal'eêlin.ento à. ,Câmara de Ml1lls­
:RegllneDto Int<:mo; C)- determm:tr para que "lhe sejam pagas as (]unn· mis.saoele 1ncI14érito; o projeto de R.,.. Iro de Estado para prestai".esclarec:­
aeJa apressada a. lnstalaçllo do servi- tias que teria recebido .Dormaltnente soluçãO nO 90-.51, que estende a ou- mentos; f) JustificaI'. as faltas do S~­

.çq de lunches. no ~c1lflCio pr'.n~I!'al; se aqUi estivesse. trabalhaMo de.'de t'o'os servielores da Secretaria da. Cã- nhor .Deputado Aroldo Oarvalho M
c1) autoriZar, conforme orientac;ào o dia. 2 lele abril, isto ê,. as diália'i IIlal'a dos Deputados os ,beneficios da sessões ordinál'Ías da Câmara .nop.­
adotada, !>. pullllcQçâo %10. "Dlárlo. do p.:?rcebldas pelos :.funcJonilrlosdes::; n:esoluçào 11" 134-58. (devolvIdo peJo nodo de 13 a 20 de abril passlldo

'con:;resso Nacion~i" dos documentos C:unara dos Deputaclos, em decorren' "cnhor 19 secretário): e a represen- quando participou dos trabalhos .d~
a qu· ese referiu._o Senhor. DePucaao cia da.transferéDciApare. Brasllla", t:1Çâo elo Senhor Deputlldo João he- convenção do seu ~ PJrtldono E5ta;j()

-_J06é RallJlundo,. em discurso pr~nuu- aprovar o parecer, do Senhor ,19. Se-' derico Abbott Galváo 6'1brea. convo- de Santa Ctl.tarina, ,deferido, aSSIm,
clado na sea.são .vespertina. de ~O do cretârlo nestes têtn1O'1: "Em face da ::ação de suplente em virtude da re- o :requerimento de 27 daquele lne.s
,.c:orr.en~; I e )em face. do.mes.mo c!i- ReSOlUÇãO. n9 ...... ;.SOU pelo IndeIl!-.. núncia. .do Senhor Aluizio A.lves; ..ao do. citado parlamentar' g). em·· oJie­

(tério, naoconcordar. com .11 tt'A';scr\- =Imento, Rá um mandado de lIegu- Senhor 40 Secretário, os requeriml:Jl-diênc!a. 14 norma que 'vem seguinc~o.
çAo naquele Olârlodo .artigo PUlI:!- rança requeddo pelo funcionlÍ1'io RI:>- ~ dos funcionários Astl'ogildo Pinto .llãoconcordar com 11 pu!)llcaçào no

'-cada no jornal "Ultima Rara" de 8!1o meu Jobim 86bre assu~1to Idêntico. Tourinho, OejaldoBtindei,a.-Gols LO- "Dlárlodo Congresso Nacional". doS'
,Paulo; de autoria do Jornalista Wll- que estâ p:!ra serju1gadO 'p2lo- Su~ pes, N~lyQa. Gonçalves Aguallo Oó- documentos. a C]ue ller.efel'lrllm (li>
lIOJl Rahal;sob otlMo "RéPUcll ame- 'p:emoTribu%1al Fetl:al. On1andado mez, João Borges desPISSOS, ll4iLrill SennoreaDeputadosJoãoVeiga., Ani­
I1canaa Gagárln'.': t) 1'emeteril,.Co-foilmpetrndoeln v1rtudeda Mesa ter EumceMllrtlns fi Bllvll e Pe4ro Cal'- 8io Roc:lI&.e Ruy Ramos emSUll&CO­
ml.ssAo ele .I%1quérito de que u'a", Il'n,:;adoo ~eupe{""" e~ata:ne~te 3e-jva;ho deAlmeich. Fl1hI), <le,cobcess:oo nllIl1ICaç6es'l1e 27 110 .. nlell tl'aW5l&to,



DIARIO DO .cONCRESSO NACIONAL (Seção I)
Z,A , e%W ••_~. n. "... -... .. .!5C_

Projeto 'n 9 2 .. 911-61 - do Sr. Ru­
bens NoltUeira, que esUtbelece a sed~
da Petrobrás na cidade do salvador;
Cnrjta~ do Estado da Bahia. '

Ao ... Sr. Deputo.do Anutla..' cama.
J:a:·

Projeton9 978-59 - do SI'~Elenja.
Inln Farah. Que torna extensiva a
outras Entidllcles, a ap1icação da. Lei

, ClG .dois prtmeíros e de 4 do corrente, ILopes, Nelly da. Gonçalv~ Agua,lo nho c, pela. rejeição, os 51's. Joacrmll O SR. PRESIDEN'r'E FSZ A SE-
o ui tímo: h) .determmar a secreucra Gúmez, Joào BOl'ges dos.Passos .1I11l- Duval, Ulisses Guimar~e~ e Gc,'alUO GUINTE DISTRIBUlçAa, E!.1 S D:::
que proceda à. v~rl1;c<l:.ção fia deójloSa 1'130 Eunice ;:.IartlllS e Silva e 'PedrCl Freirc. A ,uma hora do dIa vín 'Ro e MAIO DE 19C::
correspondente à. incorporaçüo co aco- curvanio de Almeida Filho. de con- sete foi encerrada a 1euruào. E, para
:00 e à. elevaçüo do salàrio-ramíhu, a cessão de gratificação adicional. r~l. constar, eu, Paulo Rocha, Seoleo_l'IO, Avocado pelo Presidente:'~
paltir da. ':lgenC18. da Lei )19 3. ~GO, natrnente, foram distl'ibuidos, para rc- lavreí a presente ata que, depois de Mensagem' s,ln9-S1 ..,. do Tribunal
de 12 de JUlho de. D60, com rer eren- Iatar: ao SenhO!' 29 Sccre:urio: o PU)- lida e aprovada, sel'á. assínada pdo ,Re;;iona! ::!:leicoral do Amazonas. que
ela aos funclOnát'lOS desta Casa: i) jeto de Resolução 119 93, de lSCI quo Senhorpresielcnte. I' solicita a abertura dc crédito supie­
retírtcar a nota de ausência do Se- cria a Comissão Especial de' ~;,uc.l ..i
naor Deputado Jose' Menck. D se..são das diretrizes eBo'ses do Desenvotví- 5~ REUNIAO EXTRAORDINARIA mental' de Cr$ 4.292, 540,00 para a~en-

~ ~ '-'" der ao pagamento elos servidores elo
~fcrJu,~;~i~e e~~ ~~rt~é~ ~~d~eCj~~~~: ~~en~of~~~/'n;:;i~ll.N~~~~:~o ap;7~~~ Tur.MA A "'ribunal Re:;'onal do Amazonas,
mente de 25 do mesmo mês; j) to- rio, esciarecendo declarações que r"z Aos vinte e seis dias do mês de allrll Mensazem s/n9-61 -. do Tribun!ll
mar conhecimento da cana de 2 eto acêrea d~ poS~ibilidade deextr~v;.) do ano 'e mll novecentos e sessenta Re~~ional Ele:toral'da Bahia, que 50,.
andante do Senhor Deputado Helio do processo de sindicância no IBCF,; e um, às quinze horas, na sala 'ia licita a abertura de credito especial
:Machado. dirigido. ao Senhor Procu:'a- a exp,osição do Assist~.,te de Do. Comissão de Constituiçlo e JlL5~I';~, de Cr$ 12.253.40. para atender ao pa­
c101' d,')rAPC e vasada nestes têrmcs: cumentação Wilson Almeida de AGuiar reuniu-se esta Comissiio, em sessáo gamento de d1ferença de vencímen­
·'Brasllla. 2 de mato de 1961. Ilmo. sôbre dívulgação e relacões públ:ea.-;· cxtracrdrnána dessa Tu 111a A, 'O;) tos e vantagens a que tem díreíto D.
Sr. Dr, José Jereissati _ M.D. PI'O- M sennc; 49' Sec,'etárió' O R~o,,(;rl~ a prasldêncía do Sr. Deputado O;,· Cellna Braga Godinho, OficiaI Ju­
curador do IAPC - Delegacia Espe- mente em que o relator 'da Coni,;.,.fo veíra Brito, presentes 00 Sr5. depu- diclál'io, padrão "O" da Secrebria
cía) de Brasilia, Acuso o recebimento Pal'lalllel!(;a1' de Inquérito para apJ,'..r t:;dos Barbosa Llm~" U1isse~ Guin~a- do 'j':lbunaI Re:;ional Eleitoral da
hoje, 2 de maio, de seu amável con- a extensão e a int511sidade da d~,::\::_1 raes, DjalmaMarmllO, CId carva- Bahia. "
víte datado de 17 de abril últtrnu, tação dos .recursos natu:'ais do P,I!SIlhO~ ,Eurico RibE.ro. Joaquim Du~al, Ao 'Sl'. Deputado Almino .A!ono:
pm'a comparecer à sede dessa Dele- pleiteia ° adíantamente da. quant J; ocsno Medeiros. Arruda Câmara, Hé'
gacia dentro do "prazo" de clnco võr de cem ll1i1crtlz~rrcs. A· reunião 1',1 Ilo cabal. Gel'aldo Freire, Pedro .'\1ei- Projeton9 2,890-61 _ do Sr. Jo"ge
d!.as. Se bem que o convite l'ecell,do encerrada. às 19hóras e 25 nunutcs.: xo, osvaído Lima Filho e Eias F:>r- de Lima, que concede anistia às P:'~_
nao mencione sua motívação nem li Eu, FloriallO AU'1usto Ramos CllQ"e' teso LIda e aprovada a ata da reu- feiturr,s Munlcipais nuanto ao re ,o­
que débito se l'e!ereV. S. quallcoj do Gabloete do' Presiédnte, ' redl;·.r l mão anterior, .fOi exammaca a se- Ihlmento de contribuições atrasadas
'1nfol'n1jl Que meu não comparecímen- esta ata que serà pubucada clcpr:3 12;Ulnt e proposição: I) Projeto n9 3-.~- e devidas aos Institutos de Previé:n-
to impllcará e111 comunicacão do dê- .dne aprovo da. 155- do Sr. Paulo Ma~alhães, qi:e cia.· ,
bIto à. Presidência da Cãnial'a e 1m- . regula a repressão do abuso do po1el'
cio.de ação de reintegração, V, S. :-:----------.---,..•.--' econômico no Brasil, fl,~latoT: d~l>. Projcton9 2.001-61 - do Sr. J~sé
:le, ~~duzo que el'l'Ôneamellte, V. S At:ls das Comissêes t;,lsses Guimarãos; Continuaçâo .elo Bonifácio, que es'abele'e normas p.:ra.
aCl'ealta ser eu inquilino ae apart.a- .. exaUle das e!nendas c:a COml.S3UD. a fixa;:ão d r

) ~alârio ~11:n:mo.
menta de propriedade dês5e InsLituto. De Constituicão e Ju~tica Emcnda do Sr. Dia/ma. ,1ZIll'in/to.a:-- :\0 Sr. Deputado Al'mandoll :1_
R.ealmel1te, no ano passado. l'ecebl as .~. . tego 19, item VI :... Aprovada unaUl- lember:::;
chaves do apartamento n9 606, Bloco 6" REUNIAO EXTR"'ORDINAR~,\. 'me:n~llte, Emend,a. nO 3, do Sr. S<:,l!l
9 da Quadra n9 106. entretanto, suas! TU~MA A ITic:gCl Dantas, ar:.. 1,9 - Aprovada. Pl'Ojet1> n92.898 ';1 .- do Sr, P"iv
cond.ções de habit.abllldade eram mo . 1!l1a.!lJ~\lmente, sendoco'1S:~erada p,'e' Muniz. que eons:clcra sede das EO"
prec:írlas que, faz muitas meses ele" Aos vlnte e. seis dla5 do mê:; d~ Jttdlcao? a emenda do 51', Dja:rn~ ciedfl.des ar.ônimas a C"pjtal do E,;ta..
volvi à Câmara suas chaves, Devo es- abrll de> allO de mil nOl'ecente;; e',,~-, .\~al'.'1ho, nCl meÕl.lO sentido, Emc"'l['a. do em que e.,te.i?Ul S<?us principais
clarecer., também, que em nennUlna senta e um, às wnte e uma hO:-:1S e n9 2, do Sr. Djal;na, Mar:nllo, adHila. estabelecimentos de p'l'vdu~ão.
opOrtunidade,durante o periodo ..m trinta m;nut.os, na sala da Com;,,;~o - ..\~'ovada, un5.r;iêlernente, E;n<;!r.r!:l. Projeto n9 2,9nO-61 _ <io 51'. ·r~s..
que esclveram em meu poder as cha- de Constltu[~ão e JUstl;a, r~un: ~·;e do S!. Armando r.clembcrg, al't, 5° - c~mcelcs 'l'ôrres, qlle concede fin 1.0­
'Ves doapart,amento de propriedade esta coml.s.são; em sessão extraordu .à- Re,!eltada, contr:t Os veto,; d')., 5"5 c!amento fi lonr;o pn,zo, atraves do
do rAPe. nada me fol cobrado, nem r!a de sua Turma A, sob a pl'esicilc~ Osvaldo Lima Filho, Cld Carvalho e Ban~o do BrllRiI S.A .. flOS diril!e:ltes
aprMentada conta de ah.igueis. nem cla do senhor cieputado Oliveira B,'j'.:} Blas Fortes. Emc;zdu dn Sr. UI!~t·:s sinrlic"ls para nquisir.ao de autoll:0~
mesmo e. comunicação. do valor do presentes os senhores deputados Brr.'l GJLzmarães. art. 59 ..,., A?rQ~'::.:Ia un~.- veisde fabricação nacional.
aluguel mensal. Assim, a tardia 1!gei- besa Lima.. Ulisses Guimarães, .".1'- mmemente. Em.~nt!a do Sr, Uliw?S A
;reza com que. agora agem os l'espon' mando, Rolemberg. Djalllja MarlllllCl, Gü}m;urties, art. 5°. ~ 19 _ Apro~'a:la o Sr. Dellutado Arruda Càn1:<ra:
fiáveis por êsse Instituto, não só me Geraldo Freire, Osvaldo Lima F,iho. unalllmemente. EmenC%a do Sr. Ui/,. Projeto n9 2;895·61 - do Sr. Os.
surpreende, .como também me v.::11 Bias Fort,2S,' Pedro -'Ueixo. JoaQ'lm ses. Guimaró,es. art. 79 ..:.. Aprov9(!l\ mar Cunha. que disp5e sôb:'e o E,s­
eausnr ·dano de ordem ·0101'0.1 pl'1nci- Duvnl, Cid carvalho, Chagas Fl'e,i:\S, unanimemen!<l. Emenda do Sr. U1'7- tetuto dos MiliLll<.'es,
palment.e devid.CIà ampla divuJgaç[tl) Océllo Medeiros. Jorge de Lima. HI'.i0j ses Ç'uimaraes, art. 49 - .'l.provada Projeto n9 2,.S9·i-H _ do Sr. 'Dir.
do fato na imprensa. rl", pais. Tendo Cabal e Wilson Fadul. Lida e aíJ"o- unâlllmemente, Ememla do. Sr. [iH$- C d
procurado pautar minh"1' vida dentro vada a .ata de. reul'Jão anterior, ':01 81'S GUl1lUJ.Tâes, art. 99, § 10 _ Apro- ceu ar asa, que autoriza o Poder
de normas certas de honradez e rUg- p.x~minad.a a seguint~ ,propo.>içáo' [) vpdo.unânlmemen~.e. Eme7!da doS'!- Exec.lt!yO, at:avés dI,) ",Iil:i.,térlo da
mdade, .venho lamentar que odes· Pro1eto_nO 3-A-55 _ do Sr. P;lTllo nltor. Ulisses GU''!'arães, a1't. 9Q• § 19 F':l.zend. a concede!' pr:n5~(} e5I:eclal
leixo d~ alóUnsadministradol'es desse Magalhães, que regula li repressão'no - Aprovada un!tnlmemente.E1neJ:- de CrI: 40.0:JO,00 'n;.eru.als à D. Ge:li
Instituto e li leviandade injustillca- abuso do poder econômico no Bra,;l). das elos Sft:. Joaqulm,Duval e Ultssr.s iIva' Vlvllcqua.
elel de outros. me obriguem à presen· Relator: dep. UiLsses Guimarães. C,)1}. Ouimal',le"s, art. 10- A?rOVad?~. Ao Sr. Deput!lc!o D]n,ma :vr.1.
te cart:!., -,,,credito que V. S. houvesse tlnuaçãg. do' exame das emendas (ia un~nim~n:ente: Emenda do Sr; Ul~.es 1'inho:,
proenrado averiguar, em poder de C!0mlssao. Emenda do Sr. !Jjalll;a .lI Q.. G!wnarJ,e$, art. 12 -- Aprovada un:l.-
quem se'encontram, desde mUltas me· nnho. art.2~. parâgrãfo t'llicÕ; El7I.Cll-l mmemente. E11tenda do Sr. Clrt .Cor- Projeto n9 2.002-61 - do Sr. Sér~
ses El~,l'ils, as chaves do re!el'1do apar- da do Sr. UlIs.~es Guimarfies, an, 30II,aUlo, art. 11 - A,provada unánime- glo Magalhães, qUi! dispõe 116bre a
tamento, teria' procedido oom maJ,q -.Aprovadas unânimement.e, E?lLl'Jt- mente, Emenda dO Sr. Ulisses Glll_ll.Sslstêl1cia aos segurador dos órgãos
equilíbrio e sensatez: AsIllnado Helio da do Sr•.Ultsses Gujma.~ães. art. 31'1 maráe§- al't. 15, letra a _ Aprovaua de assistência sOCial atados .de tuber~
Machado. .Deputado Federal": 1) § 19 - Apronda unânl'l1emcnte, t;n~,njl:l~mente. Emelllm do Sr. }Ielio cUlnse nUva• .alienação menta!, neo­
3vrol'ar &.S seguintes p:ovidências pro. Emendas 110s Srs. UUsses r:td7Tt.C1:"'1!.'i Caba!, art, 15. letra a _ Aprovada nlafla m,,11~a, lepra. cegueira, para-,

'postas pelo Senhor 39 Secretário: I> e Dfalma lI1'arin/ln. art. 30. § 3q _ ul1á,mmemente. Entenda do Sr. U!fs- llsla ou eariOlJ9tia grave. . .~
:solicitar diretamente às. Secretarias Aprovadas unânlmemente:EmellWt ,](; ses Guimarães,. an. 15, aditlva- Projet~ n9 2,903-61 ..;.. do Sr. Pio­
d.e seg"ul'ançaou Justiça dos Estadl)s Sr. UlI.çses Guimarães. art. 31. § 19 - Aprovada unãnimemente, Emenda ,do ricenoPaix!o, que dá novarec!ação
a vida pregressa e fOlha corrida de Aprovada unânimemente, Emenda do Sr. Ulisses Gunna.rães, art. 15, a~t1- ao art, 19 da LeI. n~ 3.577, de 4 de
kJdos nquêles que exerçam atividades Sr.. Osvaldo 'Lima Filho, art. 53 va - Aprovada unf.nmlemente. J;l.'l.En- julho de 1959. ,que lsent:z. da. taxa de
na Câmara. nos últimos. dez anoo, Aprovada unánimemen~e,Emendl1 elo da. do Sr. Ulisses Guimart:.es. art. 15, contribuição de previdência, os Ins~
com exceçã~ dos efetivo.>; 2) instau- Sr. Ulisses Gulm(mi~s, art. 3D, arJ,tl- letra. ! - Aprovada unânimernellte. titutos e Caixns ,de Aposentadoria e
raro inqtrerltos administrativos cootl':l Va - Aprovada, unãnlnlemente .c,m Emenda do Sr. Ulisses Glli-fl!a.ráes. ar- pen.s&ls. as ent[:Iades de fins filan­
os que praticarem ou participaram do r.ubemenda do SI', Barbosa. 'Lm1a tlgO 15, letra, b - Aprovada unani- trópicos.
atos delituosos (servidores efetivos ou Emenda do Sr.Océ/io MedelrO,ç, anj- mem.ente. Emenda do Sr. Ulisses Gul-
Dãol; 3) proibir porte de arma, den~ go 15 _.' Rejeitada, PCll' . seis vO',(',s mame,•• art. 18 - Aprovada unâr.1- Projeto n9 2,906,61 - c10 Sr. CU­
trO das dependé:lcias da Câmara contra quatro. Emenda. do Sr. O~ta!. memente, Emenda do Sr. San Tlaflo denor Fl'eitas, ':lue autOl'lza O Poder
ou em serviço exteqlo, aosservlôO· do Lima Filho. art. 34, § 29 -Re:,~I- Dantas. art. 18 - .Aprovada. unáni- Executivo a financiar o Plantio in·
res, de qualquer eatel$,oria, podendo o tllda, contra o "10'0 do Sr. 05W~:dO memente. c()m .alterações. ,Emenda do tensivo ele AI<:;oraba e Palma Forra-
Serviço de Segurança pl'omovp( a L1ma Filho, Emenrla 11.0 5, do Sr, <'lln Sr, San Twgo Dantas. art. 18 geira no Nordeste do .País. '
apreensâo do. arma portada,. com a Tiarm Da'UJas. arts, 3~ a 40 _ 1°':"/ Aprovada, unânimemente•. sen10 T~ Ao Sr. Deputado Martins Ro~
comunicaçâo imediata ao Senhor 10 Aprovada unAnimemente, 'cem ""l)" jei~adcs os par;\gra.fos constant~ da dÍ'j~.!!Ues: .,.",
secretario, para as prOVIdências ca.- Jl'lenda.· do Sr. 'Oswaldo .Lima l"illl0, emenda. Emenda do .51'. San Tlaga
biveis; 4) encarregar dessa provtdên-,29 art. - Aprovada. 'mânlmemr.ate, Dantas, art. 18 - Aprovada unãni- Projeto n9 2,904~61 -:' do Sr.E:um­
cia.s o serviço de Segurança da Cã- C(lm, sub~mmda do relator:' 39 40, 50• .memente, sendo rejeitados. ~ den'l\ls berto Lucena, que dispõe sôbre o
mara que deverá apresentar· reJat.allo 7Q e 89' arts, _ ....p~o"1adas I1n:;:1:::le- ·9rti~os .. Emenda do Sr. UlISses Glt:- custeio das despesas .com otrans.
geral da situa:;~o: m) aprovar a ml- mente; 60 art, _ Aprov8r1!l,un~11l- rnaraes, art. 19,·~ 20 - Aprovada unA., porte e aHmentaão do eleitorado tU­
nutn de "Têl'lllode ocupaçilo de lmó- meme."te, com <I'h~m~nõ!l do sr. '):,'_ nln~emente. Emenda do Sr. Ulis~es r:::l, e dá outras providências.
vel elaborada pelo Gr',p<) de 1'l'a- waldo Lima. Filho. Eme>tc7a 'io Sr Guima.rries, 'art. 21, § 69 - AP~ov9.d:l. Ao Sr. ,Deputado Nelson, Car.
balho de Brasil1a,excluido. 'porem, o UI!,~sesGutmarâes, a.rt. S3.;-ovnelll. unAnimemente, Emend.a do Sr. Os- neiro;
pl1l'ágnlfo único da cláusula V- Do unânim('o~ente, com alter\Ç':'~.' En:<~n- 7laldo Lima. FilhO. art, 21 - Apro~'a­
prazo da. ocupação; n) ~, de da nO 3 do sr. San 'l'tl).<:ot1:f:J~s, .;:11- da undnimemente. Emendas do Se­
acõl'do com os parecere.~"'ãõ"!r!l1l1or tiva, A.provada'undn!O'l~me,' ',. f;!lien- nhOr Ulisses Gulmaráes aos artigos
49 Secretário, OR rzquerimentljlS dos da n9 11 do Sr. Hélio Caba!-'- adltlva 23, 21, 2~, 26, 27. § 39. 29. 30. I 29 e
funcicn{111os: darm~6 tta'ii:rCOIlo' _ Rejeitada, .unãnimeínente E7ncl',da 34. , 29. Aprovadas onânimemente A8
forte e Cairo. de Almeida' Castro. de do .Sr, Osvaldo. Lima· Filho, açõ.'s, ao dezoito, horas e trinta. mln'lt'J5 :'1
licença para trntamento· ele sai1dc;portador'-.'.'l.:provad:t\, pOI'_ç}nj;o vo- -encelT8.da II reuoli!o. E para c;ln.<ra:r.
'João Rodriguel: Leal, ida·Maria COI\' tos contra três. Votal'ampe1líap~o- eu, Paulo Rocha,Secrctãrio,lllVrelll.
ro.C"1 eE&.I~JrtQ Iajlp de (}rtâge J Ra;·-vaçãoda emenda·iisSrs,Barbcs.1 Ll~ 'presellte"ata qU?, depois de lIdit ,e
~.. c?1fcença eSl'!~clal: Astrogi:<I0 ma. Jor~e de Llma,WJjson Ffl::'ll, 'apro:vada, sel'á. a.ssill::lda JX!lo Senhor
~o Tourinho, Djald.o Bandeil'aOOis Osval~b Uma F'ilhll e DialmFl 1\f~ri" ~dentA ' '



De Finanças
Em 4-5-61­

l.o Sr. Jayme ArauJo;

'SCS8Quinta-feira1\ DlM1l000 CüNl..:HESSO NACIONAL (Seção l) ..... Maio de 1961

r}'3A73, de 1~ de dezemb:=.. d~-·~9~::1 Dr~ri;a(:e":~::~-~'~;:-~::~I~:::1:::~;;7~:'·=:-':::=:~I"~=~~S~~~~:~-~-~11~i~:~e~'
~'~e autoríaa o Poder :Exeet:L\1'O a n- is ..••. L'ldu.stria e comeicic. XJ,!lar as Pl'efe.turas de It:;ú"ar.\ e. . .._
.lt,ancia.. r operações imobiUlin:l:; Xeal~-). :'I ~_ Daaer Se1'''o' 1.3.\0 Fidells, no Estudo do .1

1,10
de J'f- ,De Orcamento e Fiscalizacão

~ldaspela Assoctação dos ~:ll'loI;cmio - o "", ~o .. ' I nvíro, l1llS obras de comp ementacuo ' .. ~ F' . - -
~':il.A::.mada, e dá outras. IlrC\.'id&nci;:..is Proje~o .IlO 2.690-31 - ccn~eu.·~ pen- ! d:', rodovra que llg'l iJS rCLeriÓOS Mu-. inanceira
\ 'Proj-eto 119 2,50S-61 - do S:',Au- são esl)(·~lal a ex-aluno r:. '&CC:,1 P'u- I n::l1'lc5. . ATA DA 20~ REVNI110 PtESA
~·.";'!i.O ',Vh:ma; q'.le. o.,sseg!l!·a ISlabilr:la- !':;;sio.n~L... "Almira nte l~eJ.':''-· ~lU C:êll-! "'Õ SI' osma.r C unua ; CSXi'R;\OnDiNAHIA) '. EM II ,PZ
~\e 'nosen'lrn ativo militar dosStl.~- tI'O ae Armamento da 1\'1<11'.U:t,I, CO I ' . DEZEMBRO DE l!JGl
t;emos da s Fôrças Armada.', da Po- ~1inj,;t-éllO da Mm'in!lu.. . >?rojeto. 1Jo 1.276-59 - E~tende n)~ . .
I:\cb Mllitar c do Corpo d« BomiJ~í- . _" I , ,,"" '1 C,bas e Soldados a eSiaOllJda.;h ore- As dezessete horas e vinte e Cl;JCO m:-
~ os do ,llmigo Distrito Fede"{ll, e da .Ao :o., Maur.c.oJo,>PL... \,t ta na Lei n~ .2.854 de ~5·3~5r,.qUl' nutos do dia nove de dezembro de mu
J.:Ju,ra; provídéncías, Projet» n' 2.512-60 _ 8.)\:rr~e tas .egura -estabílídade no sen'lço. an- novegentos esessentn, reune-se a Cé-

. _ t, , .,.,..' _ I pcniãc a Leôncio CO:I·.}a d.. ;:';','a,! vc mllltar. dos Sargentos elas For93.' Ul.Lssuo .de OrçUlllcmo e Fiscal1<:t:<;.L,
.:::~. ~.. Depu..ino D,a,lu :'.El Iúnico d(.;c~nd.el1.te do Inventor }J.lt-lic· Armadas (la POiJClll Mlll!,ar, e do cor- F'mUJlcelra, preesntes os SenhDrt,;
__mo: . cio L.eój:oldo Corrêa da S:;r:l, I ):0 de Bombeiros .d~ 'Dlê'':hO Fe<lcraJ. Wagner Estehio. - Presidente; SoU\''>

Proj-:to n° 2.855-61 - do "r, Lycío ] . ,. ,.' . ". e du .outras prOVld(enelas.. ·M:.lor.- Vice-Pres.dente; Lino Braun,

1
:n:1 l: ~r, qt:e determína que as emp:'e-I . Ao .51. Bn.da.6 Jún.or : PrC;Jeio nO 116-59 - !'I~!.u~!n ?f?· Clóvis Pestana; último de Cal',alho:
:la;; CGm 111:1ls de mil err.prezudos Projet.o nO 2.233-60 _ !;;en:a de eler E}:~utJvoa abril;. 1l~'J ,vllll:s'"",r.o Humberto Gobi; Mnia. Neto; NO"UC1-
;n1l1:t"nh:tm salas pa.ra rc uníão de !~~ll'ó:;to de ímportaçao equ.pan-enro da Vl~5:ao e Obras Pul>lJC:lS - D~n<.R. ra de Rezende; RUy Ramo;>; nl'rnli-
[ir"í"l!h;;.óorcs... Idest inado ao ser\'iço teic'·Ú:lI'lO. dl ci- o. crb11:.O espec.ial,. d~ Cr~ .... ~..... tOn Pl'!l(:I.o: Conêa da. Casta; MigtleL

• ,. ".1 .. • da,c!e de Divmópolís, na Estd.;w ce h5.0XU)OO.OO. pai a asf'aitamen..o da Bahury Milton Brandão' Tars~ Du-
AoSr, Deputado tvan Ble.la.a. ,Hiw;.s GE;~L. . . roüovía BR-1Q4, que Il~a Apucsrana trs: Le'ite Neto- :'In','n' 'C ",' .• c',

a "onta Grossa no E.<'lJijr do Pa":! ., , " .0 10 n••os: J.-P.:ojet;() ll~ 3.375..57 -'da Sr. GCO~-I • .-' ":J •• - denor Fl'eitas;Plínio Lemos; cenon
'l':es Galvj(). que di~põe sêb:-'~ aUel"'- Ao Sr, Clemens sa:n::lJ!~: ' na, Madêl"R:-:mo:J de Oliveil'a e G'Jilher-
· ç.ão ce ilnov~l do Patrim0n o :t'aeiu. P"oJ'et, n" 651.59 . Di.;;)t>~ o(J'lrp Ao Sr, O"mar ,cul'Iha: mino de Olireira. Debean; de~'ornpa-
la' a" 'er\,idol' "ú'oJico c,.." ou ml-I ., - .' , - e e h J ..i;·. "," .,," ..": .. " .... dn . os sClvicores de QU~ ~nt;l a LeI rr ProJeto'no l.970-GO _ Di~'Jõ~ .õ\.'re r c 1'. os se,n Ores: ~aqUlln Ramo.~;
.~i1:que Ide 1'eo.d.... 1,,, maIô • tles 3 115. de 16 de ma:·~o c', ó957, Q'le 13. ;;ede .de rána.~ enuda<ies e da OU- Etel~ll;o L.l?S;. MartllJ.s Rodr;l(1Je~;
• Co. equlp::Ua. sen';dores da li,,~ll.o e eia" tr:s 1lroYldénc~as. TarclSlO r~ala: El'nsnl Sátiro; Bilac

Au'arqu:as federal.S il C.,te'\OrJ.-1 ae Pro1eto n" 3.794-58 _ Inst;Lui o Pmto: 010....15 .. Mota; MárJo Pallllério;
'ext:.anU.l1lCl'árlos-mensalis'.l1S. ] UFun<i.o Na.cional de.Esl'lt:st1Ila'. ;)(l"U .Mendes .de Moraes; JOãO. C1cophas;

A S P .... ·l a' Cr"" cllste:u' os en('al'~~s .:lo Cnr_~elIlf) "''l- J.osé Mcnck; A!oYCio de Castro; Bra-
o r. e",Olll o S n,:1 ~." cionalde E.~tatisticll :In In::tittl'o Sra- ~1!iO Mar:hodo Neto; Armando Correa

Projeto nu 2.262-60 _ AJt.e~:l ,1 LeI si12i1'0 lie Geo~afla ~. 'E:;t~.t.:;:.i".~. e .1anduh)' Carneiro; Renato' AreM:';
nO 3.431 de la de ju!bo de 195B, qll~ di outras pl'o'/id!':J~::I!;, ~dah'l B''lTl'eto: Joon&lle Castro: Afrà.

Pl'ojeto 110 2,734-61 - .A·!t'l~:7:1, o, con..titu:uo Estabelecime:lro RUl'llJ! !I. sr ::Ii'1' 'c'o 'OnTlCl'.' nio ele Oliveira: Nilo Coelho: Ra·
:Poder Exeeuti.'I'o aabrjI, 'P~.~ ~J:U.'- de Ta.pajós. i . o ...• urJo'. " ,. .. " _ Pta.e1 Rezende;·Satl1rnir.o Brn~3; An_
't-~n~ da Vla~o\.o e 'Obras I?ll:>llca;;.c ;'0 S" cel.!o B-a.'lt' Isenta do impusco de lmnor ..a.C):"· ton:o C:lrlos Magalhães; Epün<>o l'i~
c.ré<I!to especial de CrS !i4.111. ~1l6,(JQ • _. :'. eq~p3..:nent(\ dl'~tinad? il ol'odu';:'io de 1Campos; Lourival Batlstn; Paul~ S3,-
Cleswna~o ao pagamento. 1e. r.e;>cu,o . Pro~eto. n~ 2(;1-~9 ,.... ~!.od!.f'm, o !la- tn.n5form:l.dores ~ l~:'rn:r,,:()'; lmpo~· l'astlte: Carlos Jeret~sati; BoeA\,U\'a
SE'manal remunerado, qumql''!I1:OS .e rs.gralo umco elo art. 1° .~a . ..el nO tado pela. A.sen EI~tr!ca " A.. cc:n .,? ICU:Jha e Manoel NO\'ae" R.wel1d rl
~aJãrio-fa"piJjll; devid~ ao pe';oal .:l?,;3.-l83, de S d~ dezembro _~e_l95l(, qtle de efâbrlca' em Gtla:1.11l'los. EHado de número legal, Ilda ·ll})rOV~Q cassl.
Se~:.~ços -a,c .1<avepç~o d~ ".lnaZOlll5 equipaI'!!' .~ervldores da. umao ed~ Sáo Paulo. uada a ata da reunião antO!ior "
,~ (te .~dJ1ulllst..~s.ça.o. aO Porto do, P:J.-1·a.l'ta:'QuHls .1eci.eralS à ~:ltegorJa de A .S~ '''_.' ~ _i' Senhor Presldente d.á lnfcl" 'I"
:;·Íl.I&""....PP) . . c-xo-anumerarJas·menSll.lL'Ll1S. I o •. ... :1110 .Jel... - coneed . o. a reu.'l a"
, "Projeta ·n° 1.394·59 - 1I':tori7ol (I Projeta nO 1.173-59 _ Dispõe. parD :Projeto nO 4,740-:.8 _ COllcrae (} rrlt! enclo a, ~~Iavra ao Deputado
'.?o.der .Executivo a. a.lJl'\r! pe~o. MlO:S-\ efeito de !LPase.ntlldorla e dI.>.·p',nL'Jlll· aU',iJio especial de. C~S 2.600. COO,OO~\ dlld~od~.eRCil.' ll:.hâ Clpuem.;na .quah-
rténo da Fazenda. o -eré-:ll~' ESpeclal d:LCle, sóbre o tempo de servJco p-es. scciedO>de POl'\'Jr Cient!!·jc!l.. de T,ló1tCi '., ~.,n"Ol . o n roje,o d~ Lei
(J,eCrS 397.246.~4,9C a !im ae aten-·· t::ldo pelo pesso21 lll"lISilelr:) da Co- ~.lcgxe e 'dá' outras p~c.v:cléric;ll.3. n

d
llmer? _,1;5..-60. que autoriza0 Po'

Ider ao 'I~arc!l'.lf!nto cio B,moo . ·-(e Imissao Bl"J,<;lleira.· Bol1V!ana. . '" . cr .Exeoutlvo a, abrlrpelo Mi..llstérjo
:Créditoda Amazônia S.A. pelas des- .Oficio n?571-59 _Enc:l.lli!nh'l ..pro~ Prqjeto n~2.628.6~ _·Concede a dp" V~açâo e Obras Públicas. o cl'Mito
lles:JS .efetuada.<; com ,o pagamento GO jeto de lei que autoriza o Poder pensa0 es~eciaLde çr::; ".r'J(V.l~ a'A:l- eE-PeclllJ deCl'S 3..500.000.000,00. em
''1.umento de 25% sõ':lre os llreç03 ·clt Executivo a abrir do Poder JUd;c!:irio re:l. Nog}~elra Xando. fllh3 1n ·C3plbo ·tr.vor da Companl1laUrbanlZlid.oril.
"llllllpra da borracha naCiOL:1U, -:- Supre.'!?o Tribunal F'ec!eral o eré- Dl'. An.onio .da Sllve\ra X:lnd6. N'lva Capital do. B~a~n pRl'a c0l1c1u-

Ao Sr. Luiz. Bro~en.do: dito espec:al.:?:e~Cl'S 2.4JO.OOC,OO, .1"":- afio da Ll!!nçiio. ferrovlá:-la B"asllia-
-. tmado à.aqtU:;lçao de;t9l1Ill!,ll:! de 05- Pire~ cio, Rlo\e pro~<~?:njmento decs-

:Projeto nO L~70-59 .- .i\Utori~ll. o CI'evO! para aquele Tl·;bun:u. '., ',' • .' tudo:< entre Pire<s do Rlo'e a:Rêde
?ode: ExecutJvo _a lLOl'lr, pelo Mltl,s- '0 sr C~"o "~"... De L·egi~.1 ac::jo !\oclal F'crro\'I!'!ria do Estado de' !"!í~ "alt1o·;·-:érlo da Educaçao e Cu'tU!!! o crê- ., .. ~M .,.._.. • .:.1 .• -'4 .. '. '. . - . ' " , .

rllto esp2cla;J de Cr$. SOO·.OJo.oo!:omo Oficio nO 4-47-€O _ Apl'elicl:.ta lUl- l.TA DA 5á REUNh\O, REALIU.DA Ip::s;n a .enntlr.o .~et1 ~3~~cer ~õbr':. o
ti.meflio à. União. dOS. U.nh'ersltárlos d.e· t~projeto.,de lei que abre .ns ~.rêd.l tos EM: 9 DE ~I.O DE 19.Gl '1 !l"e.?lO eonCI.UlndOno. ~nt,dn ,,~ ,~Tl. n..•
•bápolls. no Estado de Goiús. e~pC()laJs. de ..Cr5 326400.OfJeCrS.... . . . vacao do prnJ~to, no, t~r~os o:!r Men.-

, ;: o' , 576.420,oa destinados ao pa.~amento (ExtraortlZlZárla) ". .s~gel!l do Pode,' EX~C1!tlVO. 1111 d,,:-
Proje.o n .1.309-59 - Autoriza..o dA vencimentos e gra+lflcaçó:!S 00+010- . C' .(\I1."Mt'l do p9r~~er fah .nD?puta'1rJ

?oder Exccutlv.o a :on:etler. o a'F:'llJo nãis por tetnllO de sérvíço-àOl' -servl- Aos nove dias do mê. de maio do . Co1'rêad~ CO<t3. !5uhmp·ldo.'1 se'!Ul~,
~:CI~1 de. cr$ 5O~.00Q.(x) !!: c".oIIJa c'ores i1ã: Secretaria 'cio. 'I'!:i!lunalRe- ano de ~1 .novecentose sess:n~o. ..e .~ ,·t:os.é o pOTPcer c1!". RE"n+M ~nro­
7"~,~mo P~ccl da Ordem scr'l'os de gionaIEleltoraldo.P1auf. ~;n,àsl~,30 horas. re~~a-se, ext;~o·-v?do. nor. ul1<ir.imi'hrJ", "tqil'rJa o
Mana, de ...lio José dos Ca.:npcs. OfIcios/nO de 30-11-60 _ Aprese:1- 0:nàrJamente, a ComlSS:to de Le".J~- senhor DepuLod~ Últ]",o (lP {')3~-aJr.O

Ao Sr. 'Hélio Mach&-do: taanteÍlrojeto Ôce lei que autoriZ,l o jtaO Soclal,com ~ presença do," Se- (lnem na ql1?Hrlarle d~ pnT~,.o'l' do
. ° .. '., ~ Poder Execlltí'i'oa abrir M. t'odet JU- rhores Deputado~: Lustosa .. Solm- P·o~et()· de_ Lel "lí:."ero 2,4' $-110, OIte

PrOl,etc n, 61)1-59 -:- Al'Ot,Za ,o • o- cllelé.r!o -,. Justiça Eleitoral _ o cre-- lcho --:- Presidente; TtlXso Dutra, .,".~n· ":mtcrizo. a -aberl'lrai ll~b.MJ1'!istérl.'l
?er ExeeJ1Llvo a!lobl'll',~peJo. ~1.~té. dito es::>ccisl de crS 2.979051.1l! .para j~mlmFarah, RllJ'l'~'. ,Norma:;t?l-1, dn V~d\~ e 0f>rN ,,,,;'ll>1tCÕ;''1ri' r,~<'­
_~~a. Vla~~ ~ ~%a::'>.<)rÕ~:l~,í«?' atender. ade.."Pesas 'eorrp'SJ')ondent;es ·Joao .Menezes. Florlceno ·palxRO, .Imo e.'p~f'laJà~,C,.S·I{lOooe f)!ln.~o.
~est1r.~~l'i; aasf:iJtame~to dtesti-l1~ nos exerclelosde 1952 e 1959. Bague:ra" :e:l1•. L,~~ú:r Ferreira ~ d'S~.I"":10 o, eor;cJl1s.~0 dO.t1'peho. f~r.
da. de roda:;em que liga G'etuhlr.diae. . Ao. sr. Ozanam C:)/\1110; . Afonso C.l,o. LI~, ~.l?o\"ad~ <l. oss. rOl':t!l'lO entre ...Li"f1n Dllartee BI'I~
_'\!1grll -<lcs ReJ.s, no E.stlWO CÍ.o Rjo' "0 . '., . , '. ~ .Mda a ata: da 1etlnJ:lO, ar:"erior, o, ,y'lrdim, no Bs+odl1:rtr 1I!fin"<. ,)",.aJs,
d.e Janeiro. . Proleto D, ,ii5<,.5(l :- A~t'lrl?a ,c:'oSenhor Presidente e~nceee1::8- p~- c0nsuJt~ (l se"h"r P~eolr!~!lt? .ó':Jr,e ti

. <;ler Exeeu~.\ o a ab.lr,· Dele ~fm~,e' lavra aoSenllor TalS~Dutla,..r"a-1)~.dhnklqd.·n sPr <llhmoH':ln '1 votCl~
Ao Sr. Mino Gomes: ~Io da ~aurie. o eré<:1i~. ~pe:"'l de tor do Projeto n~ 1:333-60 que "auto-, (I seu p~rN~nr.<;ôb~e !ll'oferidq tlro1'l'?-

. ·!l?rojeto nO 1.475-60 - ·M'>11f1cl\l)· ;1~~1l5d~~~·~'e.~:a ;~l~I;~ ~eH~~~ l'1zao Poder E:lecntlvc:l-prorro:;as sj~~.n..já lldo €'It'l renvlfo. :'nip'~;(lr. P

no~e ·do:; .'Qu:ldros de OficJ91s J?spe- Fran~1sco da penltgciá. éin s~o. por m~!.s 10,an9s .o prl\ZO a· q:le se re . tcn~cem";.t~ GU~ 00 .<'l~"11~~"'" !"n'l~n
<lll!li.st8.' -pa:a Quadro de . (~fl~~R.ls Fran~t<-co do sul. 'Santa. Oatarina. ferea. Lei n· !.13~e 13 de, Jun~o C'e, ~.~~tn~ a Sal1Jr!'.I"'~ Btn":':) 1!l~ in~or-
'l'ecnlcO$ .I! . dá outra,s"rovldenclRS ·_Projeto.no -2.•125-60 ':;;'!ser.t,\ do 1950, que dispoe ~6brc a rea.lzaç"o 110 n1n~2m C'fue. ~r.slst·~m d~ v!.t.a. Com
::lO Mill~tel'l0 da Aeronáu~~'l... lmpO!to" àe.. Importllção :MlUlpam;>ntor1ano de . ~.ortelo . d e o °m i n li g0n coneorcíl:nch d,~ Senhcr·P"e~íàeM"

Projeto nO 2.313-57 -Orla ..~o. E.~•. Indu.'t:r!8-1Importado .. oe!a Mecln:lr.p. 'Sweepstake •.:·APÓL lon!!;a dlseu.~~o, o Relator dp.rl~r~ Clll~ a" pro;~~" ofe­
tado do ~ar:1ná utpa Caixa E~~~omJ- pesada-.·S.A.para·ll ·-o,mpJ\ac:..'ío: de foi o m~mo .aprovado, ~os . t~l'l:!r::s r~ce\l o Depl\t~cJ() ··SOllt...· M~ll'lr :um')·
ca Esto.oual, e da outra; p.o\ldén- Quetrsb::a em Taubaté,' Estado) . de do substJtuti~o da Com!ssao de. C'0l),~·. e'llPnda com ell.l~' apl'Ov.qrli'o E'~tÃ cl~
c13s. São paulo.· . .' . tltulçáo e Justiça. com a enmenda. cl\rdo .Sui)'l!~tid" a voto< o 031'eCo'~,

Ao Sr. Mauricio JOPl'eet: 'Projete? nO 2eI9-61-!\ltE'r~R'~'j- da Contissfio de .E~O!1omla e ~l\be'l1e:'lc f'v'lrh'eJ doRolnfor à 'l'efpr!:!l! 'Pro·
a ..... .• . sentadonaa:t1lsponibllld'Mie co, ti~- dad~sta Comissão, d ,e.acOrdo com . o r>'l~!rãD. bem como i\ Pr1 p.nda. qO me.·

Projeto: n.2.09.-110 - Aute-r1'l.a .~ lares .·da· Justiça., . p'arecer do relator•. A ~ep;u1T, ao..ser 1"0 ofl'recidn. <?a,p!OVad:lpp!e ConJ!r-
:Poder E.>;ecutlvQ.: a ret11'lcar o elllprê- . Projeto n':. 112~1 - Cone<d~ B p!,n. reJatadope1(>.. Senbor .l's.rso Dutra. ~ãl".··votRndo cnntl'a o D"'mltac!-' \VF":­
go· da parcela de C1'S 10con.ooo,oo. são lllen.';1l1 de ...r$ 30.000,CO à '\1u\'ateve a .\ua;.dlscussãolldlada, em. vlr- tlrr .J;l.,tel!ta,.A srguir. o f;e.'1hl)!"'Pre­
do CI~dlto especial aberto Eelo De- do ex·senaàor ·JoséNelvJI-.qe SOUZIl. kldede vista.cPllcedlda ao Senhor J<iclrn'" concpele !l palal"'. noV~p:l-
ereto-lei no *7.993, de 4·+~0. -Proleto '0°603:59 ~ Autorl9..~o !'o- Floriceno Paixão, oProJeto'l'la .... _.. tadoTarso Dutra auem '~eh(a t~vo-

Ao SrBumberto LUceo:l.: der Executivo a 4lbtir•. pe.o M.nlstP.rio ·2 804-61 :Que "dá n:lVa redação ao ~"'-"!'IIl1"nt'" 10m ~'lh'tlt;;1 <"0 'Il P'o-'., '. '. da Vja.ç!Ul 'e obras PfJbllcaso crêdlto .... ...' . ..., . . .,' C-c.· ._. '. . '
'Projeta',ll~ 1."03-59- Autoriza c eJ.lpeela1d~Cr$80,OOo.ooo.éo. ,llaraa ,arL- .25 da Lel,n

ç
3· 80'i\.de ..26 .~e .;rtode Lei nÚlJ;lero. 2.:H~~60, . lJ'·t

:Poder Executivo.a conced~r ~ all.'!.:- rc.eonstruçlic. da pontellObre,o 1'10 agO~to de 1900 CLelOrgân!cada Pr,- revll:ora por. m~ •• l1'e~anl'll; o~. CI."
lia: espeelaJ:~e 'Cr$ 1 ;000000,<'01) -fi Cru- I>lrllopetlngo., ,quc .liga -/J 'llun,ct"io do' Vjdenela, Social) • Nada mals.l19,vendp ditos ellppcj8':'-~ .lJu~orl~ncl"," .pelHf Leis
9.ada' Pró I.n!ancla, 4a elda:le ele S~ mesma nome, em Minas.. Gerais,' .ao, a tratar, foi. encerrada a .reU'nlâo.<Ia números .2.9,~.~e 26 de_ outuêl'o· d~
!P111llo. , •. ..... santo Antônio de Pá4ua, no ES~:i1) qual, para con.star. eu.tLulzA . Abl- 1956.~ 3.244. dl' 1.1. de:>~ô.t() dE' -1957

· .......P.rojetcnD 2.417-60. _ .I8ent.'tllo do RIo de Janeiro. . ..... ,__ ,;':.' gall de FarIRS\. Secretária, 1avrel·a eS.057. de 22'de <l.ezembro: de. 1956".
fri;lpOt<to .... detmpCll'taçAo. eq'l:pament,OPl'ojeto nO 3'15"59 .-. 'Autorl?:\O ttO{ presente ata .que, dt!Pols de ·Jltla·e .Sll.bmetldo 4,vOt·Os.'" .1larecer•.. ~ ·0
t1égtfnldo.comp1emen:acll~. e . am- der Executtvo .11 Rbr!r.-De1o.'M1nJ~'4h'\oaprovada,"lleasslnada pelo senhor m~s!!lo aprnvado,!lnânlm~ment~:... A

::l'uaçio de t"J)rioa.d~ poUet:leno. de da Vlaçlo .eO))ras~bI101l1!. o crédlt~. _pre1dente, .. ;,a\:tnll. ~. concedida, em5e~lda.: Do!)



~uint:iAelra:'Í" DIARIO DO CONGRESSO NAe~ONAL (Seção Ir . Maio da 1961 309!)';
__.. ,ot:I' ,', , . ,', , ' '. 4_~-..e' --':::;.', '~

Deputado Ant6nlo CarJOli' qu~ rela-' e levanta. lo ·reunião. Nada maís ha- fClendas de nOs 1 e 3 e cons!derall&l reíssate; Bocalu',,,. cuc!:? e :U~I;OC~
ta, 118 s~~ces proposícões; Ofielo vendo a tratar, eu Ivannoeh Lopes de DOS :I - { e 5 prejucEI::v.I.as. O Novaes.LLdlJ. e iJ,Pr<);"·,. t '~.:n",o.;.l
:numero- M ••'1~-58, do TrIbunal dE.: Con- .:r:,osas. Secrotário, lavrei a presente Deputado Ta.r:>.o Dutra, em parecer a ata da reunião D.O'.";': ar , O S<:r:l:.'O-:l
1la-s, . cemunícando "a, denegac;ao de ata•. que. depolsde lida e aprovada, Tal;l!1cado pela Coml.s.sã~ sugere O Presidente, Imciatmen-e, C"lll,~('e ,.,l
re~t:ro ao têrmo d.. e aforamento con- será assll1ada pelo Senhor Pre~identc. arqUivamento da Mensagem do Po- palavra, ao DeJJ~t~.:itl 'IM~o 'Ilnra',l
cedido pel.3. PDF ao senhor Ad.oH .." JitESUMO ' der Execut1vo de nO 5~6-5!), que "Pro- . quem relata as segumtes l.'O;l('S~~é:~;1
Dor~" - p::.recer pela manuten!;áo põe 8 retitlcaçãoda proposta Or,a- ?rojeto de Lei n ' 2. 351-GO, q.,e '·:e-\
do ato do Tribunal de Contas, na Proposir.õlJ6 mentãrla da União para o exercício deraííza a Escola SlIP~rior ce Vet::-
1orm&. do Projeto de Decreto LegiSla- , . • o " de 1900. com a. inclusão de aeréseí- rínária, pertencente a ti rli7~:":.(l~de\
tívo que apresenta _ apl'ovado o pa- ."proJeto numero 2.15.-00 - Relato,' mas nas dotações da Verba. 4.0.00 _ R.1U'al do Es,ado de 1\!ln1.S Gera.s, e
recer: Oficio número 3.785.-5'1, do Tri- ~.t~ol de ~arvalho - Parecer :a- 4.1.00 - 4-1-03 - itens ~ r: 3 e 4.- dá o~tra.s pro\:idência~". co;n JJa;'er.~l'i
bUll3.1 de Contas comunicando -n de- vorave . Aplovado. subanexo 4.22_ MlnLstérlO da Via- favoravel e substítutívo - ?,"ondO;1
:negação de regístl'o ac contrate cete- ProJeto numero 2.415-60 - Re;a~:' ção e Obras Públl= _ (06) _ De- Prçjeto de L~l nO 1.591-63, qll~. "in­
brado entre a. Rêde de Viação cea.-. L"rJ.~llllO de ca.rValho - Parecer ravc- Jl. a.r;tamento de .Ccrre!us e Telée!l\- cíuí a F~U!aa.de .. ;E'au11~ta. ~e. DJ.·eno lzense e a IB:\I WOl'ld Trade Carpora- rã, el, com ~memia. Aprovado, 1~ ', - Com)l. palavra, o De;::ut3ào tia. F~mtlflcla OnlVersl:l:.oe C2.WliC~l
1.io:}." _ parecer pela rnanuteneão do ProJeto. numel·o2.343-60 - Relator I :MIlton. Brandão vem questão de cr- de sao PaUlO'. entre os estJ,b~J"Cl-,
a 1.0 do Tribunn.l de Contas na -forma. Tar:s~ Dutra - Parecer ravorável com I' dens, reclama contra ~ nâo ínelusâc mentes subvenclcnadG;l pe!J G~v~r-!
<lo Projeto de Decreto Le:;l..sla:!vo que 5Ubs"t;lt:UtlVO: Aprovada. _ no Orçamento de 19&1, de ',"erba::. I!0". - Parece; fa·:ora7p.l, cem, 5:"os-1
."prefieuta. _. aprcvado unãnímemente O.lC10 numaro 2.275-n8 do Te _ aprovadas na. com!.ssão e. em plena- tltuhvo". Aprovado. O dep~~~ol
() parecer; P:-ojeto de. LeI número Relator Aptonio Ca):los.. P:i~ecer pebIrio, ao .que o s.r. ]?reskle.:rt,e, r~- Leite ~e,~. fom- a p~"rl. SU~~l:te:
). 697"60 que "autoriza Poder Ex!!- manutençao do ato deneg utórto ca- ponde <:~ aflrmaçao de ~ue taís à. <:ons,c;,e.2.Ç"O de .se"" pares lar...'!>'
cUtivo ;. abrir pelo ~inistérjO das'quêle Tribunal. Aprovado. 'Ierr~ cleverao.s~ s~ad~ através;de ret.íí1caçoes, na LeI nO 3.8~", .de 1001
.f/.e' -o Exte·· ~ i ... .. Ofício núaiero 3 785-57 d TC projetes de íníciatíva deste óegâo. de dezembro de 1$&), q'J,; "EstImas.
. .acoes nores, o credIto espec,al Rela:or :\ntônio Cârlos Par~c.-.O Deputado Maia Neto uooo. reti.!1- Receita. e !ix:I. a. Des?esn. tia UIlliol

d.e C:-s 35'O.~O'OOO'OO' p~. atender asmanuten' ão d at . '. t'. ~la caçl::o d.o substitutivo Of.ered':lo pelo para.. O .exercicio de 1:;61" P:'O;lo,;~as
despesas det;0rrente:s da V1S1ta ao Bra· quêle Tr\ la A ~ de3ega,oflC aa- Deputado Mendes de Mor:l~ ao 1:>ro- por orgao.s do Poder Execati'io retl­
",.il d,? !!residente dos ElE. UU., das p"c' td w;a. p.ova O. _ jeto de Lei número 1.!i19-bO, -~t fícações essas que são cOnsUb;:;{.'\:lCla.­
AmérlC:lS" -. parecer no sentido de. lato';. J~uil~llnn~o 4

d·14.
0-A._~8 - Re· "Elevo. 11 contrlbUicãoflna.~cei~a. es. das em projeto, o qu3l é. :lWl....d~PO,.crue, preliminarmente se requeÜ'am • -., }rnl;1Il0 ,e OiiveJl3.,. Pare- taàeleclda pela Lei. número 3.039 de una.'lim!dade. pela Co:n!ssão. Final:

info~ complementares ac '!>linis- cer contrárIo li emenda ofereCIda no 20 de dezembro de 1956 qne concede mente, o Deputada 'cEltlleÚlto ~
tério das Relações Exteriores, in~. senado ao .projeto. ~Aprov_:ldo. contribuh;lI.o .ffnancelra às empr~as do ~olicfta à Presidência. o exame '~
pen..<ávels ao jUlgamento. da mento . prGojetoh.numerC) 3. 187-A·~'8 - R.ela- de transoorte aéreo que explcit'em 11- ProJeto de Lei nO 2.W6-t:1J, que "1"ÍX':!o
da. Prollo.siç.ão _ aprovado o ~ell.uerf- tar .u· el'mln.o de Oliveira.. Parecer nnllll dentro do opafu ?ara. ii!ls de um tet<l máximo para. as tarifas C!
m.ent;). AInda. ~ D~utadoAntõn1o favor.:!..el ao. pl'~jeto .e ccntr:bo às .re:tparelhamento de material de vOo". energia e1étrl·ca na.. cfd3.de de. ForE
Cn.rlOê lê '0 parecer do Relator De1iu- em~Cla" ao mesmo oferecid:l.S. }\.pro- que omite emenda de sua autorla e leza, Es~o do Ceará e dá autl'
tado Mendes de-Morais. ofe~cldo-ao vaa.o:, • ll!,rov&da pela Comissi:o. O Sr. Pre- provlç.ênctas", já. relatado em re1l!l1l!.
Projeu> de Lei númerc 2.4(0-50, que OflClO 'n~tmero 730-54 do Te 'll,!dente afJrn.ia que o assunto otljeto anterIor, . pelo Deputado. Clovis ~
-autoriza. O Poder .Executivo a abri= Re1atc;r GUilhe.U"l!linO de Olive:r:t Pa- ce reclam.aç.ao. do DeputadO.. :'.ifala. Ne- ta, e cuJa vo.taçao !6ra. adi.ada fa.e~
a.oWnt~tério da FazeIld.3. o crédito recer. pela. manut~r,ão· do ato dene. t<!, se...a e.umma.do qua.ndo a.Comill· o Pedido ....de VlSta. çoneedW.3. ao De,n­
t'Specia.l de Cr$ 5.272.~46.703.3~des- ga~rr~ da~tere Tribunal, ."P:-Ol"~.do. slfO viver a oportunidade de opinar ~~es df Mora.~. O .S~1hO
tinadoa atender as· desnesas decor- OfíCIo nll.;'l1.ero ~.nl-5{) do T.C. _ s~e a:; _emendas :>ferec!d33 e!!J1 do en e, a.mdend~ ~ SOllCl.açã
rentes da LeI nÜll1~O 3 783 de sa de RelatOr GOllhermmo de Oliveira.Pa.. l;l~~ a. .eferlda. ~osiç!o. 11'.- ter OI~r. :;Jr~eteco_Vida.r o Rel~
junho de 1960, quê d~põe' sôb-e os rece~ tlela. manullençiio do a ~o ~ene- na.une:M. o. Dep~ta.do Tarso. Dntr~ Mot prOPOSIçãO, Dep~ad~ CI~V~
vencllnentas do mina~""" .. - tI gatórlo daouéle Tribunal A.p·o--do Teclam.a proy;..dêneias no scntkló d~ êi ~ ps.r~~~e. sub!l1eta ":~ .!:óXcelen:1_. S I ._~ e aa ou !'aS Oficie nllme~o "~Z P 54' • . •'" . serem designados ~ !uncionirlos a... a-pr_.......ao da. CClIUSSao o f EU
prC?videnc:as - Pare~er. favor:i.vel - P.elato GUilh' ! - - do T.C. - "'ara..a. Sec::etaria.u Co.'nlssâo epee.e parecer sôbre o. ref~jdoprojeto na.!
ad!ad:!.. a deIil:!eração sõ.b."e o mesmo recer ~1 erm,no de Ollve:ar .. Pa- áue a. PreSidência. C6 reQuisite à l~ próxima. reunião. ~ dez~ete.har3Sj
em faee da. VISta defcnàa. ao Depu.- gat .. : .~ m2;iute~1io do ato "elle-I Secretaria. da. Câmara.. Com 3.11:0- é encerrada. a. reuniaQ, e. para cons-j
;;ado Tarso ~utra. ~ concedida. a. pa- ~~r~o ~~e e Tnbunal. AlT."m'e.ào. messa. de- Q.ue a. medida ~eria aeoLa- tlll', eu. !lJa1l7wei1.Lopes Rosas, Se-
layra, a se~: ao Deputado G~r- lC~. nu:n,ro ~64-P-54 qo :r.c. :- dn., o sr. Presidente enceJ.'I'a, às vin- cretã,rio,layrei a. pre-;ente a~ que,!
InIno de. OnveU;a, suemrelat.a. 3.&.·se~ IReJs.':~' ?U1lh~no _de Ohvelra. P('I" te. e duas hOx:,as l'! trinta. minutos. 3. ..1depoIS de li,.? e a.prO'laq~ se.::a. assi~;
guint€S prO];lOS1~: Projeto de' LeI Irec~.. pe.a. l1l~nuten:.ao do ato· dene- I presente l'enniao. E. para constar, eu, nada pelo· ;:,enhor PrCS'-Clente. ,
número 4.14D-K-58, .que "ele.va. a sub. gao}lC? dafllreIe ·TriOUIl.al. ....ll:O.'l:;.do·1 Iva.1l.nce/t Lopes Rosas, sec=et:ino ,1\- I·· RESUM... O'
venção pennanente c(lXlcedida," a AC2. ,lCIO nu;uero 715-1"-5'" do T. C. -l-r.ei a. presente ata. que, depoll! de • . . ..
demia. Braisl.eira de Ciências tle1:L Lei R€lator GUL~rrnlno de Cli';·e!r::.. Ela- llca.e allro'la.d~ se.'":Í lloSsinJl.da pe:o ProJeto, n C1 2.361-6() - Relator:'
número .3.089, d.e. 2 de de.ze:lllrro de rec.e! ,l,ela man.ulenc:io do ato ·C€ lle-1 Senhor Presidtnlle, .. Deputado T3.!.l'SO Dutra.. parecer ta-.!
19~.·' ..;. parecereontrã1-iô à emend", gatono daq,uele Tribunal.....~:C.Vli.c')~ . RESUM vorávE;l com., gUbsti~l1tiVO, Aprovado.l
oferec!dn: . no Senado- a.o pro~to _I _ I· -.'. O FroJeto.;; 1.5S1-60 - Rela.tor:í
a.pro'lZ.~' Pro'eto de Lei llÚlne. ... .. t ?roJeto de Lei nO 2.-. !S5-3!l - Toe- ./,eplItado .a.rso Du~a. Parece.:: favo"']
:'I,787.A-5S,qu~ "autoriza ()Pod~~I'ATA..1?A27' Rzm.."!AO Pl.5:; ,_ mR.• \12.tcr: .Deputado-. ~l1'.)Co~.u-,o, -- ;;2.- .a~Oj~~~ Ss~~~v~ A~gv~o. ;
E:cecuti70 a, abrl:l';.peJo Minlst~rio da !;;';;~OARrA.). EM 14 DE DS7..EM. !recel'iavçrá~el as emend~~. o; ti o 1 ç:ullento / FiscaJl:::U;ãg~.o ~e qr:l
Educação e CuJtur.. o crécWaespe- . .o." DE1S6I.l. . e 3 e prejudicadas as de n ~ -, .. e 5 ~"'etjf;c~" ,"etrib . - ..l._ lnba:!in·ceIl'~J
1

," , . - Aprc.vado .... ~ ~ ......, ulçao """'" su a e:lS·
c .a~ de Cr$ .35.00Q.()()O,O~ _ pal'lt au- Às ·;;.ntee.clua5 hor~;.$ 10 <'lIa. i;",l::t- '." i . o do Impôsto áe Renda arrecalhdo nas!
1I:1har o AsIlo SRO LUIZ da. Velhice torze C1e ãezembro de mil novec~n- _ Mensagem do P. ~xecut.7J de n fon~, constante da ~~e.da Recei-;
Desamparada:,sedl:u~ona.capital Pe- tos e sessenta, rcnne-se a CCJml.;~ão 566;5G '"":""Relator; pepu!.~(; Ts.~o ta, da Le1 nO 3.Z34, de 10-12-~1 qlle:
·deraJ" .-...; parecer 'favorá.vel ao 'Pro- de Orçame:J.!O e F"lScalização Fina.n- DVorll. - • arecer: lll:aO a.ra.lJ.õ.7l1.Il'.ento. estima 3. Receita e fixa. a D~~a.
jeto e 'contrlirio a tôdas as emendall celra. presentes 08" senhores: \VaguEf ,JO.provado-. da Uniã.o para o €-,:e:cic:oce19ôl",)
ao mesn]1> oferecidas- _ ap.rovaao. A Esten.ta· ..,.. .Pre;ldente: S')ut') Maio: -. 1- Relator - Dsputa.. .:lO Leite. 1"e:o••1
seguir, a. Comlssão aprova· A me'aids - VIce-Pres.dente: L1no Braun; Gm- '-.. . Aprovado. . ~ J
lJuevM. sendo.re1atados, OS parl'ceres l~mj~ de OliV~lra: CO,!e!l> da. Cos- ATA DA Ia R.E~O PL:!.'N.~?\~- - . :.
do Relator, con~lu1nd(). J)Or Projetos ~a:J.n; ~'ArmHam~ton·Prado~ ~~R~~k ~1,~ DE !ATA DA 2~ RmJNIAO· ~LExA (O::t~
de Decreto Le!!lsllttlvo em .crle sã.o s.rrel;(l, an"o COn'f&, .., DL....ÁRI."..) EM 18 DE J' N"'IRO
mantidos os a~ do Trlbunal de Cono- fu%l R~o.<;; ~andJUb

é
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tas a que aludem OS seguintes· ofíCll~' . no ralrn, os ulomard; Ta.:- • •
daqneJa Bgrégf Côrte' orICio- núrne SO Dut1'a:· Nilo Coelho~ r.mt~l% Bran- M, dzesseIs horas e trintlt mi.'lUtoS Convocação E:z:traoretinéria.

'730 5' a I. . ~ dão: Mala. Neto; Martins Ro Irlgl1ê$' do dia d02e de janeiro de Jlill nove~ '>
ro -~. eomun eando- ."reCllSI1 a-e:t te_ Lourfval. Batista: OItimo de ,: centos e sessenta e um, reune-!H!a ÀS. dezes!eiS horas e .trinta. minuto~
fJ;lstro do eontrato- firmado entre a lho: Antônio. Ca.rkls: Mi!l'lel B~; ComlSl!ão de Orea."'Ilento eFL"c2.lJ2a- do dia OezOlto de. JaIleIro .ie mil no·
SOeledg'I'de:récnre~ Construtora. Ltda. Reitor Ca.valcantI e Dyrno ·Pires. _ çáo FínaIleelra. presentes os Senha- vecemos es~enta e =. reune-,)e a
o D.C.. ,para construc~o da Ag~n- Deixa de, comparecer os ;,enbores' res: Wagner Estelita _ Presidente: Comis~ão. de Orçamento eFLsca!ua·'
8~! 1ost~e Guaxupé·Mlnas GeraIs" .Toaquim Ramos: Leite Neto: Etelvl: Milton Brandão: Heitor OWalca.r.tl; ção. l''inanceira. presentes os S~o·

cuonuwero 1.0'71-50 ,""submeten- no Lins: T!lJ'clslo Ma.fa: ErnanlSlItioo .Ernanl Sátiro: MI:l;uel Bahury; Clo- re5 D,;~:JL>.C:c.~: Wagner Este.líta. -
do a. apreclaç'lio do Congresso Na- ro: Bl1ac Pinto: Cióvis Pestana.: e16- dom.\r Mmet: saldanha Derzi:. Llno PreSIdente, Souto Malor- Vjce-Pre~

,clonal o tênno tte. recnsa. do reltistro .vlsta.Mala: Mârlo PaImerlo: M'en.:le8 Braun: 'l;'al'S0 Dutra:Clovls "Pestana: s!c:ente, MlUtlus R.odrlgup.s•. Oltirno c1e
,celebrado. entre o "Minlstér10 da Aero-- de Mora.es; Jolto ·Cleonhas: José ExPedito Machado: OIti:no ..de car- Car'?atho. Expedito Machado .Ernanl
nâutlcae o Senhor Antônio MaI'1c) MeneIe: AlOYSio de C!I8tro: Brasl1:lo va!ho: MedefTos Neto: Bp,:ni!tOD Pra· S:Uiru" Clóvis Pestana, PJiD.ió 1.e.n<ls,
Barreto": Oficio, númerQ 7.42-P.54 co-- 'M'n.chttdo Neto: Renato Arcl1e~: Jo.~.:ê do: Dyrno Pires; RapM~I~.p:c2ende: Guilherm.tn<> de Oliveira, Saturn:nc
munlé'a.ndo "tern.ega,do reltIstro ao d~ClI..~tro;H11Tn1Jet'to Oobl;. Aírâ1ÚO C1éIlo Lemos: Jand;;hy Ca~neW): JtI- ·.Braga., Alltónio Car!os Lounval Ba.­
contrato colebrado, entre ~ MIn18térlo de Ollveira;. No~efTa ~e Rezende;. 8é Otúomar<l: M:l.rtil".s Roa...'Jgues; tl.sta, Ja.ndl!hy ca.rneír'o, Arruda ~à­
do. J\ls;tj~a e a firma Emprêsa de En- 1lg,1l11Ml ~eze.1l.dc: A.ntonlo Cll-r~oS: Maia Net;o: Leite Neto: ,~ap~~lio maca, .Leite .Neto, Corrêa da"::osôll,
:,:enhllrla. Cel)).Ltda;:. OfIcio Mmero M'a!'.'9lhã.!'S..EplIogo de camptls; ~1I. Fonte:nele,· Rur.nbe!'t? Gobb.. C.... ea IJuaqUlm Ramo8, Mede1ros'Net<J, No­
654-P:-54. comunicando "decl8ão dene-' 10 Sa.ra.~a.te: parlos Jere!s.,~tl; Bc- da Costa e SStun:l::~ Braga.• ~e!: 'gueíra d~ Rezende, S:umoerto <.>oor"
cratórllt de reg!~tro·a. contrator.elebra- caY11'Ve, 0011119., e.Manoel N')~:les. U~ xam de compar~ero: ~enb?!es. GUl_/paulo Mincatone. Bocayuva,CUnJla;'
elo éntre oMlnlstérIo··da. Aeronáu- da SUllS obs!'!1'1'acoes é a.proC1adll.p.!lI- Iher:nln o de 011?e~a., J~aquun Ra./MigUel Bahury e·ClóVl.il Mota, De.­
tics. e liumbert.o AUfl;US[.oWilk . Bo- slnR<la. a .ata da reunião antetJO!', mos. Etelvlno Lins. TR.clsto Mala, xam de comparecer os DeputaClOS';

•_". . O~í '. e coneedendoo $r., Preslden!.e· a pala.- Blla.e Pinto: C10"l!s ~!I)t9.; Ruy P..a.-.Etel Lins • •
rat..... ,e ,cio numero 7L"-P-S4, na. ao Deputado NlJo Coelho ··qul'm mos' Mário pa1m.....o· Mendes . de mo , .Tarc~io .Mala,. Dilac

'comunicando "recusa dc~reglstro ao relata as emendns o1'er'!fJ'd:l$:··· em Moraes: João cleoóhaS; José Menék; PInto, '.RUy Ramos. Mário Palmeno,
.contrato celebrado, entre o ~ffuStéti()l)Jp.nlirlo. ao Projeta de t.~ .n'olmeri Alolsiode Castro; Basmo Maeh~o; HlJ:.m1lton Prado, Mendes. de Ml)raes,
dA, Fal!:enrla li. o Senhor JaIr Soãres. 2.186~O, quettAutorJ~a o Po~e.. Exe•.Ar:'na.OOo Correa: Ren'l,'.Q· Archer: Joao Cleophas. JOsé Menek, Al~ISlO
:Ribeiro, P!ll'o. locação' de ·um ,Imóvel cutlvoa abrir o crl'dlto ~·.I)lJe.'"tlenl.a.r 'AdabyI Barreto: Ant'ônio Cs.rlos: Jo- de Cas+.ro, Brasll10 Machado ]Seto,
situado na. rua General-Pedra númerO de Cr$ '754.000.000,00. para atenda suê, de; Castro: afrAnio .de Olrve1ra: Arma.ndo . Corrêa, Rena.toArcb.er.
/!7. em Nl)va.FrjbU!'f(a'~.As ]8 hor!18 as <Ieslleeas com a re11lzlUlM do 70 Nogueira 'de Rezende; Souto Major; Adllhil Barreto; Josué de castro, LinO.
e quinze mlnutOG o Senhor Presldentl' ReepnMamento Gcral de 1960" O Nilo Coelho: Antonio. Carlos Magll- Braun. Afrâmo" de ollve1ra.Nllo
dfl ciêncin, ·de lIue 1\ comlsslio 56 vol- pllreCe1'CO Relato! - :jtle 1'a.J)r.)vlll.lo .1hl!.es: Epilogo de Campos: Lourlv& Coelho; Raphael ',Rezende, An't0n10
tará II .Re relJ111r dia 13 do corrtllte. pela Com!ssüo· - 16 favorMel ~ ~t13ta; Paulo Sarasate;· Co.l'lOll Je- Carlos .Magall1ães, EplIo~o d~ cam-:.
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;\XIS" Faulo sarasate, curtes J"r,,:s· do l'rojeto de Lei n? 2,505-60. que ATA DA la REO'N'IAO PLENA <OR- duzlrla. o.! seUl rell.lll objetivos;' comG
'óíHU...Vl.lHun .draniiao e .lYJ.IlAUel ,N,," -Aurcnza a Pader .E"~;ecutivo a. 110nl'. DI.l"ARJA), .REALIZADA EM 1li-3 ocorreu em outras comíssões, 'Inclu-
Vl:~~, 41 .... e ;Ip.J\lJ.ua, ~ assiuada 11 pelo 'MInistério d:l. Vlação e ObrllS DE 196.1: síve na. Comlssã.o de Justiça, assinallll
l1C!\ da reuaíüo anter.or, O sennor 2úlllicar" o crédítc especial de, Cr~ As dezesseis horas e dez minutos do ê1e., Orgll.o competente e 11l1.1c6 para.
Irret.u:;n.t: conceue, inicia.men;e, a 2.000.000,00, como reforça ao FunclO (\la. quinze de março de mil novecen- julgar da necessicade dessa provídên..
:J:l!'.•·.'a uo J.)CPllLú:;O Martins ROClrl-1 ele Marinha Mercante para a. enco- tose sessenta e um, reune-se a Co- cía, ConclUi o orador Indagan<lo, em.
;ue~, [jl:e rciara pl'ojeto as 101 S/L." meneia de naV10S cargueuos ~ Es...- míssão de Orçamento e Fiscalização questão de ordem. se' os renresentan­
que "a,.HVI'~U a ilo~l',m'a, peio MIUIS- ieíros no pais". solicita, em seu pa.- Financeira. presentes os Senhores tes de seu partido nesta Comissilo, jei:
.cr:·:, d.. VI:;,r.O e OUI'Il.S E'uoJllca.5, cio' recer - e a mediCliã - proposta e Deputados: Wagner Estelit.'l. _ Pre- agora.substltuldos, poderão participa»
c:'éutoespeclal d~ Cr~ U~3,ti~8,8~1.1O,I,aceitrt pelu Comissiio -. ao ZVlin1S~- sldente: Pllnlo Lemos - Turso Dutrl\. da eleIção a que se vai proceder, Q
~:ll,\ o p":õil'nel1to de ctvinas l'cs:.!)-I rio d.. V,:::çuo e Obras publlc3S are- - Salelan.l111 Derz::li _ Paulo Sara.sate Deputado El'l1unl Sátiro, ê~nt1'adltan"
I.'lLlC3 .:" serviços OE;· ClllCl'l;enc.,'t no, lB!.:üo 1I05 contratos (J despesas ere-, ... Meneies de Moraes _ l\!CaurlcIo do a. questão de ordem, afirma· que ft,'

Nur, este" .•-\r.ús á· díscussao ao l'e-I tUUUU6 ou comprometidas 11 conr.u Jopper - Esteves Rodrigue1I _ Pau. publicação 01\1> é exigida apenas pele
·lere-.o projeto, em que tOUl:>m pil:.e do Fundo da. Marinha. Mercante, lo MJncarone _ Maia Neto _ Na.po. Presidente da Comlssll.o. mas também:
c~ üeputac1o~ Janduny carneiro e correspondentes aos snos de 1116U, leão Fontenelle _ Aloysio NonO ...; por um prIncIpio geral de dlreltG que
ccr.sa ca Costa, a t;o1l1is"ião o al1o:llo lh'61 e 1962. O SI'. PreHdente enn- Urlel Alv!m - Mario Games _ Pe- impõe essa condiçll.o para validade de
ccn u seu. Amda e o Deputado ..'4a.r- cedendo a palavra ao Depu~l1;) Ml· reíra da Sllva _ Antonio Carlos _ qualquer ato. A questãO de ordem.
tiu,.. ROclr:gues quem orerece parecer guel Bahury, êste 1'cla.,a·a seguIr Expedito Machado - Sout'o Maior _ forn1',1lada, em. seguída, pelo Depu",
ao oncto l1" 674IPjc(), com que o :;1.1- 'proposições: Projeto de Lei número Theodulo de Albuqllerque _ Ultlml> tado Aloysio de Castro, que indaga se
.p.emo Trlbunai E'eácl',;l "cllc::unU;l1fll ;l,Qoi:!-6U, que "AutoriZll I) Poder Ji:xe- de Carvalho ..... Reg!s Pacheco _ a. pres!dêncla. dos trabalhos, nesta 1"
:'~rajêto ce Lei de reesuuturaçao cos ICUtlVO a aorir pelo . MiniStérlo da Ete1vino L1ns- Clidenor Freitas _ reunião, não deve. caber no membro
Ql\C ... 0'; ele sua ,secreç&rla". O Rela- Agricul~ura, o crédito especial Qe Cr~ Sezlsmundo Anelrade _ Ernanl Sa- mais Idoso dêste órgão. dada ll. een­
.v1· manuestc-se ravoravetmeate ,. a I 80.000.000,00, para ao conscruçâo do tiro - Raphael Rezende _ Renato dlç1io do Deputado Wagner Este1it'li
apr .vaçâo do referido oficio nos têr- prédio onde se Instalará o 1,:sUtuto Archer -Jessé Frelta _ :Reitor Ca- de d1sputante daquele co.rgo, respon­
nic . de projeto formulado pela cc- de Qulm.ica· ,0\3'1'1col8., e da Ol.ltrllS valcante - LeIte Neto _ José GuIo- de o Senhor Presidente que a. l' re'L"
nL"r,o de Constituição ,e JustIça. com providências" -, Parecer favorávei mard, - Lustosa. SobrInho _ Aloysio nIão sempre foi presidIda pelo Depu­
eH.c·Jda substitntlva ela tabela a. que com 'emenda. - Ap:'oVadoi l?roJcto deCa.stro - Nilo Coelho ... Miguel tado que exel'ceu' a. presidência õa
se lolere o art. 19 do Ulesmo prOJeto. de Lei n9 2.336-60, que "Amoriza o Bahury - José Mel1~: _ Guilherm1>:lo mesma, nn. sessão legislativa. anterior
S-"i:'lletldo a votos é o p:ll'ecer i>lpro- Poder E.'(eCutivCl a abrir pelo 1fulls- de Oliveira _ RllY Ramos _ :Mártlns e, como assiln se tem vcrl!lcado l:'l1l'
',a.r: l, 1Jor unanllilidaéIJ. Ao Projeto tério da Ael"onáutlca, o -crédito espe- ROdrlrtues - Clovls Motta _ Lino anos anteriores. não cOll.S:dera prece..
(';f LeI n9895-59, que "autorlZao PO- clal· ele Cr$ 46.CDO.OQO,OO destinado Braun - SatumlnoBrag& _ :RnmU- dente fi objeçil.o 1'01'mu1ada pelo re....
d( Executivo a ailrir pelo MuUS.CIIQ ao obras ele ampliação e paVimenta- ton Prado - Janduhv· Curnelro _ presentllnte <ln. Bahia. Quanto ~

da 'líação e Obr'as PúJ;Ucas, u crédi,o ção do aeroporto de Uoerlloa. - M1- Manoel. Novaes -Bo'c(wuva Cun.l1a questão de ordem lev~taõa. pelo
esr,~cial de Cr$ 100.000.00Q,OO deso- nas Gerais", a que foi n.nexado o de - Lourival Ba]Jtista. - :RDllO!l:o de Deputado C10domlr MUlet; o Senho~
nr::1O ao atêrro e recupera~:lo aQS nQ 1.462-60, que "Au.toriza () poder Camp:ls - Phlladeltlllo G:lI'CIa. _ Presidente, reafirmando os motlvo.1
a:'2:"dc:s existentes na cidade de Executivo li- abrir peio Minlsté1'iolla Milton Brandão _ 'CarH')s Jereiss:lt! já expostos. resolve. conclusivamente"
Sa.yatlor,Bahla". O Dep;!tad~ Leite _<>.eronáuticlI, o .crédlto olsl1ecial ele - Medeiros Neto- Al'mando Cor~ não reconhe<:er, enqunnto não fôr pu...
1'0,0 oferece. parecer flH'urável, 1'0-1 Cr$ 40,000.000,00 dest~o· iu ooras rêa - Clodomir Millet - Lamattlne bllcado, va1ldade 'no l'e~el'Ido expe~
àl:.:im:o porém. o crédi1:<l, com eIllen- do aeroporto de Uberaoll'- Minas Tá.·ora - Euclides Wlca:- _ Herbert diente, Ainda. porque --;... e;c~ate~
ci::., Cio Cr$ lOO.OOO.IWO,OO ~a1'!l. Cr~ Gerais", Pareoer favoráVel _ Apro. Levy - Adahll Barreto - Corrêa da Sua Excelência. - a substituição dfl.
6v.&J.OOO,OO, EIIl votação ~ O rcfe- ,·ado. As dezoito horas I) Senhar PrE- Costa e Nogueira. de R~zende,Del- qualquer membro de um órgão 1<6 po~
rido parecer aprovado. O Deputaoo sidenteencerra. al'eunião. E. pat~ xam de comparecer os ,Senhores derá. se verificar quando ocorrerem
.51'>];\~nlno Braga, em seg"lllàa lê o constar, eu lvannoehLopes .ROSCIS, Dep:ltados: JoaQuim Ramos _ Tal'- vagas, o que se dá., nos têrmos do art.
pan ;er elIlitido, pelo DeputM.o 'Iar-, Secretario, l:l.vrei '::I. p,Jesente at~. clsio Mala ~ Bllsc 'Pinto -' Mário 58 do Regimento Interno, com a. re.
50 !-utra. ao Projeto de li.!.! 00 1.138, que, depolS·ele lida e aprOVEld&, sera Palmério _ JoãoClecphas _ Brasl- núncla, opção ou com a perda. do
de 1959 que "Incorpora 11 UolverSI- assinada pelo S~!\hor Presidente, lio MaChado Neto - Josué de Castro lugar. O Deputado Clodomu' MnJet.
dnr:e do Paran1 li. Escola supel'!or Cle . , _ e Ra~'Jnundo Chaves. O~ tra.balhos com a. llalavra, mlinlfesta. seu proJ)6-
A;,:icultura. e Veterinária lio Para.na RESUMO DOS 'I'RABAi:JiOS slio Iniciados. Boba llre~idêncla. do sito de recorrer da decisão do Senho""
e ·i:.í outras proVidEncias", O 1;l:lreCC4 l'fop0sir.ões Deputado WaR'ner E~t.lita. quem dlz Presidente, prometendo :fazê-lo opor.
_. favorável com substitutlvo- tt:ll1,· • . da finalidade da reul'llão: escolha. %10S tunamente. O Deputado Wagner ~.
f; ,a \·otaçâo adiada noental1t~, tace; Projeto s/n9 - <Da. Comlssi:\o "de tl'1r.os do art. 53. paráF:rafo' 29, do tellta PlISSll" em se~uIda, a presldelt:
: ..~ p~d!elo de vista. da PlQ)osiçao for·, Orçamento e F1scaU2açao Prnancel.a.) Regimento Interno, .do Presidente e ela ao Deputudo SoutG Maior, quem
:~1U12do pelos Senhores .' DeputaaoS! que, "autoriza, a abertura. pelo ,Ml~ Vice-PresIdentes dêsf;e 6rp!io, ~ara n dá In!clD a votação parI!; j)resldento!,

~:: 'awo M1Lcaro:1e. e Bocayo.:l'::t CUnha, mstérlo,~a VIBÇ~O e Obr~ Pllol1call. 3'" Sess.llo L~g!S!at!VI1o da .p Leglslatu. designando, como eserutlnadores. o..~
~:ue na fOI'ma. res-lm.clltal lhes l.011 do ~rédito esllcc.al àe C1$ ......... l~, Dá eonhec.imento aos sell.'i plJ.res Deputados :r.tarlo Gomes e Ad.ahU.
conc~didopelo· Sr. Presidente. A 6~3:~9a.834,IO. para.·o pagamento cle do Ofloio que vem de receber d& L!.- 13arreto. Feita. a. chamada. ,:otam 43
Comissão aprova e. s~guir,.Q parecer dlV1dasresuJtantes de .. servltos de. deranca. do Partido Social Progressls. senhares Dellutndos. Vel'iflcada..t\;
do Relato!.' De011tado C16.Is Mota, emergência no· Nordeste - Relator ta.. pelo qual fica. BS!;ím a1teradp. a colncldênclll. de sobrecartM oont o nl1­
1'avor:S.vel com êmetlCla. IL" Projew ce - ~lU't1nS Rodrigues - Apl'Oval!o. representação daquele partido, pelo mero lie votantes, é iniciada 1\ .a.pJt~
Lei nQ 2.4116-60, que ur:"ll.um teto 9f1elo 119 674-P/60 - do Supremo qual fIca assim 'a1teradll a represeu. ração, dos votos, cujo resultado ê ~
l'az:mo para us tarifas ele en~rgla ''J;'nbunalFederal - llelator- MIIT- tação daquele partido, nesta. Comls. seR'uInte: :DeflUt.ado Leite Neto. ~ 22
~.'~rlca na cidade de Fortule2Jl., Es- tlns Rodrigues - Parecer favorável srio:. "O Senhor :Deputado C!odomll' votos: deputado. Wagher Este1lto; ""'!'
til.:O do Cear:!., ed.á outr:JS tlro\'1- à, aprovaç~odo projeto formULado 1I1Il1et s!rá. mantido em. substituiçKo 21: votos. O Senhor Presidente nr.o­
d~,:c!as'·. O referido pareéet, em p.ela. colll1sião de constituição. e "us- ao ex~Dej)utado -colombo de Souza: clama. eleito o Deputa.do Leite Ne~.
ntni'lo anterio:', ti'l'erasua votaçào tiça, com emendasullstitUt!Va.. 4a lO Senhor Deputado Mendes de Mo:oaes ao qual convida. 11. assumlr.1\ dlre~
a.~'lda em Vir.tud.e do pedi.'do de Vlstfl tab.e\a... a que. se l'e!et'e o ,art. 1.Q ":0lserã substituldo pelo :Deput!tdo Má.rio. dOll tra~a1hos, I) qu~ .óOOl'l'e!n. Sde\l df

.da Pl'oposlção formubdo pelo Depu- mesmo projeto, APrOvado. Ben!: o •Senhor De1>utado :h!lliton da, O Presidente recém-em'Doss!l o. ilo

. t3.Cl Mendes de Morae5. O De;l:l~dO Projeto U9 895-59 _ Belàtor _ ,Brandão será substituido pelo .Depu- '\)rossegu1mento aos trabalhoB, deslg­
:l"at.:o Mi.ncilrcne. em,te p:Jl'ecer &0] Deputado Leite Neto- Parecer fa_ltado Alvaro Lins.. pnra ~Ulllentes:.O nando os :Deputados saturn.i~~ ~r.a~
Ofü io n1 1. 619-60, com que o Trl- vorãvel, com emenda ...... Aprovado senbor Deputa:llo Mendes de Moraes e Adah11 13arreto corno escru na yr

'buna] de Contas ·sub:uete à aprecia- Projeto nQ 2.406-60 _ Relator _ em substltulç!iollo Deputado Alvaro na. eleição 1)a1' aos c~ de. V ee:
çã() ':0 Congresso N"cional e rcgis- Deputado O'llvis Mata _ pa.recCl'. fa_LInS: o. Senhor Deputado MUton Presidentes. Procedido. a. votaçaO v;
1::'05 'b reserva de que trata.u. 3,;11;5- vorável corr: emend~ _ Áprovado. BrRndão em SUbStituição ao :Depu- ritica.se o seguInte l·esuJta.rO~ ~~~u:
tUa! l\-rada com baser.f1 Lei, uü.-ne- ~clo n9 1.619.60 _ do Tribunal t..'1.do Ch,!Was Freitas: o Senhor Denu- tndo SOuto Malor- 4Ovo~, votos.:
1'0 .1 :]50-50, coobln(\ch c~m ..'1S Le~s de~nta.s _ Pllrecer_Favorá~'eI ao tado Deodoro de Mp.ndonca Ml. SUbS

1-
tado João· creophas -,. $;) "i'

ns. : .229-50 e 2.7~ó·~, relatlva aat<l ue autorizou o registro "SOb tltulcão ao. DC]lutMo Wllson ca - Deputado Mendes de ~J.oraes ::. 2l
llposntadorb de Haiéée Cabral Eu- reseJa." e pela reforma da. deciliao menu. O oficio traz 'o S~gUln;.edes: votos; Deputa.dO.s0~m1~Ml11etbran__
guct. cujo registro fei denegado_ pm .denegatória daquele TrIbunal _ pacho da. presldêncIa aa. Can21a~, votos•. Votos pa.c.a e~eni~ Presl.

-re'lD'; ~ de 17 de. ma-ço de 19;)3 e I ti d .. . "Sím, de acõrdo com o me. 7 o {co - 12. proc1a.ma, o e t d
la ·ro~~·ia· pelo E':cele:ltis~imo senh,rl' provll 00-, Reglnlento Interno. Com~a:;~-se e Idente, eleitos os .senhores Dej)U'a..!'l
P~"Si.d,'nt.e de. P..e'=l:ibE:a". O R,eintorl Projeto nQ 1.138-59 - :i'tel.a.tol' ~ IP".bllque.se, Ranten Mazzill1 '. :E::;- 50U.to Maior e JOaO Cle.ll.PhllS. e ~u~Z '
c~nclui favor'.tvelinente M ato que Deputado Tarso Dutra - parecer 1a- Ic1arecc, entretanto, t? Senh?r presl- cia, o emllate. VerIf1Cll.d? en eOlo'aut,lr\7,OU o regi,stro sob resel'v~, e vorávcl com substItutf\"o -ViSta. dente que tal:' expedle!1te Só poderá DeputD.d~ M:cnaes de MOlaM. c d'
retOl'I:la a' de~i5ão .atôl1egatãrio. da-conjunta concedida aos DeputadOS surtir set' efeito, dell~ls d~ sua~ ~l!' domlr'M111et, O pêput9dO Mendles i
Qur10 E~réMo TrIbunal nos' tGrmos Paulo Mincarone e Bocayuva Cunha.cllcaçgo, .ex1$ciA na~ 50 expd~a Moraes, em segmdll-"OC'lll'1 a ll~,~o~
c1 'P-()j~to"dc Dec~et{)' Legisl.:lt1\'O Pr.o.jeto n9 2.043-60 -Relator.- no pr6pr10 clespacbo ac; Pres d~n;,e agrade<:e a lileusd·p~res~suJciloS

o " ift n' 1 bt TIl .' II ~O. Deputado .. Paulo MIncarone _ pare- d:i. Câmara, coItll) ta:mbem con 1eao que recebeu e ep.Çll'a,. " • d
.que 9presen......o ,9-:\1 ~I' ~ a p'. _ cer fnvorâvel comsubstltutfvo -indIspensáve;':' à volldade de quaJqUQT cllJldentes. e. de<:lsão da 11der'a.nca o
,Ta~a(J da co~a.? .,;.~a,o DCO'I. votação adiada. face requerimento delato. SoUcita a .1)a1?-vra,. em segUIda, P4rtldo ,Socia.l Pregresslsta, a.fa.stan~
,:lado Paulo Min~a:one ",I'Te.ent:t pa info::,mação ao MInistério das Bela. o Deputado Clocomu' Mlhe.t. O.ol·ado! do-o clêSte órgão,' no ml!nlento e!ll
::ecer lavorâvel, com substi."11t1Ve>ac çõcs Exteriores. ,af!rmt\ que llS .s-ubst.1tUiçoes ~f€tua- que CC'lnCC'llTla.. po::, instâ.ncm de!UU1-
:i'rojeb de tel n~ '2. 04.':-60, qu.~ "Au- . ' das P~3. lideranqa. de ~2U 1)!l.r~ldo f{l- tos companheiros; acrescel'1ta Sua ~-
r;ori~9, o poder Executivo 11 abrlr o . Froje~o U9 2.~05·6Il - Re1Ator - ra.m dltadas pelo prop6sito '!ll1.1co. "'e ce1êncla. a UJn.dos CllrgOS de v,,'(;~
~crf':Ij1:<l especial de Cr$ ll)().OOO.OOO,OO, Deput;\ao LourlvM Bllotlsta.- -Apro- estabelecer-se rodlio entre seus cor· Presidente, sem nunca, o ter llS!>iJ.';­
'p:l.ta auxílio a pcpula.çâochilCna vado - requer:mento de 1n1'onn:v::ões rellglonâ.rlos, ocupantes cie diversO/! do. contudo. afirma. o or&~o;' que 11..0
.atlngida pelos terremotlls". Orete- ao .MlnI.stér1o aa Vlaçlio-e Obl':lS PÜ- cargos nesta Casa.,.e que sóbOJe, prl- dlSlluta.ri. em outro esaru,.t1UlO. com.,o.
.:-~do ?arecer deixa de !.J" v:>tadoem 1l11cllS. . malra sessão da. Càma.ra.. a.p{)s sua seu concorrente, DeputaClo Olodomr
''\'irtlIde de requer1mento ver!).?l for- Projeto n~ 2.042-60 - Re1a.tor - !nstltlação, a providi.ncia pOde ser to. MJllet, em cujas mãos num lI(esto de
,mn1:l.do pelo Deputado- Antônto Car- MIguel Bahury - parecer - fa.vorQ- mnda. Se a. exigência -de publlca.ção renúncia., depOSitava. o ca.r~o. aue 11m­
Jos,e,&tlr:lvado pela comissão" no vel - com emenda, Aprova.C1o. 110 referidooficlO - prossegU!! ê1e _ bos pleitearam.. O Deputado Clodomlr
sentldode serouvido,.Sôbré nrere- 'Projeto n9 2.336-60 -- lLque fol- fõsselnd~tl!áveli. suavaI1dade, li :M111et, em. segUlda..dec1a.ra. QueJl. at[~
'1'id~ })ro':lOslcão,o Ministério das Re-~ne:Kado o de n9,1.'02-60 - Rela,tor Presidência. da CÍl.i~ra ,não 0, ~rla tude de seu partic10 não' '~ve·' a. in•
.tSf'es .EXteriores. A segUir. () Depu~ .... .M:S'llel..Dabury - pa.recertavorà- enviado a esta COl'lllss5o: se ('> f~I':<fot tencliC'l de feMr. nenhlun de-: seus Ilolm- :
~.:'J. ;..ourif0.1 a:it1$t&, como Relator veI - 4provado. pOr' entender q;ue seu :1:lSõlacIJ.O pro- panhelrot, mult;) mlll1oa.·O Deplt~
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'.~-~' • J tema.. Espera.. entretanto. com. a sões, em casos de lacunas, as normas os Senhor~ Deputados: Leite Neta
Mendes de Moraes, cuja. destacadll compreensão e ajuda de todos _ fi. estabelecidas para os trabalhos do pIe. _ Presld/!nte, souto Maior. JorLo
atuação neste órg~o. de todos era nalíza o prc.!:ldente _ levar a bom né.rlo da Câ.mara.O Deputado Paulo Cleofas e .clodomir Millet - Vice·
conhecida. O intuito de sua bancada têrmo a Ingente e complexa. tarefa Sa.rasate, ~ igual maneira, declara Presidentes, Martins Rodrigues, Paulo
- afIrma êla - era o da assentar que lhe caiu sôbre os ombros, qual que, em segundo escrutínío, s6 pode- Sarasate, Gul!hermlno de Oliveira.
rodlzlo entre. os seus correl!:lionárlos, seja a de presidir a Comissão de 01'- rãc concorrer os que pleitearam o Janduhy carneiro, Lino Braun. Ha·
que ocupavam cargos na Cilmara,. e çamento e Flscallzação Financeira. cargo, no primeiro. Entretanto, diz milton Pr?do, RaYr.'lundo Chaves.
que Idêntica medida ocorrera em re- Nada maís havendo a tratar, às de- êle, votará a. favor da aceitação dc Tarc!slo M'il.1::l, F.rnanl Sátiro, Arman·
Iaçãc a toda:;· as Comissões. "Candl- zolto horas e trinta minutos o §e.1 outros candidatos para êste movo es- do Corrêa, Antonio Dlno, Regls 1'a·
(latel·me ao põsto de Vlce-Presldente nhor Presidente encerra a. reunião. eruttnío, pela. Jmpossíbüídade de checo, José Guiomard, Paulo Minca.
11,'10 pelo simples prazer de conquís- ... ta Ivannoeh Lope.s 1 I nh E llogo detal' posições _ diz o orador _ e sim, .co, para. cons r. eu disputar aquêle, pôsto, em novo l' e - rone, BocayuVa. Cu :1, l'

Rosas, secretário, lavreI a pre.sente to. o Deputado Mendes de Morais, já Campos, Afrânio de. Oliveira, Ray·
para defender um ponto de vista de ata. que, depois de lida e apr,ova~a, não mais pertencente a esta. Comls- mundo Chaves, Nestor Jost, Tarclslo
meu partido", e concluindo: "Não será. asSinada-pelo 8en,hor Pres.den.e, são. O Deputado CledOmirMll1et.,1 ~rala', Adahll Barreto, Pllnlo Lemos eaceito o cargo, que me parece caber "'
ao Deputado Mendes de Morais, por '" üIÃo PLENrI. COR. com a palavra, rearírmando suas de- Arruda Câmara. Deixam de compa-
ser o m~ idoso, e se o plenãrlo da ATi~I:':).R:Efr,IZAD" Êú 2" DE! elaracões anteríores.Têíz não ter re-Irecer os sennores Deputados: Bene·
Comissão aceitar a renúncia de meu D:., • ~ nunclado à sua candidatura, naquelaI ditO Vaz Etelvino Lins, .,Joaquim R,a•
.concorrente. deverá.. de igual modo. MARÇO DE 1961. I oportunidade; recusara, sim. arírma .o mos, Ga'briel Passos, 'Clóvls Motta.,
receber a minha.". O Dpputado Mar· As quinze horas e quarenta e cinco orador, o cargo de Vice-Pre5idente, se" Mario Palmérlo, Ruy Ramos, Ha.ml~.
tios Rodrigues. em questão de ordem, minutos do dia vinte e dois de março êste .lhe v lessmsàe;ltoãars~~v6Q, ton Prado, Aloysio de Castro, Brásll10
solicita ao p.t:esldente seja tlxada ou- de ml! novecentos e sessenta. e um, êste lhe viesse às maos através a re- Machado Neto, Antonio Ca.!~Os, )Josué
trn reunião para,· em novo escrutínío, reune-se a Comissão. de Orçamento e núncla de seu concorrente, Deputado de Castro. Oswaldo Lima .l",Jho, José
ser escolhido o ocupante de um dos Fiscalização Financeira, presentes os Mendes de Morais. Expr"'ssa~.do.se Menck. Nogueira. de .Rezende, NII2
cargos de Vice-Presidente, por não Senhores: Leite Neta - Presidente; ~voràvelmente a que outros colegas Coelho. R.,1phnel Rezende, Mario Bl:~
ter atingido maioria. absoluta nenhum seuee Maior _ Vlcc-Presidente; José seus disputem o pô.5to,declara ~ua nt. Sautrnlno Braga, l)ltlmo de C,ar.
dos dlsputantes ao 1'eterldo pôsto. O Menck; Esteves Rodrigues; Paulo Sa- Ex~. ser candidato à. Vlce-Preslden- valho. Antonlo Carlos Magal~aes.
senhor Presidente considerando pro· rasate. ClodomlrMlllet; Lourival Ba. eía, em qualquer hipótese. quer se 1,ourlval Batista, Carlos Jerelssatl,
cedente a .sugestão do Deputado Mar· tísta: 'MlltonBrandão; Gullhermlno trate de . segundo escrutínío, ou. de II Alvaro LIns e Manoel Novnes.. Lida.,,
tios .'Rod.'r1gues, e tendo em Vis.ta. aln. de Ollvelra' Nogueira. de Re1~nde; nova eleição. Tomam p.arte, ainda,' 3U.rava.·.d1..e ;)sslnncia. a ata da. re.unlâO
da, diz êle - as renúncias de amo José Guiomard; Luiz Viana; Bene· no debate os Deputados Gullhérmlno anterior o Senhor.presldente tnlcLa os.
bos 08 candidatos, convoca para dito Vaz: Armando Corrêa;tIItlmo de Oliveira e Oswaldo Lima Filho. trabalhos concedendo a palavra. ao
Aquêle tlm. outra reunião, às quinze de Carvalho; Oswaldo Lima Filho; "A questão é contl'bversa." - diz o Deputado Armando Corrêa, quem re.
hor.as do dia Vinte. e dois do eerren- Martins Rodrigues; ClIde.nor Freitas; Senhor Pr.esídente - "e para que. náo

1

' lata as segu.l.ntes pro.Poslçõ.es: Projeto
te. A palavra é concedida, a seguir, Mala Neto. Mário Gomes' EtelVino haja dúvidas -em minha. sentença de. d'" Lei nO 711 59 que U Autoriza a
ao De~urdO Wagne'CEs\~~. :u~o: Lins' LiDo'Braun; Pllnlo Lêmos; ore- ferirei ao plenário a decisão do 'pro. UÍllão a ~st9!leiecer um convênio com
conR'1'al3atcoméa l~~ 1 1 vis Mota:. Antônio Dlno; Petronilo1blema".A Comlssão,~a seguir. por aclnpmó.tk1\ Brasileira, e dá outras
~aà:esdoenp1ef~c1;iJ30 dlni~J.~~a: Santa. Cruz:. Pereira da Silva; Lus~! maioria de votos, aprova o concurso providênCias" _ Parecer favorável.
mente segundo' afirma Sua Excelên· tosa Sobrinho e. Expedito Machado. 'I de outros candidatos a eleição que se I Em díscussão falam os senh~res
ela lpelo qual tol elevado 6. presl- Deixam. de- comparecer os Senhores: segue. Antes, porém. usa da palavra\ Oeputados Paulo Sarasate e Nestor
dênCla desta Comiss§.o .um bomem Aloisio de Castro; Brasillo Machado o Deputado José Menck, quem parti- Jost, sendo ao prlmelro der2rlda
·Sl4bUco de alto gabarito credenciado Neto: JanduJ Carneiro; Joaquim Ra- cipa a seus pares a sua.resoluçlio de vista da proposigão, ficandO, em con·
por qualldadesmorais e Intelectuali mos: Nilo .Coelho; Rafael Rezende! co~correr ao pleito, permltlndo·o - .seqüência, adiada a votaçã~ do refe·
para o dlflcll desempenhO da atribul- Raimundo Chave~i Satumino Braga, afirma Sua.. Ex'. - a decisão demo- rido parece~; Projeto de ~I nQ 55·59.
~6es tão complexas e.· mUltaa vêzes, 11ltlmo de Carvamo; Adail Barr.etoi crátlca dêsteOrgão, inspirada na suo que "Estabelece a data a partfr da
1neomnreendidas _ até. Diz levar a Antonio Carlos; AntOnio Carlos Ma· gestão do ·Deputado Clodomir MUlet,qual deverA ser contado o prazo de
eonselêncla tranQUila pelo dever cum· galhães; Epllogo de Campos: Ernanl gesto que muito d1gnifica. o represen· vinte· anos a que se refere ° ar~. 199
,prldo na conduc:ão dos trabalhos dês- Sitlro; Gabriel Passos; João cleofas:! tante do Maranhão." Feita a chama- da. constituição para a execuçllo do
te órgão, ao qual tudo deu de sI. Tal'clslo Mala; Bocaluva,Cunha;1 da. votam VInte e oito senhores d~u- .Plano de Valorização EconOmlca da
Não tem po.rque se a.rrepender .... Carlos Jere1ssat1; Josuê de Castro: tados, e verlflc.ada a CO.inCld.ênclá doi Amll2Óni.a e dá. 0.utl'as providências"·
continua o orador -. de lIualquer lie Mário Palmérlo; Rui Ramos; Mário número de sobrecartas com o de vo- _ arecer 'fa70r4vel; Em discussão ta­
suas atitudes quer de-' ordem técnlcaBenl; Manoel Novais: Afrânio detantes, os deputados Paulo sarasat.el lam os ser.nores Dl!Ilutados: PaulO
ou pOlltlca e se erros cometeu fOllsde. Oliveira; Hamilton Prado. LldÍl, e MArio Gomes-, escrutlnadorea deslg· Sarllsate, Martins ROdrigues. e Ant~•.
vidO às suas Imperfelc:5ea natura e aprovada e assinada a ata da. reunlAo nados pelo Senhor Presidente, pas. nio Dlno,· A votaçll.o..é adiada, para
humanas. Jamais, entreta.nto, pe1jTl- anterior, o Senhor Presidente inicia ,am à apuração dos votos, cuJo r.e. que possa o SenhOr Relator alterar o
tlu - afirma,êle - que. conven n: os trabalhos com.Jl designação de sultado é o seguinte: Deputado CIo. &eU parecer, por ter Sua Ex~. acolhi.
clR.! pessoais ou partl

t
dA~rIas Sobtep~ duas comlssl)e,jl. A primeira, para. pro· domlr MllIet ....; 20 votos; Deputado )bldo emenda oferecida ao proJcto em

rassem-aos reais In er....ses naeon 'ceder à revltão das Normas de ela- José Menck - 7 votos. O Senhor exame pelo Deputado aUlo Sarasate.
eondut~ essa q~e s~p~~ e~lng~mao: boraçllo do Orçamento, composta dos Presidente proclama eleito· o Depu. A seguir o Depllt:ldo Martins Rodrl_
seu8lha ~os. D 'fad a 3~ulo Maior senhores: Deputados Ruy Ramos, tado CIOdomir Mlllet, empossando-o, gues lê oparecer do Relator. Depu.
esco a os· ep osVi e.Preslden. Ant6"nio Carlos e Gullhermlno de 011· a seguir, no cargo. O -Vice-Presiden- tado 11ltlmo de Cnrvalho, !la emendaste JO~~m~~~p~a~r~~~~ au~rando ao velra; a segunda, composta dos Se· te, recé;n-elelto, agradece os sufrágiOS oferecidas em plenârio ao1'rojeto de
pfesldente Uite Neto todo êxito na nJ1ores:Deputados Etelvino LIns, que recebeu de seus pares .e promete, Lei n9' 2.490-6D qu~ o Inntltuto
lI1l..~são llue tícabava de lhe ser con. PaulO .Sarasate e Hamilton Prado, no exercielo da funç.êo.· tudo fazer de Previdêncla. dos Congre5..Witaa <I.'
fiada Falam ·ainda enaltecendo a 11- para elaborar um plano de ?iSCa1lza- para corresponder à confiança de seus I P, O.) ". O retel'lc1o parecer é lavará.­
.sura. 'do pleito e as quaUdades dos ção FInanceira. para o corrente exel" colegas. O Senhor Presidente" con.: vci t.s ..:1uas emendas, nos têrmos ~o
comnetldores à' presidência desta Co- ciclo, atendendo-se, assim, a uma da.s gr.atl.llandO-se com a eecolha doI parecer da comissão de Constitulcao
missão. os senhores Deoutados, Ma- altas Incumbências dêste Orgão, no, Deputado Clodomir MIll~t para Vice- e Jl1stlça. Em dIscussão 1a!am os Ec.
noel Novaes, pelO partido RepubJJca· entender do Senhor ~reslden_te. A Presidente dêste Org~o, reltel,'a, a se· nhores Deputados: Paulo Sarasate,
no. Rur Ramos. pe~o partido Traba- seguir, lDformnndo que a reuniao con. gulr. apelo aos membros da Com1ssão! ClodomlrMlllet, Nestor .Tost. Ac!ahU
lhfsta Bresl1elro.Paulo Sâ1asate. ''locada para quarta-telra passada del- para que os trabalhos orçamentárlO@I Ba1'l'eto Raymundo Chaves, .t'..rmando
pela união 'Democrática Nacional e xara de se reallzar pela Imposs!bUl- 'nlio venham sofrer 'retardamen~"olConêa 'e Arruaa C~mara. submetido
Gullhermlno de Oliveira. pelo p~rt!- 'dacle de publicaçâo; em tempo OpOI'· Dep~tado GUilhel'mino de Oliveira, 11 votos é.o parecer .aprovado. votamlo
do Social Democrãtleo. O. Depu,ado tuno, no "Diário do conB'r~.sso Macio- com· a palavra. soJJc~tl !lO presldentej com restrkôes o Deputado Pauio Sa.
Souto Maior ag:adece aos·seus pares nal", do edital de convocação, anun· sua. substituiÇão na C'omissão para a, rasate. Ainda é o Deputndo Paulo
a sua. rec.onduc:eô ao pOsto de Vice- cla, comofinal.idade da presente, ai qual fOra recen.temente d.eS!gnadO' porl Sa.rasate. que, a segulr,.rclembrando
Presidente... fazendo o. mesmo .em eleição para. um dos cargos 'de Vice- conslderar-se - segundo afirma -Ias dif'culdades com que es~a Comls.
nome do D~putado . J~ao L~ieo!?~~ Presidente desta.-co.mlssão, ten.do em demissionário do lug.a.r .llue oc.upa\ são· lutou para elaborar' o ·orc:.a.men.to
Finalmente o Deputa o e;1 e V1sta o empate verUicado entre os nesta Comissão, renúncia essa já ·en· vl"ec.e dc~ara conter 11 Lei Or,.a­
enumera. os motivos. que o z!!ram concorrentes ao referido pô5to. O caminhadapcir Sua Ex'. ao Líder de menté.rh a de.spelto dos cuidados de
candidato â. presidêncl~ da ~o~l:'~Pe Deputado Mário Gomes, em questão seuPartJdo. O Sr. ~res!dente, entre· todos os'.d~putados . e flTneionátios
cargo. a que nunca. asp rhu't6 I . de ordem, indaga se ao referido cargo tanto, não acolhe o pedido do Depu- .dêste Orgáo inúmeros erros os qulUs"
-bUpor csnhecer b~~sa e~s qJe

a o~e~~:, poderão concorrer lMItroscandidatos, tado. Gullhermlno de Oliveira.' de 3earretam ~ecus'" de registro. pelo
cana e nos~o s 'uenos .Estados ou apenas aquêles que o disputaram cujos serviços - afirma êle - esta Trlbunal de Contas, de várias dota.

presen~~~ ~IV~;~ ausentes dos rio pleito passado. Afirma,. em ~egul~ Comlssão não poderá prescindir. Mar~. ,ç6es. Diz o..orador ter CIr. seu :,oder
qua.se os~ eda administraçãO públl- da, o Deputado 'ântônio Olno:~· Se o cando outra reunilio para o dia {Jua· vl'lrlns retltlCã'\ões propostas pelo MI.
altosm~tlvo pelo qual o fazia limitar Regimento Interno não conté.:n dls- tro de abril, às dezesseis e trinta ho· nr~tério dI! lo':dllcaeão· e Cultura, pal'a
~~ás. retens6es. Diz. de seu. cons- positivo regulando o caso presente, a ras, o .Senhor Presidente encerra aIna qup.is sollcita fmcdia,ta !Jubllc1r;ã0.
tranglRlento emdisp.utar opôsto,com regra. geral deverá ser adotada e. con· presente reunllio. E, para. constaT, eu por não conter as mesm'l.sllltera~ões
o Deputado Wagner Esllta, s6 o 'ta- tlnua êle - obedecidas deverão ser, .1fJanllOeh l.opes Rosas .lavrei a pre. de nomes e .sIm meros erros de ~c.
zendo quando êsse dever lhe foi .m-de Igual modo-;- as disposições r~g1. sente ata, que, depois de lida e llpro· mas..O Senhor Presidente IIflrmando
POsto pelas conveniências de sua mentals c.ontJd!ls no art. ~', item 12, vada, ser.á asslnacia pelo Senhor pre. Que no seu entender, só .atravésclll
lIR'1'emlacllo pa.r~dárla. Mas - con· para a. escolha dos .compon,ntes da sldente. projeto de lei suas ret!flc!lçnes';lcd!.·
tlnua êle - como . bem. afirmou, o Mesa da Câmara. Manlfesta·se, final· rão s"r fci~, ;Iesl~na uma conmsllo
lDeputado Paulo sarasate, uma dlsnl' men~e, Sua Ex",. 'favoNvel a que Bb~ . compo:.sta CIOS Senhores Deputados:
ta democrática não diminui OB der- menteos"dlsputantea àquele pósto na ATA DA 3' REUNIAOPLENA (oR- j PauloSarasate, MlI.rtlns· Rodrigues •

"'iõ.tados - exalta. os vencidos e ê
ven

, •.eleiÇã.o ~te;rior, pOderiam. concorrer.\ DINARIA) _REA.LIZAD..A. EM. 5DE'I.Clod.om.i.r Mfllet..Par&.. ela.boroar...•.'d01.-.eedprea. Afirma. êle ter CODSâlrnc;,a ao·· cargo em segundo escrutln!O•. ' ABRIL DE 1961. projetos' de retlfj::a~!iodo OTçam~k..
de sua rcspor::~~d&J:gã:.aque ~v~ Igual tese defende .0 DePutado~' As dllZCSl5eis horas do diaC1nco de .um dêles, afirma· sua. 1!:l'..deverl\
dos trab~~rdêncla homens como An. tina Rodrigues,. a1=dO ~uatê'mos'abrU de mil. novecentose· seSsenta·e conter 1\8 retifica;!!!! ·Idêntl~.AI 'lU••,.:1~Carlos. .souza costa. Eorácl,o quer~:Il=:3J: i apllc~ às·· ·cômls.llUD r.une.. ata·Com1a.Slo,present:lll tl!lh.~' em'zr.k\l. o :Ceputado PaWo~:
:~er•.I.sr.el p~elro aWacner ES• exp, ..., .
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ras::te. e perfi êslie projeto a Com\s- exercício de 1958, dos serviçcs mecart- praao pl'evLsto, neste al'tl~o, serão inS0jlator, em se;:,ulda, declara-se pela aprc­
10.0 se eUlpe."larltl no ~elll:i"CI Je "L;<, zados do lmpo~loO de Renaa, O Rch.· cruas sob o ULulo "outrlL:i enüdades", vaçãc dcs al'Wgos 1:1 - 1:1 e 14 ~~
,l'~p:da. uamítaçac; \lutru v~~,l:1o cor- :01' manlresta-se tavorave] AO l'eglStru l1US l'espectlvas lJnldatlc:i ela Federa· retl.igldos; "A1".12 - SOmentesen'iQ
,2'igu' osuemais erros, poeterllltcoll1er, do rerer.do ccntrato, nllll têrmos 0.0 çlÍo co l'ccllstrllJuldas entre o~ C1eputJ.c1os aceita:! emendas relaWvll8 a llUXl\tOS,
'em emenelas,.lS UlJetttlc::çóes propos- projeto do Decreto LeglSlauvo l';uc que apresent;arem rel~oes de en'.lCla-j se delas COl1lltar p, indicação da le". de­
'l:'.S. pelos Senllore:s veputaàos. AS de- apresenta, e Que e aprovaco pela. Co" ele.'>, ncs têrmcs dêlste artigo § '1" I\~ ereto, trata.eio OU convênio que os te­
"es.st'e noras (I trinta minutos o Se- míssuo, O- SennOr P.j·e~iàelll.e,e1U ."'0 retaçoesde entidllodCll de que trata ésse nha. conced1do <LeI n9 1':493, al't, ~~).
'2tAor l?c.>I:1tme eneen a a veuníãc, guldl1, ununclandn o exame das No..- aHi~o serao posterrormence publlc':'JIlS -- Art. 13 As entidades contemptuuus
Z;'j)ara consta,', eu, !vannoe:. t.opea mas. qUe l'egel'ão os trabalhos de.te em avulsa, com os nomes dos rllSpec-/ com auxUlos ou subvenções .em um...
.'R6SC:s, Secreta> .o, lavrei li. presente Orgilo duranre a discussão e votação nvos autores•. i 59 A. re.titicl1ção elas seção de qualquer suuanexc orçamcn­
ata .que depms ãe lida. e apro1u,111, ao orcamenro Oeral da Onliio Pll1'li o iil;U/.S lAPI'es.:ntaw sCln\ente llel'á. per-tál'io não lloderão sé-lo em outl'a, res­
6er:í assínucn pelo Senhor Preslde'ate, exercício de 19c:l, concede 11 p~l:1.\'":'a ao . mltlGll ate o dlll. 30 de Jun.llo. Enl,·c.lIs- salvllÓll8 a elIkiténcia de !el ou COL.vé.
_ RESU~O _ froje.o-de Lei 111.59 DeputaCla AnLOrllO Carlos, Quem. não cLlSSliq ta.l~ os Sennorl!ll Peputllcws: nice 11. dlstrtbu.lçi\o feita nas rellll.oe::l

~ d C qualícade de membro da subccrmssao 1'1lWI) Saraoate, Joao Cleophll8, Mar· ele deputacca, com fundamento no Il.rt.
-. Relator: Depu.ado Arma::l" 01'- encarregada para a elabClraçso..da.qu..-- nas Rodrigues e Cloaom,r MiUet, São 19 do Pll.1'lÍll'rato umec da Lei nq l,i9:$."
rJa - Parecer !uvorilvel - votação le Projel;Q de--Resowçáo, passa a lf'r o aprcvados os rete.'lClos artigos COm as _ "Art, 14 _ Não serão nur.nmCl::l.'i
r,àl:'lOIl lace pedido de vista deferido nabalho apresentado pelo Depu.a(!o Mg'Ull1tes emendas, formwadas pó:lo nem poderão ner objeto de. c:le!lllel'a..ao
'lia Del', Pr,ulO sarasate, - Projete. ' li I Ob Cl mir ~.<n, .. ~ '19 O "'. bj Ide L~1 n° 55-59 _ :a.e:ator: peput8do Ou,lhermll1o de O ve ra, 5 re 11 Ie·, Deputallo. 000 ........e~: ... t. n· emen....s que o et vam. aumento lol&l> .
.Ar.nar.do ColTea _ Parecer tavol'â. ferida materia, trabalho este cuja dís- de se /ill!; "Olte 15 dias 1mpn1rroj;llv-.l/i" dotações Iie pwoal, nas' re!l1tlvllS ~
vel _ Votaçi:oadlada. _ Projeto de cussão e vOt8.t;áo, POr grupos de .l'~. diga-se. ~1l1.C 30 dins lJnpro::osaveiõ"., manutençll.a o~rla ~os serviçÓt; Ic­
"el flY_'.' .490.00 _ Relator: Deputado ;lOS, foram. llQinicio dos t1euat.e8, lU'un· Al'c. 79 ! 49 - 5uD.5t1tuh·lle: "311 de derals· e nas Ql!lltlnaClaS o serviços ou
.... ü cladns pelo Senhor Presidente. O !te- jUW'lo" por "15 de Julbo". Oli lIoI'~ill.> obras de ca.rater excluslva:nente muni­
Ultimo de Carvalho - Emendas de lator manifestou-se favorâve:mellte iI. 89, 99, 1lll' e 1...' sãO lIprOVlldOll nu...be- cipal, exceto ·nos ca.sos decorrente" de
plenál1i .;.. Parecer: favorável .li duas a.provaçao (\os artigos 1v e a., assi..n re- ltuln.es termos; "Art. 89 serão ltllm- lei ou convênio eUl Vigor", 5ubml!lt1­
~o:1&S, nos têrmos' do parecer da digidos: "Art. 19 _ Na disçUSS1io e tidl1s no Orçamento de 1962· Wl ll'~· do o parecer do Relator a disc\l'll&O
Comiss:lo. de CODStitUição e Justiça. votação do f'rojeto do Orçamento Gl!4 vençôes orcllnár1lia constantes do Or- falam Cl8 DePUtadOll Paulo Sarasate.
Designação. -pelo senhor Presidente. ral da União para o exerclc:io de 1963, ÇIUIlento vigente nos SUbllnexoa .:10& Martins RodJ'jgue.s, Gabriel Pasl104 o
ce UIIl:l sub com1:lsão, composta dos serão ouaer1adas as nol'lllas .eataoele- lWnIsterios da Asr1cultura, Educaqli.o, HIm11ton I'rado. Submet1do" a 'QLOJ, .
SeIUlgres Deputados: Paulo Sarasate, cidlUl na presente· Resoluçio, aleutdas Justiça e da Saúde, el1rnlnadaa&ll atn. o pareoer do Relator logra aprO'A\'Ao .
J4artlll!l> Rcdrigues e Clodomlr M1llet, que flsuram no_ :Reg1Dlento' Inte,'n,,;'. buícl:l.S a enticlades que llio estiverem quanto ao art .14, ficando Id.lJlào I)

para elaborar projeto de lei, mando -"Art; ~ _ Estas normas Áll.LJ- elevid.ll.mente r_trAdas 1108 OqAos exame do art. 13, por proPosta- do_
%etlticllr 8 Lei OreamenW1ll. do cor- plementare.s ao d1aposto no Rec1mcnto competentes, tenham uao' IIOUI "U- Depl1tado Paulo· Sarasate, e aptoya.
l'ente exerc1clo financ:elro. lnterno da '''liInarlL "doa DeputadOll, ao tlOll cancel&das. iW:lcl1rem. nas prQlbj. do o art. 12 com· &HIruinte emenda
.'T' D •. ·.' .'D";;::;-IAo'.n_~A (O"'.. qual mOdificam tlDqUllO que com 6le ç6e8 lqala ou, DOII t6ra ú1tilnOlJ cur·do Depl1tadoHamllton Prado: ·S'jlJs •
.. ~ .. .......... .r-... 'n colld1rem. obrliratoriamente. 1008 rei.... cicios, IIUCe&5lvamente 1951 - lIItil1 • t1tua-ee. DO art. 12, & expreaaAo "lIlt
.D.LffMUA), R1!:ALIZADA EM 1:1 DE ioreJ, r.presentar lIll emendl8 lIupressl- 11H1O, nio 18 ~Dham hatlil1tado pata o de1u C01IIItar &1nd.lcaçilo'! par "qw.n.

, ABRIL PE 1861) , \Ias que te fiZerem necessárlClll Y ,ua recebimento &tu rcspectivaa IIlbvm- do preY1lltoa em", suprlmiJldo•.., o ti.
As dezesseíll borla elo dia dOU' de observlncla". Em cl1actlll&o o JllIorecu ll6es. apesar de r_tradU, I li OS Dal -q,ue a te11hn conced1do". AI de. '

.bc.1 de m1l novecent.Qcl e _n..·e do Relator, falam OI Senhores _u- elementos para as el1mInJI~ pre\18- r.o1to boras. o 8eDbor l'rea1dente ,en..
11in. rellDe-~e ht& COl1\Ill$ilo, Pl'*lUteli tado.s: Paulo 6arasate,J4a:t41l11 Boítr1. tu neste artlao serio colb1dOlpe\lll cerra a reUJúlo, rnarcandooutra para
1)1 aenl:iores; 1.eIteNelo - Prea1Qeule; guea. Gullber:n1no de 01lveir&, CIQàc. Relatores e apresentadoa ao pleJlAr1Q amaDbl, u quinze horas, quando es.
Eollto !ül.Or, João CleOiue Cloulll1ÜI mlr Ml1let, HamUton ..rado e Oam1el. da Coml.58Ao de OrçlD1e1'Jto, para leu pera, sepndoa11nna Sua Exoelenola
J4ijJet - V~e-l'restdenteli: Antol1lO PasSos. Em votado o -'Al'ecer, a Cl)o' exame e deUberaçio. I 29 Os qUIll1tl- - concluir o uaa:e das Normaa. tliaàa
C ,IAo _. rhO""vl&! 5:.l1;ra' ml5são aprova o aHIBQ 1°, tatlvos resultantea de talJ el1rnlnA~bea mais ha'eDdo a eonstar,' el1, Ivant!OCh._o';-t,,;: A~~C) cor,:'a; com a. excluslo de.ua Ct~u· selio incorporadoSM quotas du m- Lopes Bola. secretArio. lavrei oPte­
.Antõnlo CAl'1OS; .AntOuLo D1no: Mal:lli .Ula final,'nOll rumos da.,~... peetiflllj t7Dldades da Federaçll.o, ob- sente&ta, que, deJ)oI8c1e Uda.e opro.
DM'eto; IlOC:lYuYa CUlÜlll,. aa,mlUldo se sentll10 formulAda pelo l)eputado IIIlrvado o dlsposto Da pane final dovad& .serA~da pelo Senbor P..CllO­
Cha.eli; Mllrl.tUA Roc1r.gutli: Gul.l:.l'T- paUlo Saras!lte e suprime, JIQI' eJO.llQo p~o lülterlor." :... !Art. 9' _ciente.
2l1ino de Oltvei1'~; AtrAniClele OUveirn; dllo elo Deputado.Martlllll Rodrlàue.o. o Nos IlUbancxOJl da Valor1ZaçAQ EcC1l4- ___
NUo coemo;.AlVWQ Lins: Ne~nor ,Jost; ar~. 20. E' eonslderada prejudlc.wlá, mica da M1l1Z6nlaíComisllAo do Vale ATA DA 5' REUNI.AO PLEN.( (EX­
Pawo Slll'll51tte; CarlOf JerelSlllU: "~a· lJ~a aprovlll:-!Cl dillJ emenà1lll doa J.JI;lt cio Silo Fl'lI.Ilci3Co e da VAlortzaçAo'da TRAORDINARIAJ, EM: 13 DE ABt(lL
i1rlel Passos e JaDJ1ubY Carue!rQ. ,1;)1:1. taclOll Paulo .:llU'a;ate e Martlns p~ i- F1'Onte1ra. do Sudoeste do Pafa, nao -- DE 1981
~am àe comalarecer 011 1le1lJ1Il.es: E:eJ- ~lIes a emenda ormUlal!& pelo D!!p\l- seráll aceitas emendas quecontrarrem .
~o .Lins; ,1oaqu,m. R3mOI>; Er.aan! tado Gabriel Passos, v1llJlndo, em um a respectiva JIlglAlaç4q; Parágrato únl, As QUlnio boras li trinta JlUnutos
Sita'o; TarC1Elo Maia; ClóVIS Mottn; SÓ, fundir. os artigoll l' e 20. Por.su- co, Não serão aceltns nem poderio 11- do cUa tre2e dI! abtlJ de }lUl DO'eIlOJ1­
:Mario .Palínd'lO; ttuy RatllOll; MolrJO gl!l!táo do DePUtll<Jo Paulo Sarasa.l: e gurar nesses SUbaneXOll dOtaçõe8 re- tos e sessenta e wn,. reliDe-se . éBra
Dem; Aloy51o ele castro; Arm.lndo adiado o exame dos artigos 31', .9 e 59~ sulttmtes ele emend&s ou ,relações re- CODUssAo, presente.'i O~ ·l:lenl:Iorea
Corrêa: BrllSwa .~.achadoNefo;J.J5ué E:ID seguida, o Relat~ emite pAret'iU lativas aaUbvençOes·· • ...: "Art. '09 Deputa4oB:·Le.lta Neto _ .PrClil..len.../
(le Castro: Oswaldo Lima Fllt.o; JIlSI' fu.v~rtl~e1..aoll artigos e 79llliS1m re· Não deverãose~ pUbUcadas nem ..Po- Souto Malor "Joito CleoPb&s_ .Vl­
:Menck: f>ío~eira de Rezende; R..lae, dlgldos, Art. 6'1 - A ~om1ssâo ele derão ser apr01lJlàas emendas que ':'.>:11. oe-Presidentes,1rlanoel Novae.s,. 'Mar­
:Rezende; 5acurnlllo Brasa. \lLt;mo de Or~amento' f~ara. em de1lberaçãt, Cl'.le siZnem dotll~. pe10 DNOCS, para t1ns Roc1rigues. PaUlo. S&l:a6ate, oIlIIJÓ
Carva.ll1o; "'lIpoel Novae! ~ Ben~to delera ser lubl,CaCla até 3D ele m&1o, o\)rl1li ou liervlços Que nii.o I!lltejam ,)~m- GUlomard, EteJvlllo LtnB. Erna.ni l:iá-.'

. Vaz, êste JO~ll1otlvo JUStiflClldo, L.lia., OS limites mwmos de cada r.e!a':ilL pretmCl1dllS ilmseus enca1'f;OS" • ..:.. "Ai.,e; tiro, Atniando Corrêa, .Janduny Car-,
aprovada: eassinada a ata dareun.ãQ ou grupo 'ie relações previstas no ,&.1'. 11 _ As eruendJLs relativas às r<JGlI- nelro, Lourival Batista. NUg CoelhO.
anterior, o Senhor Presidente conC1!de t!lí0 3

D
e seus paragrafos e 08 limJr..;;; vias fedel'lW (BR), em-lIxecução, loe. Gabriel Passos, NOiluetra de Rtlzen•.

aplllllVTll ao DePUta0') Clocol!1lr ~1il- :mmmos ,que poderão ser atrl~Ul~os. n rão examiIiadli.s pela. Co=o de Or_ ae• Raymundo Chaves, IJno SNun,.
let. quem emite parecer· con,tttlr\C' no' .ada. enti~aae ,Parll1lrafollDlCO, Em ÇllU1ento, ,ateuaenoo-se Il conveuol!11- f'aulo MU1c:a.rone, Atranlode OUVIU­
Projeto de Lei n91.503-60, que "au. nenhum vaso o' limites a que ,e re- eia tecll.ica e necessidade u.;cLorr".ll[~ ra. Epllogo ae CampOll; ~estor Joat".•
torlz8 o Poder ExeCUL.VOa aonr. }'Cle fere êste 'ierao fixados em qUllntit.atl- áOll planos CXlStentes, e liOD1ente ~mo AntOnio Carlos. Carlos ·'Jeretssatt.,
"'ill.illtén.'o rio Trabalho., Indúst::l1l ~ V,05 ~nfer~ores aos lIue rOIam estaoe.e- aceitas (lotllÇõesplll'a OllIllSlUClUIQlki; Pl11úo.L~mos Hamilton PradO, .\DtO-
Co••• mercto o clMlto e...."clal de .... ,. c.dw P:U:l :l:e111boraeã~ do OrÇ(l.men- em vitrude de Je! no .PIlADO Roaov.:ll. IÚC 0100, Milton Brandào e WU1loll

"t' - de :o"\1~ente" - Art, 'Y--At~ 15 (qu!n~ ., Na'o al .~ lY' Qua to ., Calmon. Delxaratndecamparecet OS"
CI'$ 30, Ol}O ' 000 00, para construçar • ze) dias imPIonogóveis, 'li contSt '1a !:o. ;;,D,'. ~ as em~~mla8 Senhores DeputadOS: GUlUleraunQ
C2S1lS popUJarl'S~ em Caran~ola, MI\'l9.~ 'JUblicarão li que se refere o. artlgo le.tere .e.s as detnroo est,raCl:l.S, ~l.I." de Ollvelra• ..Joi,!,llUim Ramos, 'I'Dr1:L­
GeraiS".Emd~seus.~(l o parecer do s? os depu~aaos devemo fazer entre- COIll>~S do. Plano Rodov.arlo l'Ir.""o- slc Mala, Clóvis Motúl.,MlU'LOPal­
:Relator, falrr-? Deput3C1o. M:>.rtIIl\ Il~·' ~~.'na _Coml&~iio de ortamento ~ Fis- ~ .~Cl'110 examllllloas dentro Cl'lS 'luan~ mérlo, Ruy 'Ramos, Mario BeDl,A.1OY"
drigues smwrmdo opine o Mm,s,.!'. _o calizarao F:nllllceira llo~ fllncion'1rios tl.a'j"l'os fixados, para cada EsLlldo, :>ia de Castro, BrasUio .Ms.coado Ne:o,
do Trabalho, Indusl:ria e c(>",er~::o "r~;ia'menfe credencjad~s 4e su..." l'e: co=~el":i.dasJ olmgator.amcntl',as PO-Aólnl1il Barreto. Josué de Çll8tro, Os.
quanto à conveniência _d3 prop03'lcao iações de eo'lanela conte~j:l1adae com PlllaÇOCS, as !l.reas e a~ renClas resPec- wa!do :Lima Filho, José Men~,Ra­
emeXllme,. tenda. em ViSta'o plano 'e- '1UP_ntltativo; certos, de- modo. que os tlVll.'S (estas aa suar~o_mVel'lilll, )Jem plJllel ·Rezende, SaturnmoBr.aga, 01-
ra! daquela autarquJa. parll n ..~DnS'1'U· totais ,não ultrapassam OS tetos fixll. cemo.o valor das aot.çoes consta"te~ tuno de ClIl'Vlllho, Antômo canos'
çãode casas populares. Com a 3.]):0- dos e os mlnirnos l!StabelecldOli narn do Olçamento de 1961. ~ 2~ As ban- Magalhães, Boca)'1lva CUllha e, Be.
~acão' da medida.pleJteada p,elo Depu· cadll caso, § :lI' Só serão aceltasrela- c::.das pQd~ra.o acordar nacüstrlbu:çao nedltc Vaz, êste par motivo just1tlll~-
,~~o M'artim; Rodr1gues é adladn a;> c:ões de deputa.dosque estejam em ~Oll ~~ant:tat1vos d.e, ~ue trata o pa.- do. Lida, aprovaCjla e asslll11da a ata
.~o do. referido llarecer. A sc;:u::r. pxe~clclorio prazo de entrega. Se t1~ r~;;ra,o.an,er;?r, con10rme m~ll1or "Im- na reunião ânterJor, o 'SenÍlor- Pre­
com a palavra, O Deputado Ha~ltyn vcrem'cxercído nesse'Perlodod~;nerno. lntett:sses de seUll Estados em 'sldente concede n plllavra. ao· Depu·
~o encarece· ao Senhor Pl'esl<Jente do efetivo e suplente. 1)reVlllecer~o" 115tllll apresentadas ao Relator e 8llS1- tado .souto Molar, que, SUbm'ne A
seJa enCltminhad,o à Mesad!':, ~t..'"B. pà.ratodos osefelt:os as r~laçõP.ll tio 11?-clas pela tctalldaClc da representa- apreclnção ·ete seus pnres o pal'l'eer
requerimento solleitlln(l /1~lenclu.".t,~- primeiro, pre1udicadas ~ lI~~nâo. (lao. ou por todos ?S lideres ;)artl(j:l.ri~ emJtldo ,pelo Deputado Tarso, ,DlItn,
·te 6rgãO p9.1'9. todos 08 prOJetos, viam- Seo degutado titular nao estiver em dC:orespecUvos Elltados,com billie n~ em Qlll(:COJrClui Sua Excelên"lapelll.
cio abertura decréd1tos, inclUídos na exercício e,11O--decorrer ~op~~, .ffloo emend::s'do PlenAri0, i 39· NAo Ilaven- aprofaçAt> do' Projeto U9 822~'~9- que
Ordem do Dia sem·terem Illdo subm'l- rem dois ou majs 06 Stl?laQccs, preva- do acOrdo, prevalecerá. na._medlqll das "autorlzao Poder'~uitvo a ll.bl'1l'
ttdos à apreci~ deata...:...Com\ss;.\o. lecerá a. relaçlio do rmmelro Clue 'a quantltativO;;' estabelecidos, a dl~~lÍml- atraVés do Mln14térla da Educa:;~o.ê'
Ainda IlÔb~e o mesmo assunto falau\ apresentar,.1 2" O autor :ta relse:\o de- nação Que.•01' felta pelo ~elator, com Cultura o "crédlto de Crsl.DlJIt;OOO,CO
OI'Deputados Joio Cleopbas e M"ll.o verá apresentá-la em três vias. mna baile nas dotaçOes do. Orçamento VI- para a realização .do .•' Congresso­

'lUode OUve1ra. E', s1ndA o Dflputa.do das quala .será obrigatôrlllmente au· gente li ,nas emendll3 do PleJúlrlo. e Brasileiro do Ensino da' abte:nàt1êa,.
Joio' C1eOJlbas quem, & &egU1r, relata tentlcada,')ara devolução 110 deputado, aprovada pelo, plenArJo da Comissão a etetuQrase' em BeI4m•. Estll(l~ 40
& M:eIlIll~em n.9 (82-58, em·Que. o 'Po- I 39 Nlio ser' permitlda,· em.nenhuma ãe orçllmen.to ePJscJl11zaçAo FJnance1-Pará, em' 198.1" z:oa. ,termOlJ 40' pro...

-dll'_llIecutlvo 80Uclta o pronunC;lamen. b1]lÓtelI~1 a 'lt)restIDtAçlo de liata por ra. I 49 Ao ~lxaçAo clotJ quantlta.JV03

1

nunClamento da comiado '4&' Edu ..
to:do Congreaao tfac:1oDal'uo seutldo deputado que nlio o t1tuJarda reomec:-de que trata o § l' será te!-ta pela Co- c~o o CUltura.. Posto a ?OtoI6 O
de.11\I_. JeJa rer1stUdo O.eontlato ,co- tlv.a quota. .dlretamente.. ou Dl.edla.ute rnl48Ao, Dledlulte. pro.pos.t.a do Rei:l:or, rel.erido. parec.er ·.aprOVadO,. liaSW'l.dO
Je1ridoeDtre.a tnllio.aRem~ton autor1znçio expreaaa de auaparte. As como preUm!nar da d1scu.s~Ao do pro· a comla/lo ao examo< dls HI'.Jl12tea
BIDd 40 .9dIII, Par& ,IIIeU;Io..~ DO Quo&u do aDrove1tad:loS, ~c:"mss 40 Jet-o do .,~ento roiJGrlirlo", O Ro~ propo5ic:OCI: ProJeto ..do %ICIlAI1IDm~

.".,,- , ..,.", ..."'-"" o.,. o,, ','. ' •. ". • . . '. I':, . . _
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""ilomir Mlllct, Pare;:er: contrário que "llW~orl;,;a o Pode~ t:;xecutivo a
Rejeitado o projeto; . ortcio s/no ele abril', aó Poder Judiciário ""':"1 Justiça
30-11-50 com que o 'rdJunr,1 suoe- do 'l'raballlo - TrVJuna, RPglonal do
rlor Eleitoral "nllresen:,a ante projeto Trabalho da 4" ac;(:â~ _ o crédíí.e
de LeI que autoríza o Poder "Executl- suplementar de Cl'S,,' H4.0~O,OO como
vo a abrir ao Poder Judiciário rerõrço 11 dotação orçamentáría de
Ju:itlça Eleitoral - ucréditjl espcclal 1950, destíncdo ao PMIlo:nento de
ele. Cr$ 2.970.051,1', !'Ur.1 .. tender a ajuda de custo devldo ao antigo Pre­
despesas corrcsponccnfes aos exer- sídente da Junta de concníacão e
cicios de 19:;2 a 1859" - Relator: Julgamento de Pelotas" - Relator:

. Deput:ldo E~'21···i~o Lins - P::trc::~r: Dr-nutado Etelv.ino Ilh1S _ Parecer:
pela rcjeiçi\o do prajelo orerecído favorável com sl1bst'tu'.'voAlll'OI'a­
pela Oomissâo de COll.Sti'o:çáo e Jus- do; Projeto de Lei no l.HJ3·59, Que
'ti,a à rererlda T):·ol'osi,:.ã~. Aprova-io "aut,o~jza o Poder Exccut.j-,O a. nbrir,
o parecer; Projeto de lei lia 2.057·6', ao Poder Judlci:\rlo, Justiça ElcitC'ral,
qUe "autoriza o ?O'lcr Ex~cutivo a Tri:J1Jnal Re~ional Eleitoral de Mi­
abrir pelo Mi1j.:st~rio da .Justíça o nas Gerais, o credite esnecial de Cr$
crédito especial' de Cr$ 141.1100.000,00, 56.619A6. para pl\~3m~llto de substí­
para atender dur-mre o cxercíclo de tuícões de tunc.ouártos de sua secre­
196{), às despesas com 1Jag"mento de tarla no exercícto de 1957" .- ~eh.
,gratiflc~tio .pela l'enrei;Entaçã~ de tor: Deputado Etelv'lJll Lins - Pare.
'Gabinete da primeira Subllrocurado- cer: favoráve! _ <'\'TJrrlvado; Pr01pto

ría-Geral da Repú;,:i~a, do MlnisLé· .de Lei na 345·59, qu« "autoriza o F'o­
rio Públloo Federal" Relator: der E,:ecutivo a aor'r ar, Padm' Ju.
Deputado, Etelvino Lins _ Pal'CCer: dícíãrln _ S'l~eriot TrlhnnnJ Ml!!tm'
peTa audíência da comi.«sã;) de cons- -- uma crédlt» de o-s lil ao::!. ~271l0
tltuiçiio e Justiça - Aprov:u!o: Pro- suplementar à verba 1.0.M _ custeio
jeto de Lei na 2.735 ·6i, QU~ -nutcrí- P~na\ Civil - Anexo 5 da Let ~.487
ta o Poder E:J,:e'cu~;."c II abdr, pe!tl de 10-12-58" - Relator: Dep'ltMo
Ministério da Viaçã, p Ob::I.~ I"úbll- EtelvllTf\ Lins - Par'~cer: fg.'JorAvel
cas, o cré,dito especial de CrS....... com subostitutivo - Aorovwo: Ofíc:b
282.357.162,60 destlnac.:> >1.0 pllgamOn- na 7-59. em que o Tribunal Reglona.l
to do acréscimo sa13.r~'l1 dos senldo. do Trnhalho _ la Região "solloita
res do Lóide Brasilel~'o ' P"trlm~tllo abertura de crédito suplementar de
Nacional, decl)rrente da 'L'1col'jJora,:in CrS 2~L 750.00, a fl:n de que nossa ser
do.a,bono a Que ~e refere a Lel .no efet,uado no exerclcfo de 1959, opa-

, 9.531, de 19-12-59, e reJatl... o, ao p~- ~amento do salárlo·fllrnf1!a do "'~sl"al
rIodo' de julho a dezembro de 191J'~" administrativo do Trlbnnai Regjonal
- Rela~or: Deputado Etelvino LInl;. do Trabalhn. da 1" Rpç:liio" - Re'a­
Parecer: pela audlêncJa -lia Comissâo 1,01': Deoutado Etelvlno 1:.ll'Is -Pa­
de ConstituIção e Justiç:l _ Aprova- recer: favorâvel com ",.h"tltll!lvo _'
do: Oficio na 44~-õO com que "Tri- ,~provado: Ofício na 571-511. com que
bunal RegionaJ'~:leit(\"tlJ d;> P;:.ut o !"Ullremo Trihunl<l F~del;nl< "Enca­
"apresenta anteprolelo de Lel Que rr,lnlla projeto de lei (lUe autoriza o
,a.1)re os créditos ~;1ec.:Ll!i de CrS.. 1?(lojeT Executivo a abrir ao· P<:der
962.400,00 e CrS 57ü 420,00 delltinado ,Tt\dj...:~:o - S'!oremo 'l~-,~nal tre­
ao. pagamento <lA::vellcimec tc~ e g! l1.~ deral-' o crêdlt~ pS1lee.ial de Cr$ ..
tiflcações adic!onals por templl rle ser. 2,491'000.00. deqtlnado fl aquisição de
Viço aos servidores 18 sporetaria do ",~.c!ulna, .de e!lcr~Ver :la~a' aau~:e
T.R,E. do Piaui" _Relatnr: DenlI~ Tribunal" -,.Relptor: DelllHa'io Et~l"

'ts.ào Etelvillo LI!B _ parecer: reht. ViM Lins. Parecer:. r~vo"livel noS­
..provação nostêrmo.s do Prcl~tl) ufe- têrm~ do ?rc1etoque S\lget'J'l' -'
recido a.o me.õmo p~la Com!'sâo de Anrovado; Oflclo.n" ~-~9. "m que o
Constituição e· Justiça - A:ll'ovado: TrIbuna) Regional do T~abi!IM "So­
'O~íclo nO 871-59; e:nque o TrIbunal licita 1lbertnrR de ~rP.<i\to. 6u"IEilllen­
-Btiperlor Eleitor!!l ·solicita n n.llertu- ..tar de. Cr$ 255.186.30 li fIm dl1 que
.1'8. do crédito e;i'loo:al de CrI! . , ...' tlos.~a ser efetuado o l"~~amento a
332;&10,00 para completar, n,: presen~ que fazem jus, os 'funcloni:'loo do

'te exercicio,o p:u!a,mer,to COe &bo'lo Quadril de Pessoal do TribllDal Re­
provisório a ~ervtd""fS de suaseCTe- glonal do Trabalho da l' Reglãn em
tarJa" _ Relator: Deoata.:Io Etelvillo eum"rimento à. Lei nO 3.58'l dp .1 de
Llns -Parece:: pela ap;,wacão nOll ~t:I!Ôsto. de 1959" '- Relator: I'lellutado'
têrmas do Projeto oferecldo ao mes- Erelvlno Lins _ Parecer: lavorâvel
mo pela comissão de O"n....titulcã~ e n~ têrrnos ,-do, Proleto of~recjdo BC
Justiça - Aprovado; Oficio nO 87MB mCl:mo llela. Cóm\~lio de Oonstltulclio
em que o Tribunal Sunerl"r Eleitorãf • .Justlça" .- Aorovado: Mensac!e1l'l
"solicita s. abertura de cradltosu- DO 5-59 em que o Tribunal' Relrtonal
plenJeritar de Cr$ 1. 229 843,1~ em ce- do Trll.balho "solicita no Contn'C3S0
fOrc:o a dota~llo do anexo 5 da Lei CO Nacional seja autorlza.d:» o Poder
3.487 de 10·12-58 rOrçaznen1.o da' Fxecutlvo Il.abrir ao Pod~ 'Judlr.!â­
União)" _ Relator: DC!lut'Ldo Ete!- rio - JlL,t1ça do Tra.bal'1o _ Trlbu-

. vlno Lins _ Pare;:er~ rav<m'lvel ntlll nal .Re21onal do Traba1l1:l.1' Reidlio
têrmos do Pl'ojpto ofere;:ldo ao ines- tlm crédito sWllement.arde Cr$ .••.
mo pel" Comissão de Constltuiçli:le 246,066,00 a fim de efetuar (I paga­
.r!l8tlça - "..;Jl'ovado; Ofíolo na 2.414 mento dos iUlzes do Trabalh!l da 1'C-

,de 1959. com Que o Trlb:m.\t Regio- 'erfdll ReluaO" - .Relato~: Denutado
D~~ Eleitoral de Pernamo,lco "remr.tc Etelv~no Lins. Parecer: !3.vor6.vel com
ante-pro.lete de lei que ao~e ao po- s1'b<>tit11tlVO. Aprovado: Oficio nmne­
der Judiciário o crédito ~ltp emputa.r ro 2.436-59, com J qUe o Tribunal de
de Cr~ 65.oon.oo, para ocorrer às des- Cont'lS "encaminha proo'!5i:l !e!atlvo
pesas decorrentes de sllbstitlllc'ie!l i't. decisão denellat.órIa lie, re:rtstro a
:realizadas pelos funclonárJos do Trl- contrato celebrado 'entr~ o Departa-
'bunalRe~ll)nal Eleitoral de Perna.':ll- mento Nacional- de. POrLO~ Rios e
buco" - Relator: Deputa.1ilEtelvlnc C9.naiS do MinistériO Jj..tVlac~o e,
Llns __ Parpcer favorâvcl, no~ têrrnos Obras Públicas e a 'ima STeco
'~' projeto de lei que ..a"re3rmtR - Serviços Técnicos ~e Ellgenharlit li
-Aprovado: Men.qagem na )'i-~9 com Cr.mérclo Ltda.;· pPl':l. c:)lJstru~ão d~
lIue o Trib,mal Superior dor> Trabalho um muro-de proteqão de mugem do.
"encam!nna meru;a!!ens dO'; Tribunais R,lo Mirim, em Vlt~rla, F..stMo elo
ReP,oionnlsdo Trabalho da.' 2', 6' e8' ,Maranhão" _ Relll.tor: Dellutlll.lo 5a­
Jl.emões da' ,TUStlça, do T~'aha!ho; em turnlilo Braga.. Parec~r: pela. manu­
que plélteiam 'os referi"'o~ órglios a tenção do a.to den'!ltat6!io de l'eg:lstro,
concessão de, :n-{>dlt.os su;')lementares ao referido contrnto. "nos térrnos de
3]ara ocorrerem ao p,],<!"\men'.o de des-' projeto de Decreto Legis!ativo .que
"esas Que esneclficam" - Relator: n:oresenta. As ,dezes~ete horas o Se­
De'Outaclo ~~té!vJno Lins E'll.recer: fa~ nhor Presidente suspen:le a reunIão
",orável com substlt'ltl''O' Aorovado; mll1'cando o seu ,'ei::lí::lo às vlntee
Projeto de Lei nO 945 59, Que "abre uma horas. A hora fl"ada, têm 'Pr()S­
ao Poder Judiciário ~'Triounal de qeg11l"l1e.'1to os. traba.1b.ooconc,edendo
Justiça do Distrito t'l'(\o/.'al ~ ocré-o Benhor Presidente a palavr!!. . ao
dlto supleMentár de. Cr$ ~C.OOO,OO enF Oeputado Antonio Carl05, quem E'm1te
refôrçoA rlotaçlio d" 'Orç:trnento .pa'l'El _1larecerfa-rorâvel ao.s artigos 20 l\ ~g,
:l9$, destinada ao pa;:amcnto de gra-' eonst&ntes do Pr,)let~ de Reso111çlio
~fIcaolio dere;Jresp.nt,ação" - R,e!a~ que "estabele;:e nor:mss para' a.'dis­
tor: Depul 'Ido Et,?',rin.c Lins _ Pare- eussão' e votação.:1o nrojéto de Or­
cer:f~vorável eomsub;t1t~ltfvo ,- ~~,mento GerllldaUnlão lIar.. o exer­
&n'ova(to: Projeto d= Le1 D" 944-59 c:clo de 1AB2"- nos têi'm~aue a

se~U1r, são transcritos: "Art, 20. Fln- sepermtündo que nelas se faça Cjue.I~(
do o prazo previsto no artigo ante- Quer modificação", A solicitação da
rior, sem Que o relator entregue seu Deputado Ruy R:tlllCS, no sônti-do de
parecer, o Presidente üete ..mlnarn cue »erem tõdas as stlb\'mçõ~s íncíuídns
o Relator subsí.ltuto relate a matérlc, no Anexo do Pod,,!' Exc.'utlvo ~e~

marcando de logo 11 data em que nhor Presidente infOrma que t:J.I
ela entrará na pauta dos. trabalhos medida: s6 poderá .sal' adotada. atra­
da Comissão. O prazo do relator subs- 'lés de um projetod~ lei e nomera.
t.ituto não poderá sel'-SUi)~r;{,I' a oiLO ern seguida, parn et ibornçâo do mes~
aius". Na díscuesão do parecer dO mo os Deputados Hamilton Prado
Rel:ttor, tomam parte os Deputados: R,\l:l Ramos e ~!;t:,i.1S Rodrigues. Aos
Martins RodriciUCS, Antõ~lO 0101), Ruy qu!me minutos do dla dezenove do
R"mos Hamilwn prado, PlInlo Lemos corrente, o Senhor Pl'ôSldente encerra
e ~ilc coemo. Pôsto a 'lotes é o Pl'lo- a reunlão. E, para ~(jn:;tr.r, eu han­
recer do Relator aprovado com 3.' S~- lIoell Lopes Bosas, sec~f't.1.c!o. lavreJ a
culutes emendas: Do ~rmutado mo- presente ata Que, denoís de lida, e
dcmír MiJ1~t: "Na clállS'!'a final do .~proya4a, será assinada pelo senhor
art. 20, onde se lê: 8 dias, leia-H' 10 PresIdente.
dias"; .dos Deputados I'SJ;O sarasate Projeto ~.2E>(j{) - Relator: Depu­
e M:al'~ins Rodrigues "Ao parâgrMo taco Armando correa _ Parecer:
único do art. 21 redija-se assim: As Favoravel Jom substitutivo _ Apro­
emendas serão puulícadas sem as suas vado,
Justificativas, as quais ,e:áo presentes ' Projeto 1.070-59 _ Relator: D"-p:!­
3.0 relator como suosídío ao meu es- tado Armanc; ' ê

tudo": dos Deputados "<l.u10 flaras:>t.p. • o 1.::01'1' a - Parecer cll.n.
v trarío - Rejeitado 'o projeto -

e Martins P.odrigues: "F~dlj9-sc as- Projeto 1.324-59 _ Relator:' Depu~
sim o pará~a.fo único do art .. 24 - tado HamlltonP.rado _ Parecer I--
Não estando presente ~ ilUtOI' da â ~
emenda, ou se preferir não falar. po- vor vei - Aprovado.
derá fazê-lo. pelo me1'mo prazo o Projeto 2.<197-ôO - Emendas de
autor do destaqUe": dos '~"eputa.jo! Plenilrio -Relator: Deputado Ha.­
Paulo Sarnslltee Ma.:tl!l.S Ro:irl\;U~s: milton Prado - Parecer: com' subs~
"Re4Ija-se assim o art 25 - Os "e· tltutlvo Adl d a v t li f
didos de verlflcacão de votaç1ia dn. . a a o a.ç o ace pe­
maU'rla orçamentârla,JlR Ccmlssão de dido da puBlicação de todo o projeto,
Orçamento e Flscallzs.~à.o FJ'lancéll'a, formulado peJo Deputado Llno Braun.
sbmen,je poderão ser felto~ pelbsdep:1- Projeto 2.658-57 - Relator: Depu­
tados referidos no art. 24, ~xlglndo- tado ClodomlrMillet - Emendas de
se, em qualquerhtpMes~. o apoll&- Plenario - Parecer: peJarejelçâo dl),
mento de, pelo menos, cinco ':lltrnb, os emenda bem oomo da emenda ore­
da, comissão"; do Dtputado Paulo reclda pela ComIssão de. Segurança
sarasate: ··Inclua.se ante.!' do FU't. 29 N'\Clonl:ll - Adiada a 'votação de au~
_ Ao Presidente 190 Co:nlssão de 01'- dlêncla' do MUUstérlo da Mari':ttl!l,
çamento .e FiscaUzação Final,lcelrs e, formulado .leIo Deputado Manoel No-
na ausêncla dêste, fi Cj'la"0l1er dc sew vais. ' -
vice-presidentes bem assim ao~ re- Projeto 4.819-59 - Relator· Depu­
latcres da Receita e da mat~r!a or- tado Clodomlt Millet -Pareeér: con~
çamentãrla' em exame, é liMo pedir tràrlo - Rejeitado o Projeto
verlflcacão de vot~ção.. em, plenârio, Of. sino do T.S.E, ...:.. Relator: Depu­
nas mes.:nas condições regimentais es- tado EtelVino Lins - parecer pela re­
tabelecldas para os-llderes": da Di!pu- jelção',do Projeto O!ferecldo pela Co­
tado Gullhermlno de OUi'elra. "l.eres_ mls.'*> ide Oonstituição e Justiça. ~
cente-~e mals o seguinte 'adl\lo: Terâo referida proposiçãO. Aprova.do o PIL-
preferência sôbre emendas ,emelhan· recer. '
tes aquelas que visem o orooseiCulmen- P~ojeto 2.65;.e. _'-,Relator: Depu­
to de obras, devendo se,,1S aU';l)'-~J lado Etelvlno Llns. - Parecer pela
acrescentar no originai, l()~o após a audiência da OomlssãO de Oonsiltui­
conslgnaç!i.o pretendida. o escl:ue~l- çào' e Justiça _ Aprovado.
menta "obra em exec'.lç~o·'. Caoerâ· Projeto.2."35~1 _ Relator:-Depu­
ao relator, nesse caso, fazer as 'Jl- tado Etelvinli Lins _ Parecer: pels
vestlgaçôes ne;:esiàrlasquantü a exls- diê I d Co ã
têncla da obra e qu!\nto a ccilventên~ au nc a a. mlss o de OonstltUl·
cla do seu prosseg'll'11pntO"; do DePIl- ção e Justiça - Aprovado.
tado Gullhermino de 01lvelr~ _ "De- 'Of. 44NIO' do T.R.E. - Pla.ul
poi.~ do\parâgra.to {Iulao do art. :1.2, Relator: Deputado Etelvtno Lins '­
acre!lcentar outro ':)a.re.g'sfo: "o mel!- Parecer: favorbel, nos têrm)lJ d.
mo deverâ ocorrer quando havendo projeto oferec1do. ',ela Com1ssilo di
várias P.II1endll3 19u'l.l8 011 corrr.:pon- ConstltulQáO e Just1ça. - Aprovndo
dentes, ainda seus .q'liml;lt..Lf.!vos se- 01.871-59 dO T.S.E. _ Relator'
jam diferentes, f6r aprC'....adeo uma de. Deputado F.te1Vlno Llna -Parecel
las": do. Deputado Antonio' CM'los: favorável, nos têrmosdo Projeto ore
Acrescente"'8e,.mals .., soltUln~e artigo: recldo pela ComlBslío d.e constlttllç§.:
• A juizo do seu ~e!l\óer.te que para e Justiça, à referida proplll!lção' _
Isso fará oportunamente a. deslllrnallllo Aprova(\0. .
de grupos de seus memb'O'l, a,C'nls-
sllo (\e Orçamento. !l()fjl>~:l.~eal"zl\r Of. 872-5~- co T.S,E. ;.-. "'Re)a~.Qr:
reuniões em centros d~ regiões s40lo- Deputado EtelVlno Lins - parecer:
econÔmicas do -Pala, para examinar a' favoràvel, nos'têrmos do projeto ore·
atllicação das dotaç1ii!S 'd.estlnal1as 8 Tecido ao. me.smo peJa Comissão dr
obt:llS federais em and!l.'nent.o. pro- Constltulçilo e Justlça_ Aprovuo.
gramas de obras em exemçã~ oU a - . '. '.
executar. bem como ouvir esolarecl- Of. 2.414-59 do T.R.E. de Pernam·
mentos ·ou sugestões 'dos .represent,an. buco - .delator: ,.Deputado Etr!!Vlnc­
tes do Poder público e <iS3ocl~ções de Llns -- Parecer: favoràveJ,.,noa têr­
classe que desejetm eX1'lOr problem311 mos do Proje:~ que apresenta,'.-
ligado.s. à elaboração do' orça.:nento ."provado, .
para 1962. Parâgrafo únlc" - Para Mensagem 97-59 do: T..S.T;_ ~a­
a execução do progr,mta de. traba-~tor: Deputaao Etelvlno Lfns.-L'--?a..
lho previsto no artigo antel'lor.. ". Co- recer' tav.oràvel '·co.m 'subsWuUvo
missão de OrçllJl1ell~O podel"\. 1esn~n- A 'd ' .... .' -
der até .a Imporlâncla de dois mHhí'll!S prova o. ,_. ' ,
de cruzelroo (Cr$ 2900.{)0D.t\0\ .flcall- Projeto 945-59--Aealtor: -Depu-
do aberto, pelo Pod<!1' Le:::lslativo, o tado t;:teivlnu LIns --Parecer· fa.'/0'
crédito especlalcorre3p.l') 1.cnk" ... l'ãvel, cem sub.tltutlvo _ Aprovado
Rejeltadas'são as,segll'n'/'.S emendas:- '.: '. . .•.... .'. " '
00 Deputado Paulp sar:l.Sate~ "Ao Projeto· 944-59,- . Realtor:Depu.,
art.. 24 _ @lIl(le''se. diz 'uma s6 VfZ tado Etelvlno Lins:"" Pnrecer·- favo­
-Diga-se "uma vez cada.!': .elo Depu-, r!l.vel, com substitutivo -AprovaJo.
~do Oullherrnino de Ollveh·a. - Projeto 1.103-59 - Relator: Depu·
"Acrescentar onde convIer: liArt.·O tado Etelvlho Lins-··Parecer: favc-·
disposto nas presentes normas' a.)111- rável- Aprovado .
ca-se as. emendas do' Sena:10; . 'Para. . ', -' ' ,
cuja discussão ,.e votaçll.o· silo. reduzi- Projeto 345-59, -:-~elator: ,Depu-
dos à metade. os. prazos preVletl'S nos tadoEtelvlno .Llns ':"""' P!!fecer: favo- ~
artigos '19 "e 20 .;.. Al't;' OS p:u-ecerfs ràvel, 'com gübát!tu,IVO - Aprovado.,
às emendas do Senado serlio concluo 'Of, 7~9 .T.R.T. 1 ~Rerl!l.o ',... Rela..;
51v08 pela, aprovaç§.o ou ~jelç!l.õ. n~o' ter: )?CPuta.doEteIVinO Uns _ > Pare-
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COMISSÃO ESPECIAL
Da Bacia do São. Francisco

los Torres e WaldIr Simões. E, ,para
constar, eu Annlta cruz Lopes· de SI­
queira, lavrei· o presente têrmo de

reuníão,,

COMISSÃO PARLAnnENTAR Estudar Problemas 'S~latlvos 11 Pe-
. 1\· tróleo, sob a prcsidév::ia do Senhor.

DE INQUt:RITO l\elson Carneiro. - ATA - Lida e

Para estudar probemas relati- aprovada 11 da reunião anterior e, em
seguida, assinada pelo senhor Pre-

VOS a petróleo síaente. Dando inicio à. segunda parte
CIOS trabalhos. tol concedida a palavra.

ATA DA 8~ REUNIAO EXTRAOR- ao Senhor Theódulo de !'.lbuquerqul'o.
DINARIA, REALIZADA EM 9 DE _ primeiro DepLl.'adc Inscrito para

MAIO DE 1901 (!.lA'l'UTINAI proceder à inquirição do C:epo~nte,

CO~OCAÇAO . . As dez horas e quinze minutos do posteriormente, a tsstemunha f01 i.no

De ordem dO Senhor Presidente, ce-. dia nove de maio de mil ncvecentos terrogada pelos S;!lhores S01;lza Leão,
muntco acsBenhores Membros dêste e sessenta e um, presentes os 8ellÍlo- Rachid Mamed c, Paulo 1I1,ncarone.·

~ Durante o ínterrogatorto procedido
órgão que seca realizada uma reunlão res Nêlson s,ar~eiro, IheódU!o. de •AI- pelo Senhor scuza, Leão, o Senhor
no día .15, às 14,30 h~ras, na sala da buquerque, ...ouza L.e~o, R:;Cllld ..1a-; Nelson carneiro pa.,"!,ou li presidência.
ComlSSao· de Educ:\t;ao, destinada a med, Ram~n de OllVelnl Netto,. JCS~ao Senhor Ramon de Oliveira, Vice­
audiência do SuperUltendente da Co- sarney, Selx,as Dóría e .Paulo Mrnca- Presidente. O Senhor Rachid Mameci
missão dO. Vale S. Francisco. rone, êste ultimo re.presentElDuo o I.SOllcitou ao depoente, In.formas.;;e por

Sala. da Com~ão 2 de maio de Senhor Clemens SampaIO. reuni-r-se, escrito, qual a organ:~üç;;'o admíms­
1961- Yol.allàa Mendes _ Chefe das na sala 212. da .c mura CIos oepu-.

1

;,rativad.a petrobras, Declarou o Se-
_;' . , tados, a comíssãc Parlamentar de nhor Ja:::lary Nunes, que. através do

ComJssões Espec.als. Inquérito para Estudar F.'roOleMas atual Presidente daQuela emprêsa, fi,

Relativos a Petróleo, sob a presld~ll- Cemlssão poderia obter dados mais
Do Polleonc das Sêcas cía do Senhor' Nélson. Carnmo .., onrr:oletos sêbre c assunto, uma ves-

11 PI'esidente. _. ATA - Lida;, da que li mesma possuía plano nesse sen-
ATA DA SEGUNDA (2~) REUNl.lI,O reunião anterior, o Senhor '~;'JUra ti~o., As dezoítc horas e trinta mínu-

De Segurança .~cic.nal ORDINARIA, REALIZAD.'\. EM 2D Leão solicitou se retificasse a purte tos o Senhor Nelson carneíroreassu-
DE ABRIL DE 1961 referente à. sua sol!cltaçã., quanto ao míu a pres.dêncía. Terminado o In-

I.TA DA 4~ REUN1AO EXTRAOR- Relatório E.rnesto oessel.' que pas-.lterroe:a.tórlo, o .senhor. Nelson carneí-
. DINi\RIA As quinze horas e trinta minutos sou a ter a seguínteredaçll.o: _ 1'·0; 1'0 azradeceu a presença do Cei. Ja,:,

As quatorze hora.s elo dia. neve ele do dia vinte ue nbrll de mu aove- deferido requerimento do Se:Jhor narv Nune~ e a. colaberacãc prestado,
mure de mU novecentos e sessenta. e centos e sessenta e -um, presentes os Souza. Leão, no sentido de que a co- O ~epoj~ento - bemoc me as InQui-

à I 61'S, Deputados t'assos .Porto, AlollllO míssão adquirisse por conta (lel'la 1'100'5 renas - fOI s-rnvadoe taqui-
um .. reuniu-se extraordín r amente .a .NoDÔ, Gllello DeCllrll, Furta.ao Leite. verba, 111 exemplares do RelatOrlo grafado e será denots de trad'lzll:ln,
Comlssâo de Segurança NaolonaJ, s()b i'ttronllo Santa Cl·UZ e--JallClU1 Ca.- sObre refino' do coronel Ernesto oey- ~!ltllografado e assinado. anexado aOS
adr·l~rUeeS:~npcl:esf~e::enh. o~.ó:p~~:e~~ neíro, reuniu-se, soe a .presldência CIo sel. _ EXPEDIENTE _ 'Despacha- 'lut~ do nresente ínquéríto.. Nad!lo

co U Senhor Passos Pôrto, Presiden.e, a do pelo <:lenhor Presldente 05 segtnn- r.-,o < h~"'Nlo a tratar o Senhor Pre-
OS Senhores Raymundo Chaves, Mi- ·Comissão CIo PolIgono dasoecas ..... tes oficl~: n9 12. de 8 do corrente, "I~P'lt~ deu por encerrados os traba­
gueI B/lhUry, Saturnlno Braga, Ba- ATA _ Lida t aprovadaa da reunlác endereçado a..J Presidente do cen- ,.~i:?s às dp?,Olto horab· e quarenta. o
guelra Leal, pereira. Pinto, AI'tnando anterior e em seguida, assinada pala tro de Estudo,s e Defesa do Petróleo ..,./0 m;nut0S:, c~~vocando nova .re,l­
Cmone1ro, Benja:n1n Faral1 e Mene- Senhor presidente. _ Haven.:lo nu- e da Econom'a Nacionalagradeeen- .,.~na.a am.nba. à.s lO horas. des-
zes Côrtes. Ao InIciarem-se ·0$ tra- eto regimental, o Sennor 'PreSluen- do a remess~ de "OeClÍU'ação'" aa- t.1I'8.111 à audlcoola do Ga:, Artbur.
balh·os o Sr Benjamim Faran pe- . T,p,,,,. p"-"-··l:lente d'!. petrob-és. l!:,, ' . . . ' te deu inicio à segunaa parte ÓClS Qpela entidade a proposlto da mJa~ ....lira CI\'lst:1r, eu, Yolanda Mende~.
dlu ll. dispensa da. leitura da ata. o trabalhos, - Concedida a palavra çao atual do prOblema do petrLlleo. C!'efe das Comissõeh de Inqu 6rlt.o
Que foi concedida. Em segUida, o l:le- ao Senhor Glleno De carlt, solICitou n9 13, de 8 do corrente,_ ende,e;;~tlo •• rv!ndl\ co"'~ seccetár'a. lavrei n-pre~
Mor Presidente deu li apalavra ,AO Sua Excelência. a interferência do ao. Ministério dns Relo~oes Ext.er.tl- :",,4e ,p'a. oue dp')ols de lida e apra­
Deputado Raymundo Chaves. relator Senhor Presidente junto à Mesa, no res. solicitando CÓplR5 das notas -te- ~."'.•P"ã. assinada pelo Senhor Pr'e­
do Proletonúmero 2,50B-A-60, que ·sentldo de .sel'· dadasulução ur~ente versais do AcOrdo de RODare: n9 14. siticnte ..
"osse:;:ura establ1ldade no serviço at!- para o· Projeto de Resolução que de· 8 do corrente. encaminhado ao
vo ml1ltar e do 'Co\1)o de' Bombeiros· apl'esentou em-moados do ano Vas- conselho Nacional do petróleo.reJ~ .-,---"'----
do antl~o Distrito Federal, e dá ou- sado nlodlflcandoo nome e ·'lS PU'I- terando ped1do. de Informa'~o s(\ore 43~ SESSÃO EM 10 DE MAIO
tras prõV1dênciáS", (em regime. ,de buiçóes dêste órgiio, para comissão' estoques de óleo cru e illlrivadas. ~X1S- DI:.. 1.91:;1
urgência), com ('mendas de Piem\'- do Desenvolvimento Eoonómlco (lO tentes em 15 de marco de 196!. - I;'

rio. Clueapresentou duas (2) sub- Nordeste" eom· a finallCladé de eon- Estando presente o Tenente Coronel PJ'l·1l'<:!I'~·NM.\ DOSSRS.: S!1:;?GIO:
emendas, A de número um referente trOla.r e flscall?,ar as atividades c.a Janary Gentil Nunes. te~tem••!1l)a. MAGALHílFS. 19 VICE.PRESI..
à emenda de autoria do Deputado SUDENE. Atendendo· à. solic:fll.çao convoeada para depor perante éstc D"'1I.'TE: A'\'TÔ~;IO. BABY 49 sE-

·Vasooncellos Torres diz respeito ao do Senhor Gl!eno De Caril, o 5~nncr órgão. o Senhor Presidente apOs tO- CRtn'.mrr), ·:l,A,~h."'RI M.'\~Z!LLI.
art. 4?, e. a. de número dois à emenda .Presidente determinou à SecretarIa n.a.r-Ihe o compromisso legal de dl- PRES!üENTE.
cleautorla do D~PUtatlo Affonso .Ce1- fóssefeito expediente nesse se.1tldo. zer a verdade,cnncedeu.lhe a pata-
80. Ambas foram ac"ltas c()mo voto _ Porpropostll do· Senhor AloiSiO vra afim de C!ue- SuaSennor!a I~~~e I - As 14 horas CO:r'"a.CM'n'I· ' ..
em separAdo-do Deputado Benja- NonO resolveu a comissão efetuar as para conheciment.o da Comlss>'o. re~ -Senhores:
:nlm Fa~ah, Em . seól'ulda O Senhor Sü::sreuniões ordinill:iaslódas as latórlo que ,prevlamentee~boro!l. Ranlerl Ma:02JlII.
prp.s~nente concedeu a palal'ra ao qua:tas-felras, às 15 ho.ras: _ . .'Ipro- Durante essa eXl)osição, o, depoente S~TRio M9(!a1hães
Deput9do lYnle.mhn Farah. relator vo,,",. ainda .ll Comissão a proposta .do foi aparteado .pelos Senhores t'auto J.)'ip Bonlf:'tr.ir
do ProJ2!() nq 2 531-61 'Que "autoriza Senhor 'lJll~o De Carll.. no. sentlClo Mincarone, .Ramon deOllvelra; NN- Vaseo :FIlho.
'0 Poder' Executivo 11 financiar operlt-

I
de convidar o. Senhor Celso Fu:tado son Carneiro. e Theódulo de .!l.Jll~-A .

<:ee~ imob:i.l~êrlo~ re8111'9das pela. Cal- para . prestar esclareclmenlos perante oueraue, Fln'dq a explanação do de- • mazonas:
.:fa ~enetlceT\t11 dos Sar~entos da ~rll' êste órgão s6bre os reflexos ~a. Ins' poente, o Sen1'lor Sou?,a Lell.j:l -eque- A1mlno Monso - PTB
rlnha. 110s t~~o.s ela· tol 119 ~,473. da rruçao ~M naecono:ma doN()rúestil reu - e foi' deferido peloSennor JaYnle Araújo - UDN
1-!2.19~q, €O el.t outrl\S llro'/ldências",e lnfotmar quais ·as medidas aC'lute'~esldente, - JMsem dlstr!b'lIMS Parã' ..
OU{'RP~p..entou pPrecer favarável. lad::r",s tomadas pela SUDENE para- eTlt cópias a tndo~ os· membros da .. Z~
:p. ..,~to pm "o~ar?.o,fol o mcsml\.aay 1"0- contnrna~ o impacto porventura pro-. Cl\missi\o. 8.S m ,(!ld~s .~\I!!erlQas OrlO Arm1,;ro Carneiro - PSD,
,,~cll\. ~o<1~ mq;. b';vel1~O a !J:lrr<,.r, U "oeado. ,-. A pee!ldO do SenhOr _PP- Cel. Jnnarv N'tr'?5 para flWOre(~..r G';tbr J H~rmes - UDN.

'Se"h"r ·P"e.,iriPll!e deu por encerra"a tronil Santa Cruz. decidiU 11 Comls- o~ procramas da petr(\'1r~s. 0910 O Océllo de Medeiros -' PSI:
:>. re'lnISn·,a.<rrst·"'ec'pnrio li pre.~~nr,a s~c teler;rafar .a() presidente do Aal1- pdl."toel" da hora. foramsusoens'ls Mat:!ln.h~o:
110s SPTlh,,~ •• n.""terlns. Para. cons- .CC\ do Bra.lI e ao Diretor. da Cur- O~ tr.'l1Jalhos à~ doze hQl"as e 'l'lln7.e.
tar, eu, M1711à dn~ Merc~s Santos tel.rll. de Cr~dlto .Geral.sol1Cltar~do minutos econvocRrl.R O'1va rp·mlM, Eurlro lllhejro - p<:;r:
C{J~lll ,'1e~p'árla s'lhsttluta, ·lavrei a seJam autorIzadas as suas agêncaa ~m r.orãte.r e1{tTaorrlln~rl0. !lara àS Mir.uelBahurl .- l?SD
a nre~!'nte ata, ·Ol1e o'pois de lida. e !'m· Pernambuco li operar. mediante 15 horas de hoie. R Jlm ele d'r_ pros- Plaui: ,_
D"~I\",~.q . ser! asS..lnada pelo SenhorId"s.':onto ou red.esconto., com .t.ítUloS sp.zuitnpntn à. a.1di.j.,tCla dQ. ne1. Ja-Prês'd.n:te. Warrants, emitidos oelaCla. Arma- "R"V Nunes. E, Mrn c'lnstar. ~u, C\vrno' !'Ir~s - PSD.

, :.' __ ,. zêns-Gerais daquele EstAdo, -. Atn- Yo!nnl\a. .Mende~. Chefp. das flom1S- Moura Santos-· P'iiD;
. .... 'da Dor Dropo~ta do Senhor "e',::0'1\10 SÕ"s rip l"o,,~>ltn. ~erm\1(lo C""'O F'~ Cearão:

De Tr~I'l"'I\"rtes. J'~mt!nic?cQes ~anta·Cruz. resolveu·1I. 'Co~lssão dl- ~~etarlã. lavrei a. llresente ata .. ou!'

e Oiw'S P!Íhllcas - ·l'l~lr 'oflclo a() Senhor Ministro. da denols .!ielldn e o.prnval!a. 5~rá am- Eclllson·Melo Távora - UDN•
.. ~ . . . AIlrlcll1tura, lmmlfestaJ1do a sua sa- nada pelo Se!lhorPresidente. Pernambuco: .

tt?MO DA.l'/.EUNIAO· tlsfg(.Ão t1ela.. dpcret.R"~o doR', ~l'lV()5 ~o.rh"sR Llmasob'l'Ínho -. PSS.
. . ... . pr..cos mlnlmos 0'1'0 vtlrlos nr"rtutlls Ee7.erra,Lelte - PTB .

...os do!.<d~do m~.q de .maIo de R'lrlo.olas.. ressaltando· o trabalho tio ATA DA ~~ REUNlAO EXTRAOR,l)I· .---
mil novec""ltl\s.'ese.,~ent.ae um, .('Iel- Min'~térlo e solleltil.nrlo pelttens'io lia NARrAS. R~.~r.IZAn;\ EM ~. DE _Alall:oas:
"'m ~e rpl'nir·~e,~8 auinze horM, medida aos demal~ pl'oduto~ nece.s- MA!ODEI961 (VESPERTINA) Auréllo VJannll - PSB.
na S~!a 107. nor f~lta de m)me~o 11'- sarlos à' su\)sis-ênrla da popUI3.c~o. As ltit1nze hor~.~ P trlnta minutos ;10. MedeIros Neto. _. PSD
"alo 11. Comj'>·~1\ do Tr~1?sn,ortes C()- _ Nada01alR b.v·n~" a tratar,o Se- (l1a IlO~P d' ma'" r'~ mU nov·~?nto.~ ~ Se·lti.
",'mlc~~~a.., a.('Ih-M. Pí/h,lc'lR.Com- nhor Pr~sfd~n•••"~·rrou- os tr".ba- ,ps~?nt~ e, I'''''. p"esente~ Os Senhores. r pe...
t"arecP!~m os Se'1J:uJrl's F'er11an.10 ·l1e ·Ihl\s às quln?p ho'''s e· o:lp.r~nt:1 ml' I'oe'<''lCarn'\''o "pl"e~ 1)(1-1a. R~!"I~n Vlte Neto
CI.nt~"a,·Prp.<I"ente .e. ,·.vasco. FIlho, nütos. convoc~"''i" "9vare'1U~a". "~>,, ~. O"veh·n. ~D.c"''1 M211'\c;1. The6dtll0 Bahia:·
Vlee-?rp.oldente. Dal'fll.ram:da complt- f1ullrta-fel~ll" d!a 2r. dOC'lr·~lÍt,e. ~ •. dé Albuouer~ll •• E'"U" r "~". e I:J~"'/\ . . . •
ren.r os ~a"llore~ .Armanrto M()l'1tC1rCI, ,~ horRs./ - E. mra eonst~.r. eu;. MI".paro'lC ~st~ úJtl""'l r~"resPll••"tlo I OHvell":'l Br!to - l?SD,.
II.rm."ndo ~..tnrnl.cel~o Murta., rOI"l'.Il.a Vo'a11Ch~.. Mendp.-~r!h"f.. r1~s. Co'11S..... '" !"2.nl,,,r ..1'11'.''' ' 1:.' !"e;.""'nalo.· r".""'I-' Teódlllo. de.'Albuquerque- p&:
"" rlpsta. F,W]SOrl Tnvorll. E:;t·.fll"o .F,es ~sopclais~- servinr!" rt1!l1n .;'I!~P- ". ll't r~l!\ "1'). 11. ("·'"'ln>a. dc~ ~~""I· . Es I~(lO: I •..
'H{\t\11t::t. n'~lllrln Vasl'.oncelos, Hélio t';.ri:l.. I~vrel ·11 .. ",.eõ."te. ntR~nl1" ,tlP.- ....M, 1'1~;'· nr.o'".~lIj~P...to. C'a \1\11 ' / - ' . p r o :,,~n n ..
~amlls. FJilr1".!'":''l,lo t1e GÓ~.qNe1.s11" nols cl~ lJtlA P. I\"rl\""~'; ,erâ l!lI1J1ada !l\ên"i~ t'!O l'1eh .Tnn~.,.,r NUll..~.a ·0')·· Alvaro ~astplo.'~.?SD
omegna, Nlcolau Tuma, Vasconce-. nelo Senhor Presldent!!. j • nms5.0I'all::.m~:lt~r de Inqu~rlto·pl1rll· Bague.l1'l1 Leal- .-UDN

:-



'S106 Quillta·feira 11

Il - o S.R.<!'LUA NETO,:
, tlervindo como 2"·SecretárJo; ero­
cede a leitura da atada sessão ante­
eeecnte. 11 qua; é. se:n ooservarlltlS
'~ssjr.ada." .'

o sn, Pl:ESmENTE:

.,DIARIOOO CONORESSO NAC!ONAl (S'3ção Ir' Maio de 1961
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_Zi!Ct ,

(Do Sr.' Vasconce'05 To~~es)

Senhor Presiden:e:

Reqllerirr-ento n~ 1.807, de 1961
So1!citrr. infoTmlU;ões do Pode~

E"'er:'til'7J. através dI) l';n,'stério
dr.. 1""'~em!a,-s6bre 111Ic,,""cnto g,e
prnco,..oos F1scrr.is. em primeira e
segunda' im.tllncias. '

OlÁRIO DO CONORE:SSON.lIC'iONAL (Seção IY Maio de 1961_-=: == I) =e«"......~=J=:.r.:=~.......~.:'.e-o,... ..,;.....~
'. Ouinta-feira 11
.,...__~a= i4C_.L:i·· .__ .. _ .......'-,
Em cá€<> afl:·maUH. :n!orma.: o Diá­
rio o tiica; que public,ol. esse orçamen­
to, nem como se roram processadas ttl­
teruções nesse orçamento, apresent:ln.
cp-se tamcé;n em caao aí írmatívo, a
rcla~tio dos aros expressos do Supe­
rmtendcnte, tendo em vista o dlspooto
no .~ 5. do Art. 8", do Decreto n·....
34.132 citado. .
~V - Tendo em vista a aprovação,

l1el0 Presidel1tc da República, àc 'p13..
no de trabalho elaborado pelo atual
Superin,end~nte, conmrencendo duas
panes, uma. coi.c..•.lo sugestões cte,
natnrezn legal sôcre reestruturação
e outra constante de um cronograma
para execução de obras, mformar só·
breo parecer ou pareceres da com,s­
são de Pláneiamento a respeito, em
face dos Incisos 'r. e VII de. Art. 25
do Decreto n- ~·1.132, "e sue outubro
de 1953.

Sala das Sessões, em 3 de maio de
1961. z: océlio de Medeiros.

• 17, Q:,ais IlS. instruções tl·::n~!!'l!\.l-l E' com esta preocupação que envía- I Rer.ue'imento rt'l eo~ d 196~'
nas a esses mIssIOnárIOs. quanto ao I' mos à. ~fesa. o p.:esent. e requerimento. "I" • 0, e i.
trabalho que podem realizar e leís A arrecadaeão da Taxa de Renova·
que <levem ozservar ê !?~o, as sedes das, C50 da. Marinha Mercante tol de mais Solicite; in/ormaçõcl era ?oder
lnISSOeS vísltadas perícdícamcnte por' de 40' milhões de cruzeiros por mês Executivo, atral:és do J!inistério
autoridades do 5.P.1.? Iem 1959. E' ínteressante que saiba- do Traba!llo, (JAPFESP) ~6õre

18. Tem. o 5:1':'.1. pcrmlti~.o atl- [rnosrquanto deixamos da arrecadar 'Paoamento de rant aaens a ferro-
vi~ltdes mlsslona:rIas nas Tegwes. cu I' atendendo a pedido.s de isenção. lliário,<. ativos e inativos, e Jle1'-
raíxas de rronretras Que ent.ídade e ,sio71istM. . .
míssíonáríos ai permanecem c ouul Sala. das Sessões, em 3 de maio de
sua filiação.rcligloS5? • :lS61. -- Dep. José ca Silt·eira.

..19. Podem as missões ou entídades] '
cooperantes adqutrír propriedades em I' ---
quaisquer regiões doPais? Sé não,
qual a Iezlslnçâo Que rege :\ matérla. "equer'tmelltO' n? 1 792 de' 1961 . "20. Rece~u o S.P.1.nos últimos I. ". ., ReqlWro. na. forma. !ep'.':non"aL p'J~
dois anos e em 1961 denúncia sõbre Solicita ao Poder execuueo in., intermé-üo da '.of!!sa. ~e.'a~, SCt!i~i:2.-
atividades suspeitas (contrabando, formar lltra1'és do !,l'nisteri~ da i cl9.s,a~ Poder ~ecut!vo.• através do
espionagem, etc.) .praticadas por alo A'P'ic:!!/t1l7'a, quais os N/Íc!eos co-I ~n.~:t~to do Traoo.lh? 1,,:<tl:WO ne
gu~a entl~ade ou. pessoa? . Zoninisque estão prese~ttemenÚ ~~o: 'L'ldt'rla e Pensões ~c;:;.,~Fer;~-
. _L Quais os termos dessa denn- emreoime de eman'1pat'ao 1I .. l'1ose EmT.>r.e.~:lC!os no c:•• ~.. o • u-

cia, sua oflbem edenuncian:;e'1 Que' -' bllco1 • as seguintes 'mfo~m~~oes:

te~, S!~O apuradsopa1reSPleito? ". (Do Sr. Anizio Rocha) 1 al por que foI rpsc:n:l!~o " contra-
__ o ... omolJ o ... a Rumas provi- . . . to a' • T:\P="P l' h

dêncía íunto a autcrídades polícíaís P.eol1clro na forma do Re"imento I ' .1.e o . . ~'. mar. 1!1.:! .enm o .
ou militares? '!nt~rno no' presidente do Instituto de rr",~I'''l (1~ M?cS1'. Es:.aco ~; Rlo de

. 23. ~oi detida alzuma pessoas Foi Imiorra.cão e ColOl1izacãopor lnter-I' J~e"\ro. ,,'r~ ass:~'.ê!?c:a l"'''.0lCO-ho.,·
Eequerimento n~ 1.790 de 1961 e=-:bicia p:dem ele.. "'priSçO? QU:ús lJ\i1 médio .do :Wmstérlo da : Agrícultura ~lt;;a:?l:~~mfe;;r'ln:1'Ie~. ()!)d~q~e"';?d~

, 'termos nessa ordem e que autorida- as semuntes ínformaçõcs: . ,. o~ .erv:cns .. n ...
Solicita ao Poqe.r- Exeeutivo in- de ~ .el>y)eclill? Onde. se processou a.. c . . . ,: ~. I~os ~:n,'~"nle'P!I')S -;;:i.nh?s, com. g:a-

formar se o. ser.t:.,ç~ d.c p.;oteç{:o I.Pl'J.s~. .o? H.euve. inqllel'ltO? Em que lu•. ~)"'QuaL;, os ~. ucleos CO!.O:'l.:nlS Cll1e ~e~ p..11120S pe.cun.a.IQS, . .'
aos F71cilos. c o Unl,·o.oroao Tes- gar <:.>te re processou e quais os seus es,ao pre~€'lltemente elO Ie"une de bl pnr que se enCO"lt"a 'l'~os1.do
pons.,Wcl pela. 7l~otcçáo c.aslfls- t~l'n:os; Q~e autorldade civil 'o,u m1. emancipaçao? . c!nr" ,."p••50 pa~am~"~{> i10s ll.p~-
têncla ao llIdlo. . ll,al? p.C;SId.uou pI'ocedeu ao mqué. bl Como se P1'oces.~m os meios .da <p"tq~,,; d~ F..t.rad~ àe ?"iro T..e:-

(Do SI' Laul'O cn::z) ;r\~?l"'" FOI o adeusadO
d

devidfa!n~ehntc as- emancipa.ano e 'se são· doionos dos nú•. "~'·'''a. domiciliados em Macaé
• ,s.,. '.0 por a vogn o e o· ••e con- 1 '. " . CRJl •

Senhor Presidente, . -I' cedido o dil'elto. de defesa? Qual o c eos os adqUIrentes dos lotes emano ' .
. ; '. lld;'m:ac!o? Que ficou llPurado em de- cipa dos? rl oo~ oue foi sUS1)~!lSO. pelo rAP-

ReqUeiro... nos termos. regl!!1emn,~. finitivo? ,Qual a n.acianalldade .. do C) De Ql'.e mlUlel-a se proces.,am à~ F""qJ>. a nartrr de 1957. o pa"qmcnto
eeJam solIClt1l.das ao Poder Jo)tecutl\'o acusado e se est-nn"eiro tem a Em,. d d' 1 • . d .. ela. "on'a'!e1'\S l~p':ils ce ~O"(, c'lbre
as segllintes informações: . balx~da' do seu' p~ie ~nhêcirr nt d' ven:ts os ates emanCIpa os, se a ~ens ".;" 'oI-'a.S e 1'1als o ,<1.1é.rio faml-

. .. . '. ~ ..? o , IC o os prazO.ou à V1sta?
1. . E' o Serviço de Pro~eç;,lQ ao~ .fato~. •. lia. c1e"'<las aos ferroyiâr:os; . i

'!lldios (S.P.l.) o único. órgão res •.• 24. ~'Is. ln!ormnço~.!l sollCltadas nos et) Se as guantla~ decorrentes de~- -. d)por ·que. até a.-p~e,ente data..
ponsilvél pflia proteção : a.:;>l:i,2u~,,, tens ._1_n ~3 develuo ser prcstad'ls sas vendas. sao aproveitadAs 12m aqUt· - . o d ., 'a,.,.·'-j
ao indio?' .• .." ~.. pel.o orgao competent~ elo Poder ..E?te- sição de novas terras para ao lD.>tala. MO l'e'Tl S.TI o paga ao.~ ... ,0:1"" os.

2.: Quàl a doutri1'l(l firmada. D"rrl entl'.'o.em. cara~r puíJlico ou Slg'.l!O- çã'o de núoleos?' . I Of'1r-, rA?FESP. a. aPOSE:J.:ad(lrla mó-
l';.P.I. e quaillseu.. ru.."1:laàoles le- so, se~o ;S.P.r. não estiver habilita·· '. r I yeI; I
sais? '. . . _ do a .aw,lo. _ e) Em caso negaU~o, para que .lOS v _ ~

, .3. Plspõe o 5.?I.. de. pessoal e Sal~ d~s Sessoes. 3' de nuio de se destlllam? el DO! que nao v~m ? H?FE,.,P-p:t-
Tecursos lluficientes para cumpnmen- 19~1. 1- Lau.ro Cru.z. JllstiÍicação... ~ando /l.; su3.~ penSlomst~ as melho,.
to do seu programa? '. . rias que lhe foram deferidas po:lel:

4•.. Qual o quadro. de . pessoa! n;1 , . . ---.. '. . .• Mulllleoisa se tem escrito a res-' c: . J . . "..

sede .(Rio de .Janeiro) e T:m cada. uma Reauerimento n° 1.791 de '1961 ! peito dos núcleos_ do lnst.itu~ Naeio· Q ~~ln d'1s. Sessões. ~m , oe :rlttlO ~e
das' !nspetori:).'; Region:;.ls? Q~ os. • ." . . Inal de ColoOlzaçao e Ill1lgraçao, mas, 1.6•. Vasconcelos Torres.

'~eus encargos? '. Solicita intormaçõesao Poder ria~rdadE!.oollca coisa. de prático
, ,5:"Quais ,os vencimentos. e demais E::eClI.til:!?atrnvés do .~.ullist~cio crn~ge deles: :A. - atual' politlca do
~astos.com ~ssoa'l ,na· s,ode. '.?io <le da. V:uçao e Ob,as Pbl.ictL$, sobTe~c tem como ob.ielivrJ emancipar
Janeirol e em cada' lUOa do.s·,1nsp~ I tsennao de varJamento·da. "a'ra!te núcleos .ia reall2acioS•.mas se 8'111ela
·torias -Regionais? . . Penoocção da Marinha .lfert"on· nreomlOonão oe instalM ,novos rltlcJ~o<;

U. Que recursos '!oro.111 'Postos e:n te. de pl!l~a'nento, não se sabendo para
1.06011. diSpD~lç!io do S·:P.r: e ·qual >l.. (D.J'· .. onde v10
aJ)lícricão d'\dn dos m~smos?' ,,;peci.. o. Sr. oSc d:1. S:lvelra.) .,
ficar li parte relntivo-a.>r.,trl.lIl1?l1t031 Sr. Presiden.te, . / _. Sala. das S~sê,eS, em 3 1e_abril de
d.e .•trabalho (~c:rament:t<;), .,~nsj~o" Na forma reé:imental. requeIro se- lDSl. - ~::...iz~o Rocha. ,
(~.eZ3l1al' o.~ :!nicola.J e .as"s,en,.a jl.3'l1 Sl')licitad.as ao ..Elxmo.. Sr. Mirot'•.1
%lLolca ~ all.nmtal'. õ' '", _ .. tre da Vía~~o.o Obras PúblICas, atr<,· -'--.-

_. 7. Qual :l pOPlllae~o S~. \ Ico.:I ..e I\"Rs da C"mI<~ao el. M>\rinha :.Iercan- . .'
tr.strada pelo.·s.p.I.? Como. se dl"-. .~,,' t I f .' ~. . I ~ . .
tribl!i geogrA':~a:nente no .f'aís? ~0S ~e. as ,e~ ..m es n OnnBt;ues,' .. 11equernnento f.l?·1.S05, Cle Hl61 Sel1hor Presld'ente:
últimc.o; dez an"s teu; awnenta":o Jl1, 1:- Por 'que razão a. COmissão .~e Soliei/Il·. in/ormaçõcscro POder .
dimmuido essa' população? . . MBrlnha Mercante concedeu Isenç:w -p t·.. tr", d 1l1"· .-. ." Reouplro. T1!l fflnna re~ime:ltnI. pOl"

8. São os ~~deamentos, trlll\ls~ 'lU ele nag.B01entCl da-r::,xadeij.~nov~çã') l>!.e,~ ;1:0, a ~veo ') l7l'steno IntPr'né~l.,. <:la Me>:3. &eja~l s0,'rits-
~upOll'de-Jlldios.V..IS.l!.:i\.dGS'.~:lOd.1C.íl:. ela -M9rín,ha .Me~ca:Jte no t;l!tDSporte ~~ ,I'dil. -.eA~~~" ~.b<'~. a... cotlr./HIça da! d~... ?'a t:lo(i~r 'E:;tpcnth·o. at-at'és, do
mente ppJo S.p·.l.? <;l,1,]~S os meIOs rJas Car?:as ~:msli::nnd9~ ou erab:l.N~' .to .a "Ixa a melo. À~'n;s~~r'" <la. Faze:lda. as seru!n~c$
de .tl:ansporte de qlledIspoe?Q~íais O!$ Iàa.s 'ppln. "TTnitpd States Opera.tlOne ' (Do Sr. Vasconcelos Torres) intorn'açõp.s: .
vl.ltados em.lgeCrect'.lantnt vezes'l lM's~ion.To Br.azil"? " :. . . ". " .' .

!1:Tem a.c.:elto o $... P.. I.:l·COlanQ~ :2 .._ F'o.iesta· ls.encãn snllcltBd.a. J'le1.o Senhor .preside.nte: .1' lll. Q~an.-os. cnro.c.ess~s ,f.!'{'a~.s.· ·.foram.,.
TRÇllO de el"l'hde8Jlart)culaI'~s ~al'e gr)"prno norte·americano'? . . P. I . f ~. ti' .lll:-ado: cl11. 1959. po. cad~ uma d,2$
l'ea'iz~e.'io dosen progrA\lla?,' .' 3 _ A auantll. rnOÍlta n refeT1r:la !s~'J•.• :c~u~ ~o, na· Or1l13,re, men.~: 1)01' ..u~~""~,~S F"~<caLS•. ~1!â!lrlP"M e Re­

10. QU;11s as. p}1tiàades leigas e 0"', 'd;,~ de pn!:':(m~nto. a' parfir da ciat:' m ..er;ue,~l~~ da Mesa;. se.1"·ll·solic.·ac!lls ~~h~",,~l~s.F'''dera!s em tlr:me;ra il"~'.-
"e1iI:~osas;,. que tilm .prGstado·. COialXJ- !~m .que' tol .concedida? ., Ro1\.lo, '.t"io da. Fazenda - Procura- t~ncla ~. nor cadil· um ~ns. C~nsol.hns
l'r;ç:lQ e em. que :egião? . , • I,,' ..~ ". '. ~. doria Q~ral qa Fs:l'enda NaCIOnal, as rl~ .Ct'''ttlh't!'''.·se S'J.pcr!or de Tarl-

' ..•.. -. ",,, '.' . 4- AComls.'ao .de--Mar:nh:l M·:-I segul~tes informações: fas. em setnlnda.: .
11.S ... cor.~edIdas a1:tl:or1zflçoe.~ m~· i~~,nte c"n~~de\l ontr~. L~en:;Õe.~ de :>~. '. '.. ' . '. '. . ." t . . . .

diante d~,cumcnto . a!l:oQ::adQ?Suo I!:!:srno"'orla Tnxa ..de Renovação da I a).a quanto montava. em .' 31 .de .. ~l .. q·'~n,.9S se enc'1..,trO~"'11 ')~n.·
p,essoals.,all nl1tOl'lzacõ~:;.9U .cc~ch .. ,s" "o"'nhn' ~erc<l.1'lte'? . . . -I março de 196!, a DiVida Ativa da. dentr~ M,,1,JJ1<ramf.n.t~. em 3.1dem:>.r-

para. a~ntld.a.de. ?... S... ã...O' e.K'.lgi.ç1aS .Cl.I:..... ''''ol.a·doo "'e..•.B.f~S.. ~.\ll .. ~. d.~•. "l1aíO dP. unl~.O.••.lnsc... r.ita.pa.. ra...co.~ran~.... ~..X.~Clltl-1CQ...de "P..5
2. em.Cada...u.m.. d.O'S.....,a...p..'.1I1•..... ~dP.4~1:]S ele· ld~r;CId~1e?, .' /" :9iil":.:.... Dep .. José d(," Silveira. .. va. na ~rDeurack1rla. da. F~~sndn Na- tacos 6"1':?"~" de.~·ac!lndo-se•.. t:!ua?t()

12. ,Há :esb:lÇO€s;'qllfjntoà co.r-·en'e; . .. • .... . __' .cl.<m<ll em c,\da Estado,e-yão.llquida- ~os C()n~elhos.os· q~e :l:;·,·-~'''~II1..
ou_selta 1'.11....06::. a. que as. entIdades JustifIcacão ' __;. ,.- I daen.1 tcmPQ nábil:. . . d:str!~';~~"('Iem m~os d.os r"'151to~e{,'~
estão tlll~d'\s... .' -Os 6-":1.oS do Pvíler·El""e"u.'voas- .... .. . '. . 1'11:' (I., .nclas e em pau:a. pa:a jU.-

• ;. - '. .~. . . ,;'e'" I""'" ",.. :. .,' C' >' - -0\ ,,' .- .Õ) se a re'erlda co:')f3n~Aexec~tlva gamento;.: . .. .
13. Qu~is os nom~s.d~ rr ·,'10M.· .,.mCClmo esta asg ,~ooJ~l'e.,(' se'~l!ln·n~o:'''ssando~om.o. eticic~i .,-- '....'", ..... '

rles eSlla .col'1'er.te. .reIlSIO'R.llutori- \·?.,m-se comt-nt!nHlntl> ~J'lh-f·erlos ,a d~seJl\dil' em toàos os Efstàdos da f'e~ . C' se () Mlnl.térlo da P17e~:la eD-
2.~dos a· p,'c::tar, CO:lp.el'll.eaoe <ille .de-l'\t1rfC!~.r'Tlefll:1o.., cie .iJ;ell~~.Cl de lm~,"- d~-~"-" . • ." tende qlle o atual. sistl'madp.· '~:\:" ..
s~.l11nnhn=am.atiVl(lgçl'3S e.m 19.(j~·L.'. to~ f:il'\pan~o e1(l.~tam,";'\l.:e:;n·o, .~_RO, . . mrn:,,(l. em.pr\mr!ra ···e se~\1.ricia ~,,;
,,14. Foi ;alltc.ela~3· ~J!l.1961 a IíCe;l- :entpr!o~'d~inl!l.os e Ob,ll'tlv41s q\l,C ~e. Cl ~m cason~r::n.tlvo: qu:\fsosentrn. ~i!clas;' lJ:~m 'at.enc\endoà.o ,c1C!<".ênrl\l"· .

Ç1 de ~\7\'!l1 cl<lles~ Qmlls OJ! mott~.QS·A ,I""lem o 1\l1"~meD~n rle t~l~ .al·~J!:1~ \'-f.1 a- ~S.~ll ef\elência e quai$ea.' 3J1!(1l-_da· F'(I?~':1.;la e dos ·Mnt-i"'lil!te.~,..l1" .'
. .~~. A nutori:lllç!\p pre.e· a re:;<lM ~ .rr.~," ~l!C s50 f~t"~l\~n!ementt" li t~ndl~ (lt\.... (I'\\c .. no e~~endê!' do. ;:>.t,.<:'Jtll.i\pr!.ll". hp~'{rt~. n".., ltma ]\lit1ça fiscal râplàl\":

ll. n~LUr(l7.R ç10 serylço.a.ser pr~taql'~ "'S C(l!!' J"!'!lStl.flc:JÕR. H(llTl1)lA~~'1!-19 Gerai AA .F:\~enda ~:lc1vna.1 ~fvem ser 1e ef!r.lpllfe: . ;,.,
1(i;- RClCeb~ll os.. mrt\Sj<:>~rlos. llll~ {Ttl1\' f l?:. 3 ft rT1V~.S ~e 'c!esyedlr m'!ha~- i>ro\'ld~l1cia~, .!lO slmLId?: .de tom&., j , . - ~" .' ,

c'crlto, \lS Jn!>tl;uções'IlWl:·Jl~:venl. OJ)- p'A-rlln~l~T1~~!'\$ ~1I1)"~'l5. at~IIT1~e:ltan-ll:l.r~.lli:ta'Í> ilo:;ltb:", cid fOI'!l1:l.4 .aC1l'~! dl em ea.~ n!!1atlvo. QllA.S. Dl! 1'11~­
·Bervar,.e são .instruidos. IS.tm1meme '(\11 (I(l'Tl a ne-cessld.'\dt ~~ ""'J11!hr<tr 11 telar 'elcnnHi1/P,ménte, ll$ In~l'êSÍies 4a. !l'd~. 1\~"M"·J'lIl.:lBS,.- pf'1o ~'ml.~!'A1'lo
}llll' esc:itll. ·.sObre a:J~lllÇã(),;. qUI: Il')rr'"r,a:lal1~Çl' .Q. \:prf,rnn .t1l'P.sW; n'\a!s. rll.1 F:1-zenéta NaC\ioJ;111l " "., Idde. ,~,.al)1.a, par& ler al~~?iet~ '&1'~e.,:
devtn1 alt'ndcr?, 'Fnlnel'l'm 'RO S.P. 1, ••~lt,.·qo ~pe-"~l'll:,,n"l?"':s '~pl'\"~'~ '''''-1 ' ". - .- I '!'O ."!ry!to., ~-'. " '.' ""~O·
~tlll:\J",ente rell\lórip' ~p. lroi>ll 1lo:.i\'1' ~O'''~'.'.~ ~rt~!l.i!" ~~Itêrlos' rlltOfo.,,)· i .. St.la das Sfo.s.süe!.· em ~ de mAio 'de! s!il~· ~~•. gpct:<'\~. em '-de mAiii'd.~;,
dall,e~? ~:1ra 11 sua c'Jneesslio. . I .~61. - Va~,concclo~ Torre, r1961. Vascollceloa Torru.
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Preieto n" 2.951 de lS61 1tente o êrro da Lei, tanto mats que os! LEI ~:~ 2e4 - DE 28 DfOtlWllRO LEI N? 1.455 - Dt, 10 DI OUWllIlO"
J , Gl'afJCc:; se flgUJavaltl no Anexo (re-I DI: 193(; DE 19~1 .~(

R.eli/ler;. a Lei n" 3.780. de 12 d.eIgra de enquadramento) quai1do da Al"t 3~ Reestrutura carreiras prlvatlvas do
1u.lI w ae 19GO e áá OU:I:~S Pl0i:1- redação finai 'do projeto no Senado. • ..•• - Depor.tal/lellcO ele 'Imprensa l'/aci9-
etenelas. (L~l ce Cla.ssl/lCa'·I'o dCI sem que qUa{qllel' emenda ou sU!Jstl-

1
Carrel. as (Q1Iar7ro lU - 1. N. - 1~al do Millistério da Justiça. e Ne-

C(ll'j103 ti: Se/viço Civil ao pOderl tuuvo nouvesse sido apreselltndo'l M.J.N .1.' g6síos tnteriores, c dd out7us pro-
EXecutlto' , convindo ~alientllr t~tnhét? n ausen- I Auxll:ar .de oticlna de Artes Orúflcas t'idénc:as.

" i'. tê I C lo' c!n de lmclnrlva do Caverna parn o C'ilncha exuma. Feitas ," iJl0U10- O t> , d " d R 'bll •
: (Do ~:. • n cn o ar s f'st:lbe!eClm~n~o da sltt!aç::o irrc3ulnr' coes, serao suprimidos os cargos de "r~SI ente a epu ca: ,

lõ\S" COUW,M de Justiça de Sen'!çc culn retlfícacâo se rmpce, Imenor venêtrnentc. Pul'a exe.cer essas Faço saber que o Oongressc MaCIO·
I'IiIJ'I~'J e de Finança,) 8. Vel·ifica-se. pois. como clccorrên., fllnçüe, o GOVC] noacltr.lti!·r. oport\:-, nm•declCl"- e eu sancione' a Se~l.lllltc

O COll~re.';'() !\:'l:lol~al decreta: C1(1 da ntmll Lei ele ClassifJcação de i nan.enre, extranumerários. na rorma l Lei: '.
Cllrgn~. <los Servic1ore~ C.IVis do P.o~cr i da leg:slàç~c" Que vigor ai'. l\.rt. 1" AS carreíras de GráfIC.' e

Art. l' cs oc~:;:'~ntes da antiga car- ExeCl.lil\o. com l'ef~l":mcla ao Gr~flco 8 _ Classe lo') 14exced:n(es de R~VJ~\'I' de Provas ao QlIa<l," Su.
teU·J. CC Gr~':co, escalonada de F 11 N ,:a D,!.~; .• ~ ~egUlnte:, .' 1') _ C;a,se'E) 2 excedemes plemo.la: ae Minislél'lo dã ·J-J$fl';l\.C
p:lVntlV:1 d" 'Dopa~tamento de Im- l~ o GráfICO fO~ enQuR.dlado co~o 9 -Cla.;,se D Neg-'.,rio" lmeriores.pl·ivatlvas dt; De-
prensa N:.C:·)IlUJ, serão enquadrados Artínce em sítusção tnteríor à do 11- . . partamento delmprcl\so. !Sacl'Jllal,
na serre à> t ';15SCS de Mestre da 01'\1- nonpísta, ao Qual já tôra eqUiparado BombeIro são reestruturadas de acordo. com aro) CCllO:lCa:llal"':' Mestrança - do pela Lei n 9 1.45a-51; '1 -. Classe D s~g-u;me tabela;
Eerviço'de A. lifice. constante do ane- i 2' o orartco foi co'occdo abaíxo do' Carplntelrc . N~
~o 1 da Lei nQ 3.78<1. de 12 de JlIlho' mestre, pa~jnador e outras; . 1 - CJ(tbSe Ci ce carreíra Classe
ele 1960; . . . 3~0 GráfICO foi equi!?s.yado ao pe- 1 - Classe Ci ca.sos

§ I' Os se~vl~~res a que sc refere drerro, mecaníco, eletrícísta, carp~\l- compositor 6 urMicO ,....... N
fste .:ll·tJ~" :l 1 a,I\~~!rêm a classe B da teíro, pintor e nomueíro hidraullco ,,'_ C·.a-se fi . . 15 Gr:;.Iico................ M

Se!le..em or.e . temo .en~nauran;ento etc .. qu.e se..!llC~m~em d,c serviços llU-!6 _ c:!a~.e O) 19 'excedentes 32 Cr,(fico L
serao t:'~'!Sl erídos p.nra Igl.lal ~.~sse xüíares ela índústría grllfica. 40 _ Cla;;se F) 116 excedentes 00 Glt.íicú................ 1<::
da sorte d~ Técnico ce Artes Gr!!f1cas .• li d t· 'et 40 C'l1«e EJ 15 va"O$ '14 G""ilco.. J
do Sel"liço ProfissiOl\al; desde qUe 9, ~Jl n !az o. o presen/ P!OJ o Sê:' cias;e D" 105 Gl'<~tlCO ;...... I
Nncln:jo 'CH~O de EspeCialização a de retlflcaçao. POIS ll. Lei n 3",'3-0-ao . , , . 115 Grl"lcu................ H
~er in.;.titl,·dcn!\ E,A.G.I.N. contém! ,em seu bôlo .•no que tentl;e E1etriclS,a 2 Revisor de 1'ro'..as ...... N

§ ;]0 O dl>::'OstO no parágrafO ante-. aos Graflcos ~e F a N. cio Dellar a- 1 - Classe H :I Reviso, de Provas...... '111
rlorn?J pCril!rPC:lráo proVimento 1'01' men~o ele llnplens~ Nacional (D.I.N.). 1 --' Classe G 5 Revisor ce Provas...... L
concu~·:·o. p~oc~ssandn-se ,tl'an.sferên- um. erro grave. cUJa .çorreção é im~~- 2 - CJas"e F) 8 eXCp.dentEs, 8 .Reviso, de Provas...... K
tia pal a 5,)' c d~.s vagas. Iniciando-se !'ativa e s6 :p??el'á ser feita ntro\.?S I ~ - Clas~e E) 1 \'~go l4 Rerlsor de Prov:tS·...... J
n seqütncia 'lela últilna. forma. de pro- de lel retlflca~I':a, como a que .ndt~l· ~. - Classe.D Art. 2' i:!:' transformado em 'cargo
\'!mento. • reomcnto se propõe à. Camar:l OS! "~licade"nador búilldo .de prlMmento eletivo, pa-

Art. 2Q E,·ta Lei entrnrá em vigor ~!l::t:ldos. . 4- Classe H drãá. N, J atllal Tecnlco de Arles Grá-
!la data de êuapubllcacão. retroo.gin- LEIN? ~S4-3Q . 2 ..;. Classe G) 5 excedentes ficas; .Padrão M. do Quadra Perma-
do os seus r feitos, no que se refere ao, . 2 - Classe Fl 30 ~xceàelltes \lente do Ministkrio da Justiça e Ne-
enouacramento, a 19 delulhO de 196().Rcajusta os qliadro~ e. 'Vencl.m.entos d~' 31 - Classe E) 5 excedentes góci/ls Interiures do. Oepíutamento de

Ârt. 39. Revogam-se IlS . disposições funCionalismo. 'P.ubIICO CIVil e dai 36 - Classe D) '1 excetlente5 Imprensa .NaclollaL
em contrário. . . .. .. outras prOVidencIas. ' , Impressor Art. 3? Os cargos reestruturados

Sala d~~ S~s1ie.s. em 10 je m::110 d~ Ârt. l~ A presenteie! adota o prln- 3 _ C!asseH pOl'esta Lei terào preenchimento
:lOOl. - AII!o~/.1o Carlos. C!lll o gerald.e fOl'1naçáo de carre(ras tl _ Classe G) 7excedentes imecll'ato. (iispensaclos de lntersticlo.

Jv.stltlcação para. os funcionários civis federais. 15 - Classe F) 31 ~xeedentes ._' Art. 49 O ór:::âo do pessoa! do De-
" . _ .. ._..1 17 - Classe Ei 10 exceclen~es ,partamento de lmpren.sa Nacional

'. A carreIra <!.e Grá!icodo Depa.rtt>.- .Art. 29 SaO agrupados em carrelr"" 20 _ Clas.-;e D> 2 exced~utes 81losUIs"á os decretos dos funcioná-
menta de lluprema Nacional eD,!.N.) distintas. divididas em ~Iasses,as .-'. ;-, rios que t1.erem sua 'situação' alte-
reuniu semare os profissionais. mnis atuais carreiras e cargos publleos in- . MecaIllco fada nesta Le!.
catesoriz.ados, os quais, pela sua ap- tegrantes dos quadros do tunclonll- 1 - Cllasse li Art. 59 A de~p~~a resultante desta
t ldã. o e' e:qleriência ocupavalll as fun- lismo. . .. 191 _- CCI~ssssee FO Lei correrá. à ·conta d~. do~Çâo orça-

ais i - " lTentárlll dlstrlbuida ao Depllrtamentoções hieràrc!\lIcacneIlte m mpor- Parágrl\.fo 'linico. Não formam car- .,,, - Cla.'e E de Impren.sa Nllclona1.
tante.s e. 1i1~lhor remuneradas. logo· relras os cargos que, peJa sua. Dlltu- ... •• .
aba.!~o dos poucos Tecnicos de Artes reza.. não se Jlubmetem. ao principio . Pautador Art. 69 :Esta' Lel'entrllrfl.· em vigor
Oriflcas.·, . geral estabelecido no artigo 19• 1 _ Clâsse H nãdsta dll ~ua publica<;ão. re~ogadas

2. ·05 gráflC<1s constltulRm,. por as- 1 _ Cla«e G', t vago as disposições em contrário.
I>lm dizer, o ntÍcleo numêricamente Art . •3?As cnn:elras Integrarão, em 1_ C!aS~e ~) 7 e:llcedenle~ Rio de Janeiro. 10 de outubro de
mais reJl!"e~entati...o dos scn-ldores cada, ~ll:ustério, ,os novos quadros do 1- Classe E 1951, 130~ .ia lndepenrlên:';a e 639 da.
'lue trabalha"mI nas oficinas da- funCionalismo•. os QUais, exc~tuados os 1~ Classe D) 1 excedónte 'RepÚblJcn.- Getúlio Vargas _ Fran-
queia . repa (·tlção, p,'estigiados pelo ela Secretaria da Presldêncl~ da Re- . ciscà ]o,'enrào de LillUl,
long-o tiroc;!lio. ~ambém, a~"Vés do P~bliCll:;.do Com,elho Federal,do. Ser- Expedidor
exerc!do d" fl1UÇQeS de chefia dos se,. VI~O PúL.llco Civil, da Secre.lIr18, da 2 _ Clp~se G
tores mai3 especializados. Cllmal'a dOS,DePutado~ ~ da.Secreta- 6 -Classe F : LEI 1\9 3"jB~~DE í2 DE .JULHC

3. I"oraln, destarte. e têm sido. ria do Senaa.o Federal,· ~(ll'ao os se- 7 - Classe E DE 1960 .
r.L'1da.. o, ortentado'~s e supervisores gulnt"es: . . ' 8.,.. Classe D Dls"61!•. s'bre a-oClassifica~tio de Car.
dos cem,Uo sen:ií1Ores do quadro téc- -...!" ~ d' • ,.. " ~

d f I· d • • .. • "un loor gos do ,se71Jfro Cil5l1. do Poder.'
nicIJ. preps.:rln o-os e apcr e çoa,n 0- 1 _ Classe H E ti dá t Idon
os para o des~~lpel;1ho dasv!ll'ladas S) 111 ..1.1'\ .1. 1 '- C;asSt G .: das~ecu vo c, ou ras prove -
modalidade, d(l mdustrla grãflca., Quadro m _ !nlprensa 'Nacional 2 - Classe F)' 4 excedentes

4. Em ra.záo disso. gozaram,p,?r 3 _ Classe E)" 6 excedcnte.ll Grupo Ocupaclonall Artes 'Grri[icas,
brgo tempo. de destacada s1tuaçao , Art. 49 Fica adotada, para todos as 7 _ Classe D Papela,rla e Típogl'!l.Jla
profl.:i'ilDllaf"até que - des;:lrezado;o efeitos. a reorganização .dos quadras Art!!l
pd.D(;j'lIO' pst:1ilele=ldo pela Lei nu- ecarre:ras· do funcionnllsmo cIvil te- Oravador Nível' 8 _ L.~. ce
n,~rQ ·::3H:5. que <!.etermlnou seriam dera!. :sistematizada ·no conjunto elas 1,- ('"asse B.' 3exeedent~s Nível 9 _ B) EnC1uadrado.~ os Ora..
-a. lul'lçõe, de extranumei'ârlo. com tabelus. ânfoSas à presente lei. 2 - Clas:e G)2ex~ed~nteJ Nlvel 1{i _ C) flcos de F a 1'í
espec:alidacte em repartlções de natu- 2 - Classe F) Z vaoos Nlvel12 _ D)
rez!> lnàl ;tnal, aUXlllare~ datlUelas Art. 19, Os serViços públicos civis ~ =g~~~~ ~ .
dcseD'.,penh)dl\.~ por funcIonários.,.. - d 1 f I á i . Grupo Ocupacional: Documentação e'
Q~ S\;t'~,SJ'as tabelas de mensalistas serac executa os pe os une on r os ,Pedreiro '. 7 I Divulgaçáo

cujos cargos const~m das tabelas ane. Cl
\ieram .u1IVel'ter, a· ;,itua<;ã()existen~.e. ltas li csta. lele POI' pessO!l1"extranu- 8 - asse, E Executor de Textos _ COeI, EC-:W7.

5. k, l:ouseq(iMelllS da . anomaulI me.·Í1rio". EstereotIlllsta . . . Classes A e B - N1veis 14·e 16•
.. :;@nal~ra;'.l-se, ~brctuc!o, com.es !n- . . .. 1 _ Classe li) 1 I'Jtcedente Enquadrados os l1notipiStas 1e 're-
mosas Tl\;le!l\S Onlc!!sde Mensnllsta. Pará~rafo únIco; O pessoal extra. :2 _ Classe G) 'I excedentes _~ !cr!lnr.!1l 28 a 31. .
ZU Cjueor:, Cl:I estrutura hierãr9ulca. numernrlo•. classlf..cadoem contrata- '2 _ Cl1tSse F) _.S-excedentes Grupo OCutlllc1onll1: MestrQnça
$6 COrri!l"lda. através da Lei numero "do, mensalista, . dJansta e tarelen:o, 2 _ Classe Im 2 excedentes Mestre - H-B e 13-A.
~.455-51, ~, qual reestruturou. li car- será aàmitido naforrna da. leglslBçao 2 - Classe:;!) IV _ O SR.J:RESIDENTE:
retra de Gráfico. conferindo-lhe. no- que \igorar, de acÓrdo· com a natu- ' . . .. .. .
vamente. :lo posiçáoque lhe era de~ reza e necessidade dos serviços a se- DEC~O NP. 29.117 -DE 10 tE 'Estli finda l\<íeitura do eXpctl!ente.
'·lda. ' . . .. rem elteCU~c1os e pelo. prazo 'Q.Ue fOr : .ttlm:J1l0,. DE 1951 'rema. palavra o Senhor MlI:a N:eto

6. Agora, como adve1?to da Le1nú~ 1ndlsP~.Ve1.. Retifica a Ta'!'cZa de E:rtrtmumer~rlo- para ~a comunicação.
ll1e~ 3.'1av. de 12 de JulhO de'19OO, . . .. MeflMlIstado D.l.N. e dI! outral O sn MAIA NETO'
referiCla· !lnomalla ~rnou . li. surgir. • , ~... providêncffl$.· •.•
por lll,pSc. .de sua tramttaçAo, ainda ArC.·Sl. ossen1Qos públicos em .S€rle· . (te! Q:eguin~IlCOmWlleQl1l2o)-Se- .

.JI)JI.1a ~ave, porque colocou· êsse pes- ge-rai e. espeCIalmente d~atureza. in- , ·t'uncl(ltl~l-nhor .Presldente,. solicito .seJa encllJn1-,
flOlIJ em Igualdade .de condições. e às dtlsMlIl, deverllo ~er comtltuldos ]lOr , . ., .. .,.. nhado, através da Mesa., o ·seguInte."eta . atê de inferioridade. com um núcleo. reduzido de funcionáriOS ele AfudlUlte ~e Impressor ~ .... 21 a 24 lledido de tnformaç6es. ao Senhor W­

.·ClCupantes ele carrelra meramente'au- quadro,Q.ue ocuparlioufunçôesàe Artíflce~ .....,.. ",,,,,,,~,, ,17a.22 nI4tt-oda. Fazenda referenteaos.dola.
...... art· M' •• illd."· &. f .. Impressor· •."...... 25 alI8. .'.' res s. es ,grlU4caJi, mesmo m or J'esponsao e•.~ unçues L1not1l)ista ••••• ~ 2tl e: '1:9 . Oonselhos 'de Contrlbu\tltes~':.Con.

·'·~.'la.~, a.p~o.~.2.~.P.lstaseVl".ene•.pa:I~=:: -AUXiliars tdeVerã~..1~ eacutaclllS por M~stre .; ./.; ~. ~ ........ • • •,Y. 2?;a 28se1ho de Tarlfll:l!,a.flm de que·.prestem·.
.. • - .. loÇ pe.s,soa. ex ranumç,. o. • Pall1nador· ;', ·;27 a. 19 iJl,formaçilell sObre 06 processos de 1ID~.
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p6sto de Renda. em andamento nesses O presente pedido de 1n!orn.ações Sr. :Elmar Campas. Nâo passam de: reza a situação do babaçu em SU"
órgâos: visiI um apanllado de diversas moda- um decalque, deficientes, obscuros. quel ,,'1ncipais fontes deproduçâo, como

l0 'Quais os 6rgâos de deliberação I1c1ades c1a sistemlÍtlc:l, aclminlslr:l.tiva poderiam apllcar-se como f~ho, de, o Estado do Maranháo. a ;;~~nde pro.
cOleMva do Ministério da F:lzencJa em do ~1in1stérlo da ,Fazenàa naqull0 que uma ln!iniClade ee processos Cliferen"1 dutor dessa espécie de côco.
(l8Suiltos fiscais? , , diz respeito ao ímpõsto de renda. teso sr. Presidente, a safra anual de ba.

2° Qual ou quais os' dlplomas leS'ais ,Era o que iJnlla a dizer (l\'1ui~(j bem) Ai está o retrato de 5'la Excell!ncla, baçu, no meu Estado, tem oscilado
que criou ou orlaram os prímeíros (1°) '-AO 5R BEZERRA LEITE' o Sr. Procurudor-Geral da Ju,mça <lo[, entre se e .80 mil toneladas de :1mên.
o segundo (20) consemcs de Cantrl-' • Traballlo tio Governo Jànio Quadro~ Idoas.
1lUintes, assim como o Conselho Suo (LI! ct seguinte comúnicação) '-Se- De corpo Inteiro. O retrato de um sI· Estudos levados a. e!t"ito por técnicol
perlor de Tarifa? Mor J?resldente, neste período 1l0V~l"· neeurísta' vulgar, cie um eportumsi« renomados, entre eles o co:111eclcio en-

'ao Qual ao constituição dos respec- namentaí, de ostensrva e cacancaca Inveterado, de um desícicso, de um m- i l;enbeiJ'o a~ônomo José Ribamar Tei·
tivos vencimentos. austerídcde, 'em que se sucedem as In- competente. I"eira Leite, admitem possam, as paI.

4~ Qual o numero de conseíheíros vestlgaçoes e os ínqueritos, para punir O Sr. MilÚs~ro do Trabalho, e o Se- meíras existentes no Maranhão pro.
em cada. um dos trts órgãos ou mais. os desonestos, desmascarar os incem- nhor Presidente da República. furam! dllzÍl' 120 milhões de tonelaeas, o que
5epll1'adamente. petentes e aujar da lunç..o púbilca os sem dúvida nenhuma sngunados tor- convertido em dólares, em moeda {oro

SO QUal ao modaJidade de Inte~açll.o desídíosos, causa-nos estrannesa que pemente, foram ludibriados nessa 1Il- te proporcíonaría ao verárío uma. re,
elos conselheiros nos respectivos órgaCloS se tenha entregue o alta cargo de PfU"1 dícação infeliz pa.ra. tão elevada tun- 'C(~t~ de 12 milhões de d'Í1<lrrs - no.
mclicaçáo eleição ou nomeação? curaucr-Geraí da Ju~t;ça do fraowno çào; Um dos Procuradores que anda tem bem - algo de excepctonal nu.

6. Qual o crítérío cie,·distribulção e a um Dr. Elmar Campos, o que vale se vangloriando de estar críentanco o Dia oportunídade em que /) nosso Pau
eoneíusão dos trabalhos dali reepee- como um dcsmenucc VIVO aos Pl'OPUS1- Sr, MlnlstrQ nesses assuntos vemrn- se debate em qrave crise de .noeda.
't1vas prml~ll'a. \1"> e se~unCla (2~) tos moralízadores do Pl'tsldente Jàlllo zendo às esêãncaras que, não tendo A verdade, porém, sr. ?:esldetltf'.
Cl\maras ce cada. Conselho de Con- Quadros. Sbmente a certeza de que <lo aceito o convite Que lhe fo: f~i~o p:!','a' é que não dispõe o Mar,mh,to, come
trlbulntes e Conselho de Talífas? mrormaçõss que vau dlVUl~'ar uesie ser o Proeurador-Oerat Ind!cou o se-I também o Piauí e ou:""s E',trdlls, ,fie

'/' Qual a. relação nominal da:....atuals mom,ento servirão para l'rOVOCal' as nhcr E:!mar Campas, porque sómen~el n.enor .PWdlltivid!lde, ôe ar~€né!Q'1sc,'e
Senhores couseineiros e seus :~pec. pr~vlClenl!.!.lls, saneadoras incl1spensa- êle tería 30 coragem de fazer a que babacu, -,le tJ111~"S surtcientes para a
IÜVOS vencuneàtosé veis, me animei a razer estas uenun- vem fazendo - denunciar colegas explorneãc dessn .r'Que:oa, .f"~z.:se, ~s.

aO.Qual o número total dos atuais cias. Providencias que não pvde.-âo perseglllr f\lnrlonár!os exonerar como: sim, n"Ce,S>;A, l~, a colonlzn~::<" \~l~d',a­
1uncioná.l'iw a serViçO dos, respecnves tardar" para que n,ào li,e, emeaae a >lUS-1 pa,n,netrcs. murros dos qlJ"is com o,_sta-I t,a, pel'fel~,l e r n, cionnl. :1',''-;ZIC, 1 por
<:onselhos (3). díscrímínados por 1Ull- ter1dade, Que deveria ser >lo C011StilU,C billnade no ser\'jçOPública, h!>me,!ls n'l~ ,5'\, comp'.'tcn;,s c~mo,

. 't ? deste govemo, que fez de uma Va.'iSOU-\ ,sr., Presidente, para melhor lnfor. tamb~m (lo prm'7;palm;1;te, llo.nes(os.
!iO~ ~~n~m:~ro de procuradores ra o S1lU';010 da sua açau, mação e compl'ovnç~o rto que an"m~l, S~m qUl! 'e w1<Jn:::c o ".o""h"o: ~~:n

O Sr. umar Wil.;on Cle !\gu'a" Ca:u-Q'lero apresantar à :-1eso o s '~:,llll'e "e, Ci':~ se mandem para "h bra~ns Ul{llS.
e fiscais e SUa lotaçâo, Estado por E;;- pos tol n'JUleado pl.ocul'ãClu/ ÂdjUn 11 querlmento:-' • - "o ,. I pens:h'cis à cc!hei!,a do r,cba~u e tam.
'lado dscrlnunados 0'5 61'gãos e seus do Trabalho ~~ ca,e;;ona ,Quanetoe'~' bé:n à sna la';ol1ra, "I~;O, que as ter.
:respectivos vencimentos? Ministro Wa)demar l"aicã.Ó .Nwlca rei. "Senhor P;esidcnte:~~sde meu Estado, as c~~,s '!~;11'!03as.

10. Qual o número de processos em " . , . I i'ill'l,,,C:O:-aS do melho, h'J:nu; n,) mun.
::UtlgIO com ao Fazenda Nacional em conculso de .e;pec:e alguma. ~el'VlDtlU Reo.~eiro Que, Olwida a Crso., '?11m do. poderiam tral'.sfo:-l1~r ') :Mara-
lllndamento uos respectIVos Conselhos, em ,Be}o HO_lzont~. e~ pelmanen~~ P~d:d3;s ao P.oder ExecutiVo,llS õe';uln. 1 I111~" em Estado celei!"" n10 SÓ do
a partir do ano de 1951, ano !JOI' a!la, C,OnilHO c,om o PloCUlaàol' RegIonal tes lDlorma<;oe5"por l:lterm~d'o do t11-1.''',bC Pais ma. rCilll·,'", rie t~d~ a
ldiscriminados os totais de cada Es. l?atlmo, F.e;Il'Y' loi suspenso de suas I n}st~l'iO do TrabalhO e Previdência So· ".r,.p;ica Latma ,'"m ~: ~:, ~"wj<1ên­
tado. Termório e Dlstrito Feueral e 1unçoes po. l.'1dlSC,pima" I c.al. 'IC1~. contmuareln0~ r.3 e,':r.~,.zer'),
a,é esl;:t data? ' Deslgnadc. pelo, Ml.l'llSf.rO Pal·sl!al I ,a) se ~ Procurador de 2~ Catego!"la n~c, colheremos o tar,r'<;lÇ Mm pro.

11. Qual o total em cruzeIros dos Bar~~so ,pal'a ~:~51dente de ~ma eo-'I E.mar WIlson de A:lulal' C:lmpos, an- j1l1'"",mOS divisa,.
processos em Utigi'o com a. Fazenda ~~~sa~ de mqlle.lto.PR~a aPJ. arl.rr.e- t,~s de ser en1llo~sado como Pr~cu,a.dor- S1', PreSIdente, .2 ~,,,!>ve',.i' um pr".
l'iaclonaJ a artlr de 19S1 ,'ano ()r ..... ar:, ades d~ um f!.lnclOna,~o àe l>S- Oeral da Jn,stica do Trabalho,apre. 2:!,~!ra efetlvo ,1.. CoJC'1lza!:~o. ;Jode.
anodisérimi~ados os '~'a~ de c:da Cl'lt()110 .Comelcml, agiu em toda a m· sentou provas,de poss'lir pelo m~nos nalr,os fOZei'Co)!') qllP, f Pl'o<:ucilo do
Estado Ter"'t6rio 'e Di,t~iLo Fede1'3i vestlgaçao desonesLameDte, tentando dez anos de pritlca forense, cO::lforme bab"çu no meu Esta!"" 5€ tomasse

té t d :. . 'I por todos os meios inocentar o lnàl- exil::e, expressamente o artigo 6,1, da maiLr e cada, ~"l '11~;1' 3ClSpiclOSa,
a 1<)~s Qaua~'~' total de pr ces "S jtiJ._clad~. concluiu o ln(Juerlt.o favorável· Lei nO 1,341, de 30-1-1951: du!,> 'clL.'ldo a cOj'Jelta Onllal (:~ amên.

~. ," . o 5." men.e ao -acusado, apesar da volumo.a '. " , doado bal:iaçl1 Para lanto' b"staría
gadOlln05'oo.:úl:l~:>S dot,s ano~, rl~scrl- comprovaçáo de que o (uncionarlO' b) se é COn;p:lt1vel com as fun<;õe~ q!le (' 90v,êrno atenta.'H par:'. a. ne.
minados os le.pectivos rela,or~? aasara. dlversos a:lOs recebendo eml de Procuradol-Geral da Just:ça:lo .:es~jc.ade UlIedi.1t;, de financi~mento

13. Qual o montante em crt:zelr. dólares, quando, pernlanecla. no Sra. Tra~alho O recebimento, por pll1'te do J)al'1('árlo adequ3"o, Tal P'J"ém não
;elatlvos aos pr~cessos julg:tdO$ no~ s1l, 'trabalhando na casa comerctal .:lo tlt1l.ar, de estl~ênd!o mensal' de Con- ocol"!e; os llnutes Ca c,'él1ito do San.
últimos dois J.nos~ dlscrlIninados pes- seu pai,. O Procurador ElmarCampu.\ 1'ecl"rações ou ,de ol'l!;anlsmos a elª" Ii- C~ (lI, Brasil P3; (lO rN'U Est~d )..silo
lioas (lsleas e jU11dlcas, ano pOr ano, ludibriara a ,boa fé do Mln'stro' parsl-' gados, tendo em Vlstno que dfrone os mesmos:.Ie [,á df~ anos q,.!'!hdJ
lIlos "EstadOS. Territórios e,DlStrlto fal-Barroso Inocentando 'o foltoso ,o artigo 18,letra C,' do aludido diploma o l':eço das :.tt:lld,atieS fra io 30 ~O
1"ederal?- , porque era inquilino elo pai do ~cusa~ lei;sJ: 'e até cem vêzes Inferior ao de hoJe.

M. Qual o total em cruzeiros do~ do, lille tud() fizera para. que êle f6sse '. C) de ql1eforma e a Que titulo o Pro- Se o Govêrno dn Repúi;]ic!l, que tan.
processos em andamento, refe~ente$ escolhido para presictir O 'inquérito-I cu!"~,dor Elmar Campos foi promoVIdo to alarde faz do seu acs~jo de dar
& pessoa. 1'IS1C1 e jul'1dlca. separada· farSa. . a. i'rocursdor Re!tjonal (2~ categ~rlal j assl~tênelaã lavoura do meu Estado,
mente. a partir do ano <1e 1951 a.té Há mais de dois, anos, desrespeltali- se, para tanto, fj)1 ouvida. a Comissão Voltar as V1stas para ° Maranhão,
esta data? do a lei orgânica' do Ministerio PÚ. de Promoçlíe~, como determina a lei: ordcnando apenas ao B?nco do Br~.

Justiitcação bllco da O:u:io, se ma:it.éln empregado se e~sa. promocl\o fo~feita. pbr decre'o s11 que promov~ flfanc:am'n,? maIS
A excessiva. dependência da cobran- da Confedel'ação Nacional da. 1nCl.:s- preslden~lal ou oor mera apostlla: se, ~deiqtdl~,do lã edxt:aç~o, ao .comr '~io e

d trla, recebendo sl~i1osamentegordasl na /)casl..o, haVia vaga e, no caso aflr. .. D usa a O baba~u, .e:'á, então,
,Ca o lmPóstodedrenda. referente 1106 propinas. ,Llcencl3u-se agora" ":J~nao\ m,,atiVO' que llrOmO,Câ.oa"nter1o,r, ocQsJ"- P'irestado ao meu Es,tado um real ser,'
processos em an amentonos órgãos assumiu a Procuradoria-Geral, ~m re•.n&ra essa vagll: se. finalmente, o re. ~ ço. '. . ."
àellberat170s do MInistério da. ,Fazen- ceio de ser descoberta essa. ine ul • ferldoProcllrador, ao In~essar na'car- SI', Presldente, se V. Ex" me .per.
da, tem' sido a principal válvula de rldade funcional ,g a r~lra orestau al;um, concurso' mesCl') m.'"te, vou tecer ligeiros comentál'1os,
escape e estimulo à sonegação dês.oc P d " de tlt'.l1os· • alnda, a respeito do l:iabaçu, sObre um
trlbuto atraVés do longo tempo, de elo a vento de,ssll .mesma lei orga·,· ",', . suelto do "Diário de Notícias". ao
tramit:lção pelo q::al é subm~tldo o 0100, com a ~fetivaçaodos P~ocura- Pelo que se dIz, o Senhor Presidente Cjualsó agora me refiro porque me
ncurso. mesmo na esfel'a, adminlstra- ~or1ses Re?,lonals, Pl'etel'llldo colegas, da República não nOllleana Procura. encontrava ausente elo Pais.
tiva " - ma antigos, e com maloreR mé~;~ns àClr-Geral da 'Just'ça. do Trai)aiho
ESt~ depe~dêncla prolon"ada. de 50- conse~lu Irregularmente que o então ouem 1'Ô6se desldloso no desempenboE;freu.'Ú~o havida n~"F;"'R~!?,Vl.

lu ão processual diminui °basta:lte a Procurador-Geral. Amemo J.,opes :1J.I- de suas funções antecedentes, a não s:;? o a promover o !;",.rrI,en;o ~fS

~~Sibi1l{ladde de vlréo !mp~stD ele ren- ~~~~~i1s~~~r~~~oi~~~tr~~~~:rs:~~:1 ~:rp~~:s~~~t~SSieqOu~frtg:~a~tlndo dês- ~âd~u~o;cig~~~rgrS:~ fncl~~~~r "~~;
.... a pro uztr Rcr selmos considerá- :lo Comlss- d -Pr'o j , , , a n a, que se- produtos na n"enda Inas la""entà.
vei!J na al'recadaçáo efetiva, pois, itor- mais gTa~~ s:m -~~~~oe:a:;'°al~~e.; :~e~~rnecld~~ có~!aJJ/o~ pareceres ve)mente, foi esqueddo o bahâçu. c
malmente os· julgamentos se re~ar.c:;1am que jURti{j~asse ao monos a pr'ôr::,; d~ra. ~s pe °d ~9U~0 o dIL'lc.OnârIIO pnncipal produto oleaginoso do Bra-
a.té- por cinco (5) lUlos acun.u'ando li • " 'd d ti . ' - n.e o ano e. u • on e se ver - sil '
um orçam2nto Inteiro da União -atln- ç rio portanece:sdti e o se,:v:ço. li:lel ficará suficientemente a desídia e IL "É' o seguinte, Sr. Presir.e:lte. C
&lndo a bilhões de cruzei-os' n °Vlcdon ya a,!'l ~ tempo pa.a ~er pro-,' incompetêncirI como constante nos seus S-..lelto do "Diário de No·'c" 5'"

• '.. mo o, nao existIa va~a era (I monos pronunciamentos" - •..~ •
Es'to"ados 00 recursos na esf~ra de- lndlca(!o. pret~rla várlf)s colet:as :na's •. • , "COMANDOS .

1iberativa do Polier Executivo), lsto, antIgos e com malore- méritos. 1"0' Era o que tinha li d!zer. (J[uito I ••

aI!ós.rt anos, ~proximaadmente, Oi; con-I uma t!ro<sa m?rmelnrl~ ql1P lhe 1~lffiem). , Merece a.phuso a. .nlcmtt:-a. do che.
trlb~ntes Impetram recurso,; ~,)~ trl-I-:l~"sso ao oargo de Procurador :!'! 2 ' • fe do Governo em constiçm::, C3 cha.
bunals admln1stratlvos. Isto quandoICate["ol1a , SR. MIGUEL BAJIURY., mados co~r;nd!Js da proouçao. Era
não voltam para diligência. cuja ne- C<lnvncado pelo, Procul'lldor-Geral (Para uma comunicacão. Sem ret'i- 1 na prOVIdenCia que n~ verd~de es·
cessldade é discutível na ma.IO~Ja .das Jo~o An.tero de Carvalho, passou a sáo do orador) _ Sr, Presld~nte Se ~:a faltando no comp.ey.o d?s me.
vézes e· é quando 05 r,eferldos m- "'1 at,'tlll' O(liS n\lnca atl1ara antes Da J'ls-1 nho!'es Deputados, recebi hoje re\ató- JA~~ u~ti~~ente ad~.adas pe~o .Sr.
mentos adormecem ,ate o absUl'rjo to- tica do Tl'Rball'lo. Se'ls pareceres rI-. rio do Grupo de Estudos do' Babaçu ist,ãOdejj~el'a ~onf~i st,niad~c~~ ~~~.
tal d~ 10 anos, DedUZ-se Q:19 aoos Mon!es. O1'';-fahrlcarlos. ~prv!am, a: to-I trRhalho Interessante, elaborado pelo jo da vi'lta. çue lhe 'êZ' em B-asil"
t!JdO es.'e tempo o pagamento d('Vl~O ~05 O' nrOee"'05, '!i::lp t!!\ha uma chapa Instituto de óleos' e organizaç-ôes su-

1

o recém-elelt~ presidente d~' F~~
ã---Fazendll ~e tr:ln"fOrm~_ em ,rendi- nara d~fprll' e (lntrll chapo. p!'.ra Inde- hOrdlnadas ao Ministério da ,Agr!cul- RESP, Sr. ClóVis Sales Sant<'\s. par.
:men~ redUZIdo, fact' ã Q_.valollzaça.o ferIr: RemDr~ devolveu os OTOC"S,'·'S tura. - trator cie assuntos relativos li atua-
do,nosso dinhelr/), : • M!1'1 ~Tanr1PRtr1S0~. nnoSllr.t1!SSO, seus, 'l1:sse relatórIo. npes9r deda.tacio ,dellÇl\, da sua entidade.

Rest.a. alnda, ClU~ ap6s êstes lO' ou o9~e,ce~ps.. s,"mlll'e' m1nl1~rltos" erllmi 2' de novembro' de, 19ã7,~6,ro,i et:llt,ad,o,,', Em,__ ciecor:ênela desca dé~!sio pre.
12 l'.!I0s,o_Contrlbulnte T'lio sntl~felto r~dl~rlo5 ems~rle, sem P'1alore~Amei e 'tol'DRdo, público emfms de, 1959',0 ~lelêr.~lal. ,alguns' dos prjncip:iispr~
pela rejelcno dosen ,pedido entre; na,' do ASS"rtO, Inco"seo:1entes,as,- vêzes. che!p- aos parlamentaresoom o P~l',dutos bra.gleiros Irão ter incl'emento:
JusUça,colllume dal ..t>~di:l,n'e pêr·r.ont,rnt'titó:-io.~, sem -CO.,tM1l1~ )'11'11'('1),1 c]lIPnoat;ras.o de 0.0\3'9.:105, Não,~·!lie:'nJgO('':o, ca'cim, f:utas, c:unes. ma.'
do-se, ,r.1~ v)staentte f1s!1illhares. na'llnCnl'1'~tos ~ se'l1 se'l tido , c:l!1he~~l'l\()f;. rod~, t"~AvIA,ne,mr mérltow pois; além monn ',nçÚc:l.r,arroz..: am"tl1oim. C
profundlé!aiie dos t~pos. '. maIs de 40 1l:1I'eceres subscntos pelo: de, lDteressante, traduz ·com real ,cLl-;.,.'cSltiente d::. FARESl" loie:lCll.."I1S-
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: J,lOll, nas me.smaslillhas. pelo interior 16~lcG no Brasil. :Essa. Faeuldade, que 'Washlngl<ln (DC) e o ursAA '.Ia Itá.-lma.s de aproveitar nossos fatõl'es i~
1110 Pa.ls, M pGUCO tempo só dispunha de ma- lía, Niío Incluímos nesta. I!sta as nll- produção mais adequadamente, pan,'

Realmente, não se conlpreende que tríeuia para cem alunos, hoje tem merosas ínstítuíçôes de nossos próprios elevur nosso desenvoivímento geral, J
havendo um órgão ceatranaadcr, 113.1) para 400. Acontece, porém, que o pré- paises. No momento atual a América La ..'
seja feito um c()ntróle para que as dío, obsoleto, Inadequado e. deficiente. Durante o. ano e melo decorrído ar- tina serve o mundo sobretudo comi
companhias nacionais não se sucedam necessita com urgência ser ampliado. gamzou-se a Secretaria Geral em san- produtos. primários: "in natura" 0\1'
~azendo linhas .idênticas, Quando um Impõe-se também a construção de no- tiago do Chile e montaram-se as Se- ligeiramente elaborados. Assim" mi-,
entendimento entre elas poderia pos- va escola. Ali tuncíonam ainda a Es- cretarías regionais de Buenos AIl'e:s, néríos de ferro, demanganês, de a~u.\

I'l1b1l1tar a presença de aviões regula- cola Técnica e o Instituto TecnolóSi-1 México e São Paulo, tõdas sob a com- mmio de. estanho, de tungstêmo, ela,
Ires com lotações sempre completas. co .. patente direção de personalidades in- cobre ..c outros se encaminham para os,
Para atender ao essa deflciéncia, o re- Sr. Presidente, tenho a impressão tegradas na indústria, siderúrgica, 'la centros índustriaís importantes, onde:
curso de Que se têm va.lido as com- de que a Comissão de orcamento, pro- seus Países e ,do ContlD~nte, A DlIe- são transformados em utüidades de,
panhias, com li condescendência as curando examinar dIretamente os pro- tona se reuniu duas vezes, em Mar grande valor econômico. ;
vêzes erímínosa do poder federal, e, blema.s em face (la realidade. auseul- Del Plata (Repúbl1ca Argentína) e em Tomemos, por exemplo; o. minério
exatamente, o aumento das passagens. tando as necessidades e anseios das Monterrey (México), com a. adesão de ferro; SOlllOS hoje, el!ll conjunto,'
O melhor' exemplo das conseqüência.> Instituições de ensil1oSuperior, se está de vário,:-membros do Institt)to: nes- grandes exportadores: Vellj€zUe.la.:
danosas dessa. atitude de multiplicaçã.Q capacitando à. votação do orcamento sas ocasioes recebemos sempre de ga- Peru e Brasil. exportam 20 milhões'
de Iínhas deficitárias,quando unidas para UI52 com conhccimento de eau- vemos e índustriaís locafS as mais ex- de toneíadas por ano, Dão elas, a,\
poderiam ser capases de rendimento 50., Com certeza ~ta.~efa muito p~esslvp.s provas de apreço e de. com- J)'osso modo, 12 milhões de foneladas­
certo, está na. ligação .entre a Cidade contribuirá para a chscussao e voraeae p.ee.1,1sao, face ao trabalho Que estamos :!e ferro gusa, permuínuo a produção'
de BrasUia e o Estado da Bahia, Da- da. Lei de Melos, no presente exerci- rea.l~zand~. ·1 de 15 a 18 milhôes de toneladas de:
qui para a Bahia não é possivel vía- cio, corresponder realmente às aspí- 2J~0 caoendo neste momento uma aço em lL"l""tes Assim um iproduro
jar, porque .existem apenas avíões rações do ensino superíor em nosso l3na.lSe do que foi empreendido, bas- eue exo"rt'ádo •valeu êêrca de ?OD'
ebscletos, que não oferecem seguran- Pais <Muito bem) ta-nos resunur, dizendo Que se pro-'" -"" .-
ça.. Então, rodas as pessoas Que dese- f%' .. . . C\lrOU criar um espírito coletivo dos lllilllo.e.5 de dólares, se transtorma nu-
jam vir do meu Estado natal a Brasi;' O SR. Y1JKISB1GUE TAMURA: problemas side1'Ú!'g!::o.s de nossos pai- ma riqueza 8 a 10 vezes maior. , .
lia têm de' viajar, para. destrutar de (a-a. uma comunicaçãO. Sem ·re- ses e quese buscou inicial' estudos, em . Certo, exportaremos sempre mate-
'Um pouco mais de segurança, através vi.são' do oraàor) _ SI'. Presidenr.e. colaboração com grandes entIdades in~ rias primas, como unportamos no
cio Rio de Janeiro. Aumenta. a dís- sob o ausplcio do Instituto La.tino- ternactonaís, a fim de que seja possí- presente preClOSOS podutos do.. suo.
tãncía e aumenta. o preço a passa- Americano de Ferro e Aço, com seda vel realIZar tareras importantes no solo de outos países, alguns)30 al­
gemo em Santiago do Chile realizOU-51 em maís curto prazo, como: estabeleci- tamente mdustriallz~dos~ carvao, pe-

Se a DIretoria. de. Aeronãú1fca Civ'J são Paulo. de 2 a S do corrente Inês. men~ de .n~l'ma~ de prodl!tos síderúr« tróíeo, etc: As trOC:lS sao vantajosas
Itomasse provídêneías no sentido da o ,Jrlmeiro Congresso Latino-Amer1. gicos, eseucos sobre carvao e coque- pa~'''l toa....s•. mas quisemos ressaltar:
Unificação dêsses serviços. certo ha- cano de Siderurgia., com o compare<:1- faç40: redução de minérios por pra. a unportancla ~ue, para o mundo, e.
'Veria uma. ligação direta e:n condições menta de delegadosde todos os paiaes eessos adequados aos recu~so.s natu- sobretudo,. o OCI~ente, tem o sub-sol I)

~oas entre o Estado da Bahia. e LI d" ~é-Ica Central e da Améric& do rals que possuimos: formaçao de téc- da Amenca. Latma. Integrados comI)
Cidade de Brasilla. si.iJ· Com a. presença. ~e 50 memDrlll nlco.s etc. AO me.~mo passa se publ!ca estamos, no sistema representado pela.

Agora que as Compa:lh1as elevam as a êSse Importante conclave, (Ül;cutiu- ~osso ~olet.im. e se e~mpõe o dicioná- Organiza;ã." dos Estacas AmericanOoS
euas.passagens, e logo em 30%, daClul se temário dos mais relevantes para a r o tu ae tcêrmos téCDlCOS espanlloi. e íntere.ssa.clos em preseravar nossa.
dirijl) à D.A,C, um aPélo para· que desenvolvimento econômico dessas na- por guês-mglés. . Icivilização crIStã., conforme afirma-
ao menos, controle êsseaspecto e faça ções Interessado que sou nos' assun- tisomos atualmente so.membros efe- ram sOlenemente, em seu recente e
que essas empresas iJene1lciária.s (iO tos ~Iderúl'gicos, ali compareei na~ql1a.- vos. • ·hist6rico e..u:ontro, o 51'S. PresIdente,
aument() também destL"lem .aViõ"es de í.ldadede observador parlamentar. A pres-en,e Assemb)é~ e C?nr;r~o F:rondlzi e Jãnio Quadros, tudo fare-
categoria. para os serviços que ligam Agora da. tribuna da. Câmar.a. d09 têm a. malor importãncla, POl5, ~em mos no sentido do bem.comum.So.
a Capital da Repúbiica à primeira Deputados, tenho a honra d.e con~ d!l d~c~ão fUlldalnental dn. 1:X:~llza- mos .!loje, entretanto, conscientes elo
Ca.pital do Pais, ao Bahia, (Muito sig!lJll' nos l~nais desta Casa I> magn!- Çhâao aef~tlvs. da sede do., IJistituto, Que representamos e desejamoS' ard~:l. :
bem) • !ico discurso proferido pelo General a fIxar prog:ama.<l ·,p;"fa· o fu~uro temente dar a nossos povos um' pa- i

.j.0 SR LErTE NETO' I EclmUD~O de Macedo Soare} e Silva., pró~o, os 9~ ~everao tra2er-nos dráo de vida que os laça cOlUilreen-!
_.. ..' .'na sessao solene da m.s talaçao daquel~ resUltados prat:cos lIDedlatos..li: mls-I der as van tagen.s das idéias e siste- I

' . <?ara uma: comunicação. Sem re- '[ coneJave. ter Que nos a.~~Cluen:os_ cUidadosamcn_. mas que defendemoils. li lià,erança.
'Vlsuado orador) - &, Presidente, .. !> '. • ;e, a noss~ dmcil 1lllS.50.0 •• Minha con- qualquer que seja ela, política ou eco-I
grupo de trabalho da Comis.são de I Sr', Pres,lden.e, oprogre.ss~ cc um .lança é g.ande, por~lle)a vos vi apli- nêl:li.ca. traz consIgo cada vez mais,
Orçamento L'ltegradopelos p€putado~ paIs. m_ede-se pela sua capacldz.de de cados .aos vosos. tr"baJ.llos ~tumel- m:inus público muito grande: a res-'
Rui Rmnos, Oswaldo Lima )'".Jho e ?ro~uçao e consumo de .aço, Estamos r~.em mu!t~ de v05.!!0s p8.::....... e ernponsabilidade de col'.duzir criazuras!
Medeiros Neto, sob a minh.·.a presiàên-I ago•.a ~ealizando a gr.anaebatalha da nó~_as ;:}l.nlOes anterJo~e~ .. SeJ. da humanas, assegurando-lhes direitos
ela, esteve -em 'Belo Horizonte lnspe. pr~u~o de, !Iço para J ;?rasU. Es· ~ossa e•.c.~nCla eC3pacldaCle I:je l'ea-Ique representam as mais lidimas cou-
cionando as obra.s da Universidade ,de pe.o, que. cOllSlgnado ês GISCUrSO nos l1zal:. . - . quis.tas das nossos tempos. • ~s;~, ~
Minas Gerais.. I o~a'S da Camara, tenHam,,os meus -= ~

Ali chegando, 7ealizamos prelimi- J.:DS?,es pares Ul!la,n~o, amda. que Quando o~ga:lizàmos o !nst!tuto'sá- ~t1em Quer que aceite as Iesp~nsabi:,,'
narmente uma mesa redonda com os IJg:lrn., qa. l'ele...ancla des!e ~9Con~ biaInos que nossos ohjeth;os eram de ll~de.s .que, Ílvremente . assumi:nos,'
estudantes presidentes àe todos os Di- gr_S50, no.o sôpara. o nosso Pa~, como dos nO!!S0 S;l3f.ses, A siderurgia é uma. nao poEle deixar, de refie~, nas con.-:
retórIos das vária,o; Faculdades inte. pa.:a. o desenvolvlmento de o,ase de suma. unportãncia para o progres.so reso~uçoes n~ v:das de mum~ros de
gran1;P-s daquela. U:oi\'er~idade' toâO~ os palS€S <la Amenca [lO Sul, medida dês.se progresso, 'porque seus nossos concH:la.dãOlS, e',t.amboém, :t!,0!.

Posteriormente, r'.sitamos "'s obraslMtato bem},· P!OOlltos são ferramentas de trabalho. prObtesso de nossos p:uses. .1
da. Cidade Ulliversitária. onde estfro. -- se.o transportes! são máquinas e r:"qui~ Vivemos numa época. extremam.en;é!
seDdo construidos os prédios da Rei- DOCUMENTO A QUE SE R.EFER.IU pamentos detóda. sorte, sem osqu.Js dl!erente daquela que a maioria d~'
toria para l\lojamentosàestinados a O SR. YJ1KISHlGUE TAMURA, ElIf nenJ;1UDl povo pode pensarem desen-Ipresentes conheeeu antes da.prímeira;'
»:lU estudantes e os, ~osInstitutos de SEU DlSCUII.SO, E ÇUE SE PUBLI- Volvnnent~ econômico.. e entre as duas grandes guerras O:
~e~ânlca, (\e Física Nuclear e de Ele-_ CA CO.II! A DEVIDA At'TORltTAÇA: Antes da S€gUIlClaguerra m1llll!1al Mundo transtOr:ri1ou~se por compl~to. i
o~nica. .; ': .. I URSO PROFERIDO PELO Gm o cons-..llllO de aço laminaClo de toda Os impactos de novas idéias e de n.:).'

~â.tamas alnda, a. Esc?1a de Ruge· MID.'DQ DE MACEDO SOARES ~éricaLatinil. era de eêrca· de3va.sdescobertas têm sido tão sérios!
a ,sem íaJ<ll' uma aasmais bem E SILVA NA SESSAO SOLENE 'DE ~e.s de toneladas <4.•400.000 _torn. Que nossas Vidas mudaram ràpida.-·
J:fo!lladtoS

,i:fn;ó P~r~=,VOlv1 . 2·5,1961, POR OOASIAO DA· INSTA- Oz:nnrz~~e:l'd~t;:bi~.nteft~ul~açaOd'de men.te, sob .0 pon.to de v:sta ma.terial i
ta.mbém par isa d L•.çAOOO. PRIMEmO CONGRESSO mil s os ganhamos mUlto: as· comunicações se I
menta técni~adf~as'Õer~~V~~- LATINO-AMERICANO .DE SIDE. O:çO~P~VAll1llllO~~asevéZestornarammals fácei!. permitindo que'
vemos na Faculdade ~e Medlcirlâ, ond; URGIA,,EM, SÃO PAtJ;LO Europa, As 1mpor~aÇÕ€S e~~:C'fa: atinjamoaqualquer ponto importa.nt~J
eonçtróem· três .prédlos: para a. sede, O ~Instituto Latino-Amerliano 40 absorvendo grande parte das euvfsaâ do nosso P1aneto em algumas ~oras"l
: EscOlolade Enfermag-em e o Hospital Ferro e do "AÇO" eitá. completando ladqUiridas. pela venda de produtos :s~::~ ~~~~~tIbiótiCOtrS e:

/ e ínicas:. na .FaCUldade de Direito, apenas -19 meses de .existêncla.· Sua agriCo1as,peeuár.!os ou minérlosl . e . Que en a- I1:;i;á plY.;SUi um prédlo-de ,16.an dares. org!lnlzaçâo era IlIA necessidade Im- O Brasil e O México, an~'de 193~ =e:onf=OS.hábp ~ilrIclc1anJ:;~nosl
ll}n.ente .conCluido com verbas da perlOSa, reconhecidn. .))01' todos, dese- não Chegavam a 1am1nar cada • e o . ....-~r~s j

Unlao. e há outro em construção; Da'} j -da pela maioria e âlscutida mesmo .2SC.OOO toneladas· de o' o : r U:' allVios. em nossos sofrimentos. -A Cl-,
Faculdades ,.de ~o,so!ia,Farmâcla: e em reunilles lnternacionals,como _ empregando PrlnCiPalm~ie ~ ime (l bemé;tica., com as computado!es II
~cvn:~~áa'l .CIcnclas Eco:::lOmicas. ~ sdaã CEPAL, em leSa,. ~esta: cida~e de. carvão de madeira, e I)'segund~a já: ~~~asm~~=::e:!.~~m<:ad' ~os l

r a. . __ o Paulo. . . ' ;-- produção de.sua índÚBtria d M "".... "'..... e e .e-,
. -Sr. ?residente, ve.rlflca-se. que a A inicIativa do "Instltúto Chileno do, terrey. . . e on· ".., ...0, trouxeram-nos flexibllidade ~té
UniverSIdade de l):fina~ Gerais, sob·a Ferro e, do Aço", em 1959, mantida A situaçã ti u1' ,entA!l desconhecIdaa .nas organ1zaçoes'
br1ll>ante or!~ntaçao do, Reitor .Orlan- com tenacidade, COnseguiu vencer as l forma ã od mu ou m to. to graças púlllicas e.-privadas. Jil um novo. m<ldo '
do ~nd!!carvalho. vai, neste momento: dificuldades das, hesitações iniciais ,,'pria go~e~oi ::m:~:riencla pró- de VIda, ~omo surgiu na éposa .daRe- )
8e~ o dlreeão acertada. No passa: convocá! a Conferência de Santiago. 11ha,}am . 1 d· ares .empe· forma eom a.s grandes descobertas; .c1-'
~o %,,"rla nue RO construlam duas unl~ no inicio de outubro-de 1959. Ai Ill\.~ pr·oblem;~e 1l~:OSo a~~luçao do enWlcasdos séculos dezessete e·de-;
ers pdes em MInas GeraIs, num plila. ceu o lLAFA, com a adesão de '41 nhar clfr' , ente, 'ali. zoIto. Mas. ao lado de tudo, o que .nos '

c()~~ o nnsso)nue atravessa. il$ maIores emprifsas.siderúrgicas de paf.ses da roduzÍmas mais importantes,· polB tru facilidades e prazer se alinh:un'
difi ••!ldalles .de ordem fina}lce!!'9, Aménca, de origem ibérica, e com os Etõ . . os, em 19110,Cêrca àe 4,7 m1- novoo deveres de que'te."1lOS exata
fan;õ ~onstrufdos' pr~l1ios no ce'Jtr<> a;;>la~os e ~ jmeciiatacolaboração .depare:~ tg~~as ~e ~~o~linii:otes cimsClência. e 'que, junt=s, poderemos

a c: a ,e·e tSJ?lMm na CidadeUnl~ o;'gan~<anos mternacionais do mais aI- 1m tr /l o e '. UL<U.lõe:s. As melhor atender do que: sepall;ll.dos·. .'
'V~~:tár!a. Fp;'lzmente, o ReItor .jA to, valOr. po~tico, .tecnológico e econ(}o ~ daç es .~~dna América La~ Qlle vemos em 16rno de nós?G~n•.~
o .ve.a delJberadio tleflnitlvl!: . dos mIco. ,como a Qtganlzação .deEstadol e aeo e a a. aorte alndli eles espllÇM econômicos, organiZando.
ó~!!'ãos dirJ~entes .,da Univer.sirjpdc ,.~ A!llerlCanos, ..~ comissãoEcOnÔmlC4~~~tam a cêr:a de, 500 ml1Mesde se, vencendo fronteiras, tradu~{íes. es­
das v~rl2.'l F~cul~ades. no sentldo,d,e para_ a. AmérICa. Latina.. a Corm.s.l'io es por ano. A medlda que puder. qUe"'ndo li, ?ls,t6ria po1ftica.ml!.';n1:t'
que n.,o sela, mtcl!ll:la obra nova a llão EconÔmica para a EurGpa, o America!l ~os rod~zir mais iremos al'llstltuln. a recente. O annho de ViotOr l1.u"o:
eer na Cidac{e .Ul1iver~lt:írIa.·' . Iron and Steel Dlstitute. o Briteh IrOll ,0 es a Portaçãope1a. de produtos ledOSPen.sulOres do século XIX, ai~-'

Visitamos t.ambém a t.radlclonlll e a;ld Steel Federation e o Ironand orilll1dos de palses ele lnclustrlAllza- dallá poucos anc.~ cOllSidEii'adosim "
,gloriosa Faculdade., -dé.~ip.as. de Ouro 'S:OUl Institute de ;Gr5.Bretanpa., ·~IÇãO mais avançada e que ainda· não possivels,trarl1Sform,u_se .no "Me:ca:
Pr(,to. verdadeIrA forja. :.de.·:técnlcos de Jf,pan Iron anti Sfuel Fed~ratlOn, o p,l>SSllmOS 1abrlc3;r. Não .se. trata, as- do Comum "uro:n:r": .<lutril,s pnJs's
renome pamo deser.vol.,~totecno· B::_IIco de ExPortacão e Imnortacão de .slllJ, de·.fo~r "economias 1echadaa"; elll'o;leus organiz~.am .mals u:n;-'gi"U:'
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1'0, o dos Séte, pm~ bt<'~rarem me- prontas e produzindo CDm todo o seu Ora, se êste era o ponto üe VI.;a y - O SR. I'RESml':N'l'E:
1101' suas-economlas, Os Estados Ma- equipamenro, podemos-nos referir a do candidate, aevera COl1t1l1Ua1' seu-
bes se reúnem sob 1\ é~ide de Rau;o Volta Redonda (cuja produção já U:- do tamnem D co Ple.1Clellte Qa Se- P",,;.;n-se li prlmclra parte do ~ran-
blOCJ 50,'l<'tlco é um coiossai coniunto. crapassou um milllào de toneladas de publica. Por isto) desejana peaír li ,de expediente.
Os .il:st:l.dos Unidos cresceram muna aço em. 1860), à-Belgo Minreira (a casa que vote a niaténa mas con- Tem a pnlavra o sr. JandulCar-,
}:'ed, l·a·:t~o c',e Estados, vastos como maior usina de carvao de madeira dú cedendo anístía ampla, ilDS reemos nelro, em caráter preferencial. "
um Con'in·ente; e o "n·;t".!l comm..c- Mu.-'lo;marcllando para maís de mei do noss? proj~to de decrcto-íegtsta- O SIt. FERNANDO SAN'l'ANA: '
'W.ea: tt," lli muito nos l1o;..>lltOU o ca- milhão de toneladas por 'InO) ambas '''0 (li: I t b ) I
Jllln"o pratico a sevu.r; os pO'7DS dn no Brasu ; à Hnachipato, 'no Chile: as " . i LI o . 1.'11> • Sr. Presidente, pcó;o a palavl':l cO:U
A!i:n. ;1.' movimentam, buscando um duas usinas de M~nterrey e à Altos O· SIto ANTONIO C,\RLOS:a licença do orador.
e'ltllZior~o t!~ol1Qma:(,. HOI'uo,c: de ~viéxlC':-j - tiHii1S construl- (Para uuu: C0112U1iiC(i.ÇllO _ Be.Jtt: O sn. lJ'ltE81nE~fJ'E: I ,"

E lJos? QuI: tarcmcs :'00, Ya.str. par- uas cem utlil?t'.'<Í() de maior ou me- evisc<o. aI) oruâars - Sr. Pl'csla.óü,,,,! 'rem a palavrae nobre Del)llracto
ceia ca HW(j::;.nidacc~ com mai.: de nor pcrccntazeru de empréstimo 1::;- na opoitumdade em que recebe til> I. • , .'.... '

"lnt€ muhões de quílômettos Quadra- tranceiros e que recreseutam sucessos Preszuente de SeI \'IÇO Nacionui uc· O SIt, FERNA!'iDO S!!.N'l'.-\1"A:
c:o~ e}quuse ~CO mühõas de habitan- tecnrcos e finallceÚ'os. A capaeídade .'1.:isJstêlicla, ,aus Murlfclpios, (J Pi'U- (Para uma comunicação -Sem e·
tes?-'~tc poderemos, cada um isolada- de ,reallzar e de operar está assím de- r~ooUl' Ar"UJO ClwalcJ.n,I, eomumca- visão do oradOr) - Sr. Presiderite
meu te, ccatcmplar o que fazem os ou- monstrada: e tamcém a capacidade çao de que USsUJlUU aqueíe impoctau- aproveitando agentíleza do nobre ora'
trcs. orzamzando-se ele maneira ade- ele reembolsar os emprestimos cbtídos, ,0 c:ugu do Pcaer Excc~tlvO, quero dor Janduí Carneiro, gostaria 'detra:
Qlladn; t1,:::cem. nós t,e:-em~c, que m z- Senhores Delegados: .__ consruturar-me com vo . ElUn,I,. cr. zer ao conhecimento da Casa um Pl'O~
"illl?nt.l:-!lU~ m:i'a l~Oo OI'~Ul\i~·'!rffiOS, Saúdo, em primeiro lugar, aos se"! 2"~"H:jl:!nt~ da RepuoJIICi,(, eUI Vl'Hllbl'O btema (lUO diZ respeito à nossa 1'[.'dii.0'

sccemcs que sxístem d::iculc'.ades. nnores Delegndos· dos países írmãcs lugar" peja criaçuo uessa nova 16- da Br,hia.·_ ~'
P.H;1elrD. a g.:ogra!lc., Or espaços li q,ze se deslocaram P~I'il assistir e eo- partlçaoc - Serviço Nacrouar de As- O problema ferrovlário na Bahia estã
V~DC<,' silo grandes e mu.tos ·tlelcs laborar na Assembléia e no coneressc: slskn~a nos MumcllJ 10S -QueVll'll. em verdadaíra crise, Temos duas eS­
alnda CoLa0 v:",io~, A" cÍ,tâl.':cic., "".m iauguro-lhes C às. suas Exm~s familfas de raiopreencncr um c.aro Ull .. cini- tradas projetadas, uma ligando 1".01­
latll.uGe t:1m!.:-):" sào en'i1':1,'õS: sa.>·1 feliz estrada no Brasil. Aos meus pa- -nísn'ação púbnra rederar. ]JcseJo TIl de Santana a Alagoln.has, Que com­
&", 3~9 para o Nordeste e 559 para c trlelos, desejo agradecer o entusiosmo !Ilmbém declara: que " nQmeaçalol "" plemcnta ê.s.se slste~a, e outra que liga
SUi. Cs .wdes s1':o uma barl'eü'a co-Ique m:mifestaram, av lnscrc\'er.se, c 2ro.es.or Araujc, Cavalcàntl p:l.l':l. .!l ri estrada de Nazore à Leste Brasllel­
lossal, cem pa3Sa~cns sempt'" a 3.~00 as.severam qu~ eSLuu certo dl) que, ccm chefia .dêsse lmponante org:lo l~- ro, Iltravés de Cl'I1Z das Almas. A da
_ 4, U~O ;l~~~rc", a~ puo.'<o que o, C01U~ )311a ccnperaceo, pojel'emos d:,7 aos r1er31 vem com~ q:le cO:llple~ar" Cruz das Mmas tol Iniciada em 1942 ­
ci~ ollLP~.s C;lê.~:J..s de :n::ntan-has sau I r~osso:; hospedes u sr:orhia3, 'CltiC me. cpD~·rUliEt mec3ld.<4, 00 Pl'csldente J~" ~n Clul)ó~'etr.os-,C' n..d": Feira ae S;'Ln.
mais baiXOS. Por fim, nosso adlantao i'~sm, _ nio Quadros, MUlllcipallSta da j;:1l-' t,mau Alngolnhas em 1250. para com­
menta ge~al aillQ.> é Jim~tido, não nos I Saúdo ago:'a os S~llhl):'éS Repl'esen- lr.eil'a nora, conhecedo:' das neCl!,;.I- pletar o sistema ferroviário do Esta·
dando os -e.!eme~tc.s indispensz'\'cis tnntes de i:l.s+itu!ções americanas do dades das comun~.s brasileiras,... do. Nesses trechos, a maIor parte <J~~
pam um desenvolVImento conjuntc rá- Norte, europ~ias e JFoponesas. MUg,l O Sr. '1I1edelros Neto -E sem elO· los totalmente pl':>ntos, com obras do
pld~: ca~itms l' ·l:.now-how·... Icem~s lucrado com :1 N? cC::>boraç'iú pirito partidário, , arte, estações etc" as obras comple-

ReWtamcs r-T., poucc. por~m. se-I e nao poaemo~ ~sque('er c ap~io d'C- O SR. ANToNIO C.\F.LOS ';": ," mental'('S não 5<'\0 realizadas. Alndtl
Iá:' o,; Estauos U:;~5DCc...~ c árabes. )llã1S C~iSl"'o que no.s d~!'Uln no, l11omento pod~ráS: E~;:,o, co:n grande eficlt:·n.. 8,:,?z'a torno' c.anhdcimento de que o
a,'antajaelO<i de qt,;e nos, .sob' os pon- de nossa lru;talaç[\oe~ SanL1R"0 do ela e propl'iedade, atena~l' .105 re- pl'cprlo Dl\"EF já está- com o rre<:ho
tos Cie vista sc~n:a'! :<i,o t€rásdo na C!":íle, '. • ~ clamas e il.S n"cesslClaetes dos DU1l\.!-' entre Feira de Santana e Irará llron­
Eur~pa a h:stória uma barreira mals I E, flnnJmente, ag~?deço multo sen- ciplos .do lnterlor de; Pms. I' to há 3 anos, m!lS Çls, t1'!lhos. para que
formIdável qUe os Al;Jcs? • sibll17ado. em cmr.e d~ D!rztoria doCongr:1tUlando-lne com . o Ex."no. a ,estrada dê rentab!lidade, não sã9

Na Amérlc? L::;tina, atustórla não ILAFA, o eom,m'lo;Cmj~nto c~aE altas 81' Pl'esidente da Republlca e com o eo,ocados..
n'os sepa~a:, <!" Imgl,U!s se aproximam, autoridadp,~ .aqui r;l'e,>en,C;i e o cpOlo?r~fessorAl'aúJc C:'.vulcãntl, form"llo ,,5:.cst:ma de !azer,d2 trlb\l?a 6:t CA_,
ao ponto d~ nose:;tenaerll1ús fàctl- '1ue_ nos estola d;;':lCO J1~l'a a organl-. apeio a 15, S'! no sentido de que pro" l.,,~'.a, um apelo ao Sr· Mlnisl:ro da.
Illente; as cUltll!'ll.S sao sl:!melhames, . zacp..,o e t1.l1.ne.J:.ollZlmel"" dos .noss.os tra~ .Vldenele o exam.. e cas dot3.<:ões 'll'~'a-I V,aç~o, pura qt1e ~an.~.esse~stlldar. ,o.

_Por outro [:léO, os recursos' natllra:s .balhos" ,~ mentárles, InscrItas na-Lei ele lI'l'elos p~r.~,em~ -das li~açoe.~ ferr0'11il'las ·no
lào abundantes a ponto de poderell1 ,I.,n, te.nosum oOJetl"<l: servir aos I em vlgor, apllcaveis medlantcColl- ~_,L1() eia BarJ.•, a f.m ,ele lhe ~t.\r ~
se.r e:ll.1lortados. . .aealS q.ue n.o.s 3..mm1am. rara que te-I Vêni.os com... os mUl".•:cIPIOS, p.a~a'[t /1.0 "S,Uç'.~O lm..êdi.ata. quo eotá. a c:-.Iglr.

Que nos[~. então? poderia fal- nhalllOS um de.senvúlvm1emo mais rá- oeraçuo de tais dota<,'Óes () reali~Jl'ti.o: (l:1ufto bem.). -' , '
tar-nos urna verdadeir~ eou.scléncla do? Pldo~para n~os j:}nlSI:!S. um' melhor. dose onvênlos,· elepOls de felto o ne- :~O 8R. FLORICENO PAIX.liO: "
problema. ma.:; esta, ,.el:zmente, h I pad~~o de vl~a pa~a c,s nossos cO,noi- cess:l.rio estudo (j<lS ccnvelliencia. da,·· _.
exJ5te. cmue> e.emonstl'a1'atmll, lêlCSSO.3j' d<:daos e .uma melhc:'. CQ!llPl'eeIlS.'ão ..l'urgência e da atualidade das ;)br'ls i,. Pi!.ra ItnUI ques.tu.o dO. ordem. - sem
governos na aCordo a~ M()nt!Vldeu, de entre os povos. , visatla5. . Irelo'iRuo' do orador)- Sr. Presidente,
fevereiro de 1960., em que se se eSla;- O SR.Sf:r.GIO ~L\G'\L1HES' .Cons:dero medida de grande lnte- ~indr. ontem, no· Peque!1o E).1ledlen~
i1eleccClcnt.re mUltas de nCSoSc.s .~llíse.I . . '" 'I TêEse nacionlllcuiclar de. logo o te, levnntelums. qllestaO· .dc ordetl1
uma "Zona de Livre Comercio,. I Sr.p...eSldeo!e peço Il. pal.avra pElra. .SENAM da aplicaçào dessas dotaç!ies It. reSPPlto.. das lns,erlçóes. Poergunta4

As.sim sendo, só nos restava ati~a.r- .uma ~e~JamaÇBr,. Ir.feH=cnte. ç,;ta em convênios com as Prefelturas do va: à Mesa se ,s. Inscrição feita 0110 6~'!'
mo-nos ao trnbalh.o e. fol. o 9~c fu~- é Ilo unlca pa.rte dI. sessíioeln Que interlo:.. do País.. Assim, tel'à a sua ferra passada era. válida ou nlío para
IllGS. ~ org~aç:<o. oa llldus.r!3 l!.l- podemos ia1ar peu'a êssr: ru:u.. recompensa otraballlo aos Su. ontem. p()rquanro.~ sessão.do anteon.
de"Ur~uca vira faclll.nr a organlzllçao O SI' . PRESIDENTE Deputados a luta que têm todos os tem'd 2'/-felra,-tol dedicl\da. à memó ..
do "'Mercado comuin", como na ,Eu- :'. .: , anos, no ;entldo de inscrever verba. rl~ o nosso colega Nelson Monteiro"
:rapa. MíOerlOS de tóda a naturezaCánton!o Baõll _ 49 SecretãrloJ- para atender· aos serviços de lnterês- R_S?Ondeu o Sr. Presld!!l1te, na. opor ..
eXIStem em qUant!dade suficjente paI'ª Com li p:l!avra o DO!lre !)epUL<ldo se dos municiplos brasileiros. '. Este ~~Idade. Cl..~~ a,,!Pdscrlc;ao de 6,-feira.
suprir a lunenca Latlna. ,O ftco1e- 5e:..10 Magalhães. IesfOrço sert compensado "ra"llS à e.ra m"""t'VIioll a. Eu me .se,t1.sfÍ21
ma do redut;or precllía ser m:us bem .... ." .- ' ... ~ - com a respos a. da. Mesa. não ..:téndo,
estudado e êSte é, como vllnos. um o SR. S!::RGIO 1>UGALfLiI::S:. coope.açno inestimâveJ do SENAM. l'ortllJ1~, tido ocaslão de fAlar on..
ponto elo· prog:':,mado ~o\FA. (Pará uma comUniclô'l'éo -I; Conflo, e ()s municípIos de Banta. tem. . '.,:

Oapressa:nmlo da real1zac;1I0 de reviscio do oractolj _ "'r ..Presld~:~ Catarlnatllmbém, em Que o SENA1It OcolTe, Sr. Presidente, que, verif!·
nossos abjeuvos depende de coopera- desejo reélama_ o :lDç;a;~llto elo p ..~' dispensará a todos os mun1clplos bri- ~d~hoje as inscrições. do Pequeno
çãO, que ttanscende asorzanlzafõe.s jeto de Decre~'LeS'islll.tV.on9 39 -o; sUeiros umà asslstênclaefetlva. fa- ~A..e crteD' constdB.to, com surprêsa, Ó
que no~os próprios palses po.s.sam n~,autoria. cue tl'atâ ela Cj,uestao zendo-sepresente no lnterioT.do Era- pome e eputa os que fala.ram on..
co~tit~r. Q\leTemos referir ã., cwpe- ae milstia. ,.. sll o Qovérno Federal. .j ~~e que estão fnscrrtos ~a :ninhai.
r::ça!1 aos. p~ises m* a.diantados eco.-

l
A: ,imprensa está noticil\l1CO ':lue ·.0 FlnaL"1l.,ente, ql1ero . transmitlr 1l.0.\..rr:rt1:0 ·Sr

p equ
. ePrno JFXild etdlen,e. ,

nonucamentc e que têm interêsse em Govêrno 'mandou estanaer.. . ClIllStm ISr. :E'resldente do I,B.C. o seg'.lfnt.e S5 , • • eSl en e.ten~o-nla
nos tornar merc2dos pllraseus pro- aos i'ebeJdes de '1''lQal' s a . telegl'ama que acabo de receber dI) conformado, ontem. com a deeisl10 da;
aut0sav.ançadOs:. àqueles nue.repre-, Ora.. sr. Pr.esi'den~e ~. Jando --a!l·- Sr, .tJruassu' Carvalho, de ,São .riãn;-I f\.!es~.detSejl\rla fazt er bre~e rOOla.nl!lo"
sentando 18% da população mundial, cUdat~,Q Sr. ~ftnio QúadrOS esc"~"e~ cisco elo Sul: ' , ~.ao, tnesd e modrnen o,com O consenti..
arrecadam 213 da renda tocal de to:ios uma. ·carta no . eotli _.", , , men o o ora 01'. • 1
cs~vos. 'P=écisarnos da colaboração 11. s.o nu; .teo.. ·1. I?eput.auo. ,A:1..,onlo C. Konder . 8.1'•.prestdente. e.stlve, sc~.untla-fef"
deles, para a àefesade u~. patrimó- "Prezado a.Jr.lgo Carlos dos kl"l~'. . ., ra., no ,Rio de Janeiro, onde o cl:unor
l:l.iO comum: .1'.oEsa f';;l,mll de .T1Vét. de Santos FJ,'.iederíct:.. '_ Sauu'",ôes \' ,D,.ven.do rellnlr-~e prmCfll!o. lnlllO é· tl.ellel'allza.do entre os inativos· .·d3
p~a.r. Necessi,,:>mos de eréo.~to abun- _ Quero manJ.te3tar-me, l'espon- \>i,nÜOUrO, Junf.:l. de.lberativi!-' I.B,C.. Previdência Soclnl do Pais, sabedol"'....'i
dant1l e 11 têrmos raz.)é.veis, par" ad- denào a umll sua pe:-gUDta, m- que trará C'!'!'Ib::.rque cafe safr!lo das ru5es que est::io clete:'mi.n.o,ndo ó
qUlr1rmo.s seus equipamentQ e pagar- teirarnente . a favor 4e R.:llj,la 1951. vimos llpel.a~ interêss,e pre-Iatraso slstemático no/pagamento dM
mos os seus sel>.'iç()$, Desejamo.' maior anistia para toCos 0.5 crlllles [lO- Z~.•dO corr.ellgionano defesa nosso i:lpOSent.ndOr1aS e pens5es p()r PlU'.te

•cooperaçã.o para a form'lção de t.6c- ,-l1tletis, 8:,lláS em eonsollância com po~tQ,. - • ' ' c1,os órgiios de prel1dência social. Es·
IDicQS e maior compreeIlE!io para nos- <!ecla.ra-;oes anteriores que pre~J ~:fudaçoes ?denlsta.s" V.,4. ca.r- tive junto ao Couselhocle AcJml.nis"
100 problemas internc.õ, . . tei sôl1re a. mater.ia, _ EntendO 'lJetl{IO -- Pre,lde?te D.retQJ"lo Mcr- t!'ação da maioria dos institutos e.

Já temos, por certe, obtido l)llrte que, nesta fase de.vlda·naclonal, _. nlclpal tJ. D. N. com g'!'ande·Sill1ll'êsa, verifiquei que
!So que 'sugerJ.m~s, com'l os e:(cel~ntes essa anistia, cO:lcedlda pelo Can- O. PÔl'to de São Francisco j{i conta o pap.amento se ntca.%. cada~ mais.
créditQ.':.. da Banco de E:-:port:,câo e - gresso é,trallS!ormada em Lei, com uma,qt,;ol~. de exportação áecafé, principalmente _(ju~ntp aos reajusta.
l:r- ':a<;!ío cleWas!1llgton: com;;, O<i muito concorreria pua e. obra de mas nada pôde exportar na. safra. mel}tos devidos na forma da Lei,or·
o/' r Cle palses e1.l1'opeu.s-França, congraçamento da família bras1- 1959-60. porque o me Iii. não· tlnh3. ll'ãn1Co. votada. pelo Oongtesso Nll.Clo·
1 Alemanha; e créditos de or~a- lelre., o que e indispensável para. p.~crltório. Agora. insta!:tdo, o escritó- ll;Rl. 1>01' falta. d,e ~uto:i,ZD.ção do'Pre-
~;:~w ,articulares, @l grande n'ú- a soluCáo dos'.pr()blemas quo ara- rlD. espero que ° me concretizR me. 8ldcnte da. R.eDúbll<la. para que,o M1..
merc, Tudo Í5S() tem que ser amplla- gem o povo, ~' .Ficarei muito dfdas para tornar São Francisco 'UDl D.!~tér1o da FQ2ep,dn. entregue o nume"
do, se desejamos, com efeUo, criar na grato se o amigo. der%1otioias. a' Mrto exp()rtadol" dêsse' produto. UlfUi- rãrio, suficfente aos6rg/íos de preVi·
iAJDér1ca LatJna cDndições de. d-e"envol- tôdas as fOrças poUt1cas • :;!opU- to bem) • . . dênCIl1 soelal, notadamente ao IAPJ1I
'V1D1ento em. geral e, empartlcula.r, no lares desta regUi,o; a. êsse' respe1- Durante o di~Cltrso (lo 'Sr:Ao ~. edll.o() rAPE'I'(l. tra CAda..untllhdD9

, ..zr slde$!:1co.. . to.-. TeMI!. . pre!ll.do Sr.OA.1'. t& /o C I" ,.. n-. nu...., evam ser en eguea ., b . õea
O 'lIue·tem sido fe1oo'8 esti em ope7; los, a certeza 41i mlnh& estima .•. n ar 08 o ST, Antonio.Batoll. de cruzeftos.. .

I'açlo lntegrlll,- nas nossos ])&1Ses ~ e admiração Pelo!CSêuaésrorços .: 40 Secretário delxa,a c/Ufelrtl d4 ~t.e o proteatoqu&. t'Mono,mOlllGn..
de molde que fll.."Plre eonflanl)lL,para democràtlco.~, - Do"". QuadrOB ." :::es~l!~~' Z~ga~J:P~v,g;~~A~:sm~~mr..desef~~·~~~
"llDte citar ,1\8 UIllI1ll.S que estio __ 6-6-60",J>mI:fentê ' .,'.. • In , ao. ""aç li'.pDr """,.......,llo!. ' . , : . • , " ". c.o C:l1e~, IAPI, qu~r.epresent& ao me...
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tade da pr('V1d~tlcja soclaldo Pais. será no Amapá. f\';z-Ihe doação deuma área seja c1aclo como Ildo, dls~urso a res- Mllltll.r da Pre~ld~nc~a da República,
o único ínstltutc que, a partir do mês de terreno no lugar em que praticara. peito de acusações 1100 Departamento com o objetivo de consu.tar OI; aU\~9
de junho próximo. estará com seus o seu ato de heroismo: mas o Sr .h- Naciona.l das Obras Contra-' as Sêcas daquele processo, ou, mais partlcular-
pagamentos integrulmente em dia. na ri Nunes, quando governou o Ter- pela. corníssüo de slndrcáncías, mente do que dizIa respeito ao

Quero. nesta. oportunidade. renovar 1'1tório. anulou a dádiva medtocre em ' DNOCS. Fui muito .bem recebido por
meu apêlo ao Sr; Presidente da Re- proveito de um índívíduo tavoníudo O SR. EUCLIDESWICAR PESSOA um major que com tOda delicadeza
públlca c ao Sr. 'Mlnistro da F'azen- pela sua proteção. ENV1A A !liE8A, PARA SER DADO ime info'rmcu .que o processo lá não
da. para que determinem a libcraçáoSet'á. possívei Que os altos poderes do COMO .LIDO O SEGUl,N:rE DlS-1se encontrava e, sírn. no Ministério da;,
!medl~ta dessas verbas para pagar, a Esta110 e da Pátria. comum deixem CURSO: Viação e ObrasPúb!lcas. para cnde
,es<~s a.posent:d~. sem o que crescerá passar na, bral(ci\ nuvem da Indlfe-, Senhor Prl"sIdente. Senhores Depu- me dirigI. Nl's!e MiJ;istério. o seu
c~'l vez mais esto clamor S'lClll1 e i rença a -memorta do homem intimo- 'I' lados,. • : Ce:nn:!tor .Jl\l'ld!Co abrlu uma estan- .
ass;,tlrcmo> talvez. u ..l!m, ttlU111Ho c1o., rato, que, sob rlsco da p~'6prlr' 'vida" E' do c"nhe{'i:n~nl() núb1!co c des-: te , c exibllHl1~ um baú .. diz~n:Jo Cl\lll
CDn';(IO(I"'1C"":. lrnp:'cvlSlvels no meio dcsapossou o est.ràngeiro audúz do tel·-:la Casa, que o atua: 'Pr€.S!tlen:e da ali ~e t\ChUl'Ut1 os pajlél;; mas q:....
das massas. (nlu'to bem) . rítérío, hoje uni da d e autônoma. República. procuraude obscurecer a infcfizmente. náo podia mostr~r.:ne.

O Sft. rr-ESIDENT!l: acumulada 'de ri9uezas? Eis um mo- trrande obra levada a efeito pelo Co- Pelo exposto, observa-se. ,~enh~r
:, . ., mento oportuno ,1)ara externar-se o vê,rnO,J\lscellno Kub!~chek e. tam- Presldente. que ~ slnd!rãnclas ,20

(SeIgl:) l'r!agallla.es, 19 VIce) - Devo sentimento dos verdadeiros naclona- bem, d~smoraJlz~r essa administra- mesmo ínquís'tortaís. Os acusscos
responder à questão de orc1.e!!1 do no. lístas, , ção mgndou \Isp.ndoos métodos in- não podem defender·se, O esptritc
ore Deputado Florlceno Pallcao.. Há cinqüenta e seis anos e quando quj~Itorlals. realJzarslndicâncias na dp Torquem~da .~tá. atuando no .Bra·

O I 19 do artígo 63 do Regimento tinha, apenas oUa1'erita.e quatro de quase tl11a'Ildadp dos D?lla"t.a!l1entes síl,
estabe!,ece: • ,idade. dorme' Cábralzlnhoo sono do Tnstitutos edema;;, ór'!"ãos' cl;efia:!')s Senhor pre.,;deote. Fenhe-es D~pu-

Aberta a sessao, \ldos a ata e es,l1uecimento das injustiças humanas, por ,pessoa da eon(ja1Í~a do entilo tados. para, podir_ ~n;ar de pcabeç~
o exp:dlente, será. dada. a palavra à sombra de uma lousa qUI! suastühas PreSIdente da l'l~l'ú!>l1cfI. ,Ql1e:'e!l1~S "r~,",da, dP,'O psc arecet a~~ m sus co
~e acordo com a ínscrlçâo feita ~a, semeiam de flMes, n~solid~o accilh~ nos .referlr, ne."ta oportun;c'ade ao lef>2S, a asta ca~a. aos m.u-;, ~o-e~t~­
véspera e I1s~.eguracla, prererên,ela dera da n2~I'ÓpC,lede 5n'11'1 Tl'a,beJ".[Deoarta,'11Ent" N~(\!onal' de, Obras dua,np: e, à Nac"o. is: ~~,'s'"e c~.J:
aos,9ue pão haja~ falado nasldezErlt o QUe desejava dizer. (Muito Can~rfl a~ 'S"cas, órgfi.o Que. na Rn- t~a.m\m e o m;u l.m.a.o nest:l,~
sessoes anteriores . bem). ' O'.Imstraeeo n.Pl'snda executou, no Po- dlcan':la ..Po; p_rtence. a u~ P .r

A !\:lo . t .•' " • ,'~' - !(O'f''l0 d"s Sc'~s em -oc!"',"", ho.-a_ one nao dlSTlOe de metr2.lh~dQ.as. mas
, ;sa ~o o.~ ~~a.~~IV,,(\(\do;; e.ros. O SR, FtTRTADO .r;I!;TTE _ Pe~o. "eos 1l1'rov"H"!'10nto' -h!~l'o;."~ de t;1:1" tribuna livre qU~ no.' !!ar:t;-'1.-

a p~bL.cnç_(; o.. ,....~t. .• ~r or:.HI(J~e:i nÇ).a. palav_"~l ~l'. P!"€'.~lç~ente c:o~ per~ I i1ljR$t,e-cit"r!~l"'i.o (~,':'t\!l1 11 ... _t):~., tI.! fi rra.ssib~i:d:'1.Je ,d3ma!~ f,~'np'~ n~
D!anO, do Congresso c ja tomou provi-' mI.ssáo do orador." Iob,ras dC~I;~ J;í .fl\:a ,ie;tS'-~S ~".~ I~esa,' venhO. requerer a V<issa. E.xee·
~1~f~:\1~1}e,ndidn ~7 dqU~O funclo- O SR. 'PRESIDENTE" Indenendêllcla dI) 13ra>!l,oa!<.es'955 ,lêncla, nn fornlll re:;inlenta~ at!~ !l~~

. • a 1 Ica ° pr.cce a a .sua orga· . ',' conforme il"""s constarit"s d" :. t . I 'nt,erml'õío ria Mesa do C:,!,!"!nra se~lt
~Izaçao. se.rã pubhcada. inclusive a (Sérgio- Ma"a77uies, l0 Vice) _ Tem tí~.t.i C" $ f'.fic.-!n!s., . ' .. as... _s a-ISclicltado . ao po.d.er E:·(ccutivci. casa..
últlll,1a data em. que o orado!' ocupou V, Exa, a palavra, . T~m~l'm para c' DNOSS foi ln,tau_ MlIita,r, da Prf'sid p!1cia da R,eJ;úblJca'
n t:~~una n~ P:QU~~o. El;pedlente. *0 SR ' '" ., ,r"d", uma cnmi.'~"11 de sin(:l'i"",n~;o MtI1isterio da .Tustllla. e N~"oclos. In-

E""o., co:n. a P.tll:U: O nob1'(! Depli-' ", .,URTADO L.ITE. q'll,. !lI) ('nt~nt" tfl'e p. lntoO'r'í.',,· u;· t~!'lore,;, !\iln:',·.er;Q ela 'Ç'l~c'ln e Ollr:.~s
t[l~ vElndUl C?-rnClrO, cujo tempo se \. (~~ra 1111UI: r011lunic17ccio _ sel'l1Civor;ad" ~e "id~ c0'T';"ilo~r\a' ;' ~~~~ I Públir~~s ou a. auem de direito, CÓ7.::;
es e~coa~~. i.. ~ , • rev,sr,o d" ora!lorl _ ·SI'. Presjc1e'~t~, <Rdo d'J"I'i'Fo: "'" nfiC', aI elo F-;-p,..d. aut~n.t'ca de o'~'" o processo de s, .•
S O SR. ,E. íLOGO DE. OAMPOS .- encRmlnhoà Mesa prof2to de lei cnm to, o Teren\e-Corl'''ol n,'~"'''~ 'ótrc'l_ dlr/mcia. doDNOCS.
I~' Presidente, peço a palavra, com· o fim de asse!!"rar moi.!rlcula na F.s. "ler'" da al'm~ tio en""nharla, o;le Era o que tinha a dizer. )

l_ença 00 orador. rola ~e Comanc1o ti') E..!,ado-M~ll)r ,io croza de, ma' cnno.ito pntre sell~ M- r SR DEPUTA'lO .jANDUl ("An·
O SR. PRESIDENTE: Exél'Clj<l ao Oficial oue. concluiu 011 :';l~rada',. do.<rl o

. o,'a,,"'" ali",,, dI' ex. :t-"'E1RO PROFERE, DT"'r:DRSO
• . venha a. c~nc!t1ir o cur80 de sua arlU" "'n[. C:,!ee'l" M,lil:,. rio r:~ar3.e, ""1 T'C' ENTREGt"" À P"V''''i\rJ DI)

(Sérgio IlfagaZ!1I1es. 1~ VlCe) _ Te~ e,m ,pt'lmelro lu!!al' ,,' c0I1"2m12N:;a de U111 1""",."!!,, ",,,';0;:,' ~iAnOR S'E,:tA, PUBT!C:\DO
V. Ex~ ao palavra, , ' A,crrarleco ~o no\.,.p rr,lega esta opor- "1jJit~r ah.rt," 1'" "",~o10 M'lIt,. 1'0 !lORTUNAMÊNT11" ..,.
lo SR. EPíLOGO DE CA"IPOS' : "un1(l~rl~. r/lb;I,1 1:"/1tl . • , ' Rezende, foi &ls e,,~lnlr!o ,1" r."""P1) ·cP. O. , _ ....
~ , ,',... '\' O !",n••TC'1Sf,: M7.NCK _ Pela OI'· Tnstrute-res .6,,- :.~r"I·;:!,. ~1c"la~ !~._I ./ Dl!rontc o'disclmodo SI', lan-

(PC/,m uma, CQ,1It,uniccção) <Sem..rI;- dem, Sr. p:esidentc. com licença do t:l·~e de fr.t" p.oon :1aI050, que não dlli" ca,rne,11'0. o Sr. Sérgio Maça-
1llsiío do oraMr) _ Sr. Presidente. era- orador. ' cC'~..ém ser l'elat.'1r'tl. . lilõt!s. 1" 1!ice-Presü1.ente delxa':1-
p~nsümcnl'Q meu )lre~t:\;, neste n'lO-I' O 8ft PRI'SIDEN""F:. ' O te~cf;rn ~r".,l,.~ ~a r:(l,."~«,~,, l-. CCU:!C'l'l! lia 'jll'csiõ.<'1:eiu, {llle . ti
menr.o. ho:nellallem 'lI FrJ:'.uciscoXl!.-, . \. • .. ~. . llm conr~'.1!1j·tn ci,i~M;n t1rnido e r;lÍ_1 ocu1la!ta ."elo Sr. Raniel'i 11111;;:;1:·
vier da. V~~ga. Cabra.!, ,gran.deheról 'pa_1 (Sérq!o Mczl/alhdtes, 10 Vict<I _ ..:em cl1 verd~delro Ir"!'lImento n1:.~ mão.<: I li, Pres:!tente
l'aense en,lo centenáriO de na,clmen!1) V. Exa. a palavr:J:. da~ dols lncll'~'rln-o<!á .aluc1'til)5 As· .
tl'nnscorre.u e 5 d-e mala, P!'ÓXi.mo.p:ls._~o SR. JOSf: . '. .' . . , .t.e.Sl~m'l,.n.h"s ~C'.."''''lcl'' ,O;f(lU. 111t:m"R-' O Im. 1'1W5ID€ST.E:8ado. • . lIIENCK. do dpllll~ertl.m ,'t"h rorv'~o, Se o G~:: Há sObre a m"sa e ê defendo o se·
Da~a. porém, a dificuldade .de fazer (Para 1l;na Quesfão de or~ __ nera! Pe1rf) G,,!"lc!" ti ~~~'a psc"'hl~" ;"Ulnte - •

uso a3, pa!av.ra, passo a ler o artl ....o Sem revisao do orM!or\ -'!'õ~.Prp- I'la.m a Coml.<l'''o do ~ncUCA'1.Cl~ r" o

do eminente' lorrlllll~ .10110 Paulo ae .sidentc acabam.os d.e ouvir "V' 10':1 ,DN0f.'S, p,>·<l'o~ r'llle,'~!I~. d~ m~~?l! aEQt:ERIM.Ei'\TO
AlbUqUerqu.e Maranhão a respelto.da ~esolver,. a auesf,;o de ordem d'Q .;;~~ IlihadA. ~, sobretlldo j.sen'a~ .r1~ 11:1

1-1' .s" p' 'd ••
passagem dessa grande da.ta: ,orp Dtol1tado 'F!o:!c~no palxán" 'Coes l'ol:Hcrs, s,':';~ eu o p:l:...... '-~ n, " leSI :;,;c~

• ' .. , • Segundo o Regimento. terá p;';or!. desta. h,.h\me~ ]r"'Y'l' a oro\·ír1t."loh I Na. forma do . Rtgimen\o Intern.o
O HERÓI DO A.'AAPA.. dade para falar no Pelllleno Elroe. r1estlnan<1. ~. ""'.:'''' ,r nq M;,fr.vO"!to., art. H. reqlieiro a llala'lr3. .na sessat

Está a bater a hora em que o nosso diente nnni'le quP se i)'''crev~r na s'es. re.~ e os Im~:"hros. p~l'\Ien,l1r9. ex.!!'· de naje,'
Estado, de onde era filho. e o govêrno IS1J.O antencr, Ora" Sr. P,re3felcnr.e tentes n9~l:t'.C . De!lar"amenk.. Sala das S"",ões. 10 d~ .maio (11
-naelOnaI'-(i.evem pre~s.l' o tribU.to do f

l
omo .V. F.xa.. m~str.o ,recon!'lec('u, a . ,Senhor p.r~....;!dênte, fo!. e!abc.-~r1" 19"1. - TempCi:alli. Pereira, ,LideI

seu reconheelmento à memória de ..~ta dos oradores ~tá eivado, de el'- .um' rp1atórlo iM~'I"~nt,e ln\"er!d;c~ em exel'rie!o, do Bleco F,S.n., ?'LB.
Frnnclsco XaVier.dá Vel~tl Cabral. que ros. . •. _ _ (me, di"III~9<J') n~:a im'~rell~a. ~'OR'l· e P.S.?
transpôs o Panteão da InwrtiÍltda:1e, Pel':;un.o !lua1 ;;~ra o. sltuarno dos da)iznu a oo'n;;;,n púhllca' ao m~sin", - ~ .
com o nome popu!p.r de cabrnlzinll0'lnP'1)~:t~des QU~ ~gu:l:'d:lvll.m a vp?:. e.''O tempo tlt1~ a llldlb'·!""!l. Ve~"tr.I'" os O SR. l'REsml'~.E.

A cinco de ma1.0 próximo far~ cem eon, ,.,ne$ !le faz.,e~P1'1 liSO da P:ll<tV.!':l, ,fatos: ..:.. .p(1~.• 0". nin.. do nf", b·)uvi1õ'e i. T~ll'Va paJaH3. o SI', '.l:e:nr-era~~1
anos que desprendello~ primeiros va- Ainda, Sr" Prcmdente,. abusando àn dito felt.1l a comnrOVl1ú1i.o do emo~;:'·: ",o'·cita.
gldos no regaço !'.lace-no .... . < :!:Jonda<5e do oradc,. Ql1e ocnpa ll. trl· !!o de (lote"'l1'n~r'~l' "?:'h,,~, ne~:lnt(' Q"" •

Estava. escrlto no liVro'misterioso do bu~a, quero corntmicar ã. Casa o re- Tl'l'->lm91 ce Conbs da Un;20 - ve;- I O SR. JOS;;; S,\:'tNEY:
Destino que os actos principais da sua 'Zoz.lo ~a lle1Jula~;o (1" Alta 'Spl'oea. base5tas e:'!treo:ue.' ao PrIme:ro G:~I" S" "'·;"·""I"to peC'o a palav:'" em"
existência ocorreriamnessO'! mês fada.- bana e, de mat1en'R M:'io, e'l1N:la1. da 1)aml'ntt" de En~e:'hnrin. Ci:? '!"'[rl:e.! 'ü ; ,:",--~;"d~ ~""dor' .
do às flores e ","03 seus arom~s e no cl.dade ,~e Pres!dent(' Prt1d~nte. l'fl1e l~trica ào S"o 'FrancIsco, Rede de I" .. ,.c"". " •

qual as nOssaS'lllma:s se atoelhan; . com vlu.!ea'lza:i(lU,nl. he!o..~"~ho da(111e~a Armazéns e Sll~.<, a en!!e!!hel~cs ~!:""I O !'iR. PRESEJENTE:
maior fervor nora' vcnerar • VI!r"" ~ei!'oo de Quase t1Jn, mtlh"tl de· !'I:l11,- fas de con"tl'1lC;lO ea a..rentes ~a".~- . ,.Maria. .. W -: ... ~ O,eootante.s. 'E'qU,ê o Sr. JdnioIQu?.dros: dores. eaonsip'':tzd2S no 'Ot"~~rrl?~:l; 'IE::n 2:l ptt12.''I.·r~ Ó 1l0!'re D:::r·HI,;I~!O.'

Nasceu c:u ma'o rêdim' A á atravé,~ de memorAnr.n ao Minl~~-ério ele 1960 e de Re,los 11' "'0"·1' elo no:. f O Sh. p:;:Esn:~N'fE:
em maio a"d~e /' t,. III o tn:'t.p 'da Educrt""50. e Ct'ltu:-q, .. ord~n~u ~ t~·c~ exe:'cic~o:- - r=?,p'~'\m"" ~ó\·rt.. ~,· \
Uma n' ~) ~e!l ~, nlO. reu ~ ml?.d). 'a"O:-essamC'nto da" nro~'idenci2s "Oarrt. com. maior sen~aci,""an$,MO :1 e~";~- (Ran'crt J.!t.!.z.!lllQ - Com a pala­
oito ePd:~~l~a. dó P1a hncn;;;on.o a que a cidade do. Pres!~~nr~ p""de.,te tê!lc;a, de desf~'n'le de mo;< d~ .; bl· V:3 o nobre D~P~lt~do T2:UPCt::tnl p~.
Te"ra paro ..... e_ap s C; an nava. a 'JOSS!l ter SU'l. 'Fac111r1o rle de 'Dl-eltc. / lhães de eru7.f'il'l1s. fi verdad~ e que rell'Cl,

P
• .. d ,,~::'.' no u'. Estã. pois. de nRrab~o< 3 rp'!:;;O ~'l essa presrocão dE' co;rtas se ....::"do c""' ..

t ct
l U en"" no "ror:tl< então preSlden-IA1t" "'-or""ahn", l' do ..... ~,,~'~:I fM. ,..ó..,""o "o ""oníol"ll'dado e - l'~' ··.~-'1 O ::in, JO;';É S.l~1\I:Y: ',e a ReTluJ:)I1c 1 t t ~ ~ ~ w" ,." ... , ' ~. u;.~ "':' ~ •.• ,' • "~U .-" -

munhou I "ra.fct.·n;r;:re ou e teste- '.,,~c!~1. a c:dac'!e d~ Pre>:d~nte Pr1.1- denc!a fIrmada c:cverà ser aorese~- S~. P:'esloente, ctCb€;O fa 7cr, cem !\
elo lhe as\~nr~ ag o pa~ hnce~n- dente. cJ' d tada entre ~s m~e~< do ~"~i1 li 1""h",I!lCCll'·., ao "ruelor, uma cOlll,.:1'c,,:,ill
d • E ' " s _e g~n2r onor rio A....I't'ldeço a. ~:)a v[)n~de o ora ôr. Ser.ho: Pre<;C!~nle, ~enhr;~5... D~"'t·1 ur;;~~tc II e,tã Casa. .

O xer~llo, e de.,sll form9. enobreceu, cec1endo-me n't!uns minutos do seu ta:los, al~m dist:), .p2.ra C'Jmu1o da
aQu~o ~ue o DI'. r~\lIO Marnnhão FI-I tcmp", (Muito bp.m~,. .' perver.<ld2.dl", po· ~er o ~n':l~"'holrc ~ SR. l'nE;5!DENTE: "
lho

t
cl'imou,~eml.eLZ clrc.unláqu!o. O O SR. EUOL!DES:wrCAR. no;SOA José Ci.'ld!çio Pe,5!''l3. er;:t.ão dir,t?! !7'nanteii,'la.z;:'!i!l) - Com o, licençt\

mas amos!:' gopP de lle aue 'reg!~-I- Sr. Pres'dentE. jl~co !\ nalavra. dn DNOCS m!'l1 ,lrrn,;o es.se.s !I\qUl- ~ "' - t ·"Exa· I v-
tra~, os anais da História do BrA.sn.;com o conser.t.lmellto do orado:,. _ .~Id.~(!~ sem mo,·alid..,de env,.lvcr:ür. o~o·JOeg.:. ;r";NE~' p~ a .a.. '
AluClm ao. cn,mhlln~ com que o herói' ' S' :TE' meu nome nacscandal0sn pu~?" .' ,~' ":":. ,
do ~mapa proatr3.m .o comandante I O SR. PRE IDEN. . . ~"elUl~ dl.endo. qlle· eu exerct' l.'1flui\n- ,I <.fal,a u"ma· com,l1IlCCZrtlO. Sem tC,.
Lumer, que. de revólver em punho..à ,(Sérgio llfagal1u'ics. 10 Vi~r.) _ Temcla p~1lticA. naollela udn1jnístrlic~o 1). (lQ dooT!làor) - Sr. Prendente.
frente de poderosrt fôro~se dirl~lra. a ll:l!a''Ta o no'ore De,litado,- . Foi dlVltlgado oficialmente. s5.1lacto per deleg:tç~o cem .nome .tl.n.lldc.ran.
no povoa.do Esplrlt.o Santo. onde Ca-.·. - , . f . "_'. "'. últim/)o que .05 pl'tlCessosda:; sind!- ça. ,do. Governo nesta Casa, tenho.
bralzlnh.o, s..e a.chaV:l, a...fun.,. de pran- .JJ. SR •. EUC.UD:-,""W. IC"".R r.E.SSO< ..:. c>tnelas.. flcarão à dlspo~lçi",oéto D,.ú,,1lU- h~~3., de traze.:. DO COnheClmen.to dlr.
dê.la. , •. ":,_ , . "(Para um.. eol7tut:ícaçáo ;... Stlll. rI!- co I' Alo..prazo d~ cinco dia.s-",Pa:,a,i','. Na~t1.o o~o.:nuUlcado do Sr •. Minlstr()

A.Junt9>Governatlv8. que, posterwl'- tJil;âo d.o or/l1Ülr) ,'_ .Sr. Presidente, c!al'ecer ~esta Casa. da, qual multo das Re1l1çOeS, Exte.rl!ll'es, .em··.que.o.
mente ao llrorlO1lo.í~lto, seor:;::luiz::ra dêsejo enc:l.Ulin1I"'F. i\MeS9., para que hGuro c!,:,pe:te:l:er, fui O:lt~~ C:!'sa ~vêrno BI'l1s1lell'o 1.U:11 sua poslÇ1aa

.;~,.: '



, Maio (fé 196~.... r, DIÁRIO DO CONORESSO NACIONAL' '(Seção lr,~ "Quinta~feira 1f/3114
-"'1

r ';ui I :tJt<>6 e menor Oposição ao Sr .rânlo QuadrOE te- 1nã08 e conttarâ dOS Anais, "OU rea-'
em, face da conjuntura. in~el'nacion~l'l~:s Ol~eellco:;;tJtr;;:;; a. gr~nde massa mo-nos pel'mltiélo, diversas Vê2~S, a, sumír d~zendo que o aumento dO dÓ'­
anulto e.speclalnlentc, do caso cUba~ " l de o~el'ários de Volta Redonda. previsão de atos que deverão suce- lar médio ~o Rio Ch'ande, do S~l !oi

zsse comunicado 4:stá, assim redlgl-, O Senhor J:inlo Quadros compro- der-se, em termos de nossas convae- da. oro.em ue l7J" Isto polqtUe as ~-
co' meteu-se quando candidato - e já ções, portações se, a lI1I1 numa erça par-

, . "posição Brasileira : Presidente da República reiterou o Com l'elnç!lo à política. econômica te P~lo chamad~d~r 2c~sto de fiOS
, ,'_ Bras ieiro Icompromisso - a razer, na sua 'g~s- anuncl8.da na mensagem do Sr. Jâ.- lOO,{) e os .res n ,I eram e ..

A posição do Gme.no •• , tão MIa distnbu!"ão equítatíva dos mo Quadros e posta em execução tos por dólar de aproXlmadall'lcnte ~t.:
II"'la""vamcnte aos problemas aLUa);; I ~ ~ " I, I' ã? Ó€ Cr$ 2üO, .•..•

('{lo contiuente, apeia-se nos seguintes 11U~Io:> .daquela, emple,s::t. cfm a dls-, com a célebre ns.r;rç~, _04, 1I"~ Pois bem, o aumento de 10ú"~, nos
l"nnclplos, qUe serão sustentacos 110 i tr1bulça o,.lnlcj.~da on.el11 au~~~ pelas ~eputados ~a Oposlça~, .lve~os"oc". 33% de importação e mais o aumento
, b t da OEA: . . processos L'1JlLSCOS. aqueles :l.llalha- síãó de clíZel que :Ja nao levar:a ," ou de 35'é que representa o dólu de 27Q
,um I o , I dores, revoltados começaram o moví- tro resultado senao ao encareeimen- axa" dói ar de 20() deu um dólar
~ a) a paz mundial é Iundada ~~ au- menta paredista'a que aludi. FOI en-! to do custo ~a 1'lda. e ao ag-ral'~'nen-, ~éQ:oo au.:n~ntado em 57%. '
!l1o.Je,el·mmaçao oe lO~OS povo';'. • ~ tão, suspenso o pagamento da gratl- I to da ,questão .socíal, Relatlvament.e I Vejamos as conseqüêncías, ~o co="
I Il) (), autodetemunaçao e o p"Jnel-, ncação. e o Pre.sldcnte do smdJc~to Ià politlca. exterior, afirmasnos, Que o Irnércic com o exterícr, o RllJ Gl'an­
)llu da. liberdade ",pl."ado a org..niza- entrando em contato com os auxíüa- ,SI', PresIdente da. Republ!ca. no de do Sul que teve uma exportação
!!>ao uuernacioual: '. " :res do Senhor Presl~ente da: Repú-/ tinha firmeza, mas que. antes, era calculada,'no ano anterl~-, em 6 bi-

C) o elementos gara;l<ldol' Q:J. ,!lHO- 'lllca, em Brasillll deles OUVJU. para ambíguo, vacüunte, com relação a. lhões e ~OO míínõea de cruzeiros terá
:'ó<.el'llllnoção e o princlpio da -nãO : transmítãr aos traballladOres de "Volta Ipolítica social do trabalho, ar,trma• uma pequena Vatlts.g(llll representada.
QJhanençao; .!Redonda, .que Sua EXcel~nc:a eumprí- J mos que S. Ex~ era ate timldo, por 2 bilhões 200 muhões de cruzei-

d) a nao Intervenção se.opoe ,talHO irã a palavra. empenhada e que o cri- ,:}uando não reaeíonarío, . ros. :lias, na .IlnPOi'"ilSão, que mnn-
à 'uommaç;ão eeonouuca quanto (1, dO- 'Itério serta de justiça. . ,I Sr. Presfde~te, estávamo.s fazendo tava a 16 bllhoes 900 milhõ~ vamos,
nunaçào Ideolo;Jc:l; _ ., Faço votes Senhor Presidente, de Iaquelas prevísões que ocoDtl'a~ltó- ter um oefelto_ liqlli~O ?e~atlvo na.

el a não íntervenção ,se apílC!l aln-' Que esta pretensão mínima ab501uta- rio do debate nos permíte. ,D1Zf~- ~il:"e de', bll~o.es2{)a mílhóes a~ _CI'I1~
.da quanto à iJllplanta"ao do SlSleUl3 mente jus,a, seja rigorosamente ateU- mos, pai' exemplo, que o Sr. JânlO 2jclros. Corp;';.ltlU2do. a JJ!.pOL ?;1!.~O e
de govérno represemauvo. sistema I dlda pejo Chefe do oovêmo. (MUitO! Quadros, ao a.nunciar. a Ins~rução m, a exporsaçac, n. eco~olDla 0,0. Rio
qUe o Brasil prefe,e,. recomenda. e,/ ~m). ' Iquando proclamara a :Naçao que oG;rande do sul, para este ano ~e ~9Gl.
pratica como o melhor para as .o\Ille- I ..' .::'" encarecimento do CUSto da .vida seria so no que dIZ. l'espeito ao comercIo
ricas. . . i. SR. J01\O :\lE!'iEZES: ,'" Ida ordem de 2%, estava cometendo com, o,:e.xte.r1or, ~rá um ~esf~:~~ue de

o Brasil, fieI às ~uas tradiçõClí hlS- \' (Para uma comunicação) _ Sem Iuma Infant.iJidade. 'Dlssemos QUe a 7 bllhoes 200 ~UMes d., rr,,~eiros.
w;'lcas e dlplomatIc.as, inu.-grll,do n~:Tevisão do orador). - Senho~. P,',o.si" 'Instru:;ão. 204 fata1lnen~ ~gra"aria a :: kt;~e;gl~:~;;i~o~~lldac~
oci~ent;.e e na A.~erlca. sem ql.aJque. i dente, acabo. de re~eber o s,eg\llDle l'-'-!s:tuaçao. econômIca do Pa~~, além ~e fMerati\'as 'llac,onals tamllém rotrel1 .
a~]nraçao que nao a do bem geral, Ilegra.'Ila: Inada. :epresentar. num esqüema. ae. o' iJlll)~to da 204 E nos se::ruJn+es
est.ará semp~e p:-onto, seja ,corno m~- j legra.mas: . ipolítica econômica, por !~~? que .não'l térlnÔls. Sóbre as' expor~õés" u.'U
dJador entre gove:nos em IltiglO, s~Ja: "Deputad J ã :'wte:lezes i se entendfa.com uma. pol1tlc~ ~e mer- acrésCuno de 240 lnilhões; :õ'ore as
cooperando em organlsmos e. orgao.s!. o o o .• . 'cado interno, com uma pOlitlCa. de Importações, um deflcit de 2 tlilhões.
~n~ernaclonais. a sustentar os prlD-j Nome .1sscmOJéia Legisla:il'"" e Iprodução, com uma polftlea de prodl1- e 900 milhões Vale clizer q'le to-
c:lpios e estabelecer as prática.. a,c1ml.. atendendo l'e'luerimento autoria I tividade, de aumento da capacidade Imando os dois 'itellS - coniérc,o' com
enUllChl..das em· procura da a.;pll'ada1 Senhor DeP.u:adO' Ef.~a!:n .B.e.!1.tes, aquisitiva. do povo .. Como a .204 .er~ Io excerior. e comércio inte~~reglonal
e esperada paz mundial. . I aprovado ))len.ário, tenho honra. a.penas. um artltlcio l'i.sando re .mero. - o .R.io Gl'ande do SUl te~1.1 um des-

I
- . A. questdo de 'Cuba dirigi!-me V. E1>a. solicitandO cados elCteriores ela não poder::. :.et fafqu.e d~ ordem de 10 J>illiões e 6(1)

. seu VlVO elnllenho Ilobentldo de di)m algum de.recompor o ?n1.selIl\:mlll0esce cruze.iros. NilO é sÓ,·~.

, E~ relação, à.s~tua~o. cuhana,,'o I conseguir jU11t~ente com C:emais t~rmos de desenvoivim~nto econôl!Ú- Deputade::>. :No. setor pÚl>lic:l .já cie
Governo BrasileIro aplIca. 'l'JjOI'U,a- ;parlamentares mtegrantes ban- Ico.' . compromISSOS a.ssumid~'S DO _ extexior.
mente os p:'jncipiosque e;;PCSa e, em., cada paraense bem como MinIS- ~1as, Sr, PresIdente, da parl.e dos com program:lll para exe~Ucao une-
co~equéncla: j tro Catete Pinheiro. Junto Senhor /Deputados da situação \'inha, sempre. dla~, os nesse::>, pa.ga.'l1en~I~, CJntra- .

, """0 Presidente República, o re.stabe- alluela. formulncão, contraria.'lod as ta~o~e obrls-ator.os, de 7 btl.10es e 963
lJ defenoe.a. autodeúCrn.lnaçáo Co ledmento do tráfego das viaturas nossas preloiSóes. de Que a VIOa. não l!l}:!lOf::; ~e cEu~eU'os, passar~n.para o

povo de Cuba, " la od . Bel V 'de 'I n- 2~ 'm aool'o: 10 lll.110es e 924 m.. hues ele
2lopôe-se a qualquer inteyv~nçã(} CIVIS pe r, 0:Vl~ em· a.t - Ir.a enc.'\l'ec~r a , ao ser c':t~ que, e. cxuzelT!,S, Assim. só no Orr,"'~eT!to d~

estran6eira. direl.:l. ou :wdire,tamente, c~ns·Icoarac,. ;n.~rpreta.lldO an- breve o, País tell~ sua e."_ln!laade 1961; () RIo Grande do Sul tem, com
:para impôr a Cuba determinada for- seIos d.essa popuJaçao que ter:; em monetár.a e co.ml1.al... a 204" um inlPMto negativo (le :) bl-
ma de governo, e considerando-se in· V. Exa. um de .~eus legl.lI'Ilos i Ora Sr P-e.~dente. hole estamo.~ llhões de cruzeiros o qne oerfa~ 12:
tenenção ir.debita tanto a milItar ::epresentant.es. A~ua~~~mOi ~re-, na tr;bunà pãrã superar 's, fa.se àa bllhões de cruzeiros para a economia.
como a. ecollô:IllCa ou IdeOlógic~; ,e prOnullc!amento llus.T; p.a.l~·1 prevls1i.o. a fase <10 indic\o, do "pal_ e o Or~a':lento qo me!l EstaJ'), Dl)

3) não reconhecerá, de acôrdo com :C;fn tar a. fml dlVuJg~r~o,. ;JI,e:::a- ipite". Estamos na m'bunll com o fim Ique t;?Ca as relaçoes DIoprJ:uneme es-
C:; compromissos :ntel'nacionais vigen- :Ê ~i Cordial' sac1?-çoed. ~e\\tOT!( I de' mostr?,1' qUe as nossas previsões, tadualS. , ? ' •
7es. em qualquer Estado americano, Ut ~arqul de Mlran e.. ,mfelmnente, es:avam c~rtr..;;, e que Ade;n::s., a...~()4 ,atlng:u em chelO
.r~g~me politico qlte resulte d3., inge- . Sr. P:reslde!lte. tl'a-tJ.-se àe TIO- :as esoerancas ql~e o len~o, branco d.~ I~~a E~ldto~ur~cl~~n~~'J~ulJ:;~â
:r~ncJa claramente mamfest:lda 00 pl!- lellci~ que esta ocorrer.do ~m Belem,' Sr. Presldente ~a R.epúollca, aba:Jou! essa Qonseqüêncla nega~!v(" ~a!"\ll:'.da.
ten.ela. estraneglr~. ACOm?anhrá, Estaoo d~ Pará. com relaçao à !oiJo- !para o povo estao frustadas••que a por t';cmcos. espeCialistas, D'l mooo
..~s.e ca~o, a.s, .medJdas .de p.•se=va- vla que Lga aquela ~apital a Vald~-12()4 causou. co:nprov~am~n,e,_~:n !que o ~pactO negativo ~a ::J.~t,rução
~~o da ~ntegrJa?-de con,~enta1, que cans e ICoracl a malS mO\'l;ncnt<.caIImpacto trernenao 11& Sltuarao.l'le vloa 2ll-1. s,s no RJO Grande do Sul, de o.ue
:!lao impllqlle em mtervençaO ,em qual- do Estado. que paSSa peno 00 Quar- do. povo brasileiro. Por. isso, sr. pre-

l
estou falanào neste momell'.o, é 111.

quer dos p~íses do hemisfel'lo.. tel da Base Aérea. Elêente e 6rs. Deputaoos. antas dre calculftõlel. Mas fi~'ld'.l na esfel'lL
" _O Sr. Padre Viàlgal ':"" O Governo P jo t' r ' ""'. !comentárIos Que VOlt. fazer sôbre a dos devel'es do_'Estado. <le fUllJJinls~
:nao tomou qualquer atltude. maidal)~ueci;S;~se'~~~g;;Cí~ t~M~~OIvida llol1tíca õa Nr.,çao. antes ele pro- trar a coisa públiCa., temos um rom-,

O ~R. JOSÉ SARNEY - :Era o de ca.!'1'OS de qUalqUCT esJl~Cle ·l1es.sa curar. como ,OU, crede::lciar-l1le neE- bo da oràem ele 12 bllhõ.:s de cruzei-,
que tinha 11 dizer, Senhor !>tendente. d ~ .', • -Ita tribuna' da Onoslcõo junt.o ao po- ras. '
<Muito bem). 1'0 o a, o ~ue 'em Jrnpe~Jn[),o ~!Dor vo bT~~ne'ri) <1e:me>nstl'ando oue o O Sr. Carvalho Sobrinho - V. Ex"

O SR.. BOCAUVA CU:'I<"HA - Se- me populaç::o, QUe mora as nlargens S:. Jânio'Q~adros está num • plano está abordando, com gran'!e ..propríe­
]lhor Preslt:lente, com a permiSsão do ~~e~s~a.;de se IOco~ov~r, de ?ua~- incUnado e em mau governo, a.ntes dade, os aspectos negatlv1J:; da 2G4.
orador. peco licenea a Vossa Excelen- m e.ra, para a mgr Os ocalsldlSSO' vou trazer um trabalho téc. IIl:M há um, em marcho., em ordem
ela pare. fazer uma breve comunica· d,e trabfl~O't Trata-se de med!da sé- nlco um levantamento contábil e ci- crescente, evolutiva, que ;:reclsa ser
ção à Casa. r.a e v °d·en a e desejo aproveitar a entltico já. procedIdO numa unidade focalizado, relatlvo ao eS"a2iamento

oportuni ade parll, por melO cesta " ._ " das di~ponibiJidades b:lJlcârias no
, O SR. PRESIDENTE:' I tribuna levar. .ao conhecllnento do' federat."& d~ PalO, para que se veJa sentido de,se encaminharem os CllJlIl-
f l6Sr ,\f" t d A ~. t' ~ IllU& li. 204 n'lO elel'ou em 2% o cu~to '.1- "'-I - d 1 t à: íR.anieri Mazzillt) _ Lemhro ao I ..._10:S 1'0 a ero~",u. Ica "ste de Vida n'io preludicou escassamen- I~'" P:Ir~ a. aq""" çaO :lll e l'~ e
orador "ue <iiJspõe ll"ena.s de "O m'- f~tj l,.no.o para a popu.açao d~ue·1 t 't a-o a eco-rol'a naclo. lmportaçao. ,que estão dando Jures de
." ... _. ,la e!dade. t e e :\ cur o pl' c. .~ , 128. SO e ate~32%. Sabe V. Ex" que

;ou.os. I O Sr. Epilogo de Campo~ _ Sr. Ina1. RoJe \'0\1 demonsr;ar. com um estamos entranrlo no pedado élas
I,.b sn.. BOCAIUYA C1J'NRA~ IDeputaào. recebi idê:Jt.icos telN~Tllma I'dooumento. que

d
a GIn8,,:u~ão, 2\)4 -! safra~. do prellaro à'J. terra para ser

t 1:: '. ,do PresidenLe da .Assembléia 1,eglsla- pedra an~'lar o oye!110 ao Sr. eulti~·~a. e ESSBlJ dJsnonibllldaêes es-
" (?f!ra umól comuntcaçao - Sem i tiva. e do VIce-Governado. ~o Estpdo J~,nio QuaclrO$ - é a Unlea C015a po- tão senr10 desvlaoa., da produção pa.ra.
rev!sao do orador). - Sen;hor presl- jNl',o ocupei hoje r.. t~lbunâ para t:ra~ !;ti~a <:ue S. Exa. fe~ a:é 2""'!"\, fins es'1~culMlvos bancãrios. àse é
'<J~nte, a. cornpan!lla slderurglca Na- tar do caso noroue "'~abo 'àe ler no 'IRefl,~.me ao estuclo a::~ o Governa- IlUIl asoecto que vtJ, tel: grande re~,
IClOnal. m1'l.I'CO plOllelro no processo árl "FI I" -ia' ,lO RIO Granrre do Su.. Sr. Leonel percussão na vida. de outr:lS El;ta­
,(le emancipação econômlca de nosso serg~ o 1 ~S I que te. blo.O en- I B~l-zo!a. mandou procp.õer sóbre os I'dos, Quero acrescenta.r que o sr. Go~
~als. está vl;:end? dJas agitados. Am- cOTe~dt S~;Ct~da a razi!o lli)rqu o: efefto.~ da !llstrucão :l"4 (la SU:J:OC vernador de São ?ltu!J mf1,~dou fa.zer
ida ontem, nao fosse a lntel'Ver:r,ão =O' 1 • ~ ,.;' , e, na ecan~mia de meu Estado. Je'·lUJ~~:.nentos ~ôbt'e os flfCl~OS que a

~
resldent~ do Smdlca.to dos M~taJúr- ~e.~t? ll;:éln d". íUlt!P?t.;,o,. e danco€o I :&se trabalho 101 tc:to por U:nlI Instrl'~p,O ;,04 poderfa. a.l1r",,~ntar na

gícos, de Volta Re<:ond;lo, o Senhor ao IlJlte1esse d_ POpUle.,ao de Ico- sssf.scarla tócnlca do m.'tis aJ'o ga-l "Conomla. do Estado. e at,~ hoJe, ta.l;
,Ot"n Reis Fernandes, ,teria iníclo na- rac . /bf\l'ito. comoo.~ta Inclusi"é Jlor pro. ve; por solldarleda.de poli, '''a, S, Ex_
:quela cidade um m"~'lmento gl'eV:lSota O SR. JOAo MENEZES -'SI' ",Pre." f~ssores ul1\versltárire (10m cursos de na~ deu co~!ll!Clme.:nto dl's;;'lS -estu
!C A consGCl,uéncJas sé-ias para. aquela I sldent.e aqui ficam n05.so proteçto I'e.o~c·a'''"~~o :10 estran"'l"o Post'!- Idos. porque mesmo em 5",,0, Pa.:t!ldo,

~ • ~. '., .~', • ~ • -'~e~ ", ,,~. o' _ -, que- tem a seu· fa'lor o !muOsto e
l6npresz. e para todo o ~als. '_ re ,nosso a!J~'o, con~c.~;~e:l ..o d~ .~r·lrlQrmmte. ,devldn..!uente • :"o,det;~o.o rend.'l.S c' conslgna~e~. c.q T$1Jltlul05
, Isto. tudo. Senho!. t;'reSldente. J:_.:~inistro <la .t,.ero_aullca. (•.tu.to Ina·as,e.~sorla. 1el IJ. 5ecre.3 ia de 1.0- j negativos da !n~tl'ucão 2114 se."iiO. de.
'q".re lá coneu a notl:::a de quo malS õem). I'r.oml:! daquele Esta10, onde o s,ecre-I rOl'Illl> n. caus:JJ' am.."la .reJJercUSf;1i~' na,
uma vez a distribUição dos lucros da· SR. TE~IPERA''I PERt:IRA: 1árlo, Úlll:lhém economista" ex-p~o. aconemia handClrante.' •
fluela. compnnllia serUl. fCJ.ta mediante. '1 fe;sor unJyerslt-\.r!o. lhe deu benepllí- O Sr, Aion~() Celso - Pentlita·me,
. rocesso absolutamente inJu.~toe in-I (Sem rev~~áo de or(Ul.Or> - Sr. cito e apo.o !nte:;ra.J. .' ... ' ./ "1obre orllcor. "V. Io'x" f'aZ.na.veroade.
~uaJlf!Cive.4 ..co~cedend'!l m:úor. parti.,' Pre.o;1dente. Srs.· D.~Plltados,ncstatri-Para me fll.rt'l.l' ~. le!tura de~e,do- Imil .à~ mals. sér.loo dfsc.ltsosjá pro·
(;inaçãó no~ 'lucro;; E.os t;:.ó:tJh:ldorcs l,nlna. nó:. D,;;>:;:::,;::os llltc;::lUlte.s ~ 'c=~hzo cscl:acccCo; ç,;;e tClilio em nlll'lC!a.dos nesl.ll co.oa. sôbrc a ]JnS- I

-I(" . .' ...' .
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Com o nttm~I!'(l C;'l có'~r de €):por
trt~~:o de ·~5(:;,., a'1"~!? ql,1:1:1t:~:l ctcyet';;
~!~'~p,~"~'l' 8:5' b!!h;;~.r;; d~ cuzetros. B~:
~pfjein"se. assim. o Pin G"~"<lc ele
3tl!C:O:'l 2,::: b:lbóes. ele eruzeíros,

3115

b) _ />nporta.:cc,

S'IDi.·!i;:lo' Ur..1'1 ,hnpo~ tC~8_" eqll~~,r~­
I,€"r..t·,·~ ~;1:~' rezer.c.as áreas e o CUC::C.t:~l­

.(1 (:e !mp':~·:,:1.:<~'O oe ú,L.; C~le~;at·i3.m'-.;;;,

1":: ~:'.r~·..:.:;;r:,I~.·:~:;:~"!.f'llt() rio v..:(0:' ,d'? se:':.;;,;

,~:~~-,;:~~~);~; ~\~~rz~:\:~~~.C~~; V,I::~; C.~: ~ ,213

4. ~ Cmn.t'i·clG Ciíntc Extetun e
Coine: cro tnte: ..j Cgl01!C1L

FllZeno.o .um b~Jn::\o' d~ nf}~;~":I)-' c').;.
, 31t:~'C;O 'com o cXLc~·:or· c C8~n ('~ m~'~­

caa~ n:lCl«J1:l1S anres· e a~p'~~ :t~t

:nsl>.,l(~~!t) 2tH, rem .s em tH:t~õ~S de
::'U4eJ:'OS:
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Coelho Mnscarenllas - PSD.:
Drager ~~rra. - PSD.
Esmerlno .\rl'uda - PSP.
Euclldesw(car Pessoa - PSD.
:F~ado Leite - UDN.
M~ns Rodrigues - PSD
Moreira da Rocha '- PRo
Paulo sarasate - UON.

Rio Grande do Norte:

Clóvis !lnta - PTB.
Paràlba:

Jandu1 Carnell'o - PSO.
1Ium.berto Lucena' - PSD.
Ivan Bicbara -PL.
Jacob Frantz - PTB.
Luiz Bronzeado - UDN·
Raul de Góes - PSP.

Pernaml)uco

AderbaI Jurema - PSD.
Arruda Oãmara - PUC.
Gel'a.1do Guedes -PL...
GUeno ne Caril -PSD
João Cleofa.s - UDN.
Lamartine 'T'á\'.orn -.PTB
Petronllo 3antac1'uz - PêD
Souto Maior - PTB.

Alagoas
Abl'lUlao ~oura - PSP
Carlos oomes - UD.N.
José MarlÍl - PTN.
Souza Leão - PSP.

SergIpe
Armancc ~olll)lllberg - PEl
EuValdo Dmi~ ,... UDN.
Lourival B'1otista. - UUN
Passos Pórto .....; UDN.
Sel:las· Dor:a - UDN.
Jose. Garcez

Bahia
AlO~'sio de Castro '-1"30.
Fema:ldo San,nn~~ - Ii'TB
Helio Caoal - PSD.
1Iello Machado - POC.
Hildebrando cie Góes - PSD
aMnoel NovaIs - PRo
Ra.ymunoo cip. .Brito ""7 ~R.
RCl;;ls Pacheco - PSD.
Ruoem NO!n1eira.- E'5D

Espll'ito Santo'

Dirceu Cardoso- PSD.
Rubens Rangel -:' PTB.

R10 de JllIIeiro
MÓriso Celso - PSD.
Bocayuva ~unha - .1'TS.
Hel1 Ribeiro - PTB.
pereIra Pinto - UDN.
Ra.ymundo !'adHba - ll'DN
saturnlno'lraga - PSD.

Guanabara ,.
Chagas Frettas ...; PSP
EJ01 Dutra - PTB,
Menezes ~órtes - UDN.

MInal; Gerais
Badaró 1Uüior _ PSD.
Celso Muna - 1'5D;
Esteves Roarlgues - 1"11..
Gabr.el Pa6sos - OON.
Geraldo Frcire - UDN;
Geraldo Vasconcellos _ P::'u.
GUilherme Machado - ODN.

: GUilhenníno d.~ oliveira. - eSD
Manoel .';'!meida. - PSD.
MllurlClo de Andrade .-"- PSD,
Nogueira ·ic Rez=nde - PR,
o~anam)oe1ho - PSO.
Pa.ulo Frelre- PSP.

. Paàre VidiSal - PSD.

. PInheiro, ~hr:;as'-: Pt:iD.
Soúza. Carmo- PRo

São PaUlo

Antômo Fellclan.o - PSD
Arnaldo Cercleira- PSP..
Carvalho Sobrinho- P~P.
Ivete Vargas .... PTB. .
Luiz Francisco ...;,PSB;

· Menoit1 Del Picch1a .,.. PT.S
· Waldemar Pcswa. -1"5B.

Oolá:;

· er.stro Oosta- PSD.
"DarJo Clll'rlO.~O .
:Wagn~r Es~elita - psr.

t.!:va i bast:mte moderada, JA .llue os
Jndlces colhidos nas diversas tontes e
Clonsultadas pela. comissão Estadual
d ecompras autcrrzam aumento mais
erpressivo.

r:ê - Reajustamento Indlspensdvel nas
.....tarilas do! Serviços Públicos. ~ ..

As tarifas. bens e servicos, sob a.res­
ponsabll1dade e contrõle do Estado
(Energia. eíetnea, água· e esgOto, ser­

~"IÇOS portuaríes, transportes - ônibus
jnterurbanos, leite. carne, ete.) sofre­
rão um awnento de 12.5 a 60%.

6, -- ConcZmóes

c) O Rio Grande do Sul não tem
condiçoes de suportar. tamanha sol1­
clta~Ao fin:J.ncelra, para fazer frente
ao . nevo nível de preçOS,Ilnp-eriosa­
mente àeve;á rerduzir as suas Impor­
tacõe.-; de cêrca de 36%.

/lI Como os bens menos essenciais
em nossas importacões são depequena
monta, grande parte dos" cortes a se­
rem etetuacos anngtrao produtos de
(l'rance sign:flcado econômico.

C) Todos os planos, elos setores pú­
Illlco e privado, de reequípamento e
expansão da capacldade produtivaps.
tadual deverac sofrer sensivels red.­
çõe.>. com conseqüêncías lncertas sõcre
0. dCo>--envolVlIl1entoda. região. .

a) o menor ritmo ele crescímento
àa eccnomia zaucna da. kltlmos an.s
cll!1c.lm.eme terá sua tendência mo­
cllflcacJa. antas poderá sofrer maror
(lesaceleraç!io, com vísíveí repercussao
%wnlvel ele emp:êgo, ,

e' . F'!lC~ ao relléntlno Õ::l'.lS que re.
ea, s6bre a despesa pilbllca,. já com.
p: m:t::..::. c::n ::'lG:o:,;U. d·~ncL?nCia,

Cll"lpl'e a e.';·8 A&ieliSoria alertar os
))rderee !;overnume:Itr.1S para a gravl-1
ClMe do nJco proolema, eis Que lI.S re­
dUZ1das vunt.;;g?:1S ela Instrução 2U4
flUO Rm:"ln:11ô:l t.e ellml:lada.s pelos efel,
tos ne~atm's que 3carl'eta, Essa situa.
.çao mClde t",nto na esfera admin1s.
tJ':WVB eSUldua! CO;llJ e particularmen_
te na munlC,pal, cujas receltas·.são \le
inO!astlC!daele-rru:s acentuada,

~ssas_ são, Spo;,orSecl'etàrlo, as .cor...
s!c,2:a<;oes a ~~l'elll feita.; como' tl'Ut,o
dos estudos e levantamentos rea~IZll­
(los nesta AssessorIa.

A ap,'eolaçãc de Vossa Excelência. _
E~ 6 ~e maio dp 1.9Gl.. - (ass,) ~c:ur.
Cawdlo .Fta'r/<:'sco Accurso. Cooràlll1&­
C!orda. AssessorIa· Técll1ca.

SenhOr Governador.

Cpm m l :1!1:l. Inteira aprovação. ;)a~.
ao a.; sua.s 'maas as conclusões a que
chegou 3 ~qll,pe.de tecn1cos da Sec(e­

- ta.rHl de Economia. "
O traoa',,,o foi eltaustlvo e estrur,~­

rado. segundo ()s.·melllo:es pa;trões e
critérios técllIcos. '

Em 6 de maiou de 1961. - (a,l~ i
Econ •. S/c'Jlriecl. Emanuel Heuser, Se­
c:retfmo da Econom1a.

O.S&. PRESIDENTE:

Esta fIndo o tempo destinado ao .:~~-
Jl~diente.· .

Vai-se pa%ar. à Ordem do Dia
Compare~em mais Ol' Srs,:

.-\!ltõ.1ioBaby
Amazonas:

Joâo Veiga - PTB. .
l'ereira. da Sil.,a. -, P::;lJ.

Para:

Epuof;o ele Campos - ÓD.7~'
Joao Menezes - PSD.
Silvio Bra;::> ,.... P3? .

Maranhão:
Antônio Dirio '-PSD,
Cid Carvalho- PED.
José Sa:':lcy_~UDN.
Lister c:::.!das -, PSD.

Pia'Ul: ..
%.'Jstosa sobr'.nhO":' ODN.
. C=a:-á: .
Á1Yar~( l~ns' -FSP-.:
Ca.r:kls JC;:liS~at1- -.PTB .

Mato Grosso memol'a a. festa. de Ascénsão do Se-

Corr ea da. Costa _ ........N. nhor, ,dia Santo de Guarda, sempre
,""U reapeltti.da por esta Casa.

Ferna.ndo :Ribelro - UON, Sala das sessões. 9 de maio de .1961.,
E'araná Q SR. AURÉLIO VIl1.lliNA: I

AntOnJo BabY - PTB. Senll(jr Presidente. peço a' pal(l.\'l'a
PetrOnJo Fernal· - p,!'-g pal'a encaminhar !lo votação. ,
Pl1nIo salgadO - PRP. O SR. PRESIDENTE: ",

Santa ';:atarina Tem a. paia\'1'a o nobre D~ptltado•.
Carneiro L..oyola - UDN.
I.enoir Vargas _ paD. O SR. AURÉLIO VIA.',iNA:

R10Grande,do Sul (PMa. encamm/l.ar a voração - Se11l
re1JISUO !LO oraaOT) - SennOl' J?rea1·

Daniel Dlpp .- PTB. dente, amanlla é ponto faCUltativo;
Joaquim Duval - PSL. Ja roi aeCI'eW<lo peío Govêl'llo Fe.
Lino Braun - PTB. ceraí, Gos,arlllo ele saber se realmente
Ra.ul Pila -:- .PL, e ma de guaroa. consagrado peta Igre-
RuY Ramos - PTB. ja.. se vai. naver tr~l.Iallla ;I111anhA-,
Tarso Dutra - PoDo se a.:; faar.c8ll abm'RoBuas portas.

. CODlu tamcem as casas comerciara '.
Acre ee ilJllau.Mlo nao houver sessão, llaverll.

Oscar passos -PTB. na sexta-reírat .
VI _ ORDEl'1 DO DU O Sr. Jouo JY.lenezes - Não,

O SR. AURJl:LlO VL"\l'''~A - Um
O 8ft. PRES,IDENTE: nobre colega a mínaa- c.reita dill
A Iista de presença acusa. o cO"'~- -nao", Por que? !'ia sexta-reira pró-

recímento -te 166 Sr5. Deputados. xíma passada, as mareria:; aa ornesn
Val-se proceder â votação da ma- 'do Dl.. nao rcram ciscuucas, porque

teria que. se acha ·sÓbre a Mesa. e da 11ll.O compareceram senao 1:J Depu·
constante da. Ordem do VIa. tacos, se amanna não ncuvevsessãe,

... - "1 por certo .navera wn arevoaua, e a.
Vou submeter a votos r""açoes, • - l,;asa estará deesrta n", sexta-reíra;

naís, Já. impressas. Isto porque mesmo quando não. cai
São A~da.se, sem observaçôes, na qUinta-feira wn le::i<lilO, .Jia de

aprovacas as recaçoes finais dos se- gUll.i:da, ou •.lia SRJHifICao.". as sessões
gU1Rtes proje:os: ele sexta-relra quase sem.J~~' ,lio f:lr·

malísUca,.· Omsacerdo:e :nu'tu meu
nalsnais dos seg-uintesproJetos: am.go cum quemconv,orse. a respe1·

REDAÇ;'O :E1NALDO PRbJETO to Cie dias santificados - e 1::1 respei-
• '.92,516-8. d'e.1957 to o pensamento religioso d1queles

., - com quem náa 'comungo - 5J.cerdotes
Que concede Isenção de d"eito tios mais cultos que este PaI,; possui.

e U/.xas aàltanetras eXCIUSIJ;C a de dizia-me: "Nem na Itália. se ,;,'ardam
prevldencla SOClUl. para e'lUipa~ tantos dias santificados co~:o 1:0 Bra.
mentos telefômcos importadcspe- ~il E maiorIa dos dias s:1ntlncados·
la CompCl-nhiaTe,eló1Uc(J. AZtUPa,,- ~~im consideraàos no S;asJl ;allt.Jfr"

lista cados de guarda. não o ~: na ltâlla,
sed ~ do Pa.p~,do". _

Senhor PreSIdente, estou. apenas
REDAÇAO FINAL DO PROJE'l'O provocando os autores do r~querimen. '

. N9 649-A, DE' 1,959 topara .umaexposlção, para u:najus.
. Concedelln!stia às znstltu1cões tJf1ca.tlva, Lembro-me de que temos

caritativl'l3 c:c'anto CIO recolhinil!r.to efechado aCàmara sob pretexto de
de contribuições atrasadrn aos que o povo brlÚBleiro e a Igreja guar­
Institutos de Prevlc!bzcia. dam certos dias sant1t1cados. 0l<lS nes-

ses mesmos diás que nós "guardamos",
O 8ft. .JOAOMENEZES: nós, legisladores brasileiros .0 opera­
Senhor Presidente. peço a pal~1'll r1ado. cuja. maioria absoluta. se de-

pela orelem. c1a.l'Q da religião dominante, trab3lha..
os·comerciárlos trabalham .. Os. comer­

O 8ft. PRESIDENTE: eiantes, também. Os .indus~:lal~,· agrl-
·Tem a. palaVl'a o nobre Depu:.ado. culto!'e,s e camlleslnos, t-amb~m. EIIl

O 8
D "'O ' O· ":IENEZE·S.. verdade, hámunlclpios °lle guardam
_ .. 4 " um dia rell~loso,e municlpios outros

(Para uma. questão de Orcl.C17l. -., há.. no mesmo Pals. no meqmo Estadca
Sem revisão do orador) oS. Senhor na mesma região, que não o llun.rdam.
Presidente, hã ma.lis <iê Vill~dlas P.or isso, desejaria· uma e:-.:pllcação.
aprovou-se nesta ..gasa o Projeto de Em. sintese, Senhor PresJà~nte, SI
Le1 nÚlllerO 93 raferente à Justça do f~harmllS amanhã e fôrm'lIcad!1 ses-'
Trábalho nas 7' e 8' regiões' Infeliz- sao para sexta-feira, bavel'á llwnel'G

• .' ã para B realização dos no~~os traba-
mente ,até_o PEesente momento, n o lhos? Alguém poderia estar oilzendo:
fo1 a proposiçao dev~lvldaà Me6a Então, ·suglra o nosso'coler:a: Aurélio'
para votaçao dl1:, redaçao f!nal. . Vianna que nâohaaJ sessão nem na.

NesEas. condiçoes !'e,lJ.uelro a :vossa quinta nem na sex1:a.teira porque
Excelencla. aS nece.-;sarlas providenCIas l1SSlm estenderemos o fim dé semana.
a 1im de que o .a.ss1Ulto seja so!uclo- _ c Já ouvimos vozes PI1r ali: "Apoia-
nado. . do". (Riso)

O SR. PRESIDENTE: . ·Sr,',Presldent-e. eu não SOl! muito
(Rantert Mazztllil _.A Mesaenca- versa.do· nÇlS negó.clos,1a r"rcja. ' .

minhará. !- recla..'llaçâo do no.bre .1lde.r O Sr. Medeiros Neto _ Pernútirá.
IA Comlssa.o, compet.e~te. e cIili~encJa- Vossa Excele;1Cla um aparte?
,rã no sentido. de Vll' propOSIção
Mesa para li; votação da red~ão fi- O SR. AURÉ1..IOVIA.."mA -Acre.
nal,· .. dito- na paIa.vra do. Deputado autor

do requerimento de que amanhã é <1la.
O SR,JOãO ~m~- Obrl~ de guardli, asslm consideraodo pela.

gado a '. Vossa Exce.ênc..a. (Multo Igreja; Creio qUe é. o DOgma da As-
bem) , "cenção do Senhor.' Mas n verclade 6

O SR. PRESmENTE: esta: se amlUlhã, fellbarmos aCâlna-
. .... 'a ra . mas .tiverrem trabalho os comer-

~â:s6bre 11 mesa, e vou subro,eter clárlos e os.oOlJ!erolantes, oslndustr1é;'
vo.os o se!:}Jinte rios e Os Industr1als.os_ componentes

RZQtn:ItnJEr-.."TO e Os agricultorés,'então amanllã nllo ,6
. ..... .. .' dia de guardai Se todos tra.ablha.rem,

; Requ,eremcs, n.os. têrmos. do Regi- 'nlío é dia de guarda. . . '-'. .
mento Interno, não sejam marcados Ese toàos. trabnlharem se~ld() dia de
Ses::iio e me:l1ente. n'opr6X1mo. ma I:uarda; então a religido ela maioria.
11 do' corrente. em que a IgréJa CO-' 'não é mala da. lÍ1aioria. Teô:lcamento
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Iloderâ. ser, mas de fato não ê. Tra., O sn, I'RESmENTE: peloo nossos atei e por .llqullo que O SR. FERN."'-~DO FERRAIU:
tu-se aqui de 1.1111 grito de alerta ape- . oorigamQs nossos subordinados a pra-
:lUS. porque te.nho ouvido as maioreli\ (P.(lnfert Mazzllli) -. VoU atender ncar, De sorte que o Congresso .aeve. sr. Presidente, peço,. palavra pe:~
crlttcas li C;uuura, por se prevalecer de a V. Ex~. Vamos cumprir O Regi· dar à. Nação o exemplo de respeito às ordem.
<lias considerados santificados paraImento? ~radições religiosas do povo, à consn- O SR I'nESID
não trauanuuvenquanto todo o resto O SR. NELSON CARNEIRO - Va,.. tuição da Repúbllca e ao direito elos . E~TE:
<lo povo urusileíro trabalha. Apenas mos. Mos não concluí aindu as razões trabalhadores que servem sob nossa Tem a palavra: o nobre Deputa!!'>.
11m grit.o de oleria, porque as criticas QUe, me levam ~ votar. direção, sob nossas ordeas, 101; nossa .
contra nós são as mais constantes e F'alnva de Sao Jorge. que se eon- JUI'iseliçáo ao repouso :emunera~o. -v ~1~. I!ER~iU';gg FFRU''&l:
candentes, Vivemos sob erítlca perma- verteu em Santo _re~ional da lngla- Il>so é verdade. Inda mais, Sr. Presi- (P::ra umã questão de ordem _
nente, Quando te1110s rllzão para a terra, Mas I~o nao me assusta; sou ciente, eis que em Brasilia, onde não Sem revisão do orador) - Sr. Pn's!­
nossa defesa. não importa que nos cri. d.a B.ahia e sei que os terrel,;os do Sra- há lei municipal, a constituição é dente, calcado no Regimento, para
tlquem , Mas há cêrca de 15 dias nao sü são muitos e cont!nuarao manten- auto,aplicável. Deve esta Casa cum- ordenarmos a votação da matéria
se vota quulquer matéria da Ordem' do a tradição de Sao Jorge. .Antes prlr a Constituição, sob pena. ele des- pediria a atenç~ de V. Exilo. para ~
c10 Dia. Há cêrca de 15 dias díscutl- Que se. acabe com o Senhor e com a :espeitá·1a. escanaalosamente se obrt- s~gu1nte Questão. sabe V. EY.a. há,
mos projeto só, apenae um. ~scensoo do Senhor. voto ràpídamente ga os trabalhadores a executarem.ser- vãrías emendas e alguns subs~itutivoa

Afinal. Sr. Presidente, note V. Ex' -sse reqllerl~ento. Sou a favor e acet- viços braçais, concorrendo para que lU projeto de lei.
que viso apenas um esclarecim~o. to o resultado do come!ho ecumênico ~Ies violem a Lei rellgíosa, e tomando" Existem alguns requerimentos na
Se! da profunda religiosidade da m&10.. 1 que convocuer para opinar, (.',Iulto se, portanto, responsáveis por essa Mesa, inclusive dois de minh;. auto-
rla nbsotr-ta da Càmara. Amanhã é lI-em: ml(i/o bem). violação.' ria, c.omo algumas emendas. sôbre &

<lia de guarda, comunhão confissão'l~ SR. ARRUDACA1\IARA: Certa feita, levante! uma. questão votação do projeto e das em-ndas se.
'rod,)s Irão punír-se dos pecados e tal-/:... " de ordem, dizendo que, sendo êste um narademente e a votaclio das. emen-
vez um ou entro bnter no perto a meia, (Paro en,cammhar (I vol~çao) - Se- preceito da Constituição da República das. emenda por emenda.
culpa. Q:,"m sabe lá? Eu não Quero,nhorPresldente eu faco parte dêsse e não havendo umâ legislação muni- P",~unto a V. Exa.: Deoo!s de com­
illlp~clir n"~ alguém pratique a sua I"conselho ou "concilio" de que fala. o c.pal local, V. Exa. poderia. propTio "letados os pareceres verbais. aue .~e-·
reltgíão, ~""clo eu de uma religião l1obr.~ cole~a Nelson Carneiro. que não Marte, com SUa própria autoridade rao dados agora, que ordem seg'llirá,
cl'1stâ mil' ""i!:írla . é "~cul1)~,nlco". ?orque. "conselho deixar de marcar sessões e expedientê a :Mesa na apreciação das ernendas,

'Eis. SI'. P:'esirlenle, o mcnvc por C)'le ecumênico quer QJ7.er. ulllvers~~l, .As· ~::;peiir~~o:t~;tJ~oãaod~o.DPI!lSrtarltofaFZee: isto é. Que emenda Se colccará em
me encontro nesta tribuna. (Muito I sim, um conselhopartícular nao pode • prímeíro lugar?
vem) : . 1 ~~r ecumênico. Fá uma nntlnom1a en- deral, onde não há legislação especía]

n tre as duas exnressôes , Em todo o caso. e onde, portanto, ! auto-apllcâvel a O SR. PRESIDENTE:
O SIt. !'iF.LSO!'í C,\RNEIRO: l('l1VO a boa vontade do meu Uustre Lei Ma.ior. V. Exa. não deu resposta (::l1.nieTi 1\fazail1i) -Alendendll ._

e 1 I N 1 (l I . a. esta questáode ordem até hoje. e '"
(Para uma ouestão de ordem) .....; Se· o ~~a e am <to e ~~n '.:zme ro em tem continuado a submeter êsses re- Que Os substitutivos, na forma doRe.

nhor Presirlenle. em face da dúvida ",~n<er as festas. as tradíções e o res- querimentos à.. consideração da Cá- t;imento, têm preferência com" pro­
Ievaní ada l>?10 nobre Deputado Ame· oe-to ao Senhor! . mara: Louvo o seu escrúpulo e o seu cosíeões sucedâneas. DOis Que. ums
ho Vbnns. convocueí o meu Conselho Quilnto· no nobre eoleza Aurélio l'~pelto ao pensamento daqueles que vez aprovadoo, preJudica.m :lS dpmai~
ecumion:co l)~rticular: M~nsenhor Ar- Vianna. a quem voto a ma"l; alta~lm' Jivel'gem, mas exorto o Congresso da proposições. e\'ldentemente devenl
ruda CHm~:·a. P,dl'e Meaelros Neto e nat!a e con~lr'lero tlm dos l!:rsnr'les va. República, em especial a Câmara -elO! ser OS substitutivos "otadosem prI-
Padre Prrl,.," Vidil:~al. lores dpsta Casa. acorro de boa von. Deputados. para que se cumpra a Lei melro lugar.

O Sr. porllo T/idiqa7 - V; Ex~ não hde Dam dnr a pxnllr.?t'w aue S. Ex~ Magna e se respeite o direito ao re· O SR. FERKANOO 'FERRARI
se dlrldl1 ~ m!m para convp.r~ar a ·es· ôefe'1. I'mborn. não t.enba chp.("ado 11 pouso remunerad.. dos nossos trabu.· De qualquer Com!Sl!ão?
peito do as.mllto, Que é muito illlpor· temne de assinar o re011erlmen.to. 'hadorese o nossopr6priO,par'a que
t~llte. OllRI1r'lO se vnt,otl ~ CIln~tltulção fui demos o exemplo de acatan:ento àa O SR. PRESIDEXTE:

"-+n~ r'la emend!\ au/' m~ndou (1\1;tI~o nossas tradições e à Lei. De outro (Ran!eri Mazzmil _ Have~á pre-
la~o~~n ~;~~~~af~~~.~·'de:;~ '57. VII conceder re"lO\l·o sema.nai re· ~~~do~sJ~a~=~~::.se tornarl~?1 ferênclapara o suJ3stituti'\'o ela Co-
ser dados n~ primeira oü se:roncla rua >n"n~.~acl" ao.s tr.phnll,ndores de todo divino e eClesiástico e

ao
n~: r:~1;é~ mjs~5() que deva faJar sôhre o mérito

do plenú:'!~: de modo que lamento ni\o o Pals. rie nrefe'.;'~ncla n~ dOmi1l'10. culpados, porque os .1e...ariamo t e só assim se comtl!"eende aue a c~
poder con' ar com a colabora cão do bCl!' como nos dt~~ s."f.lflcados e fe- transgressão.. s a es ~ missão apresente sub~titutiv<1. Quan.
D t - ~ Vld' I f r;~ti"s n?r.ionais. til' aCl\rôopom 11 tra. . do houver concorrencla. p,-dP. serso·
su1fs~i~~~ ?n~~·rgusên~1~.~e~~~~e~~~; rJjt'"o local. Os d;R~ santlfieados de apEsper~, t portant~, qUe a Oà.'UarA !Icltada preferência para determinado
AI'I'Uc.a C':m:>ra. hoje presente. VÔrrlt) eom a trarlldil'> bra~f1elrfl S~n: irote \e relluerunento e julgo sull. substitutivo.

'.9 e fi de lnnelro. dia dn Ascens~o. dia ~a~n e~ as expl1cações ao meu pre~ O SR:· FER."iA!'''OO PER1'lART -
Sr. l?!'e~!nenk em face disso. voto ele Sáe l""dro. dlR. da Assun~ão t1e'd o gO, Aurélio V!anna. c:ue lIll. Agradecendo a reso'J."ta de V,. Exa .•

(l favor O() requerimento ,e vot.n apres- !':'o."Sa Senhora. dIa de Todos os SaJ1- le~ c~111preender que.. acuna das outrlLS llergunto ainda a V. F.xa. se é este o
sndamente lJorcue tenho mêdo (llle, rJ)S. 11 de r'le~e:nh.o. d~ rm~Pll1ada Con. C s .umapas, está a .Lei das, leis, a momento. reglment.al. de "edir 1\ vo­
em breve. nltrum Conselho resolva. celcão e 24 de dezembro. Vinte e Qu- s~~;Htu:~:~itqU6 rege os destInos do tlU;iiodo sub.'ltitutIvo,semprejt:fzo
tnmbém pxr"Jir o Senhor dos nomes t~o ~e d~7.embro e Drlm'!lro de 1ané1ro, mas):' o em; muito bem. Pal- das emendas. .

~~:a;é;'tX~c d;er~~~a'qu:~éq~~t;g~: ~~~t'~;~or~d~~~;~Sn;'~~~~~:'d~;s~~g: O SR. PRESIDENTE: . O S:t. PRESIDENTE:
deram. C!',.~t~nte devoto· de Sn"ta 1='\. tlficndos. O sr . (.7111nl~ Maezilll) ... V. Ex1 ml'S·
lomen f " dlel·.... di" . ..'. s s. que aprovam "ue'rO-!'c"r mo ainda há nouco esc'are In: l/ll'o:surpre...n o 011.. 0 ~, Qllando' se ff!~, " lei ordln~rla tlaro como estão (Pama). .......... " "c j cel auto
quando R Tlsearamdo calendário. ." " li" - não .está a proposição em condições

~e"'Ular a matéria. houve uma. de1ella- Aprovado de Ser votada. -por que pendente da
O Sr. Pedro Vidigal _ Não é ver- dele"ociio Oill'fl combati fi t~do transe • llarecer. Tão deprr:ssasejam ofereci-

dade. . - . aos n1lln't'lolos. slltorlzsndo.os a. O Sn. PRESmE~"TE: do.;; 00 pareceres. Vr. Exa.. 'Poderá en.

O SR "''''"SO'' CAR............ A flxarpm os dla~ ~~nt.lftcar1l1s. naraO (R I I M -'. ~ caminhar r ....uerinlento nesse sen'id"•
. "J.. .. . .. r,· ...O - 'eont1~1l remllnerotlo. de aeArdo com a cl~ an er azzl1ll~ - A Presldên.·... • v

llotíc!a foi diyulgnda por todos os jor· I:l"acllt'/i.o lOCAl. Dnl as dlverl!ênclas. elo els~larece< em vISta da solicitação O SR•.FElRc~_o\.'-OO FER'RARi -
nais. ..lgunR mllnicrnl~R -ntl<1taTn umllS da.- Ae én!ormaçc5es do .nobreDeputado Vou. ag-uardar a. oportunIdade. Muit~

O SI:. J>l?t::SmE~"TE: t.nsouh'os. dat.aR I;llfPTent.es. haven- p~,diO Vianraf Que havcrá~p..;iJ-' na agra.decldo, . Sr. PresIdente. Gl!mto

( R ll n ier f ;:razzilll).· _ Atenníio. no- d,!' mesmo li trllal'dA dI' dias que nem se"un~~ ~elspx~-.eira.atendendo. llqu be11l).
v CAI) nant,lf!cados. em1)~ra selam dias mO oc-o Art. 61 do Regi. O SR. PRESIDEXTE:

bre Dep1\t~el,,! Pediria. a V. Ex~op9.l'- onntns. C0"10 a nuint.n·fe l .., e "a. s~,ct.a- raento,.l~em ~. as sessões da Cãma·
teasse :lO microfone. f~irn sontqn e os dias dos padi'oeh'os ~rao. ordm:'irias. ~ de qualquer (Ranieri MazdlU) - Tem 3. "a1a.

O SR. NFL'SON OARNETRO -E das Cidl\des. ". . sessao, legislatlYll, realizada~ todos os vra o nob?~ Deput~do Tar50 Dutr.lo
. _di:l.$ utels, exceto aQS sábadoo relator da. ~esa, p~ar emitir pru:ecer

eu poel'r!o n V. Ex~ cumprisse o Re- Assim. O que a Con~t1tu1c1io deter- • pela Com1sSao de ConstItuição e Jus.
gimpnto. 011e nãopennlte npart-es no "'linou foi se l%uardassem os' dIas slln, O&DEMDO DIA tlça.
cncamlnl,,'mento de votação. tlficndo~ de aeil"dn com.,-I\ tradicão

O S~.. n"'...."l.~1i' ..........,'. "rasllelra. ft ·entre Illes se encontro o Vot ." d . Tem a pahvra o Sr. TI\!S",Dutra n'.." ' ,- " ~., ~ "açuo em. iscussão l1nlca. do qualldade de Re.'1.tor da Comissio' d~
(Rllll;('r; nrtmi11l) _ Já que V. Ex~ ela Ascensãn t'l" t-7M~n S",nhn" .Te~lI~ p'r01eto n~. 1. 83'1-B-SO. que lns- C ti - - -

pstá sollr' f~1']t"t) M. multo a nrespnca ~riRt(\. Ao adot.ar ês<e orccelto.a tltui o regIme 1urídico do traba. ons tUlçaoe Justiça.
do Del'\"t~dn "P~droVldlt!al tlennltl-o I""n<t'tuicãn On·rO'l. dI.' ·~c"·r'ln com o lJuuIor rural. 'Prov~ s6bre o' serlU- ~ SR. TARSO DUTRA:
pelo moo". o"r~ QU! V. E:lt'-niln·"ell1 "recelto religioso. a consclénC'la dos ro social ao-agricultor. estr..heÜ'ce "tsem reviJáo c:~ oraaon _ Sr. Pr~-
desfolcarlo aqt:êle seu Conselh<! Ecumê- Je!ll~ladl\l'eg. .... o abono de .lamllia '·ural. e dá nu· sldente,Srs. Deputados, antes de mals
nlco. ~nmoR responsá"els I1!íO. s.6 pelo tra. tras PrOVidências: tendo llaTCCp., nada. Que d 1X I id ." I ·res com emendas, das Comis~fjes ra e ar esc arec Ol,ue a

O SR. N1<:'t!"ON c!JtNEmo .... P. ho. Que n~o é . meramente lute- de Constitui";;,, e .I1I .•tf"fI. ile /i1en- Comissão de Constitui'.:o·e Justiça, e
A!ll'udec" n V. lrX'.· .'- tectt·:l!.; dado 6 ônus d... transnnrt.... R nomia. com declaro"fin de r% do °Relator ,apenlls 'receberam ~ emen•
• Mos, Sr. Presidente. de. llualq'ler ""nõup~o de IIvros e out.ras atividades Sr. Dr.'IIiel Faraco ede Ls"tslal!ão das de p1enárioac'Projeto (ie lei em
forma ~. Snntq 'Fllomena n~o foi re- "lue nós exeroemos no Conl!:resso. mas SOcial. ." . dl5c-..s.são depois que a. proposlçdo'ii"
tll"dn do c"lendârio foi l\ll menos' "leio t~abalhodaqueles oue 110~ estA0- Parecares "6brp em--.ta," .da "'."_ esta.Vil. lncl·l.da na Ordem. do Dla ..a'_" ~... I' .' ol1bnrd1np.dos .....;tlOrtelros.l:ervent~s. ~ o t:"'t-U, ~ .", dis ...
col.oCqdo em sp~'n..o P ano. passou·,a, "nmenR da lImtíp7.a. taallft!'1'8fos. dM" cussfic única: da Comissâo ·de ra .ser cutlda e Yota.aa. Apenas po.r
seI !'lant' ne ~e..t1nsIa cateRorla. . +l1ó"t'l\!cs.motoi'lstas; chefes de !la. Economia. f(l/)orável às emenrfas ~le .nativo. não fo poss:vel à Comis.

Or:!. to~"o o.~ meus sntepAllsados tI-. ra(Zem. São homens Que, trabalham ns, 4 '- 6· - 6 _ 8.- 11~ 14 sao de Jus~l!tlLencamllJ1arparecer u-
nham em ':;'Tltl\ Filomeno Slla de"rl. '10 1:leslldo. nnbrscal. trabalho rll:l(lTlI~ com subemenda 4 emen44nQ t5 cn;to à .Mesa a. respeito das 17l'men·
ção. F~I 1l1'nDrio esperava. mOr.t'E'r com ~a~entp. tlrolbldn nos rijas Sl\ntoR. De e 1/1 (em 'Ptlrie)' contrário' Iui elas oferecidas por ocasião da discu:fa
o corn~n r'l,J.'.'\~a Santa na.Q-mAo9..Tâ 'T.od'Dnue. ouanllo n conln'esso torna. emendas m. 1-'2 _ 3 _ ~ _ s~.o .lnicaem plenlU'io,.· ~'. '.
ngora n~n f~rel esso\lmtlrnMonclA.N~o Ilbrl!lat6rlo'ê!se servlco. viola: nomeA- 9 - 10'- .12 - 13 - 15 ~ 17 e. : Feltoo êstes reparos. dadasestao. ex-
~el se o caminho do céu me estará mo tlllSSo. o dever (1"con.scl~ncla de 18: e. I!a Comls&ão de Finalll!tU. plicações, que mostram a l'az4ó-da
liberto. .. ": ~Uard81' o. dia. sant.tf\clIdo e o .dever com. 811bstitutf.Vo: e. dellp.lU!ellofo inexl.stência de parecer escrltoda'ÇGiO .

Sr. Pmld~nte. n50' tive mêdo q'fon· "W! a ConstltulcAn 11'Ip.atrlbul, de con~ de .1J4f'ecer das. Comlso{ju cle mI.ssko de JustlçJ. quero -a.gora, :em
<lo se converteu Silo Jo):'se num santo ~eliel' o re])ou.so remunerado aos seua- Constitulçlia e JustiçGJ e de Legis. nome da Mesa e por sua. l\e8lgnaçlol
10clI1. . trabaJhadorea. Som'os .responsAvels lação socIaL . ... proferir, como Relator· dativo; .o'pa.

/ ~
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. tece,: da Comisslio de Co!'.st::U:ç!io e nics da Prevídêncla Social regulou uma. dessas causas. o nasclmento de i direito e da relaçáo de tl'abó'j!1o TU­
,]Ulltlça. na form~. re;,li..cemal, a res- nermauvamente o cálculo dos beneri- crias de anímaís, que pode se: com- 'I' alo os. scrvrços do lnst:tutil J3r"siJej-Í
peito das 1~ emendas orerecídas l"O cios de. :6:la a. previdência social, Na- parável, nos seus ereítcs. aos ac.den- ro de eGol:l'"fia. e Estitísticu e as pre­
projeto, da mais avisado, portanto, que .acei- tes de aníenaís. O parecer ela Comis- I' feitun~ mUnicipais, . "

A emenda nO 1, de sutor.n dedols tar nesta lei de proteção ao trabalha- são de constítuíção e JustIça por- O msmuto Brasileiro de Gco:l'!'nfl31
Srs. Depuiudos, CUjos nomes nào apa- do: tia .erra, crttérlos e ca lculos já es- tanto, a respeito da e-mentia :lO 6, é ,e Esto.:ist.:ca c as preícíturns ruun.cr­
recém na p'lbllcução !eita, procurn tabetectdos, de maneira geral para to- pel!!. SUa constatucionalídade. .1urldicl- pais s::io órgãos de preciosa colabora­
rsentar d2.S obrigações contidas' na dos Q/,' r.:·aoalhauo· es, <la Le1 orgàm- dade. e favorável à--sua ~:l'·O\·aül.o; ção no dcsenvolvímsnto de rodos D:I
le1 o pequ '10 prcpnezáno, e nos pa- cs da. :'revlr.í!ncla sociaí. Quanto it em cnda nO 7, o "''l"ct:pr <ia trabalhes. Em1:l01'a não tenham un­
ragratos '.uecol:.l;>õem o artrgo esta- Podemos dizer mcsm..., argumentan- C0J!liss.áo é contrário, por .crir';,.,o de portância fundamental, em gc:'al, no
ce.ece prov:d~:~cla.; cO!J1ll1ementarcs >Ido do punto de víst« do sís: ema .e- juridlcídnde. E' que esta ernenda processamento das relações do traoa­
:se:Jç:;'o P:'l.'lc:pald:>o: obriga.:Ões,· .., gi.lJatl\'O, que iesta Pl'OV1São legal não precura suprimir disPOS!t}"" do pro- I lho, na .·vida rural dOPULS podem

Essa emenda corresponde á de n- 2 seria cimp.cta sem a providência 'pc jeto qu~ rezula a con':es~n'l ·e a.,sce.'U.-1 prestar s.~1.'V1ÇO. precioso na.. ex)). ","';;\0
da COll1lSSaO..1e ECOl.JlUia, orerecica em se contem na-emenda n- 2 e .'Iue me. rn oàe,el'lm!'nto do. ,1I:el!0 de repou- das carteiras proüssionaís, na quan­
sucsrituíçâo !l. de p.enáno, Com <l rece, por ..s50. parecei favol'ável"a 50 remlln~rado ao, t:-ab?,IJ"~dor rura., dadc de meros órgáes de inren.iecna­
emenda n- I tia Coruissão de CO:l.;;tittll.1 Ccmissào de "::onstltulção e Just:~:i por. considerar que es··a. matérla la. ção entre o trabalhador rural e o :-'11·
çao e J:lst:';a, as obl':g-a~ôes dos em- 'A emenca n:.3 retere-se ao ~ l" do ",,1.'1 inr.

l'1fda no Ar.., .:0 CO. ~)r01P'O nístéríc do Trabalho. Não V;Jn1C5, ;'>Ol'~
pregad.o:'es, ern g.era_, já ficam mltbl-'j artigo 62,!lL"VO toosquanti\at;"os de de lel. Ol'3. o art. 1 U'J croieto ,de- I,anlo, suprimir é= órgãos qu,) :~li1,

, b . te-mina que o regime jnrld'co . do Ja posstbllidade de prestar c'il~bC1ra-
cas com-a '·e.(,uç~u d sua conuiouieâo, cC.'11m UI<;:tO para. o Fundo Social pre- trabatharíor rural P%<.\ it ser r.c,u· çãona execução de lei da imporlán­
por prcpos.a do .lustre Dep'l~atio san v.s:o na rei. IMO pela, :J:'",,'m~e L~i, sem :-,re,111zo cia desla quc o Congresso I'Ji votar. III
T:a;o D:ln:as, àe apenas 2% para". Es'aiJe;e~euo :lustl'e Deputad" Per- d.o mIe. fo, ~.r>""V,":dO. oeln n~l\'lJ 8~n.-lqlle.,. cUldan:lo de intel'êsses.,al.i,,:d:l.­
Punwo .Scclal, ~l" fHor do :!'a~,; nandu Penal'!, I~e.;;te p:'()Jeto, e:ll I,is- s~lldacao da.~ Le,s 110 T~:l1:nl'lo. ",m des e direitos dos trabull1a~o"e' "U-
cor rural, te:na verdad:e.flme·,L lJ, a;;erlla.lls•.l, dl"~r.O" r~. os a ~r~~' I • u, •.~ •

. '" .... ;-:"~ ~.:~' ... '.1, ('~I'.!=' .C'~A,") ~?ro-, ra:s ,está a exi~ir a colabors.r:[tO dOI-
D~ q'IJ'que:' m2.!lel~a,é jngn, a <;ue os enc:'ll'g,)s da preY1dência SOCial Cl.'ra. 3S~P.,1L ~r :ll.el~s ~o.· ,"'''!1~; Im:Jior núrne,'o de órgãos na.5 . . c. J,il',:.le­

er~'J.cn:1a n" 1,' ofc~'ec,:aa e:n p;E'l'ln;io s~rlq..ll1 arendidosexcluSlvamenttpelo dor~ como ~-,~~ ;17)~ :,,~,'?::Ç~'0 "~nn. :-:as atlviàades que se Vl:1~u~~m .~:~a.
porque procura "ar tratam~nto espc· O:ça.mE:..to da Repúbli,a, prevendo e é .se, InclUSive. (.0 ,epCIoso rrmllne- . o traonlho executado n:lS árc,ls l'U­
ç:,j no ~r3.baJ110 .d"senvcl','ldo ,,",as uma prov:.saó orçamentária. tI.; 5 bl- rado, I..·!s do P'üs '
comumdade: familiarts. Aq'll, nem se l.!lões UC cl'Uzciros. para. llltegrar o fU:l- A ~on~I(l~l'ac1io ~'1~ cabe ~nzpr. no .~O p3,-cc'e: 'da. Coml.s..s.o' d C l"·>i_:
'I·~ta P"ojll'la:nen_e de emp,'egado do social. A e='lenda n"3 tem por 00- caso e a de que '1 lpl rlnrc'J110<0 ,~- rii ' . " ,c ( ••,:'"
~'''o há a :ar~e!-€rlzação de ama rel::'- jeuvo elevar o qn:'lnt::-.ativo para o mt1n~r.'l.(jn não P.Stá i'lcllll1n 11'1 '"Z'~- ;.\ll.'O c. f,ll~!,ça e•. portan,o." CO:1_d,­
e'o de en'p ~ . . 'd d'o' 1 b""'-' laéáo ecnsolld:?da. Ela !fl! t-rrr.pàH ém "?, a eXC'~"a? do IBGE c ~:15 Prr­
:' '. - r ;0, . l.",· ajlen:lS cu: aos,' . o 1'0, lSi:Q ". )ara l' .....oes ae cru· le!!l·,<.l"ca'o e."n"cial durar'.'.e o "r;.'ll n,.• fe.. 1ll3.s ;nunlclpals como ór~.,aos. df!

ai> rxclulr o pequeno pl'opric~ário.-as- zeiros. ~ o "" ,. 'c lab ~ ,.. d' - C i' d C I - ro gov·É'\'.ll() q.u~ ~e 'e!!11i.l !t rer""'li- 0. ():~çao c, ex~cuçao. _,,-<s:m, ,~ln
s,m cons:aera o aquele lpe tràbalha a '" om ssap e onstltu çaoe Jus- t.'I~ioMH?acão dI) Pal~. ~!)":lmjo cG'Dclusao,.eon,rano. a emend!l n° lO.
'ter1'a, qe:l faz, a e:::ploração reC'un:-.a t~ça.. -já. tfO ~e-u parecer à emenda. fJ" rp~z~ mt11t.o ~(\~f.r;cq!')' "3. 8r1"~r1!\~;1.- 6~ el11e::da n.o n-procura j.n.~Ht.!.l::'".
ou ,iast,orlJ sem emprê~o de braço "S· 1, ap:'esenta outra soluçãp para . a er.o d~5 Lris do Trnbalho Sll,:,ri"p de maneJJ'a dIferente. d" projeto,a
l>a!al'13aO,apel1a~ co:n e;elncn~o.s ia..; n:atel'ia .. Ao 1.1l'es de umaprovl.5ão nortanto, ndJspIl:<ltivo jo .,rni.,én ()'l'e ~:t:;tma do. tralmihador rw'al" WLU o
'mJlares de traoalnü. . .. Ol'prnentarla Rar~ at.e:lder aos enc",:- n.~~egt1'!'a de m?nelra ~ll'l:ne n dirr'to de.e:to, no nos~o entendlm~n:q, ci~

O Sr. Fe,11G11do Ferrari _ Aliá6, eo. _<1'0s do' flindo, soci~i e âo ilag;ame~tfl ao r~n[)llSO ""munerado'v, t.rabrJl'?- dar--a ps~a c~rtell'am3ls a car:::'er dOI
'Ir.o venflca V, EXa.:.ióàa a Si;;;;CIÍl'l ~il, o~enef:cI~s :ncluld~s _~o pr0,Jeto ,~m dor. rurAl ~!)b !undamen'n o\.~ que um cllc:ll11ellvO de porte obl'l~a:ól1o <:()
t:c~ ::0 p:'ojei-o v;sou :'e.ssaivar o pe••a~O. do.. t.ubâlhado~elS.u~a:s, .cons,l- h4 dL''Jn.~ieão !!'pnérlca c '1"t'Nlend" a en1Pl·e')':\Cio. .
cueno pro~r:e:lÍ.l'lo. o possuidor . l'a tUlU uma. ~ontr:~"'lç,) dlvcrs:f:cana, pl~ tQdCL o tratamento' dado ."':la 9 P~O.l~:O parece . definir; de ma­
medIa ou da peq:iena pmlmedade ru- com .ma.IOres ellcargos pa:a um dos C~l"_<nlldar-.ão das Lel.~ do TranslM ~ nelra m:llS adequada e CO'lV"'Uell:.c.

-1'011, ,lr0prle'íll':ô oú C01CHO. come ocor- contr:bumtes e menores encargos pa- ne".at o <ilrerto ao rI'1:I(l115" rp
'111ln

p- a re~l1la~ij() dessa matérla, lnsc!allnda
re n6-s E.m:dos rr.'~ldicna:,s, o qua. rI'. OSj01S ou:ros, mantendo, porem, r~,dP.' tlá.O.. Ineluldo ~,."t~e. -a.« 1iS""Si-la car-1lei,'a' profissional co:'10 lllS~tU­
trabaiha. só. ou com S'1a fà:nllia. sem a p:·.o"'ld~llcla .ncmida. na ordem ego- ciípc ev,.,ressas e esp~lfic,is aa qn- mento cn.?a2 de. colocada na" ntRNJ
braço a.<,alanaoo.· .:";limas ai:.hainf\S nô:n:ca da C,onstlt'::lçao ;~deral ~xi- so]jdação. do t1'abMi::nd()r,dar~lhe autot'7".a.àe d$

'. . '0 '., • .gpnte da ccnll'rJbukao trip ice para. .... t- 0..;,.. ,., • ~ ... '.' comp~l'ec~!' perante os órgão".. s~ir ós
que se!"13 enfat~co co~ocar i.Ltn: a~p0- ~, .., .'~ , ,"., ."' '_0 ~- ~9rp~~r .~a .... ()n'f .~.';::o d~ Cn~~... \J. cR!Oãter administrativo, ,sej:l, ~e C~\ .....
s'üvó":sentlidc\' oco!ono, no prilje~O I fU?c~s ..ia prendér.cia SOCIal ae ..odo tt~I('i\O e JustJ(~a é con:rar'o à emeuaa r:,Her jl1dJcial, p:rra plel-:e~r 5:'.15 !l­
onginàrio. ..e obrle·a"ção. porque \:i~0Io~s, . , . 1 ' n 7. ° o reitc$. A ea,:;eira nifo 'd~ve .~,~. a,;e:lli9
poderia. pRr:!ee: que. lhe es~:daqlcs ~ada _d.~nta _estarmos .nqu a prlOrt Já,!, .err:~nd:l. n, S. rnp~ece.:: ."p.rec;r um dncl:~:;...,ro d'e porte pa;a iil~nn­

·'tAmoi.in re:':raíldo direito. Já que .R. faze:ldo ca.culc.; a re-"peltodo mon- f1\vnr?'l'eJ da Ci}lJ'1.',~a :Je .lmt'ca, No fi~nr 6 'r~o3'h:ld'" mas d '.", 'P;~
,~:stemática e)~á atr:çu~:- o 5egur~ so-t~nt~~r.o~ ...mcargo: ~rç~mentálojOS ~a- caso,de as entld~<i.~ _~ pe~~('\~~ rr,pn.. , .., 't ~~f'·o'1'~ _;J"'J -"t" :;... d}"_I.~'-:>~, '"

cjal :"0 lal'l'adol', lndependen!-€menT.c, r ... a'-l::,i!I às Ob,lf!,~çoes ecomp.o- cionnda.~noartj"o •..'ltQ·!nr "0 rle qU~ que 1:', .n ,I,,: ,$. () fllJ.,Ol.,e n ",.:Il:
de SUllS co:urlb,.úções... j'.1!~amos OiIe~] mlssos ~.o flmdo social. trata a I'.l!lPl1da flc ..<ceU1'll'e't"s an- mar. ,~us 'l-.e.~s. M.smo no r..h:i
Ee exclu.,seo.os as ob,-j;?cn,,~ àeror- Cinco bjlhôes ou d~ bilhões de t~ 'dfl. fõrm~1!2.acãt)· ci,,-':.~e~1~~?cio ~1'.~foÚl'!cq, !1.ti~ndo Obl'i[!2 o ell1P;e­
rlm:.e.-; tia lei, t,Ojvez. "'oi- éõen:;ão in.' cl'Uzei;-cs talvez sejam. suf,icl~n~es. tal.- por dp.satendjm~nto de 1iret'o. 'l(ps ~a~or.n:I a·.lSp.nCla. da ~ar;é'I!"3, a pa!'

>' • j O té b I cmnre~.ad()S rurais ao lnlz'l n-'hll'll- determmaa." prazo para qee c lfdC,I-
tC:'}Jretativa .,e pu:iesse pensar' qué \vez nao se 3..'ll., . cri rio .e;.~ ,e ec,· nar de cnnc.mao.ão' P. luiO'al'1pn.o lhadDr~ muna doesse l!~l')~"';:<ntr do­
.e5~i.l'esse:nQs tambelll retIrando dê"se do ::ela Com15s:l? de. COf"it,u!ça'l e A emenda. o()b "~'e;l'~o.M'" qr>r~- c\lmc:l.t':,... n:,esmo ai. e~Lo'a, ;>a. ;·eça.
,colon~ o seguro "ocial. qumdc o ã~3e- Just:ça. de trlpllce contr hUlçao, ~m· ~~nta dllasnflrma~õ~ d>t ",<i.k~ Im- d15;J~,lÇ:'0 favorável ao· :1':1:::c :1<iJO!'.
jodolegi,laáor ê da~-lheêsse seg,,- l:ol:ra d~lgt.A1 ]lara!lS ILl'l!s, 'partes, portânclll., do l)Ont~ dp.'.'i~ta 'lI"ldl- :la, me" cntfader, é c~ntr3"i"), po' oU(,
IO soCIal :ndepende:ntemente ae suas está maIS em consonâ-ne a com os co, Em orimelro \Tl~ar ,e·:-n-U.e a 1'~11. :eTc;rar n~ seu. cLl.Jdado. e "làS~'\
c-ontr'buições ao'Funao ~aciona' ;,grá- precelt()l;co~t1tuciOlnltls d? pais e cone.111acáo "'rell'm:~,"r entl'P ~mlJ!~"'~-. ~1~l1?nr:E1. o lO.teresse emex!rall' (),
J';~.' . - •• • parece soluça0 ausp ciosa. pa"a o !lro- v"'" b'to
'. 'T D t F 1\ ,t" blema. da. Emenda. nO' 3; à qüs.l. por- dDr e eml1re<T~.do rual: em ~e~'1ndo o .'~r. no. TI'lD_menOpor,llno, acar- .

O .sr. arsou Ta - aÇo.LlS ,ca tanto. na -base destss ""tl51de'l'~"i'ies lugar, estB.1:>el.ece pa'l'a 8 ~(t'l'm~l\zsi~~ ~Ira, d~. t'·ab~.lho rural de lmpor~!'.~
à onentaçao de V, E?a., amor, des~a s. C~ão de OonstltulÇlio) '!l JuStiça: do juizo conclllatórlo, ]Jro~""so ;:'1 cla .un:l~:n~n,al p:rra a ,.e~u!2,n(jac:Hl
,mporta.nte pl'Oposlçã..,.. no sentIdo ~l\ cifpreee parecer contr:í.rio. rf1ll1annent"! adntá.:lo nn·. le~t<la~o e i::I!antin de seus direitos.
lunparaI ° ,nalS 8.!I'.plameme possh'el A Emenda nO 4 condWonn orepou- dI) P.á.ls.· P.r(J~idêncllt.port2"'0,·~da O p~r·e~.el' da Comissão de Cons!.;·
tdo. ~ traba,ho ,Je.:.envolvldo nas áreas so remumera.do da 'llulher '11. contrôle mfl.iflrl~'1Qr~nClavem. mll ib "l}le- t.uicão e Jt~stlça, portan:o. ~ D~:a ;J~a.~
rura:s do. PalS,,lrmClp~lmente do de médIca. que, eomo -opro;letC' preyê, Qu~rla.mmte. com,lernentnr ~.. dlsPC'· Inutençfio das disposições. c!a Drcjet.:t
ponto de VISta. ce ptoteçaop'ela pre- será deslMladO pelo' enl'ore!!MOr ,11- siço~ .do prDJeto .l'le vis:! 8!"'''':\!~'l' rehtivas :\, ~at·~rja e conir:'.:-'.o, as~
vidênCia social. es~anco a tp'!o traoa· 1'al. E' O1atk~la que rea.lmerite- t.em os trab~lh~dores '\I;,,~l~. O 11~"'C:'~ da sim. à emendan9 11.
l!lador, ate mesmo aos .ilt;1pre;zados. alta ~Iznincacâo l)àra m~lho"'r~~ulár Com~1io d~ C..n<t,ltllt~iLO p ,l>l~t!~n ~ Rp!:'\tiv8m~ml!' á emende n" lZ.
os beneficIos da ';lreVidéncin social, .as relações de tr:l., ...l':lo n~ vida ru- lle1a. ~lla. apl'ovae~o. A ~m"~';\ n" 9 ouando rJ-.c"m;nn que 0- reg-l1lle j'lrl­
qua.:,e conio caráter de a.<sistfopcia'so-, n1. .... COll".~ão. con,lderando Q'le c nrocura !lo relDoo~ ,dn~r1:P~'1~ -n- dicodo t:·?tii-lhado~ seja ';''1'tl aào peja.
Clal. sem nenl'tilm compromisso. sem re;lou~o remunerado clamlllhe1' l!Távl- ral i'I. a.l".ad~ p. lurlsd'~ão do~b\l.<t~. pr"'<"llte lei 'c' no sell par~~"31" \U1l~
nenhuma :vinculacãoContribult.íVa. com ela node f1ca.r"e !l.CÔ~o com a. emen. rl~ da Am: cultura, O 'l/)!;~~ !'.~r'~:r 'co Gisp3e, taxativlIm:,nte. s6trr niu:­
pfundo de as.>istêncla spcia1. O que V. d~4, con.dlclona.da. a opinião m~dJca, à, prOitlosle!o lIceo;sórll!- '1!\~" /.1, d;- Ita, "u:"as ie:'~ oue .enllm~:·a :l~~a "..­
Exa. no pr1jetoe.stabelece é a. Isenção n!lô vêmc!?nveniente na a;m-'JvacM x~rde.!e" cn~árlo~, nOrQl'"l1~~ ~. ~'-lgllJar 'r~ d!~Cltos do trab~l!,àd~c',l:'
l.
n !errr al êe ~(,nt"l·D"(,.C.s.,• de t'~M. as desta. prot)llS,,:do M.ess.~oSris.. à ~lla1·lld.l. n1~t~rlo da A~Jrqlt. rtt p ,,,_a, J'!1 ral ent~r:"e a Comis"Õo :!Q C·~~·,tJ~

~ " y l~~ "-'U~ t Ó"I"§.o de fomento da' ,,"o<1:1CM do' .... ' ,-.~. ~'. "~'''J
q:.:e :e bene!iciará,o com o FUndo .so-ll., 001' conseguinte, seu pa.re~er [avr..- ll~ts,!!ão te'it! fln"1!tl"ti~ "'1~1 '~""l!,\~~ tUl~~e""e• .tI~.I'!Ja. q~e. ate:,:~,mo ;J:!~-
c:al. . \ ".' rá

Q
ve1 •• toà d. 5 têncla "ara. re.so1ver 011"S."e~ re'o~"",- mc:,v~,'CtI' _,p,e'eu.~da a ,:.•9 e:ll,~

De qualquer- maneira, 3. emen~ lJU~ ua..'1 emen a !l. .• a mr:sma. tes às relMões de tráb'l1hc e "..,,'to d~ p •..~ seu, 1Ius"~e auto; .. Q . noo.e
está. ago:-aso:: p?recer deveme:ecê1' J!l~t.érfll- se r~ntoduz "lO qlle 11z ro>s- menos. de Pr~v'dª"r.la Rll"~' tT,,.,~. 'C"pllta~o JC::e Epn:ftí.ciQ, oeve i.er te·
... crWcacla. COm!s::ão de Co.'l.Stítuí- !leito no afastamento da. ltI11llier. que""oa cem-.et..Anclo. "o!ll.~~e_l·~.a' ~l(~.e•.': j~"QI:h à b~,e d.e nrgumel1t..o.s. cento l.·~-

.: • _.' -"<. 'd' se dedIca. a trabalhos '11ral5 com 'cp- """ "t' ~-' riO! po t bé - f\çao e Justlqa,fltra:v~s anenn!i.11Sj to per'lc>do de llntpc~ªilcla ~cvm .eer- sa e mlelesneclal. g"t~d:l llr'~O r~"'_s,.~ ~e~· a~ In COl1.~"~:~ ~ ,~:-:, .
p,rll1~jp:Os e das Jlre~mares de ean.~r topr~o de J)().';teriorltia[1e li ocorrén. ln'esso Nt'.clonr.l inn..,d )r.~t~'t ,., MI.· 'PI!"n~ a. boa' SIstemática de lC:lde,~

. tí;tuetonalld,!ld~.e ju.-;Sc11ClOll-de. ?, cia do parto. A ComIssão de Oonstl. nlstérlo da tndú~tr'a ~corr-~":\o e o ,sa hnp:lrl?nCla e as con"enupu[",,-, OI)

,~estepa,s.stl.. 1'~0 .ve~ em ,que qUaJ' tulcao. e"Ju~tlca, rellitlvnmente.R esta Mlrn~t~!!o rle ""'TIni e F"lp,,~;n ~. '~n'l- um· e"~·'1t(l .de amparo ao t.~~~al~':!.-
qucr dos d!:Spo.slt;vos· c9nt..d,es ne!<ta emenda. rejtera Il$ cO:l~!deral'l'ie<! já I)ulda. 90 "1:in1ct.l'~io rlo 1'r:t':~ , 0 'me dor da t~r!':l., Há o pmgn

r!n ,para.-
emenda e n~. ,s_eus P?ragrafOll, lO.,~a I deseilvol\1ld~s·oullnto 1\. emendl\. !lO 4. ~assa;l, pOlt i.~~n m~'l !\. ~",,!~mr- ~raf.r>:.úni,~ Art, 1

9 'pa p:lllm~riJ~a"
~.erec.e.r A t~a. de nao ..ser' c~,tltu· ma.n!r~t.án. 'dO-., ~ê. ~holm pela 8.pro- se Mlnl.<t.érlo do Traba:h~ e Pl'~v~d;!ll- trl"ahva de ~l'i'ums:s Ie:s apll!'h~IS às

:'Clona10u não ser jurldrcl). r vacão da emel'1da nO 5 elll SOCJs.1•. ' .' rc\açõe. do ll'abalho' rural. J;:~sc :1~C".
~' POrt~to, o poxecér' ila:co19\S$âC> C~ . i .. i '.' . .Assttn" por- set ta.mMI1'r..':ll,~r~r.la ,I que .a:;llf 'Q.ode ex~tlr· éP"erloam~nt"
con.-ltltu:.-;ao 'eJustiça a emenda. n0 1 Re1at:.umente l e!TI.endt'. nO 6 Que ststel1'\:Ulcll,do ;)np~:> ·'le.le: ~!T. C311~a o d~ n.§o s~r.em lDcluldas llaon"'lIe-
é pila ii.provâçáÕ' ." .... . procura Inclui 1'08 I\Clden~p.s(\~ li!!l· o nar~CeT [la. Co.n·; 1\... de ,1:'<!!ça f: raç;lo m"it~.~ Qutl:aS .1élsde a:"TÜ..ro

',A. emeJ;da n". 2e.stabelece que oi; mais l!I:lt1'e ·as e::S08 ;l1.e pernlrha.m o ·pela .rr.ielr.â(l da ll':l:"tld.: nn.~. o:le t.amb{,m :::J 'trabalhador rur~l e, rl"l::l­
ll'" r"r"i'€r ";d' "art!' m:e"" trabalho·do em.Pl'ep.~:30rl1ral, e /lU- llrocurÍ\ c,iolilCar a.,< re1~~ges :'l~ !"~b~- cip3!men1r, de não serem jn~ilt'dli.' gq
~.;â/';;~~eulà~~p~~ng~e. ~o ~~: .Ieltam a sua lIltua~§o I~rldlcll. ';1' de-Iho~li>ottQ ~a 111r!sd1çl~. :10 Mhllst~". ~r.:llf1c~A5r~ que v~rlá§. -de,s2s ~eJs j ..
" ..... _'. • .. ° .,. _e ,... ,temllna~lI5 cons!J:ll"!DC!~.,&Comi~do rlO da: Altrlcult'JTa; . '..... .:. sofreram, no tempo, em \'l:'\lld', do.
·t1:
d
.. !1Pl~ Lei ~1'3.~7, 4e21 de lL~08to!l de C01!-'!t!~Iç40 .8 Jl1sl,IQ&~nteJ;~~ m.~._,~e;t~a 112' 10. tr.e~?n"~ ~~1llJJ:IOt1trlls ..p'~oviI!\cnt.OIIll~~Jativ05.' ~'ipe~
~ ._..,. . . .'es~ II!at~ria. I)tlepílde jurlI'HCll.11'lentf.dqllMt!m-ae cola'boe,\c§.,.u::p=~ es~ll.!· d!d:lS>a re;pclto .1Ia llltsmll m~tel·tll.'

.' .tA,:~!Dl!l'ld!l ,l!~f!!1?~e!J~ p'r~Vldt!!lçlA ~n· mel'eceT 1IC01hl(\ft\ e;,,-?rClya('~, uma llr~~nel!l«, ten.t 'mt\!ot:il'\'l;M~f~n,c!~, '?ó\''' I'X~!'1'l1C1,"1i·'lg·'íle'';.c:~en::~s.·do'
. telrametlte ,lWi.a•. porq,u' lo Uol (),rs,·l vez que o jlroJcto jd enumerll; entre em 1>relinlL'1l1!e5, na carM~r:Za,[o'do trab~;hoaq\li citada Já cun-.pol'l,ou ~:_-,



tr""'_Quinta-felral"1" •. r-nlARIO DO CONORES50NACIONAL (5eç~f)",se::,'Maio de 1961 ~11~~\

1101',,1)..1 modiflcaç.ei08. De maneira .que A emenda. n~ 16 tambémé de me- jeta, juntaedQ tôdas elal • fazendo\so. o 101'. entretanto, ,no Diári.o llG
enumerar as lelll principais, sem aque- recer parecer contrário da Comissão 0001 que nossos colegas, através de congresso Nacional. (Pausa), I

.lJ~ que !1.3 modifIcaram. sel'á agir em de Constituiçáo e Justiça, porque erla seus pronuncísmentos, contribuam O parecer da comissão de Ecano_
eont.rarío à boa sístemãtlca de um categoria de trabalnadores que, na para a con.stítulçi;<l de novo diploma mia esclarece que a Emenda n" l~
hrojcto de lei da. importância dêste, realíde.de, não existe - a dostraba- que atenda•. erenvsmente, aos anseios se refere ao Substitutivo da. Com'e~
':lue eleve sair do ·congresso Na.clona.l Inadores provisórios. Não há, no elO trabalhador rural brasileiro, Creio são de Le;islaç'ão Social,' rle Ig~(;.
com cs maiores euídados retatívamen- País, trabalhadores definitivos. nem que êsse diploma. menos pelo rneu lFsse substitutívo está publicar'» no
te " sua con.s~tuclonaJldade, à sua trabalhadores provisórios, O que é trabalho, por .nssím dizer quase 'ma-: avulso. à págína 36, _a segunda .cu,
'~ll'i<j:cidade e, até mesmo, à sua téc- relação de trabalho. o que há é eon- teríal, que pelos subsldío geral que' Iuna, In [me.
iÜCl le~islativa.. O parecer ela Com13·1trato de tr;:lbalho,- O contrato de tra- consegul obter" Interpretandoio pen- I Dou li palavra ao nobre R~I" :01',
,"'}o ele Constituição e JustlÇ:l. é coa- balho é que vat regular as relações sarnento de vários' colegas através de i para, n-ste caso, ccmpíetar "e'.' p.r4
L':U';O à emenda. n9 12. de trabalho entre empregados e em- suas emendas. vai. ua reaítdade. q'eI'.- ~ recer . com prouunciaruenro sobre ~

Quanto à emenda n'l 13,que pro- pregadores, Instituindo, 1J o r to. ~ t !J., c!er ao justo ínterêsse da coletivid:lde 11'.3 térin .
('\.a·a slprírnlr o art.. 41, relauvo ao para. estabelecer um regime proprto, ruralbl'a3í1ell·a.
~;fI.1~Tio mínímo em favor .dos ·traba.. especial, uma categoría também .es- 6::"11. T.rl~~~O ,bEla...:
!:laelores rurais. a Comi~s>io de oons- pecial de _ trabalho, a Comissão de Apresento, portunto. o subst itutlvo i.sen: rerisJo ào oruiior: - sr.
:ltu'c:io e Justiça é também de pa- COl1stltl~lçaO e JusUçaé contrária a e peco a \" E;<a. que. naTorrna l'eo: Pres.dcnte, a Eme:1cl? n- ;B' ;"l"';".\";~
:·ecc:' contrárío, mesmo diante- das I aprovacuo desta emenda. . ... gimental, o fal:J.. publicar para os de- restabelecer, C.)n.10 _j)u~st:t~t~L"J') H,O

considerações expedidas pelo autor da I O sr. Fernando rerrar: - ~ohl'e vídos efeiLo,. Projeto de lei em discus-ào, ant'·",
"me:,.C,l(. o n.obr6Deputa.d? José Bo~ .01'.aelo.r, be.mentendo a I.ntençãó ~o Era 0- que tinha l\ dizer. (Mui:,;; ~:·01)05i~"0. :6. ar-iolamente .1P 1:1'('3-
:lifá~:o. de que a. matéría ja esta nobre Deputado Oswaldo LIma F'i- bem), ,.-,o:·e,'a Crsa l'ou:-n [.'lOl'7.",,;c,'cl<'
,·,telviàl pelo art. l~ do projeto, lho, que foi a de recular os contratos I o oujeto tarnbérn de l' "0'("0 ~.
~~('nér:co :-'.0 atendimento de tôdas as ~ de trabalho dos chamados tra~alh~... Cj...5C t f"""SO CEt~O: ; C;\;nar;, pa~ra.- s~~ 'p:-.tlTri.n·~-;1~· ~r.l ~','~~
"ch";;es ele trabalho previstas na Idores nômades. Mus V. Ex" díz (Para uma ouestão-üe-orâeni __ sl,;o posterto.. G~" a-ioru ,e 80:',O" ->.
GOll.;O!idnçi:íO das-Leis do TralJtl~OI' mul~ ben.l:·Ou exíste um. con~rat? Sem, revisão do oTari'OrJ -51'. Presto I'e~!\ outros t~r:1~lb, em outras ('o~';i­
(\0 Pais, ou n.IO existe, Al1as,..!\o _RIO Glanae dente, do avulso consta a Emel1d" ll;~'e:;, a:JI'o\'ei~8"(!';-s~ n3u ..:,. i~ .1 , !A_

01'8.. Sl'õ. Deputados, em primeIro do Sul temo.; ta:nbem e~ses. tl'aba.- n'l 18 sôbre a qual não Se maniíe~- rIa daquela~ 'inh'i~s prop";wM:'. C()-
hg~i', seria temerâ.rlo conf:ar na. re- lhadores, tou o nobre Relator. da Comiss~o de. mo ~0do o deb?le ..,tJe se pré'é,'l:nlll'O
dUÇrlO ampla, genérica, mdlStlOta e O SR PRESIDENTE' Jus~iça, Informou-me 5 .• Exa. que I p!enal'lo ae:;,,;,. Ca3~,
indiscriminada do ar~, 1~. QUandO,), .
mandando apliCar ao trabalhador ru- (Ranieri ;I1'azzl1li) ,..- Atenção, O r.ão e~i.ste t4! emenda. I Kão p"re~el'it, raYo~"el que, '1;,,,,:,.
~'al a Consolldaçio das Lei. do Tra- orador está proferindo um parecer, e Pedma,..assim, a v, !,X~. man- i Sl'. Pre.itie:'lte Vles,c a Ctrl:o: a,
llalho talvez estivesse ela, limitada- nestahipôtese não pode ser npar~ da5se verlf1c~r se há ou n~o a E:m:l- : qualquer ce bel?, Calr.:ssõ~s OU" v -
menté mandando . aplicar. apenas, teãdo. ' da lS. (MUlto bem), Iquer ele.seus Re;atores. n.acenal' ':"u
~qul1o' que é aplicAvel, justamente o· O ,sr. .Fernando. Ferrarl - SI', Pre- O. SR. PRESIDE~TE: I, o. seu entellcimlen~o lavor::'Cl <) .l'~-
<Ilsp05to no art. 505 da consolidação. sldente. apenas para completar meu . , ..' . :al)!!:eClmento Ge projeto Ja r€..",I •. I,.O
que determina a extensão 0.00 tra,· raciocinio. se V, Ex~ permite, Vou (t'talUeo MaqUlll - A Mesa. ru' nor não ser conveniente ac:> <l1,eress"
balhadores rurais tão somente. dos atender a V. Ex~. niomais apar- verificar. (f'aus.a I. :lacior:aJ,' e n:;;o ser convenxen:e !lo

dispositivos constantes dos Capitulos tendo. Veja V. Ex'. nobre Depa- Segundo esclarecimento da Asses.'o. lJemJ'e;;ular as relaçées c!e t1';1':la,IlO
I, li e VI do Titulo, isto é. as dispo- tado Ta1'~o Dutra. que, :DO R10'Grande rIa, efetlVllIllente há. uma: emenda de rural. A materla apre~em0,u-~e ,j~~­
slções gerais rela.t1vas ao contrato de do Sul. temos trabalhadores :DÕmades, numero 18' Que, por.um truncllmen. t~nte eYolUld~ ao ponto ae Ylsca ~:I
tl'l.\b:llho,à remuneraçi10 e~ gtlral e, nos arrozais, que vão, de safra em to de Impressão, não figura no A"tl!. têCm~a leglsl~tl,'a,. na dtreçào ete um:l
ao I1viso prévio. safra, fazt'-l' à colheita em dete!'\Ilina- 80,. mas foi manda(1opu!)llcar no soluça0 convlOnJe.!He e acerca0: fll"'!t8

Ora, mesmo nOjl detendo ni maM· ~~u~:n'ba:walto ~~up~~ to~ Diário do Congresso PorQUe a ma~· importante assunto no projeto ur.~
ria principal da. emenda, que é o dl- proteger êssestraba1hll.dorea. Mas é ria. vaI ser ob1eto de nova publlc~- lhantemcote ap:e5entaao à ;;"IT.;,ra.
rclto ao salário mfn1mo. haverta ai evldente que éles estão vinculados aos çàCI, tendo p.m ,olsta o sub.tltllt~"o dos DtPLltllàos ~elo Ilustre Dep,.'.lIdO
o risco de, esperanda pelo amparo cla empresários pelos contraros normais a que se refere o parecer do nlllll'r Fernando Fp.1'ra.n. I
trab'llhador rlll'al apenas por decor- de trabalho embora trabalhem ape- Deputad.o Geraldo Guedes,.a ~esrl .O.Sr. loet'1W.1laeFerrari _ t)l)rf..
rêncla. doart, 19LCJU~ se refere à nas dois. tr'ês ouqulltro meses; EB~ mandara 1l17er· a retlflca.<;ao des~e gado aVo }:J(I!. '.
Conso1Jdação das U!IIIdo Trabalho, tão assim atendidos pela lei, êo'o tipográfico. '
:resultar Que, aprovada esta emenda, . ' O sft7we 89 QI:'C14 I O SR. TARSO DUTRA-· E tal'
o trabalhador rural ficasse sem o O SR. T.i\:RSO DtrrRA - V, EX" <Ui_i<. tImlLllter o aeuate em tarno Cessa I),U-

amparo do salAr10 mlnlmo que, na' tem razão, .. '.' (Para uma questão de ordem _ posição, COCiI o BJlertelç"am~n!o'Cj::e '
ll.tuat emergência da vida no Pais, Já a. segunda. 'parte da. emenda, Sem. re~-l.~ão do orad3r) _ SI' Prll- I lhe pOoS8 introduzir t6da a .n;,tt:t.Ai
êle já nercebe como dtreltocousa- que contém matéria referente a meel· sldente,.desejo IndalYar de V: Ele:', I constante ,de emenal'.5 ~;:s ,l.:Oal:S~I,~S
;;rado em, lei•. B aasim é, Srs: Dep~: ros,parceiros ou semelhantes, poderia 'Se nl1oserla. o ca.5O de o Rei'.l"(II'· ~8IdoPlenàflO, a ComlssBo de Coom·
.adas, porque o aaJárlo mínim.o .... ser aceita razoàvelmente pe1aComis- Comissa.-o -de Con.•tltlll~llo e .111~~'l':l .ulçl1o e Justiça, pela pa.avra a'_ ":<1
multo extravasou 118 regras e os pr;- do de Justiça. Como. porém, esta falar s!lbreesta e"l'pl'''a. l\ 1'1'0.......1'· Relator. é de parecer contl'ario•. p,.r'.
ceitas da .ConsoUdaçlo das Leis "a emenda inclUi. diversos dispositivos, da qual. não se m9.Ulfestou. (Muito I. tanto, à. aprovaçãoo da . .e:m~1C'.... n(;,.
Trabalho, uma vez que êS8e Instituto dois dos quais 1ncrepados de parecer llem). luri, 18. que de maneira 'l1:m .m~
de todo 'trabalhador, seja rural, seja contrário da Comissão de Constitui- ' . - nerfeita e menu" conveniente '1i~u_1!
UI'bano..estã versado não apenas na- -ção e Justiça, e como o Regimento O.SR. PRESmE1\'TE: . a respeito da mater:a, como .fi!. i::~'1l
queles tlmidos dlspos!tlvos da Conso- Interno da Casa não permite desta.. (Ranferi l\la~111iI _ O nobre Depu-' decidiu, lla1'll rej~tá·la clefillltlva:nc·'I.
lidaçli.o. mas em !numeras provisões taque de apenlUi parte. de emanda tado Tar~o Dutra proferiu seu 'P~- t~. em Olltlll oportumdeCl~. ? ;11'(10:'1"
le~islatl'as, expedidas desde. o. tempo para ser votada em separado. a Co- recer. longo l' metlelllC"o. mas or:,t. CãmHa §os Deputaàos. !.IfUl:;> t',Jro!.
da ditadura até 08 nossosd:U8. missão se vê obrIgada !l proferir pa- mente. de modo O". " Pr.oidil~~la ",,~, O SR. PRESIDEN'fE: _

Por estas raz6es. Sr. Prefóidente, reter contrário atõda a e~enda, sabe. de lo!!o. S. h"'lve OH n"n oro-'
diante do risco de que o trabalhador para eVItar que, com a aprovaçao da nunclalJ'lpntn de 5. Exa. sObre ~ I' (Rameri MazzllIo - ALend!'la "
l'ttral. com ll. aprovação da emenda. p~elra parte, se incorpore à :f.utu~a Emenda n' 18, recJam~çao do nO::lle Depu'au,_ I>l·_'.•
1'~ 13 \'0nha a ficar prejudicado num 1e1 - se êste_ projeto em le1 for .. I50 Ceblo 10l cOmpJELao:1o, assim :; "OI-
o·', .' d- atualmente j'l.' dosfrutll transfcrmado - um dispositivo cou- Vou solicltar ao llu..tre Eelllwr O'lê recer co nobre reJu'or da ,: ,J1'- ()lrena e que .~ .. .. . b . t ãtl I i t t· es"lareça se o'e-p"eu ou não pa- ~. ' ~iJ, ...~"qual se'a o de. perceber o salario mi· trano a 00. SIS. em ca cg soa Iva, ~ . , , o, t de COll.;tlLUIÇãO e JUsL:ça, Ole.~L.J(J
;-limo, :lo Comissão de Consti~uiç?o. e O Relat~I·datlvo da.~e~.a~ em nom! recer à Emenda 18, . ,I 'l..bStlttltl,o no parec~t (lu reia!UI 11a.
Justica é contrária àaprovaçao aesta da -ComlS~kO de Coost.tt:I('AO e Jus !?o1lci!o ao f''lbce Dprtlltar1'l 'T'ar.<a I Conussaa de LeglsluçuO $oclal. a :,,"~
pr01Jm:tC'8.0 .acessória.. t:;ça~ e 1c~:n0, se~a.ntigo ~e]ator. ~~... ~~,t:~~_ RE'latt ....'· rl~,_ Gf'l-"'t:'~~r ,.:~ ,-.n"'l:"'j cerla.deu..:a a (J~u~:il-a',,;"'i..,jJa fJ":''1.' 1-zC"

Em relacao à emenda n~ 14 o nosso. slnc.lm~e· ,e, as"lm. verba~mente, da tltmc?Q e Just:ça·.- que esclarec'l·.fl plllllicaclo o sub'tltuti'IU alJn3~n h 1(1

par~cer e também co?trãrlo, pela cir- taref:J. ~~J.ll'of~o~ o entencjuuento <lo.: dút'id" ~l1scit."'~ o:!o. ilustre De;1u~ I ~elo nOJre D~1='''nctoG~;' ~"'I l,,;e.
cnnstãnciu d" que ·nao ap'·es~nt:J. re·· quele Ol,~ao ~ob1e a t;atéria~ a1)~an~ tal'. o ~fl)l'oO r~'<.~, . IaeE, como emen.eta sucedtnea a ,J'~.
daçíi0 couve. iente e é air.da cap"~ gidu.pe;as l1e:nencj~_ npre_.ent_d~_ -'~ .' # pCSi~:lO.
fie comportar algumas d(1Viclas. " ~O. p,enano por ocaSlao da dlsc~ssao .e, H" 'fi RI." Ii(, il{-\: . ..
palavra "Pllclllslve", Que nela se con- u~~. S t>r 'Sem rev;.,fjl)c!.o nraril)" _ SI' pr"-'j': . Passa·se à Emenda n? 2.
loélll, of~l'ece a dlficUl.dade, cie se S~- _'dr..~:eo ~'~ili~~sejb;;;;di~;tUito!' bê,~; "':tomte,o!'~~er; :lc"'ce"I' '''''.ti!. 17 .e.m~n- Votação e .c11scusóão da P,'ojeto nU.
bel' se é .a Idade d~ m~nor que d~ve Pal';;;~~') d:-s, llnrQl'e rec".qi I) material. tl~·,'l mero Z. 52S-1\, Cie leco.
seI' excltucla da pro1btçao, o.u,se e .a - '. ser\," ce \-oMp ~~< o"''''''\~ ~A' rOt1t'<~ _ .•
pl'OitJiçiio que deve 8er lOxc'Ultla. fl- O_SR. PRESIDENTE: . . siío dI' J!'~P~a' r{\~stp,..te ~''''1d,~ C:'I, :SObre a mesa pareceres elas Co-
cllndo ft Idade incluída na nrolblc;ão ."'.nri~~ ,...•,." • .;~.-, _~" "':~"'l"" 1O.,sões de. ConstltUlçi\o e Jl>Stl.;.,\ li
do tmb:!Jho do m..enor;·...:P~la pre· '-'{Tem "a palavra

d·
°as r . ]geraldrlaO CO'ltrn'I:SSO N"~if)1!1.1, ond~ não aoarl'~p de Eeguraru:a NaCIonal, pe::de. ,.." ..

seuça da plllavra exclllS:lve .cap~z Guedes. n,'\ quallda e- e. Re ator .rroer"" ,.~~ n""_'.~_.. '0 "s 1''t1('''' . tanto, de parecei da Comlssao !ie l.'!l~
de perturbar o bom sentido. e, maIS Comissáo de~egislação Social. 'dps cit" ..ll"ll>ir!o se esg'lt:m rIa (i" I n::nç:ls·. '
uln'!ft, capaz de perturbar a bca apll- ~O SR. GERALDO GUEDES: mirN>ro 17.· '- Do.. a pala\"'a ali nl)bre De"''''''o
caça0 do preceito que contém .nessa . "
proposição llcess6rla, prefere :I Co' (Sem revisão do or/ldor) - SI'; Ni", ~prj~ lJ~<ol,.•, ~. t:"~.... i<.~n ri.' MD.!io ..G0m.~s lnU!glante r:taq"",e
l'Ilissáo de' const1tulçao e Just!ça, Presidente, nesta oportunidade. deseja Çons"'"I,..n I' .,,,.t'·" "-"~I'r;r o~-.•- órgllo tl1COlco para, na qU3JJaa'111 no
ti n n cto parecer contrário à esta declarar a V. Ex. e aos nobrespare8 CP!' ~;IVp " .... p,....~ ~I'" I'l~" ''t" f,'; rela,tor da Mesa oferecer pltrecer bO"
emenda. que permaneça. li rl!'speit.o que examInei, quanto. R- ess"1\..i~ e ",!,,,,pntl!'.nem l!';,.t/i pt1'JIlc.'ldl1. {1I1uttf' ore as emendpsde' plenarlo.
da mutérb. o que já estA. dlsn03to no quanto à forma, as emendas apresell-bl'nr' . O lSlt• .PRESlhENTE:
projeto de lei' de autoria do Depll- tadl:1s à· Comi.>sAode LegtsJaç~o.80- O <i'R n.Ui rn T'" .
tado Fernando Pe1TIlri. . • clal, pol~ mlritas delu dizem re.,., ., ,.- " ..;"1 F'f T: . (Roni/!rt M4rollltl _ Com. o {Iare-

A eme~dl1 n" 15 tem pnrecer con- peito. efetivamente, à natureza 1101 (1'10"1;('1"/ U!1l!l!m/\ ~pr41r'" 11 V. t:er CIo nol)re Pl!oulaoo MarIO-l.Jj)m,.!"
h'li.rio dn ComisBlio de Conotituiç!iO próprio projeto em .1. As "iJtr~ são lõ'l!'!l, a...,··,.tI~",.I', 1'''''1'-11+0'' "".,,- pela cot,t1wioae f'lJltl:llo..; l!ll'a a,
e Justiça; parque esta jt\ se pronun- meramente fonnal5e se re!l'r/!m Si) ~r!~ til'! :,Mt'~~ ~p I'o-t"'I'P ~a ",.,;'11. matéria UlIlrUIOII. par•• •oração,lIe~ .
cIou fllvorilvelmente A emendl1 n9 1, modo ele entenülmenlO à~cert.os c"n--9~".. "..tlnl ~ "",,"I''''''!f(l T"'!-". ,J)t'ndt'n~ GIl· pÚQJltlaeAo, .'. O~.ec:et'
e. pelas mesmas r_e, por quI' ~de- celtas contid08 na proposlCllI). "'0 Co"",.&~O, • .re,,(lonl4"" !'1I" 11 ir jde' Coml8llAo. d.· Sflul'ança NIIClQ~
riu l np-ronçlo da emend~ n'l 1. a fIt"es~e 8t'ntldo, 8r. Presljienl.e. re- forJ"~I'~t'l P"tprto~ ~ (fI! que;· nl", ~...~. .eoneIU11J ..por·4!....~ • eutM>m('Ild.'~. ~

Oom.lss~o (! cODwirla , emenda 1\9 15. 10M :l~rmn~: su1laUtutivo ao ~': do·.&do feita, a publlcMlio em· ~'U1. mll~rtll irá i ~, em \'\alf,.«iIII
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DIÁRIO DOCONCRESSO' NACIONAl: ?Sêç~o 1)'\, Maio dQ,,19611,..=_= _. = _~"=========='~~_=====o=""===.=..."",,...__..._=-===-,.",.;
Ilroposlções de Comissão de Segurança j elo essa segunda parte do artigo:' ~". politicos desta Casa. - .ImO: esperan- ta se aperte mals e mais, n f~ de co.
Nacional, que se tornavam acessorías o.u dec1ara.do em processo regular e por ça ou uma ameaça para o futuro. O operar com a miríflca mirllgem oca..: te:;:
e não foram dívulg,ldas. cecísão: de órgâ<l m!lital' competente Go"êrno de S, E."~. já é uma realí- turo qual seja a establli,j;,cte mc::'dCí

Nes.tasCOD.~íÇ.ões, o .projeto SR.1. CI.:iIpara o julgamento, responsável pela dade no Brasll. taria?! E o empregador, que jt foi
Ordem do DlR. práttca de ato prejudicial à ordem pü- conclamado na "Rel'um Novarum"

C I b e Deputo do Quero. então, assmaiar êstes pontos para qUlLccncivesse os seus lucros êste
' om a pa ano, o no r -. bllca. nocivo à disciplina militar ou que nos sensínüízaram nesta. tribuna empregador terá possibílídaues énca-
Temperam pcreua !lara conctuir as atentatório ao Estado ou às Instituí- e estão sensibilizando o Pa!l; todo, O raco em classe, no, sua comunidade e
ConSlel~I'ações .que, na quaucade ~e Ições constitucionais" ," Sr. Jánio Quadros. de positivo, só fêz de própría, Iniciatlva,ferln:lo seu he­
llder ac blo~o partamcntar, vinna f ..-. Sr, Presidcnt.e. custa a crer, data baixar ao Instrução ~O,1 e o resultado donísmo, de diminuir os seus lucros?1
zendc ele trlb;ma, ~ . 'Ivellia, na capacidade de se apresentar aí está. Mas em matéria de premo- Mas então. alguém,hoje em dia, tem

o .SR. OCÉLIO !I!ED,::,IR9S '7.ds r• emenda em que. se Incentiva a índís- ções futuras, aquilo que constitui uma a ingenuidade de pensar que a espe­
PreSIdente, com permissac CO O! ,I 0·'1cipll.nll. no Exercito. Estabeleeeu o dis- culação e-estranha ao próprio preces
peç~ a palavra para lllU!lCom:.llll- ~ positívo do projeto: •. ,' "dedarado esperança para o bando de lá; mas que sarnento da...economla?J Nu,:mi econo:
cacao I .. I I . - d e uma B.mel\ça para nós, neste terre- mía C"pI·t."II.·'a desde 0-' liço"es ·da, ' em proeesso regu ar e por e~lsao e ~ w.~ "'" ,~. v

li no, é fecundada a obra do Presidente Werner somcard, sabemos que a eo.O SR. PRESIDESl'E: órgão mi tar competente para o jul- J"' Q d V j' . .\ I U W ~ ~ Qt t amo un ros. o ,e-se aque a ".en· peculação 'e a ganância são licitas; são
(Ran;cri Mazzilii) _ Com permissão gamen o.. ." .•No entan o a emenda, sagem que ainda não teve nesta Casa naturais no processo, Pob:'e blnõmio

<10 orador; concedo a pa.avra ao no- tornando ~em efelto o p:der do pr?- a devida divulgação, e nós vamos en- da .íngemcdade, mas que revela, atráa
bre DeputaClo oceac Me.J,mo~. ce~so reguiar e da. declsao do arguo centrar, por exemplo, aquilo de que dele. que o binômio é um 'biombo, tem

~
mllltal' competente para o julga..nento. tive' oportunidade de falar hoje, no a intenção de surocar as iutas reivin-

.
.O sn, OCÉLIO .~lEDEntOS: faz com que. o .iar.entn. fique isento Pequeno Expediente, aquela constata- dicatól'ios do trabalhador brasileiro.:
(Le a seçuinte comumcaçao)' de qualquer culpa, quando é culpa ção de que no setor da e ei la têt i '

. . • séria pr:o.ticar atos -prejudlcíaís i\ 01'- 'é·' . n 'g I e n- OSr. padre Vidigal - Pe:'lllita-me.
f;elll1or Pi'e~IClénte: Leu o nocre dem públíca, nocivos à disciplina mí- caLiaShtempl"BsMdPr:vahaas,. va e dizer, Incontestável o seu díscurso, nobre

cClJutaao Jose Qa"ll~y, da ·,['l'lb.:nl> lit~.r 0\1 atenattéríos ao Eltado ou às a . g e a on &I 8 are, que detêm Deputado. Tão incontestável, que ne­
\;~",.. casa, uma llLJ,a com que o Go- :nstitui"ões constitucionais. A. ~omis- mais de 50% da produção e mais de nausn governista se atreve a debat-l!-
" d'&· 11 Le' 70% da dlsyibuiçllo de energia, con- lo, a aparteá-lo. O caso do Rll) Gran_ '

ctLo ao ~jlUO ca "~ an ~IPl?-em são não pode, em absClluto. dar pare- forme afirma o Presidente da Repú' de do sul não é Isolado.•"inda há
<lefllllr a p...s,~ao uo Brasll, em luce ~er f:l\'orável a essa emmds. bllca, se encontram em situação des- pouco te.mpo tivemos noticia de que
do pr()Olellla, ~,~. r i"Ul)U, qUiln~~ O u- li se1!'unda emenda, do nobre Depu· vantajosa, carecendo de empréstimos e o Govérna não sabia dos malér1colt­
ieU::;;re~Oj~I':·~~a~~s.,l~;~~~'i~;sp:::~ tado Afonso Ce~o, dIZ: estlmulos. Quem conhece, cpmo nós efeitos da 2M na. economüL norclesU-
pe. ante a COllll:>S~O de Relações .Ex- "Os sargentos do E:cérclto. da conhecemos. os tombamentos que +,êm na e, particularmente, no Rio Gran.
te.L"iore~, UlI'ormar a esta: Cllosa, Qc Marinha e Aeronàutlea qu~, a~ós sido feitos sõbre.a exploração da eur. de do Sul .c'. ignorância cOIL~ervadOra!
nJa.uel1":~ inuuoll.a.vel, soore a "O,~tlCR 10..' anos de serviço ativo, .venba a. gia elétric~on.de se constata. que. s6 dos assessOres do Sr. Jànio QUadrOI

r 1 il i está levando o Presidente para. caml-externa brasileira, nesta grave 1:011- formar-se em medlclna. Eerlio em ucros egalS, excess vos, essas em- nhos que S. Ex.• não devia t,entar tri.
juntura, em "eiaçào com os trat'l.10S Illlro\"eitados no~erviço de Saúde prêsas carrear:l.m para o estrangeJro lhar. O que se nota no Rio Grande dI)
aSSlllaaLJS com os Estados .(Jnidos da das re~uectlvas fôrças, como mé- multo mais do que o seu investimelào; Sul é o qUe se vê 001 todos os Esta-
Amenca e as Clemais Nações do Con" dlcos,comtôdasas regalJas e pos~ quem sabe que elas têm reavalladQ os dos. Dou meu depoimento: ainda há
tlnente. .&te pronunclamento <.nte- tos, independentemente de Ldl:de. seus ativos e majorado as suas tarllll; poucos diA.::, reunklã a Mesa Provedo-
clpa"do, sen!lOres Deputados, em n:~Cl:l Parágrafo único. Os militArei com lucros pingues e nababescClll; ra do Hospital São José de Nova I!:ra,
deve preJucl1car .. convocação do Se- referidos no presente artigo terão quem sabe de tudo isto e conheco'a fazendo caJ)frontoentre os preços da
2lhor· M1nistro. que, como' trac11eluMI contagém de tempo de serviço e opinião do Sr, Presidente da Reptl- safra de t-Igo. em janeiro·e· em t\bril,
parlamentar, terá O prazer de della- idade limite estabelecidos 1Jara os blica de' que essas emprêsas estão tm verificou esta diferença; CrS 998,00,
ter, com os membros desta Casa, os ! oficiais do Q.O.E, e Q.O.A. situaçh desvantajosa e carecend<: de em janEIro. e Cr$ 1.850,00, em abril;
]lrecisos têrmos da sua nota e o seu (Quadro Oficlais Especlallstas e empréstimos e estu.mulos. vê.se na Nlnguem pode :conte5tar seu discurso.
alcance objetivo. Não baven!1o S1ClO Quadro. Oficiais Auxiliares". obrlg!lçáo de alterar as áreas naciona- )!: o que Se vê, na bancadajl!.nl.sta, •
:retirado o requerimento de Collvoca- .' listas do Pais para êsse homem que, qUe .ela seconfe.ssa 20,1% desiludida
ção, apresentado por minha inlclatlv:., Sr. Presldente. ç parecer é .avorã- inclusive nos próprios .setores na.cio- com o seu. Presidente. ,
ierllo de ser mantidos os têrmo.sCla vel à.emenda (MUlto bem), nallstas, acalentou alguma esperança. O s."t TEMPERA.......'I PEREI:R.:\-
:~i~as=oro ~:sl~~n\~C:n~~~~; O SlL l'R~SmENTE:' O Sr. SéTqio Magalháes _ Q!1ando Obrigado a V. Ex.n. .- \
aobretudo, à clrcunstãncia de 'que a . Tem a palavra o Sr. TempeTlull Pe- S. Ex~.o Sr. Ministro da Fazenda O Sr. Petronio Femal - V.Ex.·
importância desta declaraçáo anteci- I reira, de acôrdo com o art. 14 1Q Re- compareceu a. p.sta Casa, tive oilortu- permite?
)lada estava a. ex1.g1r êste nosso pro~.~gimento Interno, para prosseguir a sua nldade .de. indagar se por,.acaso o M;. O SR. TEMPERAm PER!"lRA "'"
Ilunciamento. (Muito bem). oraçãO _' nlstro dá Fazenda tinba conheci!ren- Por enquanto. não. Telei prl'.zer em
. Votação em. dlsCllSSáo única 40 O SR. TEMPERMo'! PEREmA: ~~~e~~~~:us~ã~u~~sr:av~~~çeitg '1~a conceder-lhe aparte na ,)j;ort.uuidade.

PrO'jeton9 2.508-"'. de 1960, ql1t '.. ti . •. . s Dizia ser êste outro J)On'",c dI' pO·
asseguri: estabilltlade noser-"Iço ,(Sem revisáo do orador) -Sr. lre-. a vos no ~umen.to do custo da "'da, litica socIal do tra.!lJ.tho. Mus t~.mbêln,
ativo .militar aos Sargentos' das sidente,_ Srs. Deputados, ao fazet e. mas S. Ex.• ' nao responde!! a esta na Mensagem, eltiste a tOltnul;:ção .de
Fôrças Arma4as.· da PollciaM!- concl\lSaO do nosso t1'abalho nesta tri· nossa pergunta. Expl1quei, entao, d~ssa uma polltica exter!~r. cluanc'.~ a um
Zitar e do corpo 4e Bombeiros au bana, quando trouxemos documento tribuna, qu~ um dos Jator.es que il'lUJ:,j tempo se 'faz á a,poIJg.a do dinamismo
antigo Distrito Federal e 44 Ol:- sério, elaborado pelo GOvêrno doEs- contribuir para o cagravamento do e d:\ vltalida!e dos re-~imes s.icia!lstas,
tTas providências' tendo parece- tado'elo Rio Grande do Sul,tivemos a cus~davida seria essa reavaliação quando se diz que nã.o é posslvell.vol­
f'es: pela constitucionalidade, com. preocupação de coocalr ~s debates po- de ativos, porque o p~vo é que Iria taras costas a êSSes reg~~es ~ll1veis
emendas da Comissão de Constl-lttices dêste plenário num terreno pagar o lucro do capital. aguado. ou jurldica e pO!ltiz:ll11ente, D"poli en-
tuição e Justiça; com. emendas, obJetivo, prátieo e comprovado. seja, de um capital que não existe ele- tretal1to, fala-se, repetid~s VP.l'iES, r.o
da Comissão d.e. seguranca. Na- . ,. tlvamente.. Mas, Infelizmente, S. Ex~. muudo livre: que'o Brasll se encaixa
etonal c, llela apTovaçllo cio· ,,,.0- O Rio Grande do Sul, por fôrça da responde~ só àquelas perguntas que no mundo livre. per!lunto: que é muo­
icto com a inclusão das em.e1!(lasInstrU~o 204, terá na sua econolloie. lhe convinha responder, e deixou de' do livre? A In:;:3.tel'ra. aUe não tE'm
apresentadas llela Comíssl!o ae um _1mpa~to ne~atlvo da ordem de 12 explicar à Casa essa grave influência representação repUblicana, 'Í mande li_
Segurcmt:;a Nac!onal. da Com/ssl.!o bllhoes de eruzelros, neste ano ~e 1961, da. reavaliação de ativos no custo da vre? A ln?,lFlter!'3., que n!i.o tr;m reprc­
de Finanr,as. rDe1Jendente 1ft 'Pa' além do,q'!e as ta~fas de. todos os ser- vida. V • .Ex~. est ãtocando justamen- sentaç:1.o r~oublicana, é Dlunlj·) livre?
f'/!Ce1'es das Comissõe.~ de JustIça, viços publicos serao majorados de 15 te: num ponto fundamental da Ins- OPl'lnci;:lado de Mónaco, a ~erviço da.a. 60'" jogatina, é mundo livre? Cuba e
de Segurança Nacional e I!I! Fi- lO'. trução. :!04. . mundo livre? A China é mundo 11.
'lanças, sôbre àS emendas de diS- A vida dos Municípios fica em ~e- O SR. TEMPERA!'''': PEl'l.EIRA -"I vre? 8. Ex," não respond~. Mas ~
cussão I2nica), . ~fe~t~d~O~U.~~~~~n~md~~:ute~::o Muit{l obrigado a V. Ex~;Jl:ste ponto medida que a. realidade,a.]:lPl'ta. os

3 SR. l'RESIDEl\"TE: para a gra"idadeda sltuação.'.Diz que não é fruto d.e ima~lnação. está. es.eri- tornlquet·e-;; da,responSa!).t1.da.de, ve-
to na Men " ' . mos q~e a D.mblguidade e a nota ca-

Tem a palavra o sr. Mãrio ·uomes, ~ Estado será obrigado ~ restringir em • sa"em. ract:eristica c1a PresIdência da Repú-/
na. qualidade de Relator daComlssão3il% as suas lmportaçoes. essenciais, Outro pontodamensa;em é a ;l~.l- b!)cn. E na nota·hoje .I<!.:l., neste plr'
de FInanças. ,., diga-se de passagem._ à. continu1dade tica social do trabalho. O Pl'2i:deote oario, .pelo Deputado 303e Samev. em
~ ~.o "SR. MARIO GOMES: ' de seu processo de desenvolv1mento da República diz .que ,não rar;t a pou- nome do Ministro das Re!ações Ext.,-
~ econômico.,. .tlca falaciosa dos aumentos nominai~ rlores;' ficamos em face .de um per·

(Para encaminhar c votar;40 - Sem. Trago '0, documen~o llfcasae ao co- .de: salários. Pede a coo~e:8r!i.~. do ,a· tento tambe.m de ambigul.d~..êe.
,.evisão do orador) - Sr. Presidente, nhecl.men.o da Naçao,~em a palavra crlficio dos~rabalhadoles nest~. 311- Para não falar mais ne.>t:l nota, re.
oart. 49 do projeto diz o seguinte' o Govêmo Federal- para contesta.r o .mento dos 2.0 ~ue êle ·matliuo.1 ~e' firo-me, ao Ultimo Item: q'Je ,o Bra~!l

~l 1 Sr. Le<>oe! Brl2Zola,. dizer ,que aquêle ria o efeito da .04. E, 1e outra p~- não reconhecerá, de acôrJD com (:,
"Art. 49 Ser.. passive de exc U" levantamento é erroneo, que o cust{l te, forma um binômio n'11a. po:.I~lca. ,comorom.issosinternaciunlls vigentFr.

são ou expulsão o Sargento que, da vida aumentou de 2%. que as tui- social, diZendo que espera "C<' lla."ops, .em qualquer Esta.c1.o ;lnl03ri~ano rcgl'
em sentença passada em .julgado, fas nAo serão elevadas até 60% e que dos empregadores e d~ "1as.'e.s con· mepolltlco qUê~ resulte da .in::~rêncin
filr .condenado à. pena restritiva. o Rio Grande não vai precisar restrin. servadoras. a ccmpree~ao do. ;>l',,\}lc' claramente manlfesUl de ;J.)tências es.
da liberdade individual a mais de glr as lmportações em 36%. ma e a sua colaboraçao, para que, de trangelras. Quero .cobrar 1.<:s~ p~rqi]{'
2 idois) anos, cu .declarAdo, em E' eleveI' de honra para êste Govêr- fJrópria iniciativa. cont~nh;~,:?, os s~u; ingerência houve. nas A.m.~r:ca.~. QUFlll
}:lro~csso 1'egula1. e, por decisão de no da Repübllca contestar o Rio Gran. ucros,para_poderem ...on,... os beu: tem um pouco de leitura. dos pel'i6dJ.
6rgaomilltar competente para o dedo Sul nesta oportunidade. Isso se preçoe.. . . ccsll~tel:nacional!, t1eve ter Ii,da. o .~
julgamel).to,responsãveJ pela pra- puder ou tiver condiÇÕes :tste é o bmõmlo do, IngcnuldcJe. lato 00 ultImo numero da rel'iStl1.Li!e
tica d~ ato prejudiCial à ordem pú. SP Id t ta' 'i Então. o tra.balhador :tue en: lut~~ Lá estsí' clar:unente divul.'!edo pel:,'
bllea, .nocivo il. discIplina miJ1tar r,. r~. ede, ~ ~~aq~u:ra históricas, MS seusredlltos br~nrj- autol'idail~ lle um órgão p:!hll':liMrj~'
.ouaten>.atórto ~ Estado ou às uma,sess o e co ra ~a. os roe, conseguiu o direito de grevl), o dl· norte-americano que ainvaqã) euba"

. 1nstltuiç5~ constitucionais" • numa fase em lIue o Go...vêrno do se- relto de protesto, vai ser sensível a L"Jl1 na foi.J)l'2paraJ1a. ,nos Estafio,s Unidos_
- nhorJãnlo Quadros j.. não é mais apélo desta na.tllr~211,. que derrog:l.:l.3 E ma~ i'repar~da. por s·lllal. t~nt~ 'q:v

O nobre D"putado Va.sconcelosTOr~Iuma ameaça ouum~ esperança" con· suas IUtllS, que inutlllza '0' MU sentido :-esultou em fracasso. Qup.ro. J10~s, CC,
res apresentCu uma emenda sUl'l'lmln- forme queria..'lI as cl!vlsõca dosq~dros de.clwe. Ilara esllerar Que ao sua clu- I brar cio Sr. JânloQuadrolS ,orp.el<:\.-.- . '.' .. '"
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.nente seu enquadramento, o dôsLe rendemos. Em \:s.te o aparte que' de-, éle se son..lai. a C~l1L'r..d.l;;ãO t.. a~,s~~ua,.-I.ler nesta p.asa t: e aquí retifl.CO e!D
Govêrno, e sua censura aquela inter- sejava dar a V. Exa. çoes mal tonna"'à". !!;u .p~l·guntarla, parte a arirmaçao de V. Ex'.' - II:I.C
vunção malograda. . O SR. '1'EMPERANI PEREIRA _ a esta casa, se me pC!'lIlltls~ell} uma Iro: lima l?ota. de csctarecímecto en-

O SI'. Pernanao Santa':a _ Rcfe- Agradeço o aparte de V. Exa" 111.::s llequeu~. mcursao,: eu,' ql:"aqudc cc- d?re~ada.(1, Iíderunça, mas. um comu­
rc,·s? Y'. Ex.' à revista Time, .de 8 de já disse que, em razão da' Instrução lebre 1'CI rrnnce., LU";,.c vi, nao var- \ D1c~do 011CI3;1 doMmlS'~l'10 das lt~•
..l~)1'11 últlmo, 204, eu hoje me postuva nesta tri- reu o PU\'o co.u h metr.una das pra- Iações Extel'lo('cs,. firmuda pelo emi­

O 81-1:. TEN"J-W..RAN! pEi~EIR." _ buna com dados objetivos, e trouxe ças ue Fam, (;!ll,l'IO~'! ),'01 por !.l011-1 nente Ministro {>!Qnso Armes e. apro­
E~;;J fOI a única íntervencão llO1' en- um relutórlo oficial. dac:e? B' muico ü\lV,dú;;u; S','s, Depu- i vada pelo Presldente da Republlca.
':JUClllto, na Amé:rica. ., Agora. para 'nno 'deixar resposta a tacos •.Por bOllLl~C1e :r.:a<lf 11, pu"lue IAcredito iacsmo que hoje a dubíeda-

Nuo. se trata de fala:' uara o .!utu. convocatór!n que me faz como eco- no governo ue Lili,,,. v1 o C:(JJJ~ou,'" de de autuaes seja mal." ccs Iõrças.
~'~. Ja temos material para o presen- nomísta, direi que, em verdade, no pessoas que. morreram nu, gui.nouna que combatem o Presidente Jamo
,." c. para o passado neste partícutar, govôrno do Presidente Juscelino. Kubi- 101 enrorcuco per i.ucu ele [..lg<lhICn- Quadros que. exatamente da norma
,i. n,:J~ ser que~ S!'. Ministro e o Pre- tsche se formulava a teoria do do- to de ú:lIJQ6~b. Nao IOl ae ucndcsc que tem seguido S. Ex~ em relação à

bld':1I.e da Re,úb!Jca quelr..,;)l ser mais senvolvírnento econômico -com infla. que êle poupou a suo.evaçao lJOPU- nessa política exterror , Não há cri­
l'C~lsta3 do que o rei e não reconhe- ção. e hoje se pratica a inflação s-m iar. Pu!' que 101· ~ f", I"Ha de lIlma- terio. maís I!npurcial, diante ria l'ea"
'"am, .ao al:l'eplo do rcconhecanento da cesenvolvimento econômico. (Muito Uva? P~l' faJw de uma ce nsao pro- lldaae PUJllICCl., munmai e nacional,
"P!llIao .:;lUblloa norte-americana, que bem). Prec:snmente íntlacão oé .au- pria'! ~:ao, LUIS ;""'" o 1I01tCJU1,a'flt" nem maior firmeza de átítudes e pon­
ti llll'asao de Cuba foi forjada. orien- mente de nrecos. A noção teórica. de tmha. aquela carac.ensuca de. ,eüJl(J- tos de vístu, do que os que S. Exee­
l:adu e lDSl?irada pelos Esi:l.dosUni- que a infl:lcão é mero desajuste en- sia aos 110mel;,;, p..uco m~êll~I;m".>. IenCla teve ,OPOnUOlelade de veícular
uos da América. tre meios dê. pazamento e bens do mas nao nes.cava. J!:le nuo varreu a I ~obre a poJmca exterior. Quau~ ao

O Sr . Fernando Santana":.,. E pa~a serviço que com meios de pacnrnr-nto revoiuçac porque 11<:0 poue, porque a último topice que V. Ex'" acha dúb;o,
O SR. TEMPJ1,;RANI PIDREIRA D"': se compram, essa noção, na' reall- snuaç.,o que ele l'tj",,'"lHuV4 "s."va acredIto que será 2firmado por ;·odos

De forma que não há o cIJUl'J:imento dade .. : supera(la e pouro. HUVeZ o ca.o CIO os democr~tl?s e homens públiCOS rio
n~~n passado nem' presente' ,,!. certa~ O SI'. pe/rônio Ferna! - Os p:'eços C01M, aquele que 10J l'UmUl:Ce.\ClU, te· Pais de qualquer partido; Diz o se­
m~nte não haverá tutqr~.men~~, de sUo conseqiiê'~cja da inf1~cão. . Ma mal.> exp.-esS4(J na rlls~(iI'la U••,- guinte: "o GQvê'rno noãreconhecu:i.,
quaiCIUer dM expressoes ~'.n~bi;':\l~~ O SR. TEMPERANJ PE1'!.F,IRA - vel'ôll.l da RcvoJuça(J "·!'tl.llce.a uo qUI; àe acõrdo com os compl'om~os m·
con~tantll:i ,dessa nota, maravilha de );; o que acnso. Então, V. E":t, che- LUIS XVi. qUllll{,OO ~jelO se d,V1WU r.el'uaCiOnals vlgellteS, eUl. qualquer
enr,:odo publico. . ~a à _ condu.:iio.· comj~o, de que a com a Rel\Je~u. <,,]JallelO uma s:,ua- iEst:tdo am~rkan_o, regime Po!i::oo que

Concedo ilparte lI>O n~bre D:lPu- mtlacao aumentou »Ormt~ '" "r ·~~s çuo êllol'aem 'H:,~o••uUlJç", qi.l~lla(J resulte da Jnr:~rcllCla cl:ll'alllenfe m,,-
l~do PetrônioFcrnal. ' aumentaram. Temo~ il1f1aceo, asflyia a casa ~e dlviCll;. co,nu ~s,a eôcrHU .njfes~ada d" potênCIa est.l'ang~lr3".

O Sr. Petrônio Fcrnal _ Nobre pODular sem d"<em·~l"lmp"t., eco"õ- na .BibÜa, eu,ao llJ' ,elU;'~ Cu,l\ ",. Seêss~ t(;pico dissesse: "o GO',êrno
colega, sou obrigado a remontar a mico. E.st::-, aliás. a rIlcsofla do' Go- \soe~ soc.alS. POi.S Oeill. (J Sr. Ja::UQ reconhecerá de acôrdo com compro­
um::\, pasae:em brilhante do diEcur~ vêmo ,Tan1o q1tNlr(>~. . "!uaCll'os vem afiu,J.lluu uma PCU~lC" m.sos .. qualquer E:;tado em regime p~­
'o d~ V. !i:xa. Meus apartes não têm O Sr. José. Sarney - PermIte um t.~rglve.sante, uma IKILH.ca ae agn.1- htlco que resulte de inrrcrêncla clara­
,~entldo nem governista nem an- apnfte? . vam~tD ao CUSLO Oli VICle<, em lI(Jlllt' mente .man:festadade potência .. 0;;­

tlt(ovel'llista. Pertenço à. bancada do O SR. Tm.1p~.~NI PEt?1'lTR.A _ de uma e,.aCIIlOuae ô~lll nelUlum s~ll- tr"n;e!ra". V.... EKI
; ou alguem esta,.,;),

PTB .• que, ao que. tudo .Indica já Um mom&nto Prl'c!.~o IlIt'mar meti tldo - pl'Q~lamu-u ,L"UlU ~conom.~.u de acordo, ,J!., neste Illstante, se o
tomou posição a~;I~ovel'llist.a; ~oin raciocínio: para dêpols conceder o, - porque o ele,;.enVUil'••lIellv'J eCOllIIllll· Governo blH~slleiro dissesse que estava.
ecrt!lS ressaIvaa da bancada do Pa- aparte. . co <le UUlIpovO Uó:lU ~e meue PUl' um~. de ~cõl'do com qu"jqueJ. [p'léi'l~D que
mna. Reporto-me apenas ao aspeci- Sr, Presld~nte, eu QuerIa faz~r falulI slLuuçaa Qc. ê'lUJl'o.;J'.o lmer1l0. se. msLalas~e por lD~el'§nCla eSLrlin.
tü dOllt!,i~árlo de Rfirmatlva d~ V. uma Int~rn~lacão à Casa ,no ~eTltldn alas pela mal "r pruu"''ic.(J,pela Ulillül g~lra, estarl:l abertoocamlr.ho para
Exa.. DIZIa o nobre cole~a não ad- de chamá-Ia ~" proh'e'M ou~ 0!\t~1'l'I jJ('UdutlV1Claae nu.' U"l'lcu,turli, pelu 9u•e se mst~;a~s:'m outras Si'\l1:;5<.
1111t:r se fizesse ou se tentasse uma foi multo Mudo aqui no "1',,ôrlo, malDl' fm.J.ncmul1;ll." pal'll a I:JCiU>- ldentlcas. Sao evidentes. a dubiedade
0s~abili[lade monetária um aceno à oupndll se faJ"'1l na intra"Niinltjp"" tna, pelo maior puae, ele cump ..a co e a falta dt; Snild3rloclade que nf~!..e
lJ~assa trabalhadora•. num acenó ilu. dos dias pre~"Ilp~ elo Oovêrno dn povo, queCStlmWd U merc .."u mte.- mstnnre V'?m encontrando o ?I'csi·
s~l'lO a tóda a economia brasileira, SI', Jânlo Quac1i·os.. . 110, com relürllla" Ci~O"-O~, sum reIO!'- dente da a"p,úbilca por parte áRC;:.Je·
~um t~mpo remoto, Incerto. futuro.. EU'pegaria. Sr. pteslde"te, (1I1IIt, ml> agl'at'la. com llmilaçao severaue ies que de\'enam mostrar que o Pai!
~m p;lInelro lug-ar, duvido acredite vênia ele V. B)(1.. a figu"n d8 Pre~l- lucros para o Cal.llLa. esLrallgell'v. está unIdo em favor da pUliuoa ex-

. Exa. que na matéria pô'!.e ser dente desta Cnsa Sr . Ranleri Moryzllll. Essas meCiI<las e (jue CUI1ii ••Luen< ltlu- terlOr, lnd~,~n:ler.te, de aC~l'jo C:llI:
meu c professor, se possa eshhl1!'ar como 1laradí~ma do alto nadrão ele d~lc':'çáo. de oa~e na VH1li Drasllelta. os :tt;sei~s e convpn:ê!1cias. da prGprI,dm quatro ou cinco meses uma mop- oe"lltado, para fazer .J:l'umas f~rmll- Nao e· com ~Ub"Sloes pàildas so..~" polltlca mtel'llR do Brasil. '

a que recebeu um imtlact.o Infla- lações " lelS antltl'uste, q.:e I:;"C.., J.·ep.'esêl'L.am I O SE PEF.' .
~Ion.árl(l, nos. ültimo~ seis meses (lo NãD' somos nós ..ue teremos aual· que coo.>egu1l'l,mos a lll()Cl,r.caçao a...,; "SIDI'.NTE:
~f? t.1'I.O Govê;no.. "de ~O bllhlle~ de quér partlc!paçiio na distc-"~O do ,,!O- uases dl>,no.>sa eCOtlOllua. J;; la que: (Ranieri Ma,rilll) _ Ainc!a !tO
.1 u?elros. Nao e nos~"'el coh"a,,-qe. ceOto dem:;~rátlco bras!1elrO, ····N::-.c! lll.Vi'a li. CLhiMv; " .a ",ue esta o sen- Ú;~illlOS mmutos desta ses.são d~Vl
e.~mo V. Exa. Quer ~obrpr, do 00- Nóscumtlrimo~ onM!'O l'9n~1 (I' "'11·' . tido contradltc.l'tO que faz as revalu· submeter a vetos requedmélitc dt
'.,mo do Sr. Jã,io Quadrns. a es· sicinnlst.as. cobr"n~n aR. n""""~.S·9S do çõe~. Se o Brasll emrar numa tase p:'orrcgação, a· f;m de que possa la:ar
t~bllldElde monet6rlll' em qU':I.tro ou ttovl!rl'!o. R~s.<.lt?"r1o os. "p'.Hos P as dltlcil à!! seu pru.::eô.o· aemocraü~o,' li o nobre Deput::do Sérgio Magllil1ães,
"mco. meses. QU9ndo, ao ' fl""ar·~e err6nias do, Govêrno. est.amos tlre·- llase d~sse tie.'Sem~uQllllento. esta.·a na forma do Art 12 00 Re . menta·
~ ~,nt;!t~o Qovêrno. foI lanr.pd~ lima tando o melhor servll:O ao e.~clareel· preCISamente, nu Guverno do senuo;' por 30 miuuto.>. ' _._ g.. ,
.mlSsao de 60 bllhões (le .crnzelrn~. mpntn d!!mocrlH!co. O Q'Je faz -. I%ra· Jánio "iuadros. !\lHO aCreell.o que com Em voiaçao (PauslI)
P'lrece.. então. Q'le V.F.x". Adot.. vldade do mcml'nt<:' o quef9.z PS tl11- tóda.s as suas errOnlluS, com tóaa a APl'élVado.· .'
n. 'PoWI"l'l do 8ntl~o r..ovl!rno. de velUl se toma"em m"l. '11t'ímb~l\~ é. sua vaclla.illl, C0!lôlgl1 ;oS; Ex~ ser ü . V EX b' •
,'r~'~!!''lVolvil''lento com Inf1.o::po, "'SSll. l"I1'~rl'':I..m~"t&, A~o' ,...,.......I\·tar·~ ...~"·--- pretcxt<l para a SUiJvel'S:lO da ordem -an.' P a .., no dr: .oePt~~d'" T;m~~••
.teoria nos. levaria multo longe e ,vernamenta.1'th'bICl, ~~e <'ô""nnrt.ft - no Pais, .porque. para cJ.lê:garmos a i. 1, erell'a.. I~p~e d_soes~,n:.l.O~
V. F~:'. levarl. ""n•• "",,;, • mento oue 'I!trava' o r.usto 1~. Vi"6 conclusão da P0:;.511J1lí<lade de sUOle-' lOalS para COl\cl Ulr ~ua oraça~.....

O SR, TF.T\fi>EnANI P.E.'REmA - ll.s.se comnort'.,,~nto. QlIe. ..!'!Io!'''·'' vaç.ão. da ordem te lil.ln(Jô de admitir I.. g SR.TEM?ERANIPEIL"I",A
Ahsol1ft.p .....l\t.~. ' desenvolvh".nto nos1l!st~~ilo Se to que o processo den;ocl'aL1c~ uào esta ---:, rato li V. Exa., 5mbor ."xesl.

Sr. Petr6?l/o Fernll! - COmo a lusta ou nll.o a med\"'~ ~I\' n.nvAr.. - maduro ne Brasil e sauemoô \l' e'~ Jd. ,e,
: ·'orla tem sido ".b:ltlda do msnel- co", relac§o a ês,es el!o'l~slt'v(>S ,..,1- esta maeluro' tel'l~mos ae aQml~·lt" q~e I Agl'adeço O·aparte' do núbre Depu­
r'L altR nestll naS"'., nre!~!'lrla os.. 1itnres, mtld."doo~ cn",,~n"o~" ti"" I!steparlam~nto e3~ivesse lnex' ressl-l t::'do Jcsé sarx::y, J;I1as,evidentem.ente
f~.tos, _ I>".sen""l~rmer.tn' com In"a-:. qu~.ro discuti-lo a~or9, Mas ê !n~l1' VO, eêle não está mexpresslvo; Ptel'lll.- estamos aqUl fIxando prix:eJ.P,o.
(10 nao se conhece no mundo eco· v1doso que hâ um ma'·~~t.•,. ,,~~ FAr- mos de admitil' CJue as lideranças Que .Quando !!l. Ex:lo. com,ça dl7endo
;"lmlro. . ~ Armadas. Talve~ 11~0 leve .lt mnn atuam nos parlamen'UoS e n~ ruas que o Governo do SeMOl' Jânlo Qua­
() SR .• TEMPERANI PEREIRA - <:ubversão, n§.tl aeredlto Que r.bel!ue· não esta\'am devl<la'n~n,e an12l;lul'~cl- .dros estfl c~nsagrado e tem a ma.itlr
()!J"lfl"no, " mos a Isso. Mil" s~o t\eqnpnlnos l!'r!lno d~ mll8 estão ll.Inàdul'eCILlas Nacla ;'essDnâneia, é opinião que tl'az desde

O Sr, Petr6nffl FI!~nl7-! ~ ns dois de areIa. dêsses IIne S~ "'~" Sol'!1'L""~ subverterá a orc.omdemor~f1t:cai:lra. a eleição, desde a C:lm;JanIJai Eu
"',"Ul~~~ norl~"es .~n"",,,"t~~.o dO, m,.',nn- tI.~, ,peaueninas .COISAS e cI~ndo CO'n- sllelra, nemmes':Uo os erros'do se-. Itrago uma contrárIa. O futuro nos
~'. hOI~ ,/ôo, !""'OJ>,.tl"·''''o.nte, 11 rido a .êste rrovirno. Il: 81e. o 00· nhor Jânlo Quadrus Desta trilluna demonstrará de que lado está a razão
"!IO,O'. P O!'l RotAc!M n",clll..~. 1'elo vê"'1o, Que está Dondo a Que.~t~~~o· . fó d" -. 'COIU r~ll1qá .. n t f'" .~"
r!1encs. dev~m(1oO r.;'n""'.~~. Clt1~ R, c'al em têrmo. de l'erlct11ostda"p, como rças e opOSlçao, contandv" o a o a, rea l,mo .~ue
fiú"sh P Oi< F.stndcs TT11irlos ou o.~ Qu~ndo o Go\'êrno ter!tiversa. relAt.'. ~ert9Jllente "naquelcs /llomentos ~a.lSl" ;.um prodfgllt de 9JIlblgUldade.. 1!I'lQ
r' ta:!". T1nfd<1~ p. 'I Rl"~St<t 'S"IlOS vamente aos lnt"rê~~~s eo""l~r~.~ Importantes e aguao. CQl!l II sol.a.~·: ~:z nada, tanto maIs , que ê,te. l~-
(oL~ motores noderlo~ do mundo, qu~,nd<1 não a.dmlte, ha'a l!1'evp. flp. ril!llade! com a comp;eensao das pro-.I .Imo. item n~o .se_ deot!na ao f",p.o.

, ~testo em fMe do encnrecll'lP...to priM forçaa. sltuacloll.stas nseta Casa, I aUllla confl"uraçao teorlea, p·,deser
_ O ~R. Tr:~.·PRR ~~J P~l'l1i:TRA - ~á vllla está diante de um r3st~lho n6s teremos sempre uma manelra .fá- vestld,a dIreta e. claramente com o
:'::I'f~lh''''':;n~e. Pediria apeMs que que êle 'mesmo espalhou. Com o lm- cU de respon.der a t~d3s eSSM t~n, que. ja, houve em Cuba, com a lnter­
.' ..,~e hrr-,·p..• , " _ tI"lrtn 1'1f1~<'loll~~!e. o eue~~~lment~ dências de SUiJversao.00 processo oe- ferenma dos norte-americanos na ·re·

O SI', Patn>n.?~ Fernu.l - Nao me cio' êusto di!. v!!! •• ll. a~lt.ne1!o ~oel~' mcerá~ico. . volução cubana. .
[,Cl1~t? (1U~ n R!lS~lp. "''1erOI1 seu de. será fat.91 no' Brn,sl1, como o tro-. . J é S Q 1 _, Ao térmi!lo, quero reafirmar a ·po·
,>rnvolvJm'!nto pr,onômlcll, que cres- v· suc.de ao ralo' . 'b' O sr·v· os.,a arncy --, uero em Is'ção ouosiclonista a"uerrica de jo~'
"'~1I er.()nr,""c~"r.ent:D pt.r'l.",Io da In. 8"_ " . ó h rar 'a . E;;;" a esta altura c:o seu, . i '. ~"...
"1' ~ . o, ~ Iqdos Un!do~ da N".o há duvida de Que n s, o:neu~cIJscurso que nenhum Presidente da _a par e, que é o cumpllmcnlo (O
":'.:'.<',?,'" n~~ o~ té;~elro' n.l~ Pmno- nú"Jjcc.~ vincula.c!05 ao elemento ~o' Replibl1ca este,'e tão em consonanCl8 den'r. Ach.o que ness"'5 poucos me·
;lo~:t~ '~:c:cnôm~ea; nue é 3 I'1'!lat9TT~: 1lular, estare!J1os protest~ndn, ~a ~~:. com as. relvlndicaçõespopUlares como s:s de Joverno o Senhor Jân!o ,~~a.
'1~m ouorto que é o Jan~o nem huna. em t.oda a. '!larte. tdor.O" o Presidente Jân.io· Qu:::dros.. , Haja Id.os a,.,ravou a situação br~sllclra,
,,·'fj.:igLo. ôue' é a Alem.onl1a: eeu 'bertul'a POPU~'ll' ll. ê!;5e.';. pro PS ~"~~"3.: visto, neste instante, que. ê com-a agravcu" no custo da, vida, a,,"Tarou
11'\0. 3..t6 o Meimo' mas V. "'x•. no- testes Que nao tar~arllO't~U~ h~àa ~ sua. autoridade de f'r-esldent~ queêle. no que promete para o. traba1h2.dor
n;u q'w' eu fi\~~e breve, n···uval- .lm ...or-se, em faceé dCllSar t& ~el'" no,:o se empenha em so1iclt.;:r ao congres-I num !uturc pró....i;mo. tal como a der.
'.:,!m.P"ltn, PC."'r.ômico . C"nl In.f1.cn." s~, . POi~, ~em, ~~o d ~~ sltu""'" "T"n . se det,ermlne me.dldas qUoe." venham 1·.o:::aCllo de s.eus dlre.ltcs d{! fazer g1.'eve,
,,~ con"""ccll no O'O"êrn'l Jusc~lino qUov r, Ope ~ree ~earregimentou conwlidar O d~nvcIvJ:nento econõ- de faze! protestas. Penso que o Se­
K\\bitochnk:pol' 18P!n~ do.~set'.~ lIT~n·, 'Povo sem sa mllq II rr"~Íll.;. I lilleó DoelonaI. A posi:;::'o de Sua Ex· nhor'Janlo Quadros. jã nesta altur,a,
r1es têcnlc(\~ e eenno",Istos. Eu c!Ja· tranqulla. vagaro.1inldade.~se Val! celêncill. em m3.téria <4e pclitica. exte-\ po:l~ .oferec~r. a mcstrllgem. do SZU
mo dc.s~nvnlvimpnto .rle enrioneclmen- O poyodé ua~~'a ano, Ó qqUe.fai'l 118 .r1o.r é realmente a m.al.s accr.tada para .governo c.Clm. 'd~.entendlment.o.: mm;,
to d~ pou~~· ('",utra, todos. II~ e~esd- ,~~e%~ socia.i~n~ô I!' a rebeldia as conveniências do Pais. A nota (lue .lares, com' agray?mento da situa:;::'o
l1lent.o e~qlÔ"tl!C() com emnObreclmedn- eo la·s. 'E' o· oUtro ~elemento que ati7e .. opo.tunl-:'l(;e lO ,t r.:oll;:a de s;)Cia1, com :\,1;05 a. rMn~it.o õa.' 1'1.
to das massas trabalha.doral! q,ue e- popur.._ .., .



MaIo de 19~11(Se~ão')- ..DIÁRIO DO COl\!ORES$O NAC'O~!AlS122_.
. " ,. . . ~" " I"" 'o O" seJ'n anue.as correntes de Iquo. acabamos de \1.ludír: a !ituaç,!io 'Cluasc um bUhá(} de cruzeiros por ano,

tu8.l;~o !I.,<'rnaclon~l,sem' •.••I1U uma -~,ç",., W j .' ' .. __ . .t· 11' ados ')~ll"C" 0.0. ".. Jil.nío Q'lad 'os etc.to jmuspos.:o assegurar il. esta Casa que&IL G"" a. ° novo e " opj.nlhO cu 0& ~n,~re:;"es es ao g 1 .... v .. _ ..... a. M • ~ I, ~. . .'

- u o P la r vara O 110-. ao s'atu uo::;' o ClJ'l'''~'''''Cl''s SI' lpor Iorca .on exploração de contradi- .será superior a2~O milhões de cruzei-.,t....~o mls.'JlClJ'O:.E. st'lllAer agQ~-I ... es;ô.~nt..cq ta·ll1bC;.1 e.Il.tri:· o··de~e;lVol': çôes 110 d,cs~nvo.IVjlllen.to do processo 1"os, o. Que se carcuta pe.los n.úlIlero.s,
re,:~" sem ser U"~"ndrll tenho, l'll' vauanto ÚO:1iJI1ÜCC>' aJ~O~1oll'0 •. índc- pon-rco braslleiro. ou seja. -40 onc.ais Ge~eral5 sem run­
ee......amente, 1'01 dever de leal· ,., 'o e o ue..emoi',men:.o econó- Ficou a",;lm o 'p:·c.idcnte sem uma cao, consíderanôo-se aínda ajudantes
Cl."'le de cJotei>.>ar.qur \'e~o 'c: B~asc} f.~~~<·~~nlJ'oJadu peles J;),w~.>ses es- ib::se poJi!i();1 organizada em pal~t,jdos, ~ de ordem. motoristas 20 onciars-su­
-:n:. mau al1d?:n~n,~ no GCJ~~r:;o do trange.ros, Suo contr;<;ll;;ilc". e:,nm, ce :cc:lfnnne ten.os verííícado, nau ,l\O ipel'iOl:cs a~as,a?l)i:l co custo das sues­
j,'.e•• nor J:\lllO QU3d, OS._ H~,Hra ne- d.l';:í,. na'ure:.:o::!.lnclwl\'€ entre a !"tJ'~\'es do comportamento polítíco Il'lt\llçOeS ceccn entes Seja êssecálculo..
c~s~Hrlam~nte per turbacâo (., ordem erevação CCll.>!aIJt<1 co custo ce v.é a :":.s b~C.ld;:.~ cos (:;rc~entesPa:~ldClS, seja o do ,Lider do Partido 'l'ra~alhls­
F~~:al, Nao talo em ,'!ol'pe" não fa20 e .a nrgan.zaçào da ciasse operária em 1r.'3-' u.t·é mesmo através da proprra ta Brasileiro, o tato é que o díspcs.­
__ m ~:lb'J~r~ilo do r~-:::~':', ":l~que mo sin:licatos, p~ocul'ando rc.:...ndicar me- jco:wcnçi:;.o recentemente .rcallzada nvo militar já e~tarla, ,pe~a d~,pe"~
I'c"cmlo b~J~ con:':oo:s e cllmll,!J:,ra . ihortas de saíàno. ~ i~da t;ni:'o Deri.ccrática Nnclona! -Ó E' IClue traz .:l. N,açuo. prejudícundo ate
'l..cn.:o.. GOllllsta.s. sei q~le eXl.,te:lll Ora, Sr. Pl't'siden:e, acentuam.•"e as o Go.'cruatlorc:arlcs La~erd:1., .o. LideI' l:l proprra potítica financ. eira do cc­
m'>L:~s ~~S seu te~po ja se escoou I eontraétçêes, ao l11C$:110 ~trrlpO eru que IG~3t.a CO:"1'en~ p"j~15i:.a. quem ~n1p!or3, vêrno, ,
lI? ~:"Mla. do .Bras:!. , . . 'iiooressai a :.er.d3:lc;a á !'a<Jj~:1JI~:,ç.:D ià UDN, por oC'n~lao de suo, conv-n- !OI'. Pr~.sldente. desejo, antes de ter~

r.!'!~~o 3fI:mar. no fmal de meu Idas correntes' poEt:C3S. .; prn.:ca ca ki!o,se:r:zndo nOUCI:lS da llnpr~n"a,; minar, dizer que dOIS fatos amortc­
!rl's::;rso. que seremos uma fõ~ça atu-. democracía vem. C'one(J~r~nàopara a 'que d:fl'a oqtle é, o que quel',aonde !c~:·:lm. illtimamentc, O enT\l,;la.:;mo
.n:p, "ma 10"ça vl'!?rO$ll nf'ste P:,r- j defi~ção ideoló;;l~:l dos g!'~lPOS POll- "':li e o q::e faTa. Nes;;ll sun eX;)n~l- 1d"sse ,grupo radIcai, e golplstu:, um fOl
~am?n:o p. for.a d2le, pOI'que n:<..o Itlc('.'i e a;;o:J$e:tüe.l'lU' r?CStfll.!'\Iraç~.o Ir;fw, diZ S. E~;~.' li ce~t.a. alm;-a: "Na.° I'r) \1.])010 do C1U.be..Mllltar a pol1lJcaex"
'\1am'lS mel'rer nos I~Jle~es elesta r::a- dos p3Itidos pollt;COS em nn';as b::- '\'e com peSSlI1ll.<mop. <It,u,,-.ac b~:t<l' terna ,do Sr. Jâmo Quadros: o Qutro
~l':i!',a: es~amosc.~llü,ndo U3. :-ua tam·' S~~_ ~o Pl'OCCSSO q'.le ~e v~~n ·oesen- ~!c:!"a.. ln~s i('{'rt:'lh-:ce q1le e1a c·J~té~'l. l,r0~ ?to, moção no n\es~n\) scnt~rl\) Rpl'O"
b..Ó'Tl. Q.ueremo.s afinnllr ..e rean.l'!lnr I'.'OlvendO desde t::'l ?.lglll1.' au(\.", c.om :1:nd" o necc.ssirio par:);, umo. .e:lPlo- I\·.ac3 na convc.:Wil,Oda Un.iáo p~n.lOCI'á.­
~ue o Senhor J9.!'l:o Quadros. com: tôdll,s es~as ,,,~s co!'ltr?,(I:(:ó~s, !':{l úl- 'são". ' . :\C:1 Nac\onnl. O fenômeno. Sr. Pre·
"'!:~ el'ros, ~eus ctcfp.;ros. co~ seu mau timo pleito pre"idencial, observam,os i POI' M" S:, Presiden!,c, se verifica sideme, mostra que a atuaçã<l do cll:h
::"v~m:> terá à~ nessa parte a "a- como coube a \'~ló:'ia àq'J"le. cano!- 'que a própr~a UD~, perante o Lider l~l1adOgrupo ,(,o!;Jista, cujo qtJa,"e:'r,;e~,
!Tl1.n'h de seu man<l;lto. rnf~!i7.mz~te,dntO que soube me;ilOreso!:l,lir ~SS:1.s iCa~J(jsr,ncerda. ests.ria numa posiçàtJ neral é no restado da Guanabara. por'
~"amos naquela situação. de podercol1tradiçóes do pn,c~E60 jlGlitlCO ora- ':linda n~o. mu!tr> clara a ,rl'.>peit,o do fôrça daqUc!ns circunstünc!IlS' quo
prnp[amar a. êste Parlamento e M Silell'o.. ..; '" _ Iatllr.l Gnverno e a respelt:o tnmbem nrocura:nos esclarecern~ .lmclo. do.
""'''0 b~asilçiro. que somos levados a A perplelnQ:ule dDs p,arL.dosPO',l\~_ iCOS !:'randes problpm:ls nsmonaJs. '10.1',)5 dIscurso, esta 'contnoullldo pa.'a,
f17.~ com oue. até o clia 31 de jS-! cos em laCe elas c:m,c1\\~n~;a:; ~OC:Sl~ I A}ém ce"n~ .crmdicõcs in,terna~s q11~ l1. união de tôda.s as fôrças ÓPJnocl':i­
:rJ~'-O de 1965, O povo 'braisleiro sofra do desenvoJVlme:1~,(1 ,:?~nc:ll'co. ,~, ,ial- ; aeab:::ncs de CItar, \'em a Sltuaçao m. ticas, n~l1na. demonsLraç1io de alto gmu:
() n~vêrno do Se:n~O'I" Jânio' Ql1.1a:ros.! ta ~e tomada d~ PO';'I.;"O d.os p... t.do~ Itema~'onal. com. n revolta. dc 'ClI~, de polt1Zaçao~
("uzto b.em' muito bem Palma~) polltiC.OS em face dO;p'·Ob,em.as mal.> ,.contra o.ll'llpen?llSlno•..trazcndo a.s;Slm :Mas a N3.çuodeve faz:!!' alerta, po~-
"".. • urgentes da \1da n.aclOna!, fi cl)rrup- In"v!lS p?rspectl\'as para a atuação Que êsse grupo que disllôed3S'·posi'-

O SR, 1"RESIDE!oo'TE:' ~o da. a.dm.inisrraçao envolvendo,po- :óê;;'1' c:rt1oojlolil,ico radical. lções-chaves nas três armas d:\s r'ri.r-"
'Pá sóo"e a mesa e vou S1.l":l1cter:titicos de tôda.s. 9S corrent.es poJf;cas. Es.~as são as l'rel!minares Que nos ,às Armadas, brasileiras. pcderá apro·

Il ;'o'6s ~ seguinte ~- 'I tudo iSSll. ao n0350 ,'el', co!?tn U
d
l.U 1)od"l'iam 'conduzir li conclusão aQuilveitar-se de qualqucropOrl'JDidaàe

•., para.perturbar o ll:llble!Jte e l:npe lt trazida 1l~lo I!der Almino Monso. para desfechar () "ssalto .ao poder 011
REQUERIMENTO o sUrglmeJ?lodas CllnclOa~u:as! r:prr Ainda há'1at0.5 concretos. como aor- o golpe contra as InstituIções, O falO

. .' ' '8entativas das grandes conenu:s, e ,'l:anl?açno do diSl)Osith·oDlilitar. Na lê 'l.ue, após esta 'Oossa denúncia na.
, Senhor Pres:d!J;lr.e: IOPinlãO, segundo as tendênc.as .,la.e<>- 'MlIrinha. fllmirantes que n1io estou- Imprensa. e após a denúncia do llrl~r

Sollcito seja dada a pa1aVl'a, por lógicas. , , ,Idem silnllat>as pessoaIs pelo Sr. Jãnio do Partido Traba1hlsta BrasIleirO,
30 mlnutos. de acôrdo co:n o art. 12 O P1;esid~te ele,lto nessa CO~Juz:- Quadros estão afastados paru ceder Imuitos cOl"l'ellg!oD\Í.l"los do atual 00­
(i() Regimento Interno. fll1da I, or- tura mo JlC?de. assm;'i ate ,o p~~.e~~: lue;ar. com prejuízo da: hler~rllu\a, a vemador do F.»tado da Guanallara
com do Dill>, 1\0 Depútallo .6érgio Mil>- momt;nto, fU"mar po.t.ca, ~~~m.. ~,._ 'lC»1entos dêsse grupo polítlco. radi- Isupreenderaol-se com o fato de qU&
Il'a'háes. entaçao segura. Dal ~ .C.lt.Cas sur, cal. udo isto é conhecIdo e nao irei Itendo S. Excla. combatido a corrup-

6. S.• 10-5-1961. _ A1mino AfOIl1JO. gld,a.s ne5~d Casa e~,nas l~~ensata ~~ mais to!llar o tempo da ~asll. Perce- r;ão, durau'tt! a S113. vJd.11 pl1bllea ! na.
, • • Pa:B~ segun () as q~M'S" xa, e? r bemos que. na ,orgalÚZll~ao dêsse dis- camplU1ha pata. ° governo do Estado

f) SR. PRESIDENTE. segu.:ndo polltica. b.!r!>nce. de. a.anç.os positivo militaI" na Marlnha, EXército Ida Guanabara. sustentando e neces-
Os Senhores que alJrovam cpeiJ'nm e àe, recuos. :t pr.clS~, pOl'enl. ll:le e .~e~onáutlca. não se levam em Clln- sidade da moralização da adm1Distra-

1~car como estão (pausa) ide~~4ue:os esta rol~l~~,C~I~~ACOl~:I'a Sl.'llpatlas eleitorals~ O de que se "ão públlça, sejam agora as verb:lS
Aprovado. seq Dcsa. JO. ~rocQe~o°drOo. lC node. "l~rllta.·é de um dlsPt?slt'vo de cOnrlan-ldO jógo de bicho entreilles DO Palá·

vou Q t'. ROlO ,w. S ao? •• ca para os elementos dêsse grullO po- cIo G1Ianabara Nem eOl;l'lpreendem.
'11 - O SIL PRESIDIDljTE: Sr. Presidente. Srs. Deputados. se lítlco -tlldlcal.- A 'õrglllUzaclio do dis- COmo S. Ex~ p~ssa favorecer O grupo

- no p9Jlorama naclon:l.1 fOI esta a con- ',' • li i I fi d . d • f dTem a palavra- b 5enllor Sér"!o j t já no E,·tad<l da Guanabara pOSlw~O ml tal' fo ost~n~ va, can o de esporta .c.es de ca é, re~eten o
ll,,"- lh- ' t> I un ura,. .. ~ .' t!'em funpáo na Aeronáut;ca cérca de mensagem a AssembléIa LeltlE:atlvil.,
",a aes. " , locorreu "; .p()!:sl'oilld~cl~, do s..rg,llllen.o 19 Brit!lõOeIroS e mais de 60 oficiais nreclsamente no momento em que o

I () SR. Sf;RGIO l\U,GAtlL\ES: de ealndiT'd-tuf~' .eP:ee;e'?'Ja~'~ ü~: l~uper\ores; e na M:Hi:üIa.. \1ert.o -de Supremo ,Tl'iUunal Federal va1 julgar ~
~ " . ,"_ corren es 1.'0 -'~ a ~. li • . 12 almirantes. No Eleerclto. os !ttos l11~ndado do, referidos exportadores,

... (:e;'ll Tel,!~aO ~ orado.) ,-, ""'; ?re• i verna~or el;~t:J tt!IIa. entaO. por forc~ Idemonstrain que foram substituidos Desejo referirme Sr. l're.sldel1le,
,!J.l!:.e e S.s. D_putae:tls. :n.claunen- das elrcUIlS.a.'1C\aS" de ~om:1.l'~se o li I r.od'S Q!; c"malldant~ de tl'opa e Cérca à criação dos chamados "cheques \·er.
w, peço desculpas aOll meus colegas: der do grupo politlca aa ctreu.a, em-l c ," d :Mm> d" I ..
p:Jr OCUpar a trIbuna em p:'orrogação Ibora. deÍl'amos aqui registrado, sua de 7 ~Jret.()res o Clube :ar. e Ides. que, l?fe lzm~te, a. p.emên~la.
ae se<osão. Infelizmente. as cliticulda-! vitória eleitoral n'ia tenb:l, s:<miffca.do Ium _total de 12, e transferidas para de t.empo naO me permite cl~unCla::
li:", de co:uuOIcaçôes la Erasiln COUjem absoluto uma \%ória animadora Irel!1oes dIstantes.. lã Casa.. . .
o reüo do PaÚ>. as :;llhc'l••l,;r,'l8 de cii- para 08 desejos e tnlvez para os o~-' A tentatIva (\1.' dcstnnelío. ou de !e- Também n1\o deselo trazer j~ ao .co-
r .I:ga:;ão obrlgam o dej1U'~QO a p:e- ,letivos do ~:1JpO poli<;co de cJireit:l, Ichamento d~ ~ltlbe Mili~", repres_n: nhec~ento da Nação a. extensao l!.esse
p:.rar sempre. an~e.j dp ~"il disc111:.s0. J!derado pelo eminrnte G:l~'€rnador'lta. a nosso ,~e•• Sr. Pres.dente. o ]).'1 1negÔCIQ oU dessa negociata.. pOrQue ~
lJ~~ rêzumo Que entrega à Imprensa, IEm VisUl dlEsO é Clue o atu:l1 Gover- ,melro passo para que êsse lm1P~ JlO- em funcionamento uma. COmfssao,
LC~::l~ndo-se imperioso cumpr!r c com· InMor do EStado da GUllnabara• .pc- ltitico Dl'o~sl(!a nlls dfferentes e,apas lPa~lameDtar de Inlluérito na Assem.· \
p"~mi5.So an~Ulc.ado. qual seja o de: del'iamos di::er lev~do p~los aconteci- Id,a C0!l0llita do domínio <:omllleto da Iblé,a Legisla~va do Estado da Gua.·
Of 'p"r a tribuna, Imentes. está licl'rancid êsse 'P'u;:lO po- ,5.tuaçao paIftlca. no B~asll. posslvel- nablU'a e nao tenh~ II intenção de

~~s:~ cas'J, Sr, Prc5identl!. não se- lmco radlcal .;'0 me..o;mo !.em!>/). ll.1_\nlCDte atr3.vé!' da. crlaçao de cll'cuno;- iP,·e.1Udl(lsr a. apurar,ao dos fatos. que
tI" ~Ó a d!fl~u!dade ::Ie :omunicr.ções,1 !"umas condirões polfticas m!irnas e rânclas que tome~ o Presidente Ida l~n\lolVem es:ts tremenda negoclata.
(;l,rndC'l uma sltnarão :com... esra. tu~s Iexternas arucaram as ambipóes désse Re.,tlbllca um prls.onelro. Já. h~ .n- r},dfls o fnto é flue não col1S.ldero. etn
ft ~raVldace da s:tuaçàO 'llle o f'r.fs, ~l;pO do dc:nini<l mais completo sô- tf0rI!'ac;ôeg de Que. nos fins do mes de ,nbsoluto. o Sr. Carlos Lacerda um.
2'!'a'i'~Si< eXJge C!~ todos :Jó.s e~l~Ja-1 bre a poJlticn. braslleirll., ~ ,:abrIl, ~rlos atos de promOÇões nas )desoncsto para. no Go\·êrno. llratlCar
J)~'" V1Jl'llrm!eS, procurando esc1al'ecer I' EsS9S co!ldirões sáo conheCid:as.!Fôrc;as Armadas, mesmo depois de as- ,atos, dessa nature~a, mosb'and1-se
.~ ,'i ,ci'o sobre tudo Gt.lnn:.o passa IQuando se t.rll:Oll de transf~l'lr""" o sinados~ e pubhcados, foram ras;7,OdOs.\insenslvel à corrupção que éle tanto
6 "CJll, Cfer ~ poss~ pert'.ll'Qar a.marcha Cong"esso para B-a~qm, {ell dos qtle ,() q.ue de!nonstra., que se 'Pr!>cltra combateu.
(lo ?a15 no r.e;lme democl':ítico, In~o se cansaram de advertir e de l~prlSlOll?.r o Pres.dente tia. ~epublk~ M.as 'aI' têm eU lcná.lias

A Ca,a uUVlU ontem estarreCIda a su"el'ír !l"ovidências no s"nt\óo de Que ldentro de determinada politica e de . jâ . h n sefs tcurr g t'
(l"n~11c.a que o nobre Deputado AI~ Io Lel!jsl~tiVO. isolado nest3 cidade. cel'to eSQuema. ,~ue vm a I I?ea mpren~a es..r.a~
rulllO Afonso. çom sua autoridade àe nào viesse a r.o::.tri~uir para agu:;ar Por isto. Sr. Presidentl!. queremos I··hando .0 procpc\l111ento de S. Ex , ll.
:::...d~r ao, Por tido f'l'allúlhista Brasi~ I ~,~ ambl<'hes dêsse gruoo 'político.' Fui ldeiliar bem élaro que, se ésse !!TUPO Ie:cpllc~c:ao de Q1;Ie se trata t:tlvez do
3r:ro, Lrouxe ao cDllJJecimento do pie-I das prJmelrO!' a tocar' a.~ campainha$ polftico ra.àlcal estA pensando Que as ifltlRnClament? de~se ~rupc pollt~co ra­
:DHi{J-'" da. N.açiio brasileIra. Do setJ Ide alarma. rodas as vêzes que obser- fôrças DoUticas. hoje formando no. i dica!. que V1S\ mterl!sses out. os. A
dl5!l~r>;o ~onvem sejam tlx\idos doIS \'elcsta~ a Óemocra~;a. em ))erigo.joPOs\çãel l\'ão delxlU' o sr. Jànio QI1ll-:;...;Nac"o deve es RI' advertida. . te o
.a;Jn:.os; ,ISto é. a 'existência de. uma\a})esar -de não considerar aquela .dros, entregue à sua própria s"rte'll)bJe~l\'o de nossa presençll>na t:a!) na.
jCrL~e m:l:.tar en existêllcl·. de ,uma j planta multo tenro de que falava <> len~ana-se. Dos con'tatos llue mantl (1lfUlto bem). .
lcon~pu:açaoem ma.:Cha, para que não \ eminente O.táVi.O Mangabeira, Como .Ivemos nas Fôrças ArmadM. percebe DISCURSO ENVIADO. A M!'~S.
'll'l~ auvlde de~.tas \'erdades é que trago'IsabClIlClG, j' atingimos certo gTil.U de mos que todos Iljl militares defensor .~.RA - SER DADO COMO 1:,to
li ~umas consld~raç6es que só v.lrão fortalecimento do regime democrâtico. do regime dentocnHlco. mesmoqu PELO SR. D~UTADO DIRC
reforçar a· denunCIa feita por aquéle, Preeisamos, por~fll,lláo deaeanse.r, IJlão ,tlU%Ml simpatias poUtlcasp1!l .. -CARDOSO

,emlnente parlamentar. ..,. ' Imo. deixar jam:tl.~ dedellunclar à 'attllll Pr~ldent~ da. Repllbllca, estio ' , ."
! O, que ocorre é que a evoluÇ!o do Nal;4o todOlQll fatos nos quais possa Id!spostels .. llrestiglar () seu l;oVêrno, O SIL DIRCEU C.umOSO:,

~
•. roces

d
so. poUtico·braslltir9 "em '.aeen-trlUl~eeer ll.e:ds·~nc'a d~ .consp·- 'a~ Cl.U'lE~,~ellJ'1lJ)f.l. Ilulftie.o S!~:\ Intel~. Sl"~ Presl".c.nte ~ Sra Deputad

~ o cada vez me.is .'1'lM contra- raçri3 ecnt:lI. a Ord:ml. e:;::.sl.l.tuidllo e ramenl.e de"tr!l;do. l"ll-'''ament.e I.!Qli-1 . •
dleões enb'e aoberanlapolittc& e "-contra. o regime democrático. ,tado dll8 'llDmcões-chaves.TrIllO ao conhecimento da Ca e,
iP"Utura eco~m1ea aemicolomat. cem- .A mudança do Con';l'eF.llOpL'" Bra· CODWI1l talll~m. Sr. Presldent~. 1'l'-lPClf eon&eClÜ6ncla.;':J(IÇAo. e. nlltlc.16
rt1'acfj~" entreCII' aneiOl~d".deaen- 1111&.' cOmo ~lEse. eOlllJtltulu uma du Ifstrar clepaa&\lem • despesa da Na-jalt.amenteal\'lll8&retr•. para ·elS E"f,l\.
~\>olvtmentQ ecoa6mlco., entore la rel. condle6eS,tilvilr"'e!I,~ foml!l1to, dl8,~.eom .. mollt&gemd~. diapolltl9o dolI dolClpú'ttosanto e.deM1nas Gc.,
,\'tnctlClC6elllUe mama0 dw.\\'olY1- amb~ dfw t1Tupopolltleo re.dleal. mt1lt.llr.PtlI citado ICllt ll~tonC1!:l1'e IrAlll. qual a de o!g(\n~o pelos elois
.~~ ~co do P'" f,a "tal- Olltra _ .. conà1c6ta,. llllue1a • 1leIIUtado AJmtm MoMo· .eftra de ,QtadOl.de um GruDO d•. JPatudo ela,
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.vegabílídade do Rio Doce. a ,co]'àa os sentimentos àemocrátlcCs àlIs po- versâ:los de Fldel Castro en.CreJ\tarn tos religiosos, nitidamente católicOl
,I umíuu que enlaçn w; (lUdoS umua- v06 do Oclclen'e. .Il:m ,uuu c""1I:>jll.- o -paredon", tlnginclo de Slon~ue os do povo cubano. amortecidos tem;lC>­
" j'edenltlvas. cundo óo.io e vingança, l"ldel L:alila'O pãti03 da" fortalezas de Havana eàe ràr lamente pela reação e pela bar­
!~ ouc.um os jornais oacórdo entre e bem a eucarnaçao do UllÚ••ali no- outras cidades. - bloridade, reavivar-se-ão. pod.erosos ~
ocvemos Magall1ues Pinta e ':ar- léncla, na cpressao, Protestando contra a. barbaríe, k Invencíveís no dla de amanha, levan ­

i Lindcnoerg no sentido c10 esu- Prooot.po autentico' 'do ,criminoso víndíta e a víoíéncía. tevantou-se a do à direção do Jovem país. não o san­
uo de tais estudos que possibblta- vulgar, nào vacila em derramar O Igreja corajcsamen:e contra o regime cue ea violência, mas o respeIto ~

'I fi "eo.lizaráo da via aquática que sansue seueroso de seus compa,rlo;as comunísa, numa ,emaUva, de tazer dgnldade d- homem. _
'I dar 0.0 BrasIl a promessa. de um par... ' manutençâo do I'egime do "cré Fidel oastro.senur O:; excesso, ~.. deI'. A Pérola das CaraibllS nao Inte~rll.­
,lm:e ruturo, seja 'na.ootençau a ou morre" lD.'iLalado na PerClIlo dl1.5 ramamenro de sangue. Nada, porem, rá o colar avermelhado de sangue da
",0:; mala acessivels dos procutoe Antllllas. Heróic1e Sierra Mil.tlstra, nada e nínguern conseguem demover R:lssia Soviêtica., Não flgurarã por
tandard" tais como carvão. 9"'1'''- onde por' longos anos manteve sua o ditador. muito tempo na coleção de povos es­

'I e trigo. seja no escoamento do luta. idealista conU'a o sa.og<1iniU'lo EsqueCido do quanto os catõíícos cravos. dom1nados pelo bolchevismo,
.merro a ..m preço compeutívo, pela FuI~iiIlClo Baptllica, ,fidel C",,,I'O re- contribuíram para a vitória da revo- Não conseguirão os tiranos comurus­
I anue r.o. ceceu as sínlpatlll6 dos povos Livres 11 lução. Ingrato como prelado que saí- 'a~materla1izar - embrutecer a alma
No futuro, Sr. 'Presidente, grande a ajutlll. valiosa cios aereusores aos vou-o da morte. nas mãos de BaptISta, 'de um povo- que nasceu, cristão e, que

, i'U sera o I:;ovémo que terá dad~ fiO lc1ealS cristaos e democráticCl<> da Investiu FidelCastro com a tlÍ!'ia dos cresceu dentro da Iln'eJa católica.
1:'Utiíl qualquer navegaçao .dos ~eus uumaaídade, Enl.fe as !orç~ que crlmln0305 e anormais contra li pró. A missão do Brasll. na eonternoc-
unaes rios; grande seráogovérno derrotaram ao 'tirania então' r.:inlUlte pria Igreja de Cristo. ~Rlleldac1e. é hístôríca edl'Cislva.
,,(O Lera coado a navegabiUdade do em Cubl1 estavam os católicos cuba- 1"01 coerente. .Icgíco, conseqüente. IIntes de pre.tl~lannos uma ditadura

:.o Doce. " nos que formavam a maior par&e do convenhamos. Não se consegue coa- vermelha Influenrlaremos, pela nossa
Este será o Rhur do Brasil e, poso exercue revolucionlÍl'io e que V!am uo vivência do comunismo com o crís- maturidade política e pelos nossos

.veunenre•. o rio que hà de trans- jovem comandante ,li mais esperan- uanísmo, da caridade com o fUZ1lA. sentimentos democráticos, para que a.
",rtur os futuros :10 milbóea de to- C06a expressão de dillll melhores parll mente, da concórdia com a persegui. A.-nêrica seja dos Americanos. E ve­
"iludas de mtnêrio de ferro, ee.o- sua pátria. Por mais de UIJI& \'ez (l8 çio do amor com o ódio. da demo. remos, para alegria de nosso filhos

",ndo-lIS a oordo dos naV1oscal·';'lei· católlcosaalvaramllua vicia e e (;u. crlLCla com o encarceramento, da bon. e felicidade dos povos d~te, eontmen­
,,,ti que vlrio buscá-la. alraido pela nhecl<io porque contado pelo próprlU dade com a. víclêncla, da Uberdw1~ te, morrereD' Da! areias branclIJI ('1&
<jllulldade do tLinêrio e pelo pl'eçO !'lde1 Castro, o episódio do ArceolSpo com a opressão. 1'!t05Sas praias. como profetizou Q

,'U!ll qUe será fornecido. . qUe suarc1ou-o no Palácio EpillcoplU Em qualQuer ,rovêrno comunJsta a Ill'llnde pensador brasileiro. as ondns
NOSSQli ..ongratU1aç6es aos do[s 00- para qu.e náo éaÍlilie nas mioa 411 Sapo primeira tllrça a lier peraeruida é a do cOmunlsmo cmel. desumano. aan­

""rnadores pelo gnnde passo no !:n- tista. apóa, um fracassado MallUO a Igreja, é lo religião catóó1lc&. reposl- g.JnArlo.inlmIRn das Uberdades.
: :do d:l. posltlvaçãoda naverablL~dade uma fortaJesa Cubana. '. tório qUe é da defesa doa princípiOlS Jamw prestlsrtaremos as ,tuzlItI-
dll grande rio. O rio do futuro ~'A maioria. das 'l\lerTllhelnla de eternos da liberdade e da Intarlglblll. mentos, as trlbunaia 'J)opularea. as
'IOllld. Slerra Maestra eram caCOUCOI. que li dade da pesaoa humana. Aulm. mi. trucu16Dclaa. asbarbarldadea.

I
' cluam ...... -"b Quando Pidel caatro. numa expan-

mSC'ú"RSO ENVIADO A. "Mr..:.A. entlletravam nu tr01ll6 revoluc.loni· 1101 r;~:oapr;;:o e:te~~erC:ec~:; ílode ódio ~ IRt'eja de Crlato. ex ...
i " n 4 S"'D DADO, COMO L'" ....., pOr Inspiração doa sacerdotes '...0.- d .JA "u1l&' de Cuba lIGO ucerdotes catSlI-<V..... -.. ....,., o ep'··op·"· cubano que AefealUam ...nIlQll· e YI~ncia. de prl.A.a_ .• 4e .."ELO SR. D.....-.nr. G."O'" ............ .., .lo --.., eOl, n6I bruUetros nos lembramos de

................. ~~.. aas1Dl. n10 apenas a tl'adi~o d. cato- Upancamentoa llubre os paclrea e OI lut -la to-·"· "-Cdres, OLlVEIRA NETO prelad- CubanOll. Nem f-'to uo des- IlNl5aa 11.... ."............Uclciade daquela nação, m • tambem,..., lU que 1-·- a •....os oa Tee-··-- a Pá
O 5R. RtUIONOLIVED& NETO'· o anlqll11amento de um reSune Clesu· respeito da lJniuqem. I ameq. abel'_ trla ;;';Ia';; de ertatõ,''l;; euaIIla:

I

Sr. Presidente, e', Sra. Depu~: maM,. cruel, quo lrIteUC1t&YlO povo ta .. Itlvlltlldesesplrltuals, 11 exprea_ mentoll do E9lU1Ilelho.
Grave IlUlCO de lD1eaCllÇAo malIlrJca:. de CUba.' !6eI ma!sgrotesels e revoUantes coo- O reellllldl' nl1mero de aeerclotes

",:;sola o Eatado dQ Dpl11m BIInk», PaIso e mentlToso, ~da1 Cutro de- ::J_~illsAo saee,rdotal naquela !Dfe- no BrasU dificulta la Isslst!llcla te·
t\tUlglntlo lJfmdpllmente III IIlUAO:1- moDltra'VI vlver a cloutr1nada 1IrejIL O _ ..o. lI~ll!& I ft08SO llO'O llermltilldo, tn·
;,los c1e COnce1ç1o ,da Barra. MIlCIIrld, .. mais do q\1e iIlIO. proclamava a 5 mu~OI católicos lIue 'l'emarcam clustft. Que proliferem doutrlnu
EcoporlLnga. 811rra, ele São I'ranclllCO neceaidade do' fortalee1Dlento Cli:itAo u~ época reik de colonlzaçlo' hlll- ml\1llls no eor~ desualstldo e de­
::;líoMateus~ 00latiDa. Waia de 1.000 ela soclcda4e de &eU pais. P ca. eonsa~do os primara da sorlentado de ml1h6el de braaltelros.
<:Il.SCIl de pl1Ud1amo aructo Ji, ro.... Vltor1Osa a revo1w;1o. quaudo O po. arte ~lISlosa antiga patrlmllnlo de Quando 'o mundo catA5lteo I811ate.
c<lmunica.dos recentemente loCt Depar- 'o ae embriagava na eu.forl& da tape- ,ator lncalculbel que nOSSQ8 ant~N1- eJltre rnoltada • entrllltec1do. as per­
,anlento Estadual de saúde. &elf'JJ1àO rança, rel11ZOU-&8 em Havana um sadosnll8de1lita1"l\m, foram tnft!for- !egulç6es a./Igreja em CUba, o enear­
n~ve1ou ao "Correio da ManIii" O pr6- pomposo COllgresso Eueartstico onde :::-dos em quart~15.· em escoIu le1l:1S, ~ramllaÚ\ 4fe taeerclotM e a Ul)u18lo
prlo governador cio Estado. o Dr. o povo expandia seus sent1Dlentos re-nls~m re~rt1C1le5 do rC?~rno coma.', de 800 padres, nÓll llrasllcl1'Cl8 ItDttmo­
c~rlos L1nd8DberB. '1'al Dúml!1'Cl dá UI10501.' tendendo a. .])eU! recOllbeet- toridaa:r e«amente utilizadA! pela. noa no deter de ender~ ao aenbor
idéia ela graYidade da attuaçio, poli mento 'Pela \litórla e entoando o "Te au a es' de um regime que cona· Preafdente da RepdbUca. o mata 1'fi1.

;,;<) uma pequena. percentagem de pa- l)eum" em açAo de graçaspeis der. ]~ulértpermanente amea(a • D9P. nu ti'o, caloroso • patrl6t1co apelo llara
-riel1tes a~aos pelo mal ,prOClttlüJl rota do mal e da t\rA11la. , cas e no mundo e cuJaen'ltên· que S. Bx', educado Que fo! por re­
assistência m~d1ca. descle que se v~- Sob o testemunho de centenas de c:a Fe Identl!!cll com o plano da 'R)lI- lIg1l1i!108 maristas e Uleslanoe e que
,,' ~rizou o uso das modemllB c1r"g1Ul milhares de cubanos. o ditador afiro ~~~e cubanlzar 1\$ nações sul·a:netl- vive t6da • Rl'&ndeza espirItual 4a
"ntll11alãrlcas. Numerosos Cll$OS de mou sua ré no catoUcisnto" declarlUl-' " d:lturlll& crlsti. -interfira. Imediata e
"oito. notadamente entre cr1lln~ e do que sOmente a doutrina cr1ll!A COIt. Ablura~do OSllnneflllos tellll:lo- declslvamm.~e. por intermêdlo de
,dho~, já foram reglsttaClos. No Vale tinha a sOluçlo para os c1r1D113 do SOB. mentmlto e caluniando numa lin- nossa emb&lQda em Havana. parllo
tiO São M:lteu! e do Pancas. Inuito~ mundo moderno apa1'entando piedade IlUligem inusltsl.da o clero cubano, qlle os .300 sacerdotes queestAo sendo
,;<mponeses começam a &bandon.\: e humildade. genuflexrallte O Altar ~~~er.()u, sacerdo~, d!flcu1tou. se· escorracad08 de Cuba" venham llITa
nas terras tangidos pela temivei !e-. de DeU! recebeu a Sagrada COmU- ' d proibiu ~ culto,catolico, promo- o Brasil, DOS ajudar na. solucão de

:'l'e e desesperançados de provio1ên- nhlodétlnlndo a posição relllP06B. ~ d~~ o a expUlsão de mais de 1100 11a- um doa mais Importantes problem~
'liLs governamentals. . rlst! de se ugovêrno com o que re- " odelxando Cuba sem ll!sl~~cla brasllelroa que é o de aumentar o nu·

Insistentes petlidos e' lIpêlos foram (l d r1St d li I ti' m ts re.tglosa. entrpgue a(1S, desvarinstle lllero de sacerdotes católicos que as-
t"lws ao chere da clrcultscrlc;fu do cebeu ao c !In a C n e ra as a u um d~spota, de umtl.rano. lleum slstam nosso povo, aue imprlmam no
j)~pllrtamento de Endemias R1\~ajs vivas simpatias e esperanças pOr se sallgtunárlo, de um lomhroslano (.oraeão e na alma dos brasfletros es­
'10 sentido dI! dar combate ao mal. movimento, revoluclonArIo. Declarando Cuba uma Rl!llública queetdos e abandonados'de'noSo,a hln.
"v:mdo li efeito a dedet1záçlo das Enquanto. porém" hlpocrltamente. Sncialista ou' Pooular. nos, mt'lldes ,dà ttrllindla. os ensinamentos sublimei!

reas assoladas. Ale"a êle. POfêlT' não adotaVa para. uso PUbllClttírlO 11 dou- HUllgria. da PolônIa da' X-checoslo\'á dareligião
.. trina do cristianismo, Fidel Castro ~u;a e de tant ,'ti' ',f· •

':spor de recnrsos para tal, desrle a tirava-se nos braços de seu trmll.o a Cortina de FRS ou ~s qu~ OrD1Rtn. Que, O, s;M0r Presidente JãnIo Qua-
':'inçüo do Serviço Naciolltll tl:J, M(l~ Raul Ca~tro, cOfTlltnl,ta internacional tiniu e de formilT~c:del Castro de. d::os. pres.e. ;om a rapidez que as
,lri:1. e que frequentou Ct11"05 de estalinis- dora s ' _ tosa e provoca- condiç!5es ,elt\oem. êsse Imenso beni'-

De,ta tribuna, Srs. Dept1t1dos. ' . d' Ilhas em' '. ua PO;"lcao perante os dois flcloa nosso pais. demonstrando ao
,,'nnsmlto o apêlo veemente e atlitivo mo-lenllU,OUlo,~ e, g'Jerr , 'o ll1l1UtlOS, de'1T~all<!?-se; politica esen. mundo comUnista que enouatlto lâ os
,ias M~uso:loestaduanos BO Sr: Presi- Moscou. "e ~;L"'ava.se do.n;cnflJ" p: tll:1e!!ta1:nente das. nações Innãs do tiranos perseguem e eXllulsam SMU'
12n~(' da Repúbllcll e ao Ministro da nesto ehe, Guevaro. !tuer co~u contme!,1te, constitumdo um hiato na dotes,aQu! npsta Pátria ~ml1 vezes
;'~úde para que ponham em mãOl: nlsta ,sul americano, atual Mmu;trC) e.~l'e.ssao democrática da latlnldade abençoada, nós. braslletr05. recebe­

,:~13 s:mltanstas do órgão compet",nte de Escada em cu~a. . _ amencana., 31!leaçando a ordem. a mos, com o coração na mão e 11 tillY'a.
, rectll.sos necessãrlbs à dedetlz~çãc PenstlVll Fld~1 Castro Tea!:zar. o Im j paz.. a tranQUllidMe e :lo dell10Crac11l em festos. êsses hom~!ll! Que virão

"as árens Infestadas pela maleita. ' ooss1vel. concl1Jando j) erls,la.nl.mo, '~ entre, os povo<; dêste contInente. trabalhar para ln'and,e7a do Brasil e
Nos últimos' MOS, Sr. Presld"nte" mais pura e acrisol!!da doutrma espl .Condenando e<lm, Oalavras rudes e fl'JIl'idade de nosso, povo,.

I E, ;Janto chegoU afigurar com '1'ltuallsta com a brutalidade do mate- VIolentas o sentido das manitestaçõe~ Não perca tempo. senhor Prpi"lden­
"el'o nas est,attst1cas .referentes à 'ma- ,rialismo comunista., popular~~, comt>atendo o voto e as te da Reoública. Traga para o, Brlli'il
:'11'10, Não creio de forma. alRu:na Pr~~lonado por Ra?! Cas!::..) Oe c!",il;õeS, ~~Iarou per~mDtOrlampnte O~ sacerdotes oue, o I'Oll"l1nj~tn, F:del
<:le, sob o pretexto da não existência "che Guevara, encammhou-se para. Q,re t ll1 Ct!ba -nla havl!rá mais el~l. C:l.'itro está expulsando de Cuba.
d,~ verba 'Para tal fim, se VOltll as a órbita vermelha ,constituindo Cuba ções • eonressando-se não apellas um O Sa. PBE8ID 'NTE.
,astas l\, um .,roblema, de tIll re1p.'1ân- num 8lItéllte de Moscou 1,1asArnêricas, deSlocado e um desa1ustado, na ordem m .
"IA ~ gravidade., O pOvo c:aplxaba ameaçaDdo a seguranc:a e a.1ntegri- d~mocrátlca. mAS um <.ditador perlgo. " Para constltulrem a ,ComJs<ll.o Fs­
':onfla em, Que llrontu med1d~8e. dade dR poUtlca. continental, . s~ .e ~esctl!PUIo!o, CRpaz de trair peclRI que otllnarl\ sôbre a Emenda
riio tomadas, 'pelo cllete do govên o. ·Fasclnado, pelo marxismo fnau~u- ~ P tria e a pr6p~a América. a Constitucional nO .14. de 1961. desl'UlC

mu.em. Cuba o mais od101!o, e .odlento, .....0 de armas russas e tchp.co~loV8. os Benhores Oe!lutados N~lsoll" ClIr.'

(

D ISCURSO- ENVIADO, A: MESA, re,glme, JIOU,tIc,o ,q,u,e a ~êrlca. J",CO,. ClS Que modernizem SUl\!! ml1fclU, (ta. nelro. 'Dlrceu'Cardoso, OU,nherrite Ma.
'?il..."tA SER. DADO COMO LIDO nhellell suplantando. naacores ver- rBDt1nafdO sua 1Jerl)etuldade ,111) poder chado. OSWaldo Lima Pilho e Ne1V1'

PELO SR DEPtl'l'ADO ' me1has do sangue derramado por m1- • o DglmentoC(\m ma.ls~lI&ntme de Merelra.. , ','.
OSWALDO,' ZANELID·' , 11t&res de eubanos, em multo. o bAr- q~atqcliU!!.. mOflmento opclI1clonlata a Deslsno .stlU1n~ Coml$do 'eom.'

~
~ . ba1'0 • tlra.no .,Pula6DClo BaDtiata. Ita. ....ara. ' , ' ., liMa dOi senhores Deputados DIT'~'

O SR.-08WALPO ZANELLO: ,,' oe trlbunals'1'evolucloaArios.ret1\1- ,·mo Ido. toda9la. li fDmtldu ex_ Cardoso. TaTllODutra, RutRlmÓl,'
,s afirm.açlleli dI) premer, t: ~ ai Rtlsla 8OTlêtlu. se lmplsn- ~!...!'., dlllD1rllrlo o telTOÍ' que Raul Pila I.! Amo Arnt, pararlpr!lell-

<:S:al'fecetll I) mundO'UWI, roVOltam. taram~ Americ& e. em Cuba... &\li- li ~tou ftIlOUbl. OI ,..umeD- lU' a. CAmL-a dOlDeput&dolDal ~ ','
"--
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~mtlDlas a se realizarem em Alesre- de :1.936, que concedeu esfabl11<fãtre Itervíço ativO, 150r'~als :l (três)' IInos, donde sobressaI a llrgura de UI1\. doa
I di 27 d aos ,lllll.ltares 'acima citados, com 10 desde que satisfaça as condições pre- grande- heróis brasileiros, o Safgen-

te,Rio Grande do Su, no a o d . I d lço 111 vístas no art. 88 da citada Lei do to Max Wo1l!. . '
corrente mês, em homenagem à me- (ez) ou ma s anos e serv - • A fOrça. de vontade dêsses mlllta-
'JIlórla do insigne brasilell'o Oswaldo tal', lendo. a exceção. apenas. o.tempo Serviço Militar. res tem se evidenciado cada vez m~'-,
.. ranha. d Iço necessário '" concess'o da "Art. 88. Poderão, ainda, na forma· ....,

oA" e serv . ... .. pelas constantes provas de amor ao
i Estando em regime de urgência vai mencionada estabilidade. do preceituado. no art. 87. ·ser con- estudo, encontrando-se um número
'. Imprímír o. seguinte Faz~se mister algumas consldera- cedidos reengalamentos sucessivos lia considerável dêsses mllltares possui-

çeies a respeito do porque se Impõe praças reengajadas que se tenham dores de Cursos Superiores. como l)orProjetos. 8. concessão. dessa medida de justiça, revelado prorlssíonalmente capazes no exemplo ,de Medicina,. Engenharia.
. 9 O àqueles mílítares. exerclclo da função de seu grau híe- Direito Veteriná.ria, Odontologia, Far-

I Projeto n" 2.508-8, de 1 6 Para que possa atingir à. graduação rãrquíco," mAcia.' Filosofia. Ciências Cont~beill
. Assegura estabilidade no servi- de Sargento, o mllltar tem de se Além das demais condições contí- e Atuariais. CI~ncias Econólll1cas,

I' S' nto submeter a, pelo menos. dois cursos das nos artigos citados, uma nova etc.; cursos êsses feitos normalmen-
~~s a~~~asm~z:l~da~~sdà ar$~liCi~ militares. com programação elabora- surgíu..que é exatamente a quepre- te à noite, sem prejuízo das funçôCl!
l.rWtar e do Corpo de Bombeiros da pelos Altos Comandos MiUtares, celtaa "que se tenham revelado pro- normaís exercidas em suas Organiza­
do antigo Distrito Federal, e dá com duração prevista em dispositivos tlsslonalmente capazes no exercício ções MUltarell.
outras providências; tendo pa- regulamentares e. no caso particular da função de seu grau hierárquico," Após tõdas essas demonsteacee de
receies: pela constitucional~dade, do EXército,. mais recentemente, ao Chega-se, pois. à conclusão Que, em amor à Pátria. às Instituições e n08
com emendas dGi Comissao de Exame de sunciéncía, com matéria condições normais. basta que o' mí- estudos. justo' é que se lhes dê o es­
Constituição e Justiça; com versando sõbre o curriculo das qua- lítar satlsfaça&queles dispositivos. timulo necessário para que contll1uem
emendas, da Comissão de SeUI!- tI'O séries ginasiais. para que se lhe possa conceder as sempre em escala ascencional.
Fan~a Nacional e, pela aprovaçao Após um ano de serviço mUltar, aludidas permanências de tempo de A e.stabllldade concedida atualmen-
elo 'projeto' com a inclusão dClS poder-lhe-á ser concedida uml\ per- serviço. te a êstes ml1ltares.· após 10 (dez)
emendas apresentada.s pelr., Co- manêncía além d~sse tempo de ler- Quando, entretanto, surgirem een- anos de serviço. 6 Idêntica à :once­
missâo de Segttrança 'Nacional· da viço (engajamento), por 2· (dOis) ou díções especíríeas, como aquelas eon- dIch" ao empregado de emprêsa.s ín-.
Comissâo .de Finanças. Pareceres 3 <trés) anos. se fOr,'respectívamente, tidas noparágrafoúnlco do citado .dustrlais e comerciais, conforme Be
8ôbre eme1U1as /te /tiscussâo limca. cano ou 3~ sargento. e; após ésse pe- art. 88 ("Quando B função em que verl1lca no artigo 492 da ConsoUda­
Com subemendas da Comis~éio de ríodo, poder-lhe-á ser concedida nova a praça estiVer classifIcado compor- çllo das Leis do Trabalho. .
SeflurançaNacional, com /teclcra- permanêncía de 3 rtrês) anos (1' re- tal' grfl.duaçeies superiores a que ti- MArt. 492. O empregado que con­
ção de voto do Sr .. Benjamin !~- engajamento). em qualquer dos casos ver'·I. terA de saístaaer as exigências tar mais de 10 ânos"I de sei'viço na
ren: da Comissão de Constitu:çao citados. desde que satlstllça as eoa- no. mes citadas' ("quando satisfizer). mesmll; emprêsa, nll.o poderA ser de..
e Justiça pela incoll.ltltucionali- dlçOes previstas no artigo8B e seus de cada vêZ, os requisitos resuíamen- pedido senão por . motivo de falta
ctaete /tas cmenlttrS deplenliTlo. das pâ.rAgrafos e art. 87 da Lei do Ser- tares exIgidos para essas outr8ll gra- grave ou circunstAncla de fOrça baior,
8ubemendas da Comissão /te Se- MIlita D to I i 99 500 de duações da sua quallflcaçllo ou cl8ll- devidamente comprovada."
_purança Nacional; c, da ComZtsao viço. r ( ecre - e n ., s1flcaçl!o. ou. pelo menos. llar& a Observa-se que não bA outra exl­
cte Finc;ncClS, favorável á. /te mime- 23 de julho de 1946. modificado peja graduaçAo Imediata ~ sua").' como gêncla. senllo aquela previata acima,
·0 2. e con'trc'Tl'o lo A_. número 1 Lei n9 1.585. de 28 de março de 1952) se pode obs.ervar em sua reda.çAo in- o q e é um justa recompe".a ~IOI
• ~ ..., e PortariaJl~ 179, de 17 de maio de te....al: r u a - .....
( 'D4recer verlJal proferielo 114 ses- .1952 <MO). a seguir transcrltol; •• serviços prestados1ninterruptamenteJ-
são /te 10-5-61>', "Art.. 88. _ ......... :.. ........ pelo prazo ..cltado. "

,·...,OJ'""'O N9 2 508-60 A QUE SEI tei do ServiÇO MilftGr O Estatuto dos PuncloJll!.rlOI PdbU-
"'ü"''' , • Parágrafo I1nico. Quando a funçlio 08 CI la da Unlllo <Lei n' 1 711 de'
• REFEREM OS PA!l.ECERES Are. 86. Engp.jamento é a prorro- em que a praça estiver cl8llsl1icada ~ de Voutubro de 1952). prevê: '

O Conll1'esso Nacional decreta: gação de tempo de serviço 1niclal do comportar graduações superiores a "Art. 82.' O fqnclonArio ocupan-
' bilidad IlncOrporado. que tiver. a concessão do segundo e te de cargo de provimento efetivo

, Art. 19. I!: assegurada esta e I 19• A praça engajada poderá ler ,posteriores . reengajamentos· - s6 . lhe ad ulre establlldade. depolll de:
110 serviço militar, independente de COJlc~dlda nova prorrogaçllo de per- poder4 ser feita quando latlsflzer.de f _-Doia &DClS de exercicio qullD­
engajamento ou reengajamento, aos ImlUlêncla no serviço ativo da Pórça cnda vez. 0lI requisitos regulamen!a- do n"meado emv1rt.úde de cónclU'lo;
8ar8entos d.as FOrçai .Arma.au, da Arm.lida,. ou. seja. primeiro reenga3a-.I.res exig.idos para es58ll outras gra-. II ~ Cinco allos. de exercf.clo, q.uan­
Policia Militar e do Corpo de Bom- mento. ' duações da sua qualificação ou elas- do nomeado em car4ter efetivo sem
Ileiros do antigo Distrito .Federal, que I 2l' Novas prorrogaçõe.e de perma- slflcação ou. pelo menos. para a gra- concurso" .
Contem ou venham a contar ô <cinco> I nmcis.' no serviço atlvo da FOrça Ar- duação Imedlat,p, ê. sua"., Da anâJiae dêsses dois d1spoaltlvOl
011 mais &DOS de serviço mllltar.. m.c.da, ou seja. outros reengajamentos, Verifica-se. 'poia. que, desde que acima citados. conclui-se pela jus-'

Art. 29. li: assegurada estabilidade poderão ser concedidos àS praçaa an~ sattIlfaça 8ll COJldlções eXigidas•. JA tlça que o presente Anteprojetoru-
DO'serviçO ativo militar. lndependentote terlormente reengajadas, menclonl'.das; além dos curSOll mlllta- salta· e que beneficiará milhares 4e'
de engajamento 0\1 reengajamen, I 39. O engajamento e osreenga- reI. que. obrigatoriamente terâ de pos- mll1tares. dêll objéto.
&OI sargentos das FOrças Armadas, jamentos das praças de qualquer grau suir e também Já..citados, D«IerAo
~a Policia Militar e do Corpo de de .hierarquia militar são' conàedldos sel-Ibe. concedid8ll 8ll menclonadaa O Empregado,permanecendo 10
Bombeir08 do antigo Distrito Federal., '1loa têrmos desta Lei, nos prazos e permanências no serviço ativo m11~ (dez) an~ consecutivos .na. memlll.
,ue contem ou .venham a contar. 2 l..:mdlç6es eIltabelecldosna. sua rqu- tar. ' emprêsa. S8 moutra eXigência que nAo
(do1B) ou maia anoa de serviço mi- i >'H" lnstruft" d r ec a citada. adquire establlldade.

, enh" os- amen ........o. em ~es 08 esp - Desde que um 3.° ou 2.' SDrgen- O funcionário público apó! 2 {dot.)
:motal', oqUJJ~ss~A~~rieiço::e:tf de tivos Mi~~os, àB que· ':n:li~:~: to exerça co meficlêncla as funç4C1 ·ou 6 (cinco) anos de exerclclo. q'.lan-

. ui al te rem e sa s rem as .ega relativas âBsu8ll Ilraduaç'~, e de do' tenha sido nomeado· resller.tJva-
Ilargentos ou' eq v ento• li bri- dlçlles, além de outros requls1to1 que ver-se que poderlocont1nt~r pres- mente em virtude ou áAô de~ COI1-

Art. 39
• Os'au'sargetind s s~.•~LA poderAo .ere:llgldOll em ,cada CIllO tando êsaes serviços, desde que 1&. curso'

latoriamente bme os lO ....._- especlal~ . .tlSfaçam- as demais condições ex1~l' •
de saúde, trienalmente, e reformados G) nlbustez flslca, reconhecida em daS peJ08 artigClili. acimatranscrltos. .0 Bargento, que para at1nRIr easa
Ie considerad08 fisicamente Incapazes inspeção de sallde;,.. so poclendo. entretanto, ser .promoy1- graduaçllo. precisa submeter-se CIo
para o serviço mllltar; na cont.ormt-.,I 11) com.proVado. capacidade de tra- do à graduação 'de 1.0 s~;'ge.nto em doia ou mais cursos. com,jJ. lmsta-
dade da legislação em vigor. 1'balho' . diante quando possUlrem o Curso de ção de exames finais. C1Ue correspon-

Art. 40.SerA passive1 de exc1uallo c) boa conduta clvll e mDitar; Aperfeiçoamento de Bargentt's "u dem li; verdadeiros concurS08. ;-Jém
cru expulsão o Sargento que, em sen- li) menos de 25 aIios de ldade, em equivalente. que lhes, asse~l!ra pro- da, prestação de outros exames .esa-
tença passada em julgado, fOr con- se tratando de engajamento. moçlio até o pOsto de Capl~o. Inclu- m.e de suficiência., por exemplo). que
denado à pelUl. restritiva da liberdade Art 87 O engajamento e o pri- slve. no ser.vlço ativo <QO.. ·QOE). ~xIge!ollGFuI~ ;êzCIJ ma.j~~as r

.lDdlviduala mais de 2 (doia) anos, meirÓ reéngajamentopoderão. no 11- . Se por duas vêzes fól-lhe \'eeonhe- au~~e Ih~a~~lâc~~c;~~a ~:t:Uid~~
:ou dec1ar!do,. em processo regular e mite das percentagens anual ou pe- cldo possuir, além ,de outras. "com- de no servi o ativo com (cinco) 5
Jlor declsaO de órgao militar c::ri riôdlcamente fixadas pelos h!lnlstros provaoa capacidade de trabalho" co- ou malsangs de serviço' militar e
tente. para o julgamento, respo ve da Guerra. da Marinha e da Aero- mo também, "as condlçlles reguIa- lluandollossuldor do Curso de Aper~
JleJa prática de atoprejUdlici!';l_~ mi°r- nll.utica. ser 'concedidos a critério do. mentares 'estabelecidas para as do felcoamento de sargentos ou equiva­
c1em pública, nocivo à diac p....a ~: autoridade competente, às praças que grau de hierarquIa da sua classiflca- lente único exigido para ser promo­
lltarou atentatório ao Estado ou "" ':!S soUcitarem, desdequesatlsfaçam ção ou quaUflcação de função". e vido' até o pOsto de Capitão no ser­
Instituições constitucionais. , 8ll oondlÇÕes regulamentares estabe- "se. tenham ,revelado proflsslonal- vlç(\ ativo (QOA!QOE). com 2 (doia)'

Art. 5~. Esta lei entrarâ em vigor lecidas para as do grau de blerar- mente capazes no .exerciclo ~a fun- ou mais 'anos' de serviço milltar.
!la data de sua publicação, revoga- quia da. sua classificação (lU quallfl- ção do seu grau hierárquico. 1usto
das as dlsp.osições em contrll.rio. . cação de função e haja conveniência é que. satisfazendo as exlgêncl8ll con-. Isto evltarâ qUe Sargentos. corf

. d Inter··~ rvI· tidas nos· artigos 2.0 e 3.9 da Lei de famílla constitui da, venham a ser, .. -
Saia das sessões. em dezembro e e """e para o se ço.. . Establlldade dos sargentos (Ler 0.9 ceLciados' do serviço ativo e tenbam'

11160. - Aurélio Vianna., Portaria n9 179, de 17-C%e maiO 2.852 de 25 deagôsto de 1956. jll. ci- que Iniciar na Vida ClV1l multas vê.. '
Juat4ficaçifo de 1952 <Ma): tada) , que passaram 'a ser os arU- zes sem estar para Isto prepal'a:lo.a,

1I0li 3:° e •.0 do' presente Anteprojeto. uma nova. atividade.
Trata o presente Anteprojeto. da A.) deve ser-lhe permitido permanecer ,no 'I'ratando-se de um prl>h'ema ao-

concessão de establlldade aos ·8argen- B) serviço ativo, enquanto cumprirem Oft cial mUito sério. quecrlll dlflcl1lda-
&os das FOrças Armadas, da Policia C) -Os prazos para prorrogaçAo do disposltlv08 regulamentares a legal.s. dei> aos Altos Oomandos Ml~ltaret, os
Kllitar e do Corpo de. Bombeiros do serviço milltar serio: mencionados. Quais nio dispõem de 'meios para
antigo DlstritoFederai, que contem Cl) no engajll.D1ento: de li (dois' as .8ubtenentes. suboflclals esar- resolvê-l08porqUenllo podem supt"­
ou'venham aco/ltar 5 (cinco)",OU -11.0I para cabos e SOldad~i de ~ gent91.· além dOllnestimAveis servi- r&ro diaDosftlvo duro da Jei, outra'.
lDalsanós de' servi90 .mllitari ou 2 ltrf.&) rn08, para Sarlentos,. çl» prestadoá u P6rçaa Armadll e soluçA0 nAo se apresenta com. ml1!a
·(doia) ou maia anos do alucUdo ler- ti, nOl reengajamentoa: de a (trêl) Ausillarcs, com e.rdadeiro espirlto de objetividade. que a concessão da u-,
inoo, qué possuam ou veDbam a ,JlOll.- an.. os, para 'qualquer praça.'.' . . ordem, de disciplina,de amor." Pi- tabllldade' previata .np,j)Iesente An.te-
limo Curso de Àperfelçoamento de '!1'rll,Jlscorrldo êsse prazo," ou· aja. trla 8 U InatltulC;ÕCS

1
demollltradOll projeto. .... . . .

8IrBentoeoueqU1valente. .. ,a~ a..JIre.etaçl.o de • ';(11II). ou .'r em,t6du &I oportunluallea,:em tem-1Ilsperam08 Que diante, du earac-,
8ua.. '.redava9.·' tllr.t&tiCUl.ente. ldên-. (letAl.) ,.anoa.. d.e· HrV1eo, '.PG4.er-Jh.,e-i ptl?'de 'pu; 'e.videnclam.-SI m.U1to par- terIi.,t1cllll, .buma/lN' de ta\npro)eto"

JÍaa • LIl.l1f a~8S2d~ç :li cl'lIOI~,~~.~d_a DOV.,peqn'~" ~,Y:o~~te _ temp'ode:CUtlla, ,.que 'JlIO 4lÇNR qa. altoa.~.
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. ... OlARIa OOCONCREssa NACIONAL. (Seçãol)'.~ij'nt;:feira: 11.rr: ..:...C4= .==.=
flllll1"ôrça., Armadas, que OS emlnen- ;lentas Burocratas por ano, em tur- Corpo de Bombeiros do a!l:lgCt 1J1St-.11.o I Sou pelas soluções hllmanas,máxl·
tos Icglslatíorea e aprovem. na cer- mas de 90 (noventa) por semestre. Federal". Aquelas Oorporaçôa; estão me quando se trata da, pequenos ,
teza de que concorrerão para sanar Enquanto Isto, os. Segllndos sargen- hoje subordinadas ao EStado na Gua- humildes, que não têm em seu b ...or
mars essa falha da .leglslação míll- tos vão sendo Ilcenclados dali tüeíras nanara. E embora acompetência »ara os grandes dlreítos e as regu:ia:, d~3

tar. amparando milhares de prorís- do Exército. sem que as Altas Auto- legislar sõbre organização. l':ls;r ~~o, cúpulas. Por outro lado as cand:ç()cs
slcnats e chefes de. famfila. com o rídades Mliitares possam Interferir' justiça e garantias das Poll(Uas .\11.,.- de vida em nosso P:l1S são jHl;".~ s
que se beneficiará. tôda "a sociedade em favor dos mesmos, uma vez que tares seja precípuamente d'Á Omf.q merecem aatençilO p a consíde..",ão
llrn.,lleirll.. o assunto é único e exclusivamente (Constituição, art. V, n9 Xl', letra [), dos Representantes tio povo.
, Do ponto de vista social. serLa ín- da competência do Poder Leglslatl- será de melhor juridicidal'e que () Sôbre o mérito da iniciativa ll":(,'hn:
j " sto O"" "''''d ll'l a d \'0. Convém ainda ressaltar quevm dísposltlvo seja enqiu.drado no lJl'uletol ,._, C .,"'~ ,' .."·1···.·'

" .,. o ...s ... o se u • z sse os Sal·:Jento. mí ntar protlssionaí. dedí- referent.e àquetas múícias em ~Ú""O; 0ClftWd as _ """".'u",~ e'pec,~ i1.d." s ,
serviços pl'()fj,sslona1sde uma pes- quê os mcmores anos. de. sua vída na Cámar(l,. '·I'Hl$J. el·açoé~,:ll.1l1"t:>('1ll (ta eons,',j-
SO:1, durante seis. ~~~tc ou mais anos Idas 18 aos 2'/), ao serviço C1a I?á-! Ic~onahdade. f:-Ias pal a refut'tr 9.1~;;'l-
~~s~~'V~~Oja~~~;~%~~t,~'e~ .~e~~o~ trla,. e seja sumà.rlam.ente licenciado. Des.sarte apresento uma emenda $:.1- ço.e~ lmproc.ede.JlteS das, OP"s!.tores'JJ
compensaeão Tanto ma~ que, em por falta de um Curso -de Aperfei- prímíndo O Inciso. ll,foJeto, que julgo eonsntucíonaí e )'l-

80% dos casos, tal fato ocorre mde- ço~~ento, o que. nmultas .vêzes, tnde- Os cursos de formação de sa-gentoe, rídíco, s.m.j, •. . ,
pendente da. vontade e até das pos- pe e de sua vo tade, cOJU final aprovaeão, equivalem ao Brasííía. 11 de abril de 1961. _
síbüídades do Sargento. . Abstraindo-se de tôdas ali outras : concurso dos servidores civis. que ihes t Arruela Câmara, Relatar.

No caso particular do 1!:~érclt.(l, argumentações que poderiam ser confereestabllldade ao(" doís an-'fi elo: .
mu1tas vezes é o saraentc aprovadoapresent~das e n:favor da presente servico , E se assemelham aos .cur'·Js'
no Exame de Seleção para-o., C"1'l.O ftOPOSlçao'llima. dUr;]ea bi'l.St~r!~t1~el.a dos oficiais de Escolas supenores c->rJ' . E~!E!,;"DAS ,".DOTADAs PBL:~ CO-
de Aperfelçoamento de Sargen'AJ.S e. rça que . e.e a a pe a o ui- os quais têm assegurados postos e pa-. M!SS.i\O DE CO:'STI'flJiÇAv J!J
entretanto, impossibilitado de ser ção Braslteíra: tentes...,: JUSTIÇA
matriculado. "Art. 141. ~ 1.9• 'rodos são Iguais: O projeto lliío fere qualquer <!lo!,'"

perante a lei".' Isttívo constdtuctonai do Titulo 'JL~ da"'
Vejamos o seguinte: Fôrças Armadas oudeolhures.: N° I:
!\Escola de .rnstrucão l!:sper.IÍll1~a· Sollcita-se aos senhores legislado- O -art, 188. nO II,d~ Lei .Maíor CJn S::prlmam-se o ar:'ig-o 20.

<l:>.. no que respeita ao Cu r.'" ~~ res que aprovem o presenteA-.te- . fere estabilidade ao servidor civil .p-
Ap;~'-feiçi.>an1entode sargentos Eu- projeto, por se:'. P",l> ~rn~ C!a,liC or_'

1

n01"1e:110 sem concurso. em ~~"tlt.er N0 ,.
rocratas, s6 dispõe, no momento, de dena, Iaboriosa e aL5Clplmll,da, a efetiva. cante cinco a110~ de ser '.ço. - "
acomodações para matrlcular :30 medlCt' da m.l1!s perfeita, completa e Já o número l. concede a bmc,!;c\J 11'" Suprimam-se do a-to 1" a; patsv: H~
(cento e oitenta) sargentos A.lu:us absoluta justíea, ccncursados com dois anos de ,e,'v,I'" : "e da Pclíblca .\iu.·,Hr e ao '~J:pv ',"e
por ano, em ·turma.s de 00 (nOI-e:1- Sala das Sessões. dezembro de 19CC

1
Se Invocados .os preceitos cOnst,I~·l.'(l iBc:nb~J.r.os d.a an·'I;o..DL>lr:to Fede-

ta), por .õemestre.· _ A.urélio-Vianna; - ( . nais citados. eles antes socorrem e 'iJ- ! raL"
O nú.-ne~o .de- candirlatos Jm::c~iÍos .' I f1'n~n!l\,3 tese ":0 projeto, pois o c'l,::.ci Bl"~i]!f:. lJ..ct' ';ül'i! dr~'1!';6~,. _ $ar...

e.nU3.l1nent~ i:'::tr~ () a.JUéidOCurso, C", com a np"ovação final eqt:i"'~:e 3Il c;m- : bo," [.'Ii'CI, Vlee-?rc,,:.ii:l.~e no ,'lierci-
da ordem de 2.00.0 (dois mil) apro- CPMISSAO OECONSTITUIÇAO E curm. A analogia éharm&:llca e pr,r- !S:0, ~:l._ Pre~idéndl>~ Arn.c'l GÕIlLv.ra.
:>'Jma:lamente. com aumento pI'opor_ I feIta. , ..e.a.U..
clonal às ]Jrom~õ~ realizadas nos o JUSTIÇA Aliás. deseje l~lnbrar que C~ll 27 :1"I
ClilrpOS, de Tropa.· agósto de 1937 apresentei o primei r·, !

Fazendo-se um levantamento dês- ~ARECEn DO nELATOI· projeto outorgando a c.,t~bj::dnde da.':
tes dados. chega-se à. conelusâode s~r:(entI)S ql1f: cor1!ns,~m dez 0,1 !TI:)!,: A C~':n~,bão u.·e Consti.tu'l;f>0 e ,Jus.
que. .se permanecesse um núm-e,o I anos de servIço praz" u a CO:1 r' t 'd· .exato de 2.00{)tdois mil) candld:.;Js A proposl-'UO visa a conceder aos '. . , : q e ,S .,-! ,l~a. em rellU1ao or mando d~ .sua
por ano. os sargentos ficariam !1 sare emas ds\ Fôrças Arm:<das.di I-v- tulçao do/.l934 (art. 16q) es'Rtl1·a:J.H~j Turm~ ':;-. _reallZada em l1-4·61. 1»1­
(onzel ano~ '.aguardando matrj,~'Jla Iiciã MHitar e do Corpo de BomlJell'OS a establhdade dos servidores nomi:a'los notl•. unan:memepte pela, conOt;rU,~1o­
Do citado Ctl"·S,). se fô.~sem tl:idos do Oistrito F'eaeral com elnco oú :na-s sem concurso. naJ1a3.de eto projeto. n° 2 508 ,60, ·;·.:-m
aprovados~aExame ele Seleçlo. anos de serviçO mlhtar, a estabilletarte tsse projelo me le\'ou a t1:l1 :ll.rit'. ~iJc.s ~~e~das...r:.a torro:: di> ,parecer

-1 . d d ., corn o em'u t G .' J - G· uore.a.o" E.st••er3l!l p,~sel''''·.' 05
Uni 'ont.re, a.~pi2'cto da- que.;tão. ~ ora,a.,ees o.~segul'a a.. t:pal~ 0.;, fiel. ,i • " ',~n~.; ~n:l1H oao ,..~me5 se~h(11'es deput'ados: .85.i'l.)I~~t L!.ma

Aqué;~queãiz ·l"E:speito ao. tat.J fie unus de servIço. pela LeID" 2.8.,2, de R belro,en~o r.••.ms.t.o da Guer.h. A. Sohrinllc - Vice-President". no exer­
que. durante a e;;pera para r~lIza.r 25-8-56, e pela Lei n9 192, de. 1936. queda .da 2"" Repubhea, em 10 de. nO-I cicio da Presidência. Art'u:la Oámarll
aquele Cur.'O da Aperfeiçolln:entc (' Projeto Idêntico de autol'ia do Se- vembro. ~epultou }lInha inlclatna. i - P..l'la~or. JOllqu:m Duval. 'r'll'::'O Uu­
3.~ S~r~et1t(). vai flCando anti;o em nhor Benjam:n f'urah fOI apl'eSemaa'l Adem:lls. seo Cio'/érno lã concedeu i ~l·a·. Jorge de Lima Arm~!ldO R()llem.
15lU1 graduação e. após o Intei'l;ti2!c postedol'mente ·sob o n9 2 66a & me 101 establ!Jdade aos sargentos po1'tado.'l's: oerg. Moacyr .:\Ze\'edo. Eur:cll aibel•

. para a proOlOÇii.o Itrê.sDnos). é lJbrl- e1istrlbuldo." . " .... de lO anos de serviço ·sem llrp:ilic,1o; r~. car!os "Gomes.. Gera,ldoFr~lrl.'.
gatórlame::teincluldo r.o quaelro de . _ ' alinuna de inconstlt.aclcnaJjd~de, i'm: C,emens S_mp:uo e Ch9.~.ls FrelU\5.

,llCesSO e. dcpendepdo do número. àe Tcndol'equerldo ll1formaçoes, ba qEe jul~zr !nconstltuciOMt a -eo11ccsC i B~a~llIa, 11 de abril de .·Hôl _
pontos que possua e. dentro das ·va- quasetr~s meses. dos· ).i~istérlo. MI- sao ao: de ;) anos de serl'iço 'rüilltar';: Barbosa l.ima Soórinho; Vlc,> -?I:"S~-
SEIs existentes. é promOVido à gra- 11tares sobre o projeto Aurélio Viana; Omll' li t ., y _. .' 'àente no exerclcio tia ?resi':li:l1cia_
duaç~<o de 2.9 Sargento, não po.dendo uenhum deles enviou qualquer respos- la .cen quae 11.01"_1), OI.I/lC?"Ul" i .!rr!lI!.aCamara, Relator. .
150b hipótese alguma e mesmo que ta. Sinal de que não véemnêle ineon. Se aLei Fundamenta~ Dl.,n veda. ale., .
desejlJSSe .deixar de ser promovldo venlente: Qui tacct cOllsentlre vicletuT. ordinária pode conceC1~:' o ~ene!lc,a.. i.
(6 obrlgarl.Jrlamente promovido à Ou então preferem que oCongrcsso na Aliás. o CongreSso Já enllced~\l a es-:
essa gradua,Eto). sua sabedoria resolva o assunto,. ta!.~lli:lnde li serVidores ch-\s com· 51

. Uma. vez j:ll·O:itO....ldóà ~~aduação Aliás não comldero ne~essário qu~ anos de S~:l'i~o.• ,- c:mo!!um'?J"úl'lt's. i
de 2.0 Sargento, de acôrdo com os es~a douta comissão' ouça os SrsM!" contratado•. Sel\i!iores (pClmal.eutes) .
d1spos~tivo". da ,Lei elo serviço· ~till- nistros. para oplnatsôbre a constltu- de o~a\o ..'. .... i
tal', em vl~or. s6 poderã-'permane"er cfonalidade/e jurldicldade. das propo- ~ ~(lp. ";,no,Já recon~ec;u. lIt~. em: O}'rojeto n~2.&;iS-60, do Depllt:H'b
:r::ts fj!eira.e cln ·E.'Cercito, sem o C1.!rsC' sições subml'tldas-ao seu exarr.e. Ela jUl~a.do ~e~en.e.. &se dlrel.ro rt s,e,",,- j AUl"e:io VIanna. reduz de tl.!Z para
de Aperiejçoallento. àe sargentN' li o. mais alto ór~ão tecnic.o pu"a opt- dor mtermo. civll. t:tul:!r de maJ5 j~; CinCO anoo o t""~npo d~ 'r.rv!ço e:l:l-
até o térm!n!l'do seu primeiro rem· nar em tal&cas~s. Se temos'pedido 5 ano.s de se:'\,iços. "1 r.~do por lei 1;Jul'a ~ue.os,.·a,;:c!l;.o~ te-
gaj!lmen~':J, já estando·' com seis ou In d' ll'lam sua e<tabl'ldaac "a 1nt da
~ete a.,'":;os de, serviço inlnterrupt~s. audléneia dos Minil'térlosé alllill?.5 por· )ul'i lei~adet:l~bétn nio r.r>Jrp',~e. ". .. '.' .. r, l •
Esgr.ta.l'ldc-se êsse prazo e não tende deferência e corteZ1a, sem nos sentil'- na p~oposlçao. Nao nr. alteraçiíc de: .Anulil'lln-:lo e.,sa "roposição acr,w' de
o S~gentc logrado êxlto em ser mos jUllgldoS à sua optnUto. quadros nem de serviços. Apenas....,e: ~ranàe illterê.sse ;lal'9. a S~gt'rançl'l.
:malric:J.indo.·::r.es:no .tendo' s!ào ap~o- Não costumo repet~ o :-ped.ido de p:t- n:tant.êm nas fIleiras nom~ns· ja ex;.>e· [WaC!onal que ela. seja aprova,..:l;~. NãCo
vado. no E::arne de, Seleçao. tendo recer aos Srs' Titulares l'lmêmados e que serviram à l?átrtfl.: vejo llôl'que se elCcluir das 'tlelrM
em ."st:> o poo.:ceno, n'.lmero de vagas quando não respondem. "osdpa;a~:sa;~: com zêlo e eficiência (do comr.ir.o·) sargent·QS'que não tenhsm o C A S e
par.:-. um grano.e ,"u2ero de Sal't!en--_ ' A' .•.. ~, ~ .. náo seriam re!!n[::tjadosl,em.ve.~ deir.en~sde dez anos de ,el""ç.) .. O
tos q,;;; se suometem ao me~mo. à li- galS. . 1D'l~,encJa•. em .•a.scasos,_ se manda-las para a rua e substitut-J"S i C AS. que e -o eur:;o de1.;Jerte'C'la­
cenc~ado da." fileiras da. Exercito, em me afIgura. llnportuna e uma e~pécle por eiementos novos. F.l:a-se nas ~on- i mento de· sargentos. para os sargen­
..l~t'.:de de. rra maioria ab~oiuta do~ ~e abdJcaçao d~nossas prerroga .lvas: 'dições fisicas.saúde.· robus1:ez etc e:;;>~ burGCr~tas~ funciona na c\~::t'1e do
c~s(''''. :l gra.du~áo de 2.° Sarg..:1.~o 'ospode~~es sao harm.ômcos e Inde· nas Jntelectti3ls e rnorai~ mas tcd~;:' .,;0. O nume. o de ~af!a.s. é, _,m.ts.dil.
sei!: o Curso d~· Aperfeiçoamento. nno pendentes • estão previstas para !) ..r?el:~aja1i\':uto! gao ~dan~o PO;: ISSO POSSlbllld."le l!-OS
esr p.m;JarJ ~ proUlação inlcwata ou continuaçãO nas flleiras ... I~ar"entos !lu.ocrat.ali. na. sua maIO-
<.:.,9 Sare;ento·,. O art. 2" da propos.çao. parem, Do POrito de vista téc"'~co-prOfl"S10C na ae nele serem mntrlcCllallcs. Os

. vai longe. demais: concede a establi!- nal ayece ti . ..1. .~' outros C AS. embora~o'1l número
E7.cetJcio:'~tl~er.t~, o Exmo. Sr. dade aos sar"'entosoue con'om do!! p.. q e o preparo e adesb:'d- de m:rtrlcuJa maior que o an"er)vl'

:Pr~l:le:nte do! t Re:;Júb!ica e Exm()~. anos de serviço"tUiliLâr e t~an1 Otl menta progridem com a contlnaaç(co fUnCiol1:l em. regra nas 'le:ies" d~
S1's. MinistrC)s\ Militare... conforme venham a ter o curso de fi erfeiçoa-I ~o ~ervlço e do~. C\1tSOS;OSel~nlent»s Grandes Unldades..sem €lltre.t.an:01
iac1.i!ta..-7.Le1 do Servlçp.~;mtar. têm menta. Embora tal cun)sej~ análogo mefll~jendtes .. ~eIll:m dlspensaaos na pr!)porclonar malr1l:u!l\ l\ t.otalld3o'1e
conced,do uln ano. e seis m.eses. d' Is' d' 1t1. ocas ao o pnme:,o reengnjamento. de sargentos· com mllls de -inci> 011
:respectivaUle:lte. àC!ueles. que soUqi- ao. concurso 0,5 C1V.•.0 ISPOS .voe Vale ainda acentua!' que numa P:lS- menos de dez anos de ~er.'iç:l. ~.
tllm p:'orl'ogação de pernunéncla no inJl1rldico,ts~~ _curto, perl~onê.o sfve" guerra, na era de boje, O éte- ta::.t-o, . torna-se lmposslveI. mesmo
serviç:). n.tivo. devendo. no enta!lto. ~as~ para a9~ilat.ar d", ?x;stl!nc:a dos menta bum:mo ,terá ..atuação Untita- pltra os. sargent<lS interesstlt\os \em
ser Ilcencla{los, após o término desse .cqu.sltos l!lOgldos e;:n le. ~ - pem.:11ares da e muito relativa, cc>nht'liOs que ver assegurada. sua est31)llld~,ie. di)-

-temno se nfl':llograrem aprovação no à carreira. e às funçoesreopectrvas. são as armas e os processos atua~s e alcançarem seu objetll'o•• :pnls, ,o
-Cu6;o' de Aperfeiçoalllent.o de Sar- Oplnofavori'ivelmente ao pro1eto e em elsboraçfio. Enfim. não. é .ds. ie~ C Af3 . qu~ é.wp.n d3..5.el(Ir;eI~'''9s {~~
ge:J.tos. - sugiro, em emenda, a supressão do ar- olvlda·do o aspecto bl:manc'e social. da t~.pa.ra.esse fllIl, nso facL1lI·aJ.:J . li
. Dura.nte êsse tempo, o. Escola de tigo :1".- ... '.. iniciatJva. A instablildo.tle dêsses ser. toClosos sargentos:
,In.struç~o E.;peciahllad.. continua só No art. 1~ de\'etn st:ilr~ir-se· a.;;j vidoÍ'es vai Cl';~do!eglõe.s.cl~ élesem-S~bo 88pecto' ~ocial.0Próíew.evl':
ati.iUltml10100 (cento e oi~tl1) sar- -pa::lvr:ls: "o daPoll.clilo ~oar e' [lU preiado.s c mUL."I:iVllZllIl llel:i:l.Jt:stad.o.i, ~& Cj,ue IlliUlllres 4e ·ii~SCAtoõ.· GíIà
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, ~~t. ,os,Sargentos qrJe. li. Jr-1'''''' (\e
l0 de .lS-"l.eJro de 1961, tinham ~ cmco
ou, mais anos de ilerviço ativo ~ .não
;possuJam O curso de a;:lerfeiçcamen.c
de Sargentos ou equlva.!e1l1.e,elIoram
exc1uidos, poderão retornar ao se!"VlÇC
ativo,- desde que satisfaç'l.."1l ss CC!1di~

ções âe robustez tísica. coa condata
milltar e requeira:n no P'27.0 de no­
venta, dias. allós a aprovação de::ta
Lei.

Sala da Comissão de <:.e;:l'ra:1;3. Sa­
clonal. E:m 13 de abril 'ie 1951. Ben­
jamim Farall.
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~ ~e ·:·;r.co anos e menos drot!ez, n.eíro, A!u!z\u Femlra, Andrz.'leLlmB ]pràtica.. de ato pr:Ud!Cial lordem lestabllldade. dIplomados em Medl;:1
ele ereave serviço, selamexetorcos das e Cunha Bueno. ,púl>lica. nocivo à dlseípíína militar ou Odontologia, Farmácia e Veteril14rlo,'
fileiras, e suas famílias fiquem ao Sala da Cc;niEsão de. Seg'Jrança ~!1-118!ent.atórtc ao. E.st!1clO. ou às. ínsutur- por escolas .0.U faculdades O!iCi.allnen~
desamparo. eíonaí, em l~ de abril .de l~~l. /::s- çces constírucíonaís", '" I te reconhecídas, ficam assezuradas

E'llrqUe ;::ergunto. as Fôrças Arma, teves Ro.:i.rigues. presldente. RuymulI- JlLSlii/caC'ci01,nmtrlcll!as nos cursos de Formação
4Ui "retêm seus ,argcnto:;, que SÚG d..o Chal,es. Relator. • .. de Oficiais da Escola de Saúde da-
pro.hss!onais, cérca de dez anos pu ra COl'rnSSAO DE FIN :'.:-l"~AS ,A. supressáo requerida. tom.a-se ne- 9uelas especíaíídades, indep~ndente de
em seguída, sem motivo ;llilp.íHI cs ..' i cessaria nevíeo às IDconven'ellC'~G que Idade, observadas as. demais exigên«
!:lnçar na rua. sem apoio e sem con- • RI:LA::ORIO ivem apresentando na ap 'cação da,l cias lega:s e l'egu.!amentares vísenres;
s.deracâo a tantos anos de serviço' Apresentcuà Casa o nobre D':;.luta. I atuar Lei nu 2.8iJ2. ce 1956. Com as' ,Sala da comíssüo de Sep'~-:lllça. Na-
jlreste.do?, do .".urelio Vianna, Projeto O~ !:el. que lmencionacas pa.avras . em seu texto' cícnar, em 9 de maio à.c 19061. _.'

'recebeu n' 2.500-60 como ub.ienvo de I <art. oi"», a rerer.da .teí vem prejudí- Raymu.náo cnaee« - Relato,·.
Sub o aspecto econômico, o problP- "8S.legurar estaoilídade ao serv.co Icando os sargentos, POlS". c.onceãe aos PARECER DA. COMISSo

l~" ;m ap,réço. nâo traa n:~I,um;1 Y.UI:- ativo mxtal' dos Sargen:os a~ FOl'ç:J.s. comandantes de repartrçóes, naVIOS, , _ 1\0
tagem. PO,lS e"clu~~o um ,~.g~n.~ com Armadas, d~Pollcia MiJitar e co e!C., a faculdade e organizar coouõ-! A COIllLssao.::desegurança. :,!aclonaI,',
n~ve :U:O:; de ~el;,l?~;. por ,:~"'lli)JO, e Corpo de BOmbeiros do .antrrc D:~t:':" ,I soes de mqueritos e que•. apos um.i em sua reumao extraol'dinácJa reali-
p.O~10Vld~ ~m seguiua um ,,,00 a es- to Fe<leral, e dá outras pr(;vltl~n-,simple.l arrolamento, ve1r: xcluindo'ZJ.da ~m 9 de maio de 1961, opinou,
sa graduação. . cias...... [sargentos, tanto do E~erclto. como da Ino" termos do parecer do Relatol'

Dez anos de se:'viçoé uma ,arte I 'I'rarnitou na .rorma regimental pelas I ,'>Larinha e da. AerOn8.'l~;Ca, !sennor Ray:nundo' Chaves. favorà~
bem apreciável na vida humana, Um doutas comissôesde Con.sl,i~U1Çãl) c I Trata-se de uma ceíegação de po- ,i velmeute aseubemendas apl:esentadas
cidadão orientado dez .. ,1:1.05 n.nma. IJUstiça. e. segurança. Sacionr.l. . ".nce i deres que pode ser julg.a.ell} como per'·1.àS. em~ndas de' p..lenãrlO fio Projeto
direção. agindo com ded'caçao e dan- reeeceu pareceres ravoraveis, por uni" iníciosa, ForllUlmos ao lado dos que rfI. 2.o0S-A-1960, que "Assegw'a es­
do tudo de si a uma carre.ra, que nímídade, liu.!gam que estabilidade dos sargen- tabllidade no serViço ativo militar dos
não tem similar Da vida CiVIl, fica ae Entretanto, nesta úWma Comissão I tos deve ser completa, tal como acon- sargentos das Fôrças Armacas dai
D'lletas. quando Inopinadamente ex- o Uustr~ Deputado Benjamim Fann .tece aos oficiais. que perdem a quaíí- Policia Militar edo Corpo de B"om­
cluldo dessa ativIdade Cinco anos e orereceu duas emendas que .>elo .seu l.dade quando: "a perda do põsto só se Íl'ell'OS do antigo DIStrito Federal e Clã.
um prazo razoável qU~ n,'Jo chega a cÇlnteildo mel'eceram. amb~ ap"/J';a- I\ocrifca quando o oficial é cotidenadooutras providências... · . '
dificultar o reinício de cutra 'lot!vl. çao !ntegJ'al. Passamos nos 19ora ~ Ià pena. de prl~ão par tempo superior Votaram os Senhore.~ Esteves Rodtl-
datte, e é o sUficiente '!l~a que o M- apl'ec:ar a matena edo ex,.:ne II CjUC!a dois anos Imposta por sentenl;a' gues, Raymundo .Chave:; Miguel'
mem seja observado ~ob todos aspec- proce<lem06, não escondendo 0.1 no.<s.oo p8S.lado ,em 'jülgado ou à. pl'n'l de ele- 'I·Bi111Ut'Y. Saturll1no .Braga. , :aâgueirllo
tos na sua. 9r.ganlZat;ao m!Jlta': ...r.tc5 a:>.13.1;150S tanto~ "'.otor da ,lrl>!lt;sl.;ao Ig.radação" . <art .. 35•. do .Estatuto do~ Lea.l. Pereira Pinto, armando CarneJ..
Ge ~e lhes dI!: a estil-0llidad:e. Um ~r.o· Deputado Aurello ,Vllllma. o.Jan.o_~o Militares, bal.'Cado pelo DccreCo-lei ro, BeDJa:nun Farall e MenezesCÔl'­
1Jsslonal estável Vlve malS rrll.lloÜll:> a~tor das emendaã DeputadO ao:,]",· ,n~ 9,698, de 2-9-46). ~s, tendo apresentada delllaraçãod.o
:no seu)a:', sem C1 espectro do dia de mun FaraJ:l.. .! Sala das Sessé~, em 3 de m:llo d~ j'voto.o Senhor Benjámim. Farah,.,.
amanha, .e por ;sso pode orodUZlJ' E&ta.s ~~ ~:~am t~azer. C0l!!- ·1961. _ Va~c071c:clos Tórres. Vice-' Sala da Comissão de SegW'll.llça Na-

. muito malS na sua PI:OflSSão. plementaçll.o magniflCa aç roje"J que I U'd·e- ·em exel'"ic'o' clonal em 9 dc maio da 19R1 _ E-.
, . ,. atende esplfu1ctJ.damente as j:JStas a.'·.1 ., ~ , . ._.. .... "

Por tudo 1sso, somos tle!3. aI)ro'la- piraçíies da classe, lntegr:l.(ia pêlaS . ~9 ., ~l::e' ::1dTlC"hues ~Prcs.dente. -
e~o do Projeto do Deputs.d" AU;éJ.io Sargentos das Fôrças Armadas 'd:.. . - - .. ct1.tmu",..o aves Re!ator. ;<
VIanna.. cancelado !l art. segundo e Policio. Militar e do Corpo je .tlcmoel- .t::t. Os sargentos do EXerclt~7::-da; DECLARACAO DE VOTO DO .
c0;,n" parecer favoravel <ls. emeD~as ros do Distrito Federal. i.Marilúla e Aerono.utl<~a, que, apos 10 SENHOR.. BENJAMIM FARAH í
(n 8, 1 e 2) a.presentadas pelJ Depu- Louvamos, pois, o trabalho clabo- !anos de sen"l~O atIvo. ven~al:1 a for· . .
tado. BenjamJmFar:ll1. rado pejos Ilustres. .parlamentare:; que Imar-se em Mecllc:na,. serao aprove!, oA~resente1 ProjetQj que tomou tl

Sala. da 'comlssão de se'''lranca Na. tão !>em compreender~ a. ne~!::!d(ll\.- tado.s no SerVlço de Sailde.-das res- n •.663;61•. que tem c~mo objeti..-o:
elonal em 13 de a!)rU de~ ~961: Ray~ de de legislar, no sentido de, ,"""egur2.J pectlV:lS fôrças, como medlcos, com ~ E:St~!ll~de com :l1CO anos de
munc!Ó cnll.vesRela~r esta.bJ!idade aos Sargentos ".ll~ Co: -/ lôdas as, regalias. e postos, indepen- se._ ço milltlU:'. aos. S.argentos c~s

,. porações supra referidas que contem dt'f~.e ,de idade. ,Forças Armal1as; .bem a:;sun,.B0l!?-bel~
~"I),\S .A!lOTAD~s ?ELA CO. ou venha.'I1 a contar 5 (::I:1co) ou Parág:aft> útlico. OS milltares rere- 1'05 e PoliCIa il.!.!ltaI:··-flo ant~o e do. . - Imais anOl! de serviço mllltar ... ridos no presente art:a[l te=ão cOnta- atual D:strlto FelÍe-al;
~~AO DE SEGUR..O\NÇl\. :::-;rACrO- Dou clênc!a ainda de ..ae· me :of'igem de tem~de serVi~o' e.idade li- b). eJótabilidadecom ':lois anos de. . ----<t..., dlstribuldo também o Projeto 2..663-6i.. ,·m!te.estabele.cidos par~ os OflcialS,Ao sel"Vl.ç'0 aos S~gentos que i:e:lha.m.

' vCl'sando m~tC.'"ia. aná.Joga de que é, Q.O.F:. e Q.O:A, 'Quadro Oficlais CU1'SO de Apel'fel,çOamento ou equiVa-
I:MI:NllA NO 1 amor D- nob:e Depntado Be1lJ&."lim i=:speCialJSta.s e Quadro oticiais AUXi. leme; _

Farab.:· , 1l!2.Jr-S) qJ extensão _ dos beuet:iclos de;,te.
Em virtude do regime .de 1l:'ge.,\1cla I -'. ~. .,LeI aos' Sargcl1tos das E'ôrças_o\UXl-

em que se enco:ttra o Proje:o em te- ,- sala das Sessoes, a de maio de, liares de qne trata o art:;;o 183 lI;:,
la. sob nosso exame, náo PClS. 101 i1961. .- ,A/Jomo .c~o, Vlce-Llclel' daI Constituição;
possivel requerer sua anex.'t;aJ a. ~1e" nla;Otla em e..'lel'c:Cl~., ti) ga~antJ, aos S"argc:ttos a.mea~-

sa. , . COMISSi,O DE SEGu::R.ANC.... ! ç!os de llcenclamento. .
'. PAP.tCEll ""ACrON-AL ~. ! O nobre Deputado Raymundo- CM-

C . Ives hOuve por bem ace:tar emendas. onclUl!11OS. POlll, nO!' m~ ..""".,,,,,,dO r-.<RECtl\ no RELATOR 'minhas qu . consub ta j . d' si
!avoràvclmente ao Projeto 2,5C8~60, .. 9. , . ,e s ~c am . :spo -
incluindo-se-lhe as emendas adotada" I .sube7J.enda. n l I tivos ~-Projeto· que ~presentel, sobre-
na douta -com~,iio de Seg'x:a.nça Na.- i Em lugar 'da emenda n~·l 3pnsen_lf?dO no qge. tll.nge ao _a:r.p~ro das
ci~llal· itada ao Pr()jeto nO ? 50S-À-6u ele 'au- o.ças aUXl ares, e, ;p.lncIIla.unente,

NesSe'sentido sugerimos. aos .:lus-, tom. do' DePutad9 ~VasconcelJos Tàr-, aqu~ll. que resguarda. 1s~argentos do
tres membros desta COl1)lSSW cpmem Ires: apl-esento a segui.'lte 3uben:enda; Ill~ da'o;,ento, o. qual e3,i.- in<:ldiIldo
pela a:pr.ovação d.o PrOi2.tO llo. 2~5C8-00 +' !'1:t.• ~Q será. passivel de exclusáo ISO re gra!1de .numero de Sargentos.

Sala das Sessoes da COl:lllSSa:J de ou ~ulsão o 'S2.J~en::oque e:n s<'.11-' ·A omlsss:0 de FinanCças. e também
Finanças. em 27 de a:bril ;ie l~GL - tença. pa.ssacJa em. 'julgado. fÓr con.de- a ~Ju.stiça•. adotaram ali referldas
Osmar cunha, Relat:Jr. lnado à pena restrit.i'7a da lll:lerdacle 2e~".. as.:...!!:mbora r> Projeto núm~o

Art. Gozarão os bene!flclos desta· • _ i, divldual' ; C,,? (d Is) ano .\;uo> te""", completadG. a. sua tram1·
lei os Sargent06 da Policia Militar, p'Alltcrn J)A.C~SAO i,n, a mas.: ...... o ~s, ta.çãa normal. acho:·.tto dar o meu
"C d B . eir :i D1Strit • C ; - d "" ;ou de<:Jarado, em pr ocesso re"ular e apolo ao Projeto a. sua tramit •ao OJ:ll()o e o~o os ~ • o ... O;l155ao, e .dIlanças em sua IporaecIsão de órgão competente para _.1 .açao

Federal e os das Forças A.!lXlllal'e:s, de 5" reunlao ordmária, reallz34a em 27 I J 1 nt 4 In t! eI· ri no__ acho mUltI} certo dar o meu
cOlÚo:mJdade com oart.J8l di> COI:S_ de a~il ele 1961. sob a presidência do I~õr~ ~~edi2.,+3;âe ;t'i~ar~om" e- apOÍll ao Projeto n9 2.508-60, do Uus-
titu!t;áo Fe<leral. quando federaliZadas 'senhor Cetlar Prieto _ Prestdência _ .i ,..u I. : tre. Deputado. Aurélio 'Viallna, qae
e:s:;as. corporaçóes. e .presentes os S,;nbores Jayme Arau- I .Tus.tijlcati1)a. visa. !sua !mente, establlidadfY aos

. .t. • d ~ N Jo, Mario BeIl1, Pereira da. ,Silva, .Nel- I· " . . sar~entos, com_cinco anos de temeo
Sala ..... ComISSão e. eg'Irnnça. a- son Monteiro Sal..-a.dor LOGacco Os- A estabUidade lII3S1n:i.! mantida. lU- ativo Tr.a.ta.-se pois de uma medida

~0Jl!!-1. em. 13 de abril de 1961. Sen- mar' Cunha 'R.UbeD$.. Ra.ngll.. '02a.~ I' tegral, pclis SQ1B.ente .num .'processo lUsta: que atenderá.'é uma 'lasse dJg­
1amtm Fara'h.. naro Coe:ho, Souze,;:Carmo, R:;.u] de reguJa.r, em que 1'ique provad~ a COB~ na., e cuja. missão na tropa ê aa. mais

Góes, Mario Gomes Aí'onso . Celso,· d\lta; Jncompative1 com ,li: dignldade alta importâD.Cla. . ' ..
Valérlo Masalhães, petr~ Santa !m~,poàerá o sargento ou. SUb-saJada. COln1.s$ál> de-Segurança Na-'"
cruz e vasco Filhooplna, por Ull&- Tenen.te. ser excluido. po1""outro la:C\o- cional. em 9 de maio ele 1961. - BeIi-

" A Comissão de Segur!Lnça, l.'Ia- nlml.dade, de acôrdo com o parecer resguar~-se a. instltui:;ã,o militar, jamill~ FaTah. - Revillor.
eional. em sua reunião de 13 de abril doreIator Deputado Osmar Cur.ha dando-lhe. meios para e"1lurgar &que- ,"
de 1961, aproVoU,' por unantmidade, o pela. aproVação do ProJeto' no Z.50S-GO; les que" embors.'não cometendo 'crime PAtttCER' DO RELAtOR I, (.

parecer do Relator. Senhor R.aY!!lun- :om a inclusão das emendllS da J.ou-: capitulado .X!08, nossos códigos, proce. Ao Projeto· n.9 2.508, elO qual ruI
elO. Chaves. a.o Proleto nO 2.';')8-6(1' q~ ta Comissão d~ Segurança ~aclonal.. dem p1iJ>JJcs.mente de modo a. comtn"~- reJator nesta douta Comissão. foram
-A8segura. establlids.de no ~..rviço ll.t!- Sala das Se:ssoes da coml.lsao ~e Fi-lmetJ>r o bom no~ da organlZaçao aprcsentadas 4 emendas. senc!o· 2 da.
vo m1litaJ: dOll. sarllentos dos Fõ:~ na.nças, em 27 de abril de :Jlnl de que pela. sua mJs:oao, .é' muito sen.~l•. egrégja. Comto;sãO.de Seguran~a. Nado­
Al'IIlaJas. daPollc!a. Militar e do Cor- 1961.- Cesar PrIeto :- Pre:sid~t.e. jVel ao· comportamen.tomoral de seus na.!. e 2 ele P1C'n:).r1IJ.Sôbre ,dc!as eJa,g

-po de Bombeiros doant.l~o Olstrito EMIDoo'"DAS DEDISCUSSAO úmCA Integrante~. ... '-- terema.squ& OPinar, "Ilor envolverem
Federal. e dá outrao provIdências" A QUE SE REFEREM OS PARE- . Sala. efa.. ComIss!o de gegura~ll- Na: asp~ctoSjUrldicoie' const.i.tu~iona.i~.
pela. aprovação do Pr01eto, com ex- CERES' cfonar,.em 9 de maio de 1961. .. /Wu 'Faz.CIDO-Io com.. a. ur ..~cr a. nue está
clusáo do art. ,2° e pela apl'l»'ft<;áo· mundo C7ut'!1e.., Relator " ~.,
das emendas nOs. 1 ei2, do DCllutado N9 1 • , . . - ,.' subnletldo o projeto. . -
Benjamim Farah, Votaram contra a Emenda. ao Pr":je,toll~ 2:503, de1~ ,Subeme:nãa n'!2llELATÓRIO
emenda nO 2 os· Senhores F"eI'land.. . - .. "'m lugar dá emenda ii9"'''· aprese'l- ' _
Ri.'beir p' Pln'o ' . Ao Aníl!O 49: "" . .. .•• - Emenàa. n.? 1 da. Com1ssco l!"~ Se,

o e .' er~U',a. . . '. . - ~. '.. tada; ao t>roJeto n~ ''':!.50S-A-60, ~e !7urança Nac'ona.Z·
! VOt8rnm 'tis Senhores Zstevl'S Ro- Suprima-se, as fXP!cssões: ·ou de- 'I autoria. do Deputado Aftous,2· Celao; • .' .
dr!"'ues José Guiomard lbymundo clarado,emproc.;sso. regular e por apresento a seguinte snbemenda:· : O parecer é favorlÍvel. Além' de con-
cnaves'. Benjamim Farab. Fel'l,91do I dec!.sãlr' do;, ó)'gão militar competente '; Aos Sub-Tenentes,' Sub·Ofielals e sultar o espliito. do·. projeto. e,t.a. Co­
:wbe1ro;Pereira. Pinto, Arm!lT.dilcar- para. (; julga~:1to. r~~onsá.vel pela $P-rgentos das,. FôrÇas .Armadas. c~m'lmis8ão já a. adotoll expressamente,
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Ad<lu:o Cllrur)SO - UDN,
Cal dOfO tie .\1'ene:t:/;:)· - unN'.
Gurgel jo.lll~ral - P::;l:'.
LYCiO Ba!l~r - P'l'B.
f.ta'.:~c LViar;;ln.5 - UON.
RU:.lens .3eraràü - PTB.
\ValtiYI' "'imôe~·- p'rs.

Afinas Gerais

Bento Gonçan'es - PR
Blas ..,'ol'i.es ,....I:'So..... "
Ca;'.los ...lu Lago - ,t';:lD.
CarlOS Mu;'Uo- PJ:i1J.
(;elsoll i:Sra!l~ .- PR.
PellcJ.üno', l"ena.,-.. .PR~
GuSt:lvoJ Capaoema' - .PSD.
.Jo~c ~l= - PSU•.
JoscHumbert.o -l)JJN.
Jo~e fca,r.l'mdo - PJ.13:
.M.aúOPa.I!lll;rlO - PTB.
UV1ClloAe Il.oreu - ,P:;D,'
.sant:ago DallUls -FIE.
Tn~tao da Cun.\l:l - PRo

·m,:.mo de Carvalho.:.. PJ:iD.
Uriel AlVi.'tl' -,l?SO.
\V:uter .'l.thaIde- PSD,
J...EJpoldO MaCiel·

Alagoas

A!o;'sto Nonõ -PTB,
!',I'Y P!tonno ~ PTB,
S~zismundo Anu.ace - l:D:-T•

Armando r:o:Jc:::.ber,; - PRo

E::hiJ.

A~a;rc. !\~tÚ~O -' PTB ...
Al'/c,S··je ~\lJ.~e!1o - UD~.

Anton;o ",)'lÚU:i !'.1acu.ihães ­
Clcnier.s S~rnpalO - PTB~

Edg.:l:d P;~;'(;ira - PSD.
:Edl'a!do Fiores - UD!'.
:r:r..r;cqu~~n-'I)aulus-',"':"
R['l;o R'::~o,.. - PRo
:Het'!"."l.0;'.en"s Frlntlpe - p~n.

Joio ~ien~~s - UDN.
!..i":1Z \'lunu- UD1\~.

!vf~~n::l cn.mon ~ PSD.
~(>~r6:' !)u~;!"le - PL .•
Y:~!=:r' ?i:~.:'- u-- PED.

Elo de Jane·fo
r.a:'h.o ~[.élr..J::U- PTE .
!~u'::,usto 1,)(1 Gre~orio - P'fB.
EtljÍ~:;eLLOGC ca~~.ro -, OUN.
JJI1",S (:$a,,:ellsL - PT.l:I.
J:)z,e ?e~':'o~o -, PSD.
. !.vL:ri,o 1'J.an:...:ol':n~,~::"úp - FSD.:
~"~c;:CLJ' -\zP\',,'CÜ; - P:5D ..
Pa,"a ~hl\m - PTE.
f,aJ(JB:'a:ü -P::5D.
Tenol'Jo Cuvalcuntl - UDN'o

\"as:::or:celo:i ,Tores. - P~D.

Gutl!Ja::'.:ua

8iW <'c.uio

.'Urllio de OU'leira ':-P$B.
Jll.:lAral ·."llLl:ln - .P8D.
.ill~ .t:iao.ra - PllC•
.:3atl.;;i.a .:tll.U10S '- .l:'1'B.
üU'u:elo ·0 Ag~stiu.b.o',,;;, PSD •
Uunha .pue=o -1'80. '
,i...cu.,..;;< "'''u; WllI) - • .t'Sf'.
Geraldo 1e cm'v:i1hü-:PDC.
c.;.UlllD~'t!l :il.1.orCll'(j - .l:'Tl.....
l:!M1:Hoa PlilCiv-l'll1i,

..liary x-:ql'lUanIQo - P'l'N.
!:I.~lque Turner - ,í:'SB.
H~acjo .LaJer - 'pSlJ.
'g:.l~1) Bo,gn, ~ PR'l'.
. João Abà4!1l '-. PSD.
LaUl'O Cruz - UDN;

, rv.alaLelJo­
;1\'tiguel:Le= ---1"50.
1'Ielson OmeSDa -R.TB.
.Nicola~ T\:nl"l ...,. lJDN.
,01D.vo, Fontoura - PISD.;
{)-r.tl4.',~\<" "~ P::'·i;~

Pachec.o Chaves· - ·P8D.
'Ortlz, ' .. ltell'O - 'PST.
Pereu-a 'Lópes - UDN.
-Ruy: :aZ<lret" - o

Ruy:Novaes ...... PSB...
~lv.ador.LcSaceo-P:rB~
Ulio;scs Gu:marãcs ...,. ·PSD.
':GoIás,

Aoi'iioRoch:: -l'SP.
.. Benà1to 'Va~ -PSD.

......

PS!',

:jl~all"'O aprovou o pj·o,;,·tn ,n,~'~,663,I:tqui, Ela não inclu! 00 que se formam dativa do P"der zxeeuuvo, tal como 1
d'l sr. Bcajuffim Farall, al'", ":', que lcm odontologia, vctertnanu, :lll'eltos 8%l~e o art , 67, § :1.'1, u:l Le; :>ia'or.
11:'" ~ i:J.::HlCO, INC, e,.crianco díscrinunacão e .incons- A' 1. t'" "I

E.";JI~'Jicta.s 1Z~' ? da. mesmti ücuta Co jtitt:cicnal ,(ConstituiÇão, lin. 1·11, :~:l" .J '::;t'tt;1, SOl..: p. ':~~ .~e~r..: h;'":tOn..~~: 1
. .. . '- • ," . _ ". - :-"'ll.g:ht+olO) , \"4[\C,0 C.,1.') quólC.LO Eln~r..o.~ ot erec.cos I
1m;;""., "9 Seyuran{;a Nacicnuí: 'o E. ;Iém' di~;to. é imp~J'tintn!e i ma-. ao Pro.:eto r;". ~,~BolJ:, c!cautor:a .,I

O ,':.[,:'c('cr. é ravoravet, com, subo-, teria do ~"o, jeto, Inob.c deputado .'1'\l·e~lo v.nna.
mcnc..i. Rc]e:tamos o dispcsrtívo por- I N".I:Cl:lt 'o' Bl'asilin. em 9 d".clalO d~ .:lo: .
.que.1; .•0 podemos, sem orensa t:t COlJ5-.! ..... . - . i ..·\...elso.i carnc.ro. '
~ltu:ç, o. intcrvír no Estado da Guann-I Dessarte, nosso parecer sôbre as !
baru pa.:u legislar sôbre o Corpo de ..emendas e .o seguiste: p.:\r.::cm D.; co~.::~ssÃo
Bom!; ";'OS, que hoje lhe está a.feto'l Emenda n.9 1. d~ Cotnl=,'~o de Se- 'C . • d ' o " -1\ .. I C 1 . , 1 ..~ omissao ._e C:)1LSi/~tlaç~c e J~~- !
-cn,l ,'C .sorrivc , t cn.C:l íegistat.va••c- gurança - pare.ce:' favor,ave!. n~,", em rcun.ao C1e sua '!:.::n:Cl .'1, i

g;sl[,.;' solJl'e problemático corno de Emendo. n.' 2. pa Cüml:',s":o c;e Se- real.eada em 9,<).6:, c:-:,I::1l:u:1d0 as ;
Eon::)~"l~·úS de -Brasilla, que náo exís- gurança - Redlja-se assun a SUJC- enunuas apresenraéas n:lD04ll.:'SDO de i
tê, (: que,u ser cnauc.. só poderia men(iu: Gozard.o dos benefícios de:.:ta seb"l!'~nç'a N~C;O!1al e no p:ellâ~~~1) ao:
.:.ilte:' o, oeueücíos dalei, daqui a mui- lei os sargentos dos Policlos Militares. prceto n" 2 ,S"'\JB-5L 0?'::OU, ccatra :
tu, IV'O~. O .J.egil;la<ior lÍrio e proieto Emenda n,9 1, do Plenário -P.edi- os voto, dcs S1'S, Arruda camara el
C:J,In pitnnista, para' legL~lar sóbre o [a-se assim D. subernenda: aos sar- Arr.iando Ro!c:nil('1'g, l1p.n.'l;) incons- I
rutur« ou' futurfvel... legisla sõbre a ;;.;ntos declarados _ estaveis nesta rc.. I. ,titl::lOll:>.!id,',cte, 1::1. forma uo voto do ]rcalic ',lQe e as coisas ,e pessoas exis- ~p~~c~-'Se, o art. 1B2, paragraro 2.':'; ca ~ , d
tente». consuuucãc. ricputa o ~7e!$o:;" 'Ca:':1~r:-a, 'lesignacio [

ti' par:i ~:e·Jtg'it· o \'enc[ào. ·E..'".,i·:~r:Jnl p:'t"- í
QUr..:ltO à. PoJíc~a. l\1'ili.ta!', da Gun- :.:a:r~g:~~~f n.

9
~, do Plcnárto - F~rece!' ~(>ntL's os S1'5. dcputnd\1s 'O!j"':el~·:t B!'l- :,

l:~brll~.;"I. c.l: Br~~l:a ou as Gus..o:Lro.s , Bl"~fli;J mnio de 1961. _ ,~4n"da: to.-- Pre~iC~,nte. ~-\:-t'~lda_ Citlr~~ra -'I
Estaú .,s. cvmo dIsse lIo meu pa.ec.r. a ICâ1llara- Relator • : H,eID :or. B~roo;;c. Lmn, !-:e!,ol1 Ca:'- I
comp~tEIJCla pllrasool'e eJ.as lcglslar . Ine::"\ ""''}]o')'1o R,)l''''~Qe''", F'me,>,
... not.<2. e da Uruüo. Os Estados só Emendas de Plcnário.r Com13s;:o P.ibclr". G,'ralJo F:'w~ e 1",1:: B:- 'I

u tere curno "supiet:\'ll uo eom?!c"~en-I Sego Nacionai !clla:'Q.
t:Lr" (Constituição. art. 50, letm j,.... . d' "d '·'B'" ,
c ~·t' 6S!, Na 'Constituiçãode lD34, '" corp p~sar que Iv!rJo o ,fa!'c~<r : , .. ras.,la, P de r.~,:1.~?,~.e 1961. Oli~!
art. f,S. XIX.. letra t. ela era exclusiva, do cm:nente Deputado &'"1_" Cu·; l,el1(l . Ento,,~l..:~~n,c, o"l'e!son'
da Umâo, Ambos os dispOSitIVOS sãoImara., o . i Carneuo, Re,acol' de) l;el,cIJJ.
de u:ínlla autor:a e responsabUidade. A. ~menda n" 1. de autoria da Co·, ._

, •• • o mLo;sao de Seç;l!l'all"a ~1J.~I"nal. coll;le I O SR, PltES!U:::::-';TE:
1'10 p:lrccer, antel'lor se me afigurou I· cOln o disposto no al·t. r·•• § 2", 'la " ' .. ''',. , , . '" ,,;.

de n:~1l1or técnica leg'1slatlVa colocar COl'.smUl~ao _ pOIS-não ,há iniC:c.-! E,gO.dd:J. a ho.". ,ul, _'-"_P. 0 3. ~ scs-
êsse dil;positivo no projetosõbre·a.s It1\'D. do Preslcl"nte O~ R~plib!ica' pa:'~, .0,
PoJle: as MiJJ.tares. ora em Cllrso na Ca- criação de carg'OO em senolços e:us-; Deixa mde co:nporcce:' os S(:lill:'Le,:
mara e· P:'Ol'.to para ent,'ur em 01'-, tentes. , .. . .
denl dc Dia. I Pela Enlenda, os sargentos -que, &. Clelio'.emos

Ent retanto. 1'.00 têrmllS ,do.art. .183 ,partir de 1· de janeiro de 19ôf. tJ,Alftcdo N~s"er
da COllHitUlÇão, llS Pollcias Militares' n~alll C.D:1CQ' anos ~eserl ,ço ;L,VO e Brenola ,,,llVC:I:lo
tõda.' estiiolntegrndes nas Fô"ç~ Ar.l nua ,Po~.u!un. Curso de Ape.~eiç~.. Wilson ~almon
mfid~.,.como fOrças ll.uX!lia!'E's e re.l~en,:" ae~argel,tos. 'ou eqWV,;I~~::
sel'\'a •. elo EXército•. l"aceLa. .!sto, é I- fOlem ,,,,d';llCios, íJodcrwmre.oo:n.'1, Amazonas
con;;tJtu(:lo:U1 e .jurlllieo. uma vez Cjue lao .'!erv!ço atiVO,desde que ·sunsflzes- Àilalbei-to Vale ~ PTB.
:l ComIssão de Seguraw;a. msiste Ui!S_',ser.l.à:i cond:çoes de r:ltlllstez .flS!{fa, boa I Al'thul" V:Ic;;ii() _ PTB.
tepGnto•. lnclulr ,os.~ar!:ent08dc 16dã."j çonctu.ta ml1i.tal' etlzessemo seu re.~,
2.r 1nzhclas esfaàUllt3:e não SÓ 'Il GlIa- querlm.ento den.tro do prazo ~<1e 90 i Pará'
naba,... , a ser :rt:leàeTaLizada, a lle 'Bra- , InOVelltfi) alas, o.pOS a aprovaçao dE&a: 'i\rmando Corrêa. _ psn.,
.ilIa·11/ jren, porque seria. d:s~bnüna" : Lei. . I
ç{o,) lnCOr..ltituclonal, ,que passou .de I . Ora. as va;::~ abertas porêsses sal'- ;':L~~od~st~e..:v.,~~~~ça
ÍD,,'goao cérebro vlgllante na :çenc-' gentos .Já estao',Pl'eenchiaas ·porno-
rllnd:l Comissão li!; Segurança, .E cln_jVo.'i. UlUlares. Assan,·:lo. LeI 'terIa tjue i Maranh~:o
clldaJm'ldJc a 'e ,conet1tucionM e atrI- zr:111 nU"e" r,:J.((O"'. ,para 't.C ,,:...;,~ml
~ulr a 1'!l\rantia· aO.S'S!lrgentos 'das :Po- P,l~EcJ1lclos pelos sar2'~!ltos rl'1uldü~.i Clodomir;Millet - .PS?:,,---

~ Eln nd n9 1 Hennque J.,R Roque.- P3?
/ !leias mllitares quando !edera!i;,ac:.as.~Oll. e,:l, .' : NelVa ,Moreira -ESP.

F\'d€~'a:jzacjos ou não, a ,comp?têncfa \' T.am!lém inconstltU1J;cn~l pare,cc !l.e:! :Renaco A.,·cbel" -:: 1"SD,
primordial!! preeipulI, .paro. .5Ôbre ·eia~ lL Em'lnda n92, em que pcsemeu i
~~·et?l'a" diplomas lega!::, cnoF,'tr..· é 'da ','.).fi',apreco ·pelos sar;:ent~..sdas 1""-1 Piam
~;""it). c, 7l~O aos.Estrzacs'fQ~qUc en-llI,cias Militares de Md;;- .0 P.als,~ ~1'c1i'dellnl' FreJt:lS _ I'TB.
_-o c_te b.sonl1o tet:t7!ctll..ac.w>? Id.sposto po ,s.rt. 5~,;n' .15, letra 1.. i'Beitor Cav:llca,lltl -liDN.

Dc,sa:':c. diremos ~m subemp.nd!1 à Ida, Con8<lt~çfio, de~.eser. entc:'ldl~O, José Cán>lido -
E:n2llda 11.'"'2, da Comlssno' eLe SC~l1. c,cn;, a deVIda cautela. pD.ra .~u. n'l~ I Milton .Br!1t<cião ..; PSP.
r.~r.~'::: "g'GZar30 os ben~fj~ios ctP~t.a I' ,~en;~ colldlr,.~m o oprm,ciP.o••cm.1 .
lc; c.' Eln;=ntcs de tcda.s as :!>ollc::l.s I ,pa. aa .F,elielac;aó, tal) ••mpr..nm~" Ceará
:,,:e;tlLl'~S", .' . _ I Ql:~ a prQprl:l Constituiçao ,Jlâ~. ~d··l AdahllGer.tll- PSl:>-.

• ,.' . o,i ml.e. que seja, lIeelto~nrll,de:Jb(>r_~~o, :' 'Adolfo 'Gt!lnil'- PSDo
•

,AS51\Tl o. dltpnsltlvo se torna. consol',qu:!.lql\~rprojet~ qu~ tenha a ·abol,-l:!.. .Bon::parte !~;aja
:'~\:C:OllaJ e..)urictico. ',. .noo quadros nac:ona:s (art, 217.§ b').1 CoSl.aLimll. _ UDN.

Quemto· às .dt:.S.s ~mend~ do Phmá-, 'lúa~to à .prL'neira Emenqa dOPll!-! E:-;pedito ".a.chado- PSD.
rio, dirpmos: nfro'stll'ia llcssll'2Ima.'ltel' j.n.irio, ,nennuma razão tem seu autor, J. .LeàoSampalo -. UDN..r.a., tllelras sargentosdetllarados em sendo .que assim também 'pareceu>ao I 0tiris Pontes ~ PTB,
P'CCE>.SO ::-<;IH:l!'~',r~cl1!l~(Weis por atos Inob:e Mons~!1~~r .A!1'ullll CâI!!ara"l;luej'RiO: C;ra.'lde do Norte
prejudlclS:.s a orClcmoubllça, nocIvos àquela ·proposiçac oféteceU slloemj!nda, " ,_ '_ "
à dli::;pll11aln111tar ou ater.t:ot.tÕrlQs. ao Iesten(~endo Jl.OS 'sargentos, o ,disposto . L'Jl?.. lma Mlll'.ll.<ho - UDf'.
:Estado ou s 1ru;tltUiçóescoosti~ucio- i no 3.I't. 182, ~ 2°, ~:l contitUiçào. Jesse Fre,re - P"'O.·
HUS" I ' -' -..0 ".,. Joào.-.E'reder:co ~ UDN;,

o •••• • ' •• I Mas, tembém e:, ,U'aO pos,sc ~e:ta: Rainn;noo Soares - UDN.
O ?,utor ela emenda'.alez.a .,llossh eis Ia constltuc!on~ljc:~1c adnutlda . pejO "l'heOê()!~CO BezC1'l'a .....: .I:'SO.

lJ:JllStl yJ, ·ou .perseg't11çoes aos.,.c0nse- n'obre represent::r.õe êe,Perna.mbu,ço, Xavier J:o'ernande~ _ PSP, .
lllos ce. D!SC1plma ':.Otl Coml~soes '.de A. C0l1SUtU1cao relere-se ·npenas-lI. ofJ- . .
Jnr!l'critos. COMo conclllar. a<, COlie,-a~ ciais P. seria' inj!'<~If!~:ív(>lo.~ncj~. V-. Paraf:ia'

,l)e Inoac multo~~1p}es" 'S~, t~1"··bon. gis!a:ti~o :votar "gualquer)ei, ~:ttti~-t:lo Âb~laLdo:·'Jv.rcn1a~"PS!J~.
cedld'l a est:lt;lUldacte llOS sargentos. do ·pre.••~lnlJSto. de lnJust:ça <lca~oopra· :,l.)rauit -f:rnan:' .... PSD~
wbme.te-!os ao m,e.~mo ,regune atrt- Ucada 'Por .-Com·issí)ei . 'l'em!l()~arl:t..;j- Ernat:i Sa~:rO--o,U!iN.
buldo aos Of1ctals•• nOJA..!.'t•. 182., .p.arã- "1'Il'1).C'sta de' oflcials .a8so.f.'õ:-çt'.S Ar-l éo.é.JOUill.- PSD.
r:('!o 2.~, da cor.stltulcao,--isto, li.- ao mndas. " Plin;.(),:Ll!.,nuls-~.,,_
jUIg-a.lner:co dos tribunais perma:ncn-.· .- '...c: , • " •. , -
til<', Cem efcito. se' eStáveL~,' comI)' os -Enalmente, a ~~ Emenda ClO-PlC-1 Perna..llo.lí:n .
llficiais, por que leglsla~ão dlierente Diria .também me· ·parece: llWO~~1-1 Adetmar' :Carvalho _ .PSD.
lJal1\~I"s?' tuCiOUQi, n~oTlela r~zão l'!)fenrl!1 no
. ,>' ". .' .' parecer., por quellâo·C1C p:trece.,Qllc AldelSlI.lllp3.lo-,- .UD~.

E o que propo:ernllS enlsubemenda colida. Com texto :da l.e: Magna qual~ Andrade uma FillJo -PSD.
-,ub3Ututlva da. Emenda :1.9 1, de ·Ple- gU:ll' áproveHamento de, todos -o.~.sa!. , _MinanliO M:Ol:lceil'o~ p,,;n:.'
llIil10. gen.tos.' e,. riã.0, de,.aJ.·guns•.. Cl'~e'5e.tor··I' 'DJas Lins'-UON,

Q'Jll.t1tO fi. Emen(llJ,.s,9 2. do Senhor· mMSem emo ,Medicina, como rn~dicOb, EtelVino. :';Ln~ -UDN.
Manso CelsO,enl.'l'Henano.,mnnd:mdo t:M respectivas arma,!; . " .' Jôse·LcJpes·'::"PT.E.· ,
:l?roveital' 00 sargE'lltos Que se formemO ,que me. parece lnconst!tuel"n~ll;]OBué<l:le'castro-. PT.e,
em medlcln.a, co.mo mealco.s.,.ua..s',des- .. na Em.el'~R ·é"QUe•. e.mllc.ra mdll'e.ta-" ~uuovecmo~h·o;J~~.pslSD. ,
pectlvM 'Al'!U8S. 'embol'1l.'-'Jll:'ota. 'hul;IIa. ·mente. num'enta ,cargo.~,de lI.lédlell~ ...'
11!/, 'e ràzoável. não ,pode ser acolh1da. .'IM!fOl'Ças.Annlll1~.:;sem h:l.v.er m.1~1, ;bsvâ!c!o Llma.FíJhIl - ~.
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l4ato Orasso

Jolemles GOllçalvcs - flSD.
l'huaaelp.lv Cr..rc.,\ - !'SD.
lIaJd14I1ba. uer..l ~UDN'.

~lana

ACCloli .t"11110 - PSD.
~ ·~tR!lO lI1,jiilita - 1"DO,
"lJ~" ~lJV",la - P'l'B.
1';J"gue!I:l',:r~r(l ~ P'I'B,
1>IunnOZ :la EC'cha - PR,
Ollveil;l. ;?,'SllCO
o.UU;) !.Id,lel - UD~.

Rafael ~"zem:e - PSD.

S:omo. ;;;.. ' -irilla
Aroldo c:iJ'\l>Jho -, UDN.
CelSO l:ll'911~O - [JüN.
DJ:t~ell\ll.':aoe "-
E'las A~;:;me .:... flSO.
.]O:J.:jtl.lll ~.- m"s -- f':::;D,
Cs::m'r ~u!lha - PSD.
Wllmar ')lDS ..;. PSD.

Rio jnn,dt; do Slil

AdyliO Vú1l1a - P'IS.
Ce~ar t'.'lê.\) - PTB.
Coelho 1e ,.ou~a - i't.
Croccy "ie .Jlhie~l'a - fi rB.
Daniel F"raco - P5D.
GlOrdana .~\ es - P'l'B.
Nes:or !osr- P3D.
V.c:or Ii;S'e" r·rE.
Wilson Vu.gas - PTB.

Acre

Amapá

Junilcar :'erc:ra - PoSD (160).

nu - O~~!':l\1 no nu
tevanw a sessão deslgnamto para

a de sexta-tem" dJa l:?,a segl<lnte

n - O, SR.. PRESIDESl'E:

Levanto a sessão' designando Jlara
15ex,a.-:eJ! a a. seguinte:

Ol'lJli::MDo DIA

Ses.:ão de, 12 de maio ele 1961

Em []rg~ncLa

VO'UÇAO

1 - V<>ta:ção em discussão única do
prÇtjeto n9 2..5\18-13, de 1960, q,ue as­
segura estab~jdade no sc;viço ativo
milHar aos Sa;gentos das ,E'Õ;ças Ar­
madas, lia Policia Militar e do (,;urpo
de Sombei,'os do antigo, Distrito Fe­
deral, e da outras providências: ' tendo,
Jlareceres~ pela Constituclonalicla..le
com ,emen:las da Comissão de Cons:
tltUiçàv e J,ustiça; com emendas, da
Colni.ssão de Segurança. Nacional e
pela aprovação do projeto com li
inclU.\ão das emendas apresenUldas
pela Comis.;âó e' Finanças. Pareceres
s6bre, emendas de' discussão. úJtica:
Com subem~ndasJa Comissão' de se.
gurança Ya<:ional, com decJ.aração de
voto d() :3r, Benjamin Fa;ab: ,da
Comissão de Cow,tltuição e Justlça
pela. lnCOJ:S":Lu~iol"üldade das emen-

. das de Plenário. das subemendas la
Comissão dé Sc"u,ança. l>;acional' e
da. Comb~iiô ce Finanças, favoràl'ei
à de nfu,le:'o 2, e contr:t.ria à de
!lúm~:e 1 "p.lJ"ecer 1erbal proferido
na ~~."ãc. ~aelú de maio àe, 1.961),

~ P;-:or.llade
\'lJ'L'II.ÇAO

2 - Votaç3./> e'n1, dlSCUSsllc llnica
do1"roJe:.o ::1' 3600-,\. de 1951, que
autoriZa o· PooeIExecutivo a a.brlr,
j)elo M!nistéric :1a s::.úae, o cred::e
llspeclal de 'Cr$ 4.000 ,000.00, para
prosseguimento ela:s ,.()tlras ,CIo, Despl­
t.IlJ mata-gros.sense de PenJ:igo, com
Aiede em, campo Granal, Mato tiras·
la; tendo, pareceres faVoflllelS elas
Comis~ões 'd~ St.ude tde ~'lnançu,

I -VotaçãO, em el.sc1lS,5Ao tlniea,
do ProjetO n93.489-.\,·de 19:'fI, Que

'"Concede isenção 'áe direitos de 1l\l­
pórUçló; inCluSIve de ,Prevlde::lCta
'·~al.' 'Pa.ramerca!l0rlasdo!"daa ,p~la

Cliurcb W_orld·Servlce.IC.\~·~I. O'ft'
Est:ulOI On1li1oa CUl..' AmeriCllo' &
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CO!lfedel':\ção EvangéLica do Era. IIr. a' apUlentadorla da•. functon"rl'lI PClder .',·,vo. Qbrlr, ·"1~ }"~'.;­
,:;11;, "em:" pl:;~ceres. ca ccnnssco C(' :eaerall .1 doa 11lIpreCilOOl autar"II,I. térlo da Educaçll.o e C\lltnra, o er.­
Constltu1çâo e Justl~a com emencas: ClI. oll uma" que, putlClp~l'.m a. li". dIto especial dr Clr$ lOUCO 00'1,OU, co­
da I,;uml~,:io de EconomIa C'Jm ,uo~· rll.çO~_ C11 Iu.rra na 1"orçll Ihpeal~l~- mo auxüío a Provincla "".I~nlel!tiln...
litu\:!vo e da cormssào de I"L"wn,ll.' Ill.n.a,. Ia &"a~ça l\ena ••aMarlnl.a l"lu' , 'I '." :'I'I(JCo'JI,

I ;amlJ~m com suosmunvc. 11. uLlerl'1 ao IIraSl' ou recsoer...... d. benetlcen~l~. "'O~O e assistên-
4 - Vo~~ç5.o em discussão única do lII.c'JIl.,•• a. IJan1()..nlla 110 lUlan',I;;" 01' liOC::Il: tende pareceres: da Co­

proJeco n9 :?160..A, de 1960, que au- llul' r.rnau parecer't tavor.nll IIU mis!lo de -~"CllÇl'lO • Cu'tllra, cca
torlaa- v Po~ler Executivo a abril, pe- l.'omlôliU~' I.l' ~uI1.>WLul~aU I olUJlI.l'~ iUl)stltUtlVO, I da C()l1l1SSr.O, cle n­
la comissãc do Vale do São f'ranc1s- a. lSerYtçO k'UOIJCO • A. l"lnai)Ç». ncn~u" favora"el ao rder,Clc _LltlsU­
co o credito especial. de Cr$ ........ tl.ellll\Jll' .... fllaro .J.lltO - ola,..t tUtiTO,
3OJ.OOO 000.00. para custear a cons- '"a'110 - Benrumlll lI'arah :14 - Discussão únl"~ do Projeto
trucão da linha de -1'RnsmlSsão l'rês 15 - Discussao única do Projeto O. 305-A, àe 1959, r.u~ Isenta ao lTJl­
Marias - Montes Claros. no E .tado Q"" .a4, aI ..~ijl QUI çun~elJ' aVi ",- pOsto de . ur.pOI", o. r equlpamen~
é MJnas GeraM: tendo parecere.;:·'da "11,)41' eUl Atl'ICI"OD • I1ill."'US "'" desLlllido": .p',:lçt.c a;l 11IDl'lO. d.
Comissão de Or~aOlel1to e F~sc:lllza- l:l••uwmu QIHiJ.l'lll~Jnala MIIIUIl&.. sodl ,Cll.UstlC:l ela Compaoml Eieero­
"Ao E'in:u::elra, !avorâv~l, '0 projeto, ~tlWI'''Ja " r"Jlls~ ai ""~. '6I.r,.. qUUOICA. l?in-AlnrflCI.'laj t~C1ao par.­
com emenda ao irt. 19, e, daoomis- ~.nclm.a~UlI, .a,&nll& , proUBtoe ceres: com emenclt., da ccnussao á.
são de Finanças, favorável -cprojeto atU&l., I aa 811t.r» pfll.llIeOl:1U; "'.. Cons.JtUIÇilD e J1'S.tIÇ3; e, comsUbs­
eà ernenda da Com1s.;ào de Orça;nen- ao·-·pIC"ecel'•• (lI.Vu:·luel. Cla. OumUlso" títunvos, aaa Com1Jlliol!.'i de ~conomla
to e F!scaltzaclio F!l1allceira:, com Q. lJrçlllllln'<l • L"llIcal1uç~g toa...• • de Finanças, .
emenda ao art. 70 • lltll'a I OI i"lDan~as 'U& l,,'u"/.ilia~ ." 25 _ Discussão áníca do PrdJeto

5 - .vota~áo em disc:lss'l.c Unl(la do COnstltUIÇao e Justiça,., .'2,260·A de 1960, que re,t.:l.lJelece •
projeto n9 2.3D4-A, ele 196!), que au- lti~ J,lJ.SCUS6QO unica CIo Projeto c~láter teaerÁ!. ua E'ollcla Mlllwâo
torlza o Poder Executivo a abrir. p~lo n, 4.HII-U, a. lU~lI. emcnl1lLao ;lO'" ,antigo Ollltrlto Federal; lenao PUI­
Ministério da Viação e Obras ,publ1- ~cr...ao, QU' eleva » sUllvon~ao jJor- ceres: com iUbstltutnos, das CC/ma­
cas,O crMlto especial ,le Cr$ ..••.• l1IlSt1ente conc.alos ....ClaemlA 6!0I" sôe.s de constltulçào e Justl<;a • d.
4.450.000.0lI0,OO. destinado ao f1nan- Slielrl o. ClenCla pela l..el aw ~.II••, Segura.nça NiClonal, c, da Com~sAo
~iamento da execução 'o Prop;ramn ac:l ae Clezemol'o OI 19~1I; teoao p~. ele FlOançs.o, lavora'leJ ao suoótltutivo
de Obras Rodoviárias: tendo pare!!e. receres: da CUIDIli:laO a. (Jrçam':<IuI ela ComlSSào Ce Segurança NIOlolonaJ.
res: da Oomlssão de Transportes" Co· e ~·lscaIlZaçaOl"IOll.DCelra, pela .'elH- 26 _ D1SCUssá() limca 00' Projeto
municações' e Obras Publicas. com çi.o " tavuràvel, alo COllllliS:l1l ;I. ~1· n.92.100-A, de 1960, que l.,ema de
substitutivo' ao, projete e aos de nu- n,wçll.l. unposto ele lmpOTloR(;lIv ma,ew!J im­
meros ,I 426. de 1960 2.157, de 1960 e 17 _ Discussão única dO PrOjeto portaoo pela COmpfUJma I"~lef6!llca ele
2.307,· de 1960: favoravel, da Comis- n' ... ~~I."', \J~ lij~Q, ,!JI cn~ ~ 1"UllU.' .Mlnas GCíals; ,euao p~uceres:.:Ia
sã" de Orçamento e Fiscalização FI- oe lteaplll'cmameLto (1O EXercitO..... COml;.51',·: dr C()nstnulçao e Justiça,
nancelra e. da Comissão dI:! Flnan~as, ~.rl1 em :ons~quencla, o ! 1" dO ano peiAeo.'IStltucionalldadecom emenda
com subemendas ao subst1tutlvo áa õt ai I.>el .:.t' 3 2+4, oe !~ ae agOSto 11' ali art 2.9; da Comlssito oe EconolD.1lo,
Com1ssão oe Transportes. 1~~7, que DISPúe sCore • rerorma 'arl- faVara,el ao projeto El, emenoa oa. Co-
6- V()taçfLo fm diSCussão tinlca do l",n~: ceaoo ,~il.re~ere~: aa C01DlôS.' m15são de JUstIça, com emenda. ..e

projeto ele resoluçã() n9 56·A. de 1960, ae OOnstltUlçao'~ Justl~a'llela con5tl:u. art. 1.• e, da Coml.'iSáo de FlnançU
que dispõe sôbre a situação dos f.ln- Clona,loaae; e, 0;1. ..;om:ssac ae J::cono- peja a'Pr~,vaçâo do projeto e aios emea­
clonários da Secretaria que, por~· Ima, com 'UOStltutlV,' .0 p!'lJleto das apresentadas pelas Coollssóes de
pedimentos relevantes, não pud~ram 18 _ DIScussão (UUca do PrOJeto Constitulcá·' e Justiça e de~oaom1a,
ser, transferIdos para srasflia; tendo n", uO~'A. Cl' lB,,~, qu~ .noolIlCll 11 • j' 27 - Discussão úDica do ~rojeto
parecer da Mesa sôbre emenda de ao art. S., ,jJl Lei O' .70 a. ill o' dl- no· l-S, Cle 1951, que Instltlll o Códi­
d1sc\L';são únicaI com subemencla ti zemoro aII94~,qU'eu.;poelOore a.s .tn- /l" de Navegaçáo C()merClal, lendo P"­
de n9 17 e contrál'lo as de números OUlçoel, orllalllZaçao I tlmClUnameo[,Q reeererdaCOml&ião <te constitUiçS,O
1 ti 14 e'18 a 23. do comell1o .~ICIOnil.1 ,lIe Econom:a: e-lustlça e da Comlssáo d. Economia

7 - Votaeâoem primeira dlscussão tenao ~recerq: ~om 'CI" enaa sl101tltu- faV(lraveis'-ao pl'Ojeto e da COlnI6~U
do 'Projeto n9 1.231-A, de 1959, que tlva dll. eom1.ASao 11. Conautu,çac l Cle rri>nsllortP~. Comunlcaçóes e ()lll'll
inclul entre os llen3 ImpenhOráveiS os olustlça: e, .;om lilllJSt1tuUYCl- "a L:olll1a- pt1bllaas com emendu ao mesm.
exemplares da Bandeira ,Nacional não 1110 a. Econ ..,n1a, íAnexo- Projet. n,9 1.999-51).
destinados li; comércio; tendo parecer 19 _ Discussão 1l111caelo ~roJeto 28..;.. Dlscussão unlc'l do P,roJeto
favor!ve! da Comissão de ConstitUi- n" ~.180. oel961•. que ~UWl'lza 0"0· nO 1.2ü-A, de 1959, Que concedi
ção e 'Justiça.. der -geeu:lvo & .A.lml' &o.pouer Jucu· anIStia' aOs trabalhadores ou ierYldo-

S _ Votação enl pl'!melra discussão ClarlO _ olustlça li'Jel:.ural - l't'lDunlL, l'es c1e'empr~ e.statalou prl\'tda qu.,
do pro.teto n9 4. 235-A,' de 19S8,'que Rellonal EleitorAl cll SUA!!I'" o or.· por, motivo C1e<lorrente 'Cle pa:'~lclpllqlD

~'to -'p-~la1 G' ,.or, 200,000,0". plra em mOVlmp:1 c,, rrrevlsta ou de dissll1i.concede pel1Slio mensal especial de.... ~ ~ " I, I A d t b-"'o"- y 1 pl/llmen'<l, UI ,r"ClJ'lcaçoea es'Pecil~a regu,f.dO pe,1I leg..~ açAO o ~a .... ,
""'S 5.000,00 ,D()na O ga Fonseca. '10 Presidente, JUiZes e Procuraaores do r.rMllm sIdo acu.sadOli ou conclena.101
Leite, 'Vlt1va do jornalista João' d:l., J.TIIl~IL, deglona, Í!iJtltoral. LS.S\lII·CU- por crime pre71llto em lei: tendopa.re­
-Cruz Leite; tendo p91'ecer favorável 111010 JUIZI Escrl\'M.o 1llItltul'al desra- ccres' da (!omlssão de Constltuiçlo I
da. Comissão de Finanças. 11111' tendO pareceru: lt.'Yorl"elli, com Just~(,'.a. 'Dela. eOl1StltuclonaBdade ~ dA

.DIS:UBSâo SUDsUtutlVOII, ..as -.:oinuosaode Coo;;,., COIfIlSSlio 1e Leg1Slaçllo Social rUO-
9 - S2gunda cllSCWiSão do Projeto CWÇAo'; Ju.stlÇa., úrçan:ento t E'lscalF rhel ao proleto. .' .

n' • 83"'C, ae 19~9. que conceoe ,,;en. zaçao 1'1nanC!lra e de 1õ'll1UlÇU ruo ,29 _ DIScussão unlca '10 Projeto
Q5.o de ImllOlltO! de lmportaçO,o • 011· pe-:tlvlLl1iente , . 0,9 2. D9I-A. ae 1960,- 'que cal1S1dera ..
tros tributos l\. Osina Slderorglca C1e 20 - Dlscussllo unica CIo ProJ'CtO, Assem1)lelallLeglslat.tYa~ O,lS estados
:lim" OeralS S. A. ~ lJs" 'nu" eoa n9781, de 1961, que, autoriza. o Po- I a$ ClUnaras e Preteltllrasdo!' )4U­
"CompanhIa Sl~~"~--~~~ p~ul1Sta Co aer EjSecutl"iO I tom .... f'lJue: JU"I- nlctpios, assinanteS permilnentes.• n.
slpa". Relator: .'a~e AraUJo. ciârlo';" .Justlça .eleitoral - nlbunal tUlo gratUito, do Diarlo to Congress;

10 __ t>lscussão única.,do Projet.() -de ltellJOnllJ '~el!()rllJ oe srasl11a -o Cre- NaC10llaJ., e da outras p"ovld~nc:u:
R dito espeCIal áe CI'S 23.000.00,00 des- tendo ..úftceres', pela cotlstltuciõn,ao

esolUÇi:o n." 91 - 1961, que e3ta- tU1aao I aCOr"e! I~ iJe~'Pesll8/ com • lldarle.' "Od "omlsr'o ae Constltul~' ft •

oeJe!l~ normas para a diScllSSão evo· ' Trlbunlll' tendo ~.A .,.....
tação do ProJe.o do Orçamento Ge" UlSt8,lação do mesmo , J~stlç3.' pelll rejelçáo, 6 CcmB$~O de
raJ da União p:trl1 o exercício de0a.recer~s: da <,:otn~ao de consu' , Orçan.~nto 'e Flscauzaçao FinanCeira.
1962 e dá outras providências., (Da çao • Justiça, com ~uosUtut'"i'J. e oas e"tav\Jr3Vel. ela Comls~áo de Flnanç..,.
Comissão de Orçamel1to e- Fisca.liza- Oonussões ele orçamento e Fll;callza- 3J - Discussâo UOlcaClO ' <,roJeto
~ã. F'lnanceirs). ção FlnliJ1celra e de Finanças (a..0- n9,2.135 de 1960. Autorl2n o Poder
. 11 .;..Discussãot única. elo Projeto ravCUl ao rettrlClC' ,'loStltUtIIlO, Executivo a abrir aO~.Poder .!ndiciârla
de ResolU1;âo nO "J2, ' de 1961, IlU- ajo ·21 - Discussão únlca do Projeto. - TrIbuna' Supericr EleIroral _ O
terll o nume~a de car;:cs, no 5lmJ()IO o·' 1 l11fl-A de 1951 ,qu.e :1:SPO~ 'Obd' cr.éclito 'especiai de CI'$ iib 000000.00
inicial dascarrelras de taqLllltrala, a regulamentaçlo do exerc!~h li para atender as:tespeSa5 com a sua
oficiaI legislativo e dacUló2;ra:'i), C9 profIssáo de corretor de lmóveis; tl!n~ translerencla para .8rasJlla: tendO- pa­
Secretaria da Cámara dos Oep:.II.:l.jos do pareceles: ela Com1.:i.'ao ::Ie Con;;tl- recer. com' substltuttva da CO!Ui9~àO
,(Da Mesa). tulçào t JustIça, pela c~,nstl1UClOnlll' de Financas, IDa Comlssii'l de Orça-

dade do projeto: com SU~'-ltUt,II~ (11 mento' e FiscaJizacâoFlnn nreil'~)
12 - prlmeJra C!Jsc:lSsiio do, Projetei Ccmissão Especial: com .'ubstitut1\lo 31 _ Discussão'Unica CIo projeto

de resolução' n9 68-A, de 1960. que fi- da Comlssào de Flnan~.lS. e d~cl,,"raç~o nO ,2 152-A de 1960. que autoriza Q
xa norm~s para dlsc!plinar o funclo- de 'oto do 5r Wilson ';lt!mon Poder ~ecutiVo a abrir p.:lo Mlnls­
namento d~Gr\1po~ Interparlam~n· 22 - DIl>Cussão ,únIca do ProJeto térlo daViacã" "e Obras E'úbllcas,O
tares da Câmara dos Deputados; ten- n,. l.HS5-A, oe :960, que autorIza o créolto espeCial de ..
(\0 parecer favorável da Mesa. Pouer ExecutIvo .. ,"oru ,peJo ~;atIl- CU: 3 5<10 000.000,00. em ta\'or da ela,

téno ela Marlnlla, o crt<Uto cspeC1A , Urbanl~,adora da Nova Caoltal do
13 - Primeira. discussão do Projato de Cr', 120 000 000.00 u..ralt~ndet a 8rasij· naraconcJusãoda.li!tacão fl!l'­

de ResolUçito n." '19'A, de 1961, cria de~pesla de qualquer 11\.',V'eZll Lom • rovlária, Brasllta-Ptres do Rio e a
~1Ija COrlll5511' Permanente' SOb a. ele- m'ldança de ::tependêncJWl elo rel~rl· Rêde Ferroviária do Estado à~ São
n"mtnaçáo de, uComlSSão elo Dlst:'lt.O do, M1n!li~ríO- para ar8SIl1~: t~nri" E'aulo: ·tendo pareceres: nela constl­
Federal": tenllc parecer favor/l.vel OQ plrecer~ das Comlssôes d.eOrçllm~.n· tUclo!la1idr.de.--'da Comissão de ColU­
Mesa. to e FIsCll.llzaçlo t:"lnan~elrll • di f'j. tituiçâo e'J~stjca: com, subRtltutivo.

14.'- DL<cussão úniC3. da ~enda oancla f~v()rllv~j~ IIn P'o:"'··' '. 'ela Comlss1lo de Transnortes comun1-,
~l'll'tltullva a'1' :;cnaC:o ,lO l?ror~ro ~tI' . 23' - D1scussão' única. "do 'Projeto c~l\e' e" Obras PúbJir.as. e ,favorl\­
~ro-~,3.D..1:. C1."l9~'l,qu. c:;.s,O' 1lI, n" 4.7.J-,A,··ae 1~~8•.tfc1:: &ll;orlZa (I reIs dasComissOea .de orçafnen~,.
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Flscalizacão Financeira e de Finan- truçk •• J!IIIl. Maternlda•• ao ...Ir. con~egltldO arranear' do melo das pc!-j exterior, e êsses empréstimos multas
ças. .. r. a. Iiáu RallJHlIIclo. •• eIClICl... xões, a vísâo da nossa grande pers- -das vêzes não são concedidos pUl~

32 - Discussão única do Projeto do AlIanaUi. &itaao ·GU Ám&:olulU~; ....". pecuva histórica o do nos!o, ~l'andll e si: .,lesmente pelo prazer de em­
Senado, u" 1.4H-A, 'de 11100, qUe lJ'IS- parecerei lavorhelJ Cl.. C(llJllssÓeJ futuro. <, . prestar. Tem êle de fazer- é o que
títu; o uso obl'lga&Oflo Cle emblemas d•. Sltld•• COJII ,oto '-11I leparaao ,l. Incrustado nessa eonveI'llênc!a, po. tem -conteci ' - concessões de '.
dístmuvo das or~anlza.cCle5 nacronais !Sr. O'I'aIIlO •• carnl11•• , ll. ri' ~emos afirmar que o desenvolvímente t:::eza pr" la e tan.bérn econômica.
de saúce e da outras prcvidencias: nançaa. econômico é uma constante no pen- AssIm, se 'determina a maestra d~
tenao pareceres: 11a.l,;omI5~ao 0.. sarnento político do nosso PlÚS.. Em a.plicação daquele dínneíro: ruma in·
Cúl151 .turcáo (, Justiça pela consutu- 42 - Primeira dlsCllssão d Projeto qualquer lugar que se encentre, em terferêneia no processo de ÍorlIlll,b
clonaüdade. com emenda 5UOre~51va :1,," :!.~H-_" ae 1900, que concede pen- I f Ir t do capitali!mo nacional,
do :UC. 2~ L da comissao de saúde S20 ~Sperlaj 'ie crs ~U.UU'J.()O a D lill'- ~~~~;:;rp~~rc~ dae ~~~~e ;:t:I~~U~~ ',,11 0vaparte, nobre DeputadQ
ravorsvei ao projeto e.1l. rerenca l1~a Laco BmencúurL.vllln (lQ ;Se· ncdc ignorar a idéia, domínante•.ào Aurdio· íanna, _
emcndll. l'IillOI LUClO Blttellcourt; teilo.o /la. d!:'Sr;n\'olvimento econômico. O Sr. Aurélio Vianna - Já não me

3:3.- DIscussão única do projeto recerea, .oa. COllll~ao ae Oolll>tltulça" Ninzl1ém. também .p'õe em dúvida vou renortarac inicio ào discurse ,j~
2,646-."., ae 1901 que proioe a au- !JLlstlÇ' com emeM. &0 ..rt l~ ~1I1ll ~ V. Ex~. omeu aparte, agora, é só.
íizacâo ccs rincos ae as~15tell~la fU;O I1V.:lI t'earo AlelXO I dI. COlltll. não sermos apenas UHrIt esperança, bre a afirmativa que V. Ex' acal):l,
pará j)ngamc:lto ae pesscai e ...q'J,- .lu (le l"lOa[l\'ll~ tUoravel &eproJt~c mas, já a realídade de um,'pals que ele fazer, ):'::Iue implica numa. crítica
si~âo de Ulutc"al, despesas aum••,ls- j " re1ell'.llt 'eltleno••AnexQ _ ec•• assv-ie resr'onsa~1J,dades.perante o ao '~mem cujo partiotismo V. Ex~
trauvns, gratificações ,"pro-Iaool'e" teto n9 2 311 de 19661. m'lr. ie e OC'lpa·o lugar que lhe cabe enalteceu. sem lhe opor qualquer res­
dá OLl~I'aS providências; tenl1011dJ:e- 43 - Primeira discussão do Projeto 00 concerto da:S nações. Também é triç::o. O Sr. r:~sicl-nte da RepúbU­
ceres: pela ccnsurucronaunace, na o' U~-A" de .1959, que &l.ltor12a umn constante no pensamentc pol1- c~ vem declarando que está. ansioso
Conus:;âu ae consnnucão e- Justiça; o 1"ocler ElleCUtlvo .. annr, pelo ~11- tíco nacional a preservaçãc. das lnstl- pelo capital europeu. e os seus te6.
e, ravoraveis, das ccmissões ae Ser- ajst~l'lo da g'aUde. o credito especial tuícões democráticas como norma ricos, os seus economistas - I! .aquí,
ViÇO E'ubllCL e de Fmanças. 1. c-s 15 (1(10 000.00 destlna.cD·lcolU- básica para que,' através dela, pcs- de raspão. perguntarIa a 'l. Ex~ quais

3~ - DIscussão Wuca do Projeto ~uçl!o de um Hosp!taJ na eldade 11. samos realizar os bens materiais, os os economistas do atual Govêrno,
ny 1.824, oe 19~O, que ret>f!ca, ~el11'\1~ue8 Estudo do AmllZon~' .ten10 bens morais e culturais que ,hão de )::~qlle multas dizem que são os mcs·
ónus. a L~I 11? 3.6S~, de.1 oe .1eZeUl- .oa·recpreJ: favor.yels. di Oomisslo de fazer desta nllçãopacirÍlo no mundo mos do OOvérno passado e trllnsato,
bro de l~';)~, que estllIla a Lt~Colltll e Saude. com ~oto em separado' do !k. Intelro. mas Isto é outra questão - alardeiam
tlxa a Despesa da Olllão p"ra o Geraldo CarV:llho e com lub~tltutl"o ter oons.:uido (io Tesouro dos Esta·
e}eclc:;:, ae 1960; tendO Il>l.r,~ceres, da Comlssõode Fil1ançaa. COI1l ,otó Portanto. no momento em que o dos Unidos mais ah:un. milhões de
com emendas da Conussão. d2 Orça- emiep.l'ildo do Sr, Expeeut. 11I.&- Go\'ê"no procurjl, em razão das pro- dóllll'CS cor.. ) empl'éstlmo ao :arasU,
mel1to e FIScaliZação Fmaureu'll e ellaClo. mess~ qu~ a.sslllIllu com o PO.,o bra- tntii.o. perguntaria a V. Ex\ na Unha
d C i' d F r e 44 D . siJeir/'). em praça pública. mudar os de seu raciocin:o, quais os compro-

!l om Esao, e manças ,IVJrlW j - lscussão prê~1a. do Projeto rumê.S da.. nossa polltica, a ninguém missos assumIdos pelo. atu~l Go;"i!rno
ao prOjeto e as referidas emendas. n.9 3.711-A de 1958, que co,;cede e lIc'to sequer insinuar que da parte do Bra:oll, porque V. E,,,' rliz qu,; tl>do

35 - Dj;cussão única do ProJeLo pensão espec:al de Cr$ 2 hO<l,OO men- do P,esidente da República e d:u: Cl>:'- empréstimo tomado Implica !'l'lm coz::.-
1.81l-A Oe 1960 que fixa a norma saIS .. Amoloe> ae. ~oreu -':ontrelrU ., . , , ., d P' t ••- I
púl'a pagameo,os aos setvl(,l(lres. (iO eX-Stl'all<lO aI. E'~tlCllI MllIt4r ao ou- rente, que o apol!t1u existe qua:quer prom~~so o a:s sUuuesen\'ol;·.do.
MinistelJo da Educação e Cuitllr... trlto !õ·eaeflI.J: tenao pro.reee fatora- ~e.nti;do de ~ol:.Jl~r. qualql:er" provl- O Sr. Cid Carvalho - ConCe5SÕ~!
ll.prOVenados nas EscolM ..'r"lllll('aJ , 'el da C'''ll'I~'>t''' :e Flnanc3s . o~nc.a_ de dlmlnUlr essas constan!es de f14tur"Z:l polit!ca. __~ _
Inctustnals, eda outras prOl'll1enl:lu: 45 _ Discussão pré\'la d9 Projeto que sao hoje comuns p. todos, no~. O Sr. A1!rélio Vianna ·='·Sím:;;t.
tendo pareceres: da ComISsão ae n.' 4.0St-A, de 1958, que concede pen- ,Agor", que o pr(\ble~a da Ins'l'uçao c~s~"n~ do :.at:rreza politica,afirmoll
ConstitUição e Justiça pela r.on.>tltU- são vltallôlll !. VIÚ\'a de Lourlvlu AJ. 20:!, sal da ârra ll.p:lIx~nada dosprl- V. E."(~. Quais essas conce;!l;ões d~
cionalidade do pl'ojeto, com f'mellllU eê.ntara inventor b,raslielro: tendo 'Pi- m~lrc·s reflexos e começa ~ reoDus:;.r natureza política. oue fizeraw com

·110 art. 39• e das ComISsões _de. Eau- recer com substltutlv(: 'da ComlsEáCi IIf onde ,deve. e val sendo, a.na,l~~da frlac"'~ os ~n.1pos internacionais, as pc..
cação e Cultura. de' ServIço E'uOIIClJ Fmpnças. .. . e I,eo ,mpnt.~ por tndos ('IS lado! e por l'!ncias, .l"t,"~''''':~n~!s s~ p~o,-::=icas-
e de l"lURncas, fa~oràvels 1.0 ProJ.eto 46 _ Discussão prévia âo PT~j.t,n t~Clo.;,- os ang'llos, venho cqm sere- S1'" a njud~ro B~r~i1?
e iL ditn Cn'f>nda. n,· 5(I~-A, C!~ 1!.'59, que 're~ula 11 eiT;'~. lllda"ue,t~ll.Zer a mll1~a colabora~ão O SR. JOst SARC\'n" - Respo!1-

36 - Dlseussão iínlca do Projeto são de 1>:Ipel~mo~(iI1: tendo nar~.'e:- à d:scussno da matéria. do ewn o 'ator o"o~~r o .. RI·t o d~
n9 ij.~-A. ue i~O~, que autlm~a o pela '/lCOn"tItllclOnallcla.:le, (la LillmUi. ~. l:eep~oldllde de.re!ormulal' n po- V.':;:,co so!Jret:;do porqú~. ao ·1~\·6S de
1?0Clel' E:>ecLlt1\'o,a aorir. pelO M.ms- são de JustIça . Jjj lC:! cambial .brasllelra vem ser.clo m.o,trer o' tMO "mprt'~lin~o lnter-
d~ Crs 429 933.CJO. /destlllado ao pa- 47 _ Dls~uss?o. -él'la do P1'c1ete p~nSl'.mento n.áo s6 dos eeon.cmistr..s na~:-'"~"ll tem i'l'.t"'cncões <l" naxure­
l;am~nto ·(Je uOEIS realIZadas lIa...aa.- n.9 669 A de 1959, "ue. dlsp'. '!Ôhr- do ai.uaJ Governo',::'ltõ, tamben.l dos '!ll p~Er!c". l'.0 In'!§~ 1'<> f"l"r'sõb~e a~

" l d ,. t-' I CO"'d O U.Ul ~ . Uç 'l; q e ~ t -, "d ltim conc~.s:::0r:S do~ emt1r0c:tiT!~('l::; a '~P!'emG:- ~,a.va e .. a ... pe o. ",,~. aM '1'1as !,~~m:ldü5 .nos rIos que':!)a, ti ~ em an,,-,lS~ o nos ti os, ,. d
clvil "oa4ulnI Victor de HOlült'lOa., nll~m mais de um I!lst,ado aa DnlAó anos. . ' : felto~ no fut1lro. esejo dar ll.lgu:'l!
em 1949: tendo pareceres: da co- t.~ndo DHrecer. Dela Inconstjt'l1"o'19.lj. Recordo-me que, em 1959. mal as- e::crn::lr" de,; em:Jl'éstlmc5 d:tdos ',0
missão de Con~tltul~ão e J "Sllça :laae' àll ·"r'ml~'l.-\r Cle JÍJStlÇI sumira o mandato nesta Casa, tive p"~~,,'io. "
pela constitucionalidade e fa'lo~a,els, 43 '_ I;Jsc:issíio prévia do Projeto oport tmldllde de pronunciar àl~curso O Sr.- Aurélio Villmul - Per:ní:..
da~ C,,::mswe• · ~l' _ Uri;:imento; l";- 0.9 3.7:l1-A. de J958, Que a.~sel2"1raao! sôbrc o problema cambial bmsi1piro, V. ~~~ Niio fo:.é.ste o llle:: aparte.
~;iLzaç..u ll'l!lllocCl::I e de. FlnM,ca. servho'e~ cc'' Denartgm-nto Na..·..'nll no q'~l'.l dlz!a que. e.stá\'smos à I)eira ?:Jcknc.a, nobre co:~~a.

31 - Dlseussão' única9 do ~roJero de Enn"'n1,.< R',ra1.s que exeream &tI. ~o. cnos cam~ie.1 e que E'ra 1mnossl"~1 O SR' JOSÉ SARNEY-Qu~!h:
do. senadO. ao Pl'ojeto ;1. â· 168... O" de V1da.dt'.'l de p.l'o!ll!lltla. 8 P. o~.pn.tadO~llf :ontjn'.l~r e.s':,a PI).:1tiCa queen cor:Sj:'I'~::1.tão que V.,EJx~ precisasse seu pe:l­
1~?71 q!le, c~nce~e lSençao e. tOd?s os a~ 25 allo)s àe sert'!c(I ~ 55 de '''"~e der:l\'a - saa t~;mos dar,uele d1.;;- .'-~e!1'o.
d~e.to•• ,m...Ost~s de consumo e .l'.XIlS e dll cutta' t'-ovjdl'ncllI~' teno:lo "a, curso - de tl'alcao nacional., ,
alfande?,nr:as para um altar de már- rccer. p~!a' IncünstltllclO~&.\!dade !Í~ O p:'Gblema can1bial brasl1eil'o vem 9 Sr. Aurélio V;~r.n.rl, - t'. Ex&
more. Importado. pela Escola Belém C(JIIl:I'-.~tt dp ('on~tjt"I~Ac e Jtl."~IM ',' sendo. nos últimos aMs e - caria dIa. I~<..r~e\l un:a tes~., FIll Isto que fêz
do BOr.to. de, POrto, legre, ~stado d? IX _ Levanta-se tl sessão as o m~lor problema que a Naçiío t2ml (J~ tribuna.. 5' :lnClo o .ar,""'; no cam-
Rio Gl an:l~ do Sul, tendo ;preceres: 18 haras e 30 mi'11ttos. eneol:tjado.E porqu~? O setor c:.'-m-· nc d?~, pl",~,~: ~::hd€~~!lv?,V19~s.' o i"u~
da Oonllssao de constltuiçao.e J~ . .bil'l t~m snma. lmool'taneia no or:x:cs. !' m~":,, rLsc"tl.el, 1l0rQ:te narei::.OtoS
tlça favorável: e das Comlssoes ae - .---- ------ 00 de deesDvolvlmento econfllnlcl) de ~.'a:;!l.:.r:;,s c:;''':~:::'l~~r:~c s:~'ê1~:sen-
~conOl~ta e de Finanças favofflvei à I )'<:I')URSO DO DEPtJTADo SE- pais: através ào setor cambial é vol:"d'1das e, }:.er;ltteS jã deSCI1\"olvldas.
QC nV ~. e contrários àS de ns .• 1 e li. I NHORJOS~ SARNEY'· PROFE- ue se cana1iz,'1pll.ra a eeone>m!a na- AlIes,a. (lues,:!'- de i~:tfs rlesPl1V~l~;d·'

38 _ Segunda dlllcussllo do 'Pro'eto, RIDO NASESSAO DO DIA 11 DE c onal aquêles bens de canltal que' e paIs slI1Jdese:l"olv."o e dlSCUt!C!1SS1..
c d 195 t' d "t I ABRIL DE 1961 CUJA PUBLICA ·"1 d t -. .... t"!'!~ poroue ~e pe:"gt.n:~~ ~or. onde .&!

~ 3.991;:.A, e. 8, que Isen a a a-'· . - a tecI. ca e ou ros pal.>!!s no~ ,o,ere"e 1)(0'" afe"ir I' d,sr'w ll",mentoç o

ri~ ~~~4tod~7;IJ~aa~~i::'tde6~95~~~:: AOrr~~A FEIT~ PORTERIOR- f ~().q.~al ~o;;a~~s o l;e~~;a-~~~b~~ ~u~~icl':,~evc'~;v~m~~i~n~e ~:, !O~~;1n~
tentl,.1s .1m~ortados. pe1il' soclÇlis,'1e,cl- O SR. JOSe SA...'tNEY: o ,maLS Import:lDte num P:IlS sub- ou em parte:" Ninf'ul'm pode dizer Q'le
v11 Pioneiras· ~ocl!lÍS ,com sed~ no -': . desenvolvJdo.:.. ' S1'o Paulo. por exemnlo. seja região
DIstntoFederal. tentlo pareceres. pe- "Sr. Preslclente, Srs. Deputados, 11 O Sr, AU't'élio iVanna. - Permite "'lblPsenvo' ida' em relacão :10 res'o
l!l constitucionalidade, 1a comlss~o ollortllnld.Bde regi~ental' de discutir V. E!ca.7 ' Mo Brasil é da Amer!cl'lLMlnl'l ..Màs
Cle Constltui,ção e Justiça e favoráveIS a Elllenua ConstltuClGual. n9 11-A, O SR. JOS:t SARNEY - Querla :sto é outra quest.ão. O discurso. de
das Com1ssoes ~e Economia e àe Fi- traz-me à tribun9- .p~ra também ta- I<lne n nobre Deputado aguardas.se um V. Ex" trf,s implicações t'll"jtn ~érias,
1lllnças. zer algllmasconslderaçlles. sObre n pouce> mais, enquanto avanco meu incluõil'e PQl·qt.:e V. Ex~ é líder d!l

3.9 _ D.ISCUssão d.n1Ca. do projeto' eo~junt!lra Politico-ecc>nóml':.l1. do/po.ns:ll11ento. Mas omireJo a..p~.. 'l:1,1a correllt~ ponder:h'el de seu pa~.
n\' 2 135 de lSGO que Autoriza o PalS, sobretudo as impllcaçoes da, ,com orazer, . ti~o.
Poder EXecutivo a 'abrir ao Poder In~trução 2!)'1, dn Superlntendncia da O Sr. AurmO Vianna - Espero, o SR. JOSÉ SAR:\EY Sr.
JudlciárJo - Tribunal Superior Elei- Moeda e. elo Crédito. no processo de, nobrt r.ol~a. • . Deputado. V. :-;t~.acha Que pelo tato
toral- o' créclita especial de ..... _ d~envolvlmentonaclonal. O SR. J~ S~ Tem I) de querer mostrar as concessões po.
01'$ 53.000.0c-o,oonara atende:,!'S ,Há no Pais, Sr'. Presidente e ;e- al'llrte y. Ex.a. . , • lltlcas feitas nos empréstimos passa-
despesas com a sua transferencla nhol'es Deputados. a esta altura do . O Sr. AurélIO Vlanna.-~ão. nobre ~os, eu de...a voltar ao .tema central
para BrasfUa: tendo parecer, 'com seu.aJnadureclmentodemocrático.umn Deputado. V, Exa. pode completar ~~statese. :;ue !1fIoé minha, mllS.de.
substltutivo. da Comissão de Flnnn- conscIéncia poueea que" nos permite, o pensamento. narel. o aparte quando :dos os economlstasque estudám o
l}~s. (Da _ Comlssã-o de ~rçamento e a cada um de nós, em qualquer po- V. Exll., aehar ,oportuno. _ • problema de baltlnça .de. Pagament,os
F'lSCaJJzaÇllO 'FInanceira)., . . . sição em "que' noscncontr.emos. dlstln- O SR •. J~SE SAll,~ . Obriga nos plÚSes sub~ese~volvldos.. ". ..,

40 _ Pnmelrll Cl1sClóSSão dOPl'ojeto !:Uir que em melo das correntes do' do a V. Ex pela s~ntl.eza.. o Sr. Aurélzo V.allna - Estou de~
nQ 4.5N-A. de 1058,que concedepen- oplnlão que selormàm em todos oi ~;. Presidente. nuo sômente essas a~õrdo co;n V,. Ex•.. c:ueriaap~'
tão ct~lal de. Cr$ 11,000,00 meUSal.5 partidos polltlcos exl~U!m· det.e1111lna- Im.',icaçÕp.s no'setnl' cambial. dand~ que nos dlSsesse". Ex. q}I!!. esta na,
a Benedito Càndldo de Oliveira DO, dospont08 de aproxlmo"iio de ·tsl ao Pni~. na parte dos 1nvest1ment,;, IntlI1\idade do atual Governo, quau
11' . . . ....... . de bem de caplhl o aue êle .não pro- r.& concessões polfticas queomn5mt

a. . ' modo qUe al~uns 81\0 eonsta.n ......s ,fã duz, tém ,consequências 's~rlas num fêz, para'conse::uJr .osempréstimot'
41 -'primeira dlsc:lsslo do Projeto hOje d,o penss.ment.o potltleo brasllelro. "'Ms subdesenvolvido•. Há outro ali- que anunciou. ' '.. ',:' ' ~.

n. 452-A. de 1959, que autol'1za o po- ,E:stea pontos n6s podlamos IloJepéctl' de máxima.1mportêncla. ,Para O ,SR., JOSIt SAlU\"E:Y .;. ,V, .~:'
CI.r J:xecuLI'G I I.GrIT.· p.loMID1Ilot- locallzar na vida p6bllea do, nosso equilibrar uma balan;!I,de. paltamen. há de.,campreender ·que.não pOss01a','
n. di &Illd', • credito ..ptel&1.. pai! como ase ttirças .de.converltêncla tns. um Pais ,tem. no acêrto de au.:lS zer OCl15CurS~ de acOrdO. ~1Jl a5 ÍQ1l~'
CI1 10,IllIO, OUO,oR. d"Un..Co'a' '0""que têm" nos momentos mais ~uros, COLW, de procurar empréstlmosno cltaç,~ de : alguns 'colegl1i.... ",.".:"
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r :::~(;)1J. 072,8%).' ,Il1etulúr;;iç" ll~6,7';"J 'It,m.ção ~04' determinasse ,u~ àisOlOU1-\ recldas, não me traz, aqui 80 ele- P.epúbllca. ortentando-se por traba­
.de Lrall.>to,mllçao ce mill"l'aLS nao me- ,b1lldade _de Qólaresinfentll' a. esses butel O nome de um pau; (11.lB n te- lho reaílzado pelo Sr. ceíso bu tl1rlo.
'LlleCJs lHO,O',,) e gr;\Ílca (l4~,3':~). J50 milhões que .occs os anos estamos nha concentrado na luta de desen- speríntendente da SUDE."n:, ja vem
~;'J mesmo período, apresentaram ai- araneanoo da nOSSo. balan~a de pa- volvlmento econômico e tenha tra.a.- tomando medidas paraíe.as a 11m de
~"',ll:::,mo partícuíarmente pequeno as g~ntGs, para júgã·los na índustnu- do o per!ume francês e (J aço nas evitar os efeitos desastrosos para o
i:.,:c..',l'l~ oe couro~ c pele::;·...31,5%'. ;lzaçflO do Pais, se essa In.struç~o, di- mesmas condíções E1'a c aoárte que NOl'deste da Instrução 204
(La,"") e depj'lIouto, aíímenucies mrnuisse essa quota, Quota mimma queria Clar a V, EX~. Achu que !lo Q SR" JOSÉ SARNEY _ Respon­
~?:.,l'..')·", ..A~ora, 11 conclusão: '\ES'.as ql.e consezu.mcs neste ano t;>t!o para un!!ica~'lo do câmbio que propiie a. dl/l'(,i ao aparte de V, Ex~ no.c-v.oo
,,,·I'''CJlCll1, - e 111 vai a resp~ta manter;.•o rltmo~ de, desenvoiviméctc, IruiLruçao 204, resulta num tratamen- tempo. porque faz parte das rrnnnus
~ll,.~::er l1~s:~ cales'a que, acaba liL~par- 11;, ~nt~o ~la tería l~'pl!caçãoco:n o to absolutamente Igual a ..tleus com- considerações abordar as íruplrcaçôes
','. ;:~,\: E:;:; ~:l:Ha~ente - ."l~ p_<!ceoso o.e,desenv~olumento ~plan- pletamcnte d~fêl'eJ::tes. o que, na \'cr- da 2íl4 no processo dl> .Wj'l"l'i'lúza-
(.:;" v.al S'~l.,i.c'çao para o desenvc.- ,IUlO no.Pl>,lS, E po; que~ n ..o tem? dade, é da ínteíra dercsa C1 ;) IJr~ "O do Nordes~e " .
";;~:~nL? 00 P«~s'. f~lce ao" ?LJstacu:? ~ OS:;,. eld CarvCl11lo - :E'ermlre 1.Ul+Dcllutado Tristão da cunha, ~L1e ~elo çaO Sr. Expe'ditõ Muchuào _A;:;uar-
.::t.,,,L.~,.'o de bcllE ne c"p.'"l llO f Ate aparte; , apartear V Ex" em ,apoio d a aíavra d V E ,U rcue V
r.»r. criado pe:a esc a ;..;e;\ ele div,óa s. \ ,O SR, JO~J:: SARNEY...,. V. Eu.. I SR ' "', '. o" P e " >':., po ... '-'. , •
.::, •.. rc~úúhçc'''uçl;LG di, importj.nc.x W de permlLlrqUti euconcíua o meu I Q t· ..~OS:t: S-'I~NEY._ Nào va- &-..:, como, eu. e nordps.mo. r.. ~~\e,
,•. ', U' .. ntaçao que o rz , vêrno aco- "~C!G-lnlo, ' ,mos en ta: nesse aspecto. o que es- portamo. estar também preo ..,,;Jaáo
; ..~~~ a :'l::'c~'lrl~J.:ci~, ne'::~'<á.r'as' - '-1l':ol bU5Cal'I>S !lró;i-il>s a-gument03 Itarnos discutindo. quero voirar a. !ri-I com o problema,
;;; ..;, ~~?'l?a7-a o "Pr<l3E;g;1l:~l1to àj'" :10 I;:OPt;:r.do Cid cárvalb~. d~ que sar,_~ ,que o. única maneira que a .O.SR, JOSÉ SARNEY - s-. Pre­
e:p:u:<:"o do setor de o:::s- da coasu- ~nde parte dêBsede.senvolvimentl>, tns~. uçao 204 teria de PHJ"(Jcar um 1sídente, Srs, DepJ.1tados.. , ~tnra cn­
~:c:' ."'o; não está e~~nt{), Aq;.li esta co p=cee:õo que se gerou, foi financ!IJ. ap~o no processo dodeseIlvl'lvllnell- 1tlca à2()4 é 11 de qJ.1e fOI ,Ollenl.nd,;. e
".Jã!'", o prDSSfguil112nto d:t expal'-São ::0 pela ir.fl::çi;o, com custas int€mas, ~ i.mp.1antadonp PaIS, .sPl'la se ela determmada. pelas eXlgenC1a~ cO",l"un­
CJ :;t~~I' c.e bens de,proc,t:çã'J', Isso. 'e; r.::d~ tem a '>'er. portanto, com o ~ln'llnU~Se aquela quantl,1adi! ele do- do Monetaflo InternaclO't3., ~.arece
d;:;Jis de elcginr o d!l~a~nlsmo 'dc S~C1 s!stema cnmb;al, da balança de pa~a. lares q~e" nestes dez 1l.lt,'mos lIJ1U~. mesmo qu~ o Deputado Ctd Ca. valho
'o'l;eC8"~r,l', Não' qU~l'O falar no ex- t:,le?tos. Logo, seria um temo. a cUs- vimos ~ retJrando da nos .., oalança nas suas dec~araçóes em aparte, <'Et.á
Pl'óiuente' Ju.>celJno KUli:ucheK,' POt- C'..Itlr PPS.le1.10rmente: Llasimplicacõe.s I~e paoame!l:to~ para inve,m·lCJsem convencido diSSO, O tumulto, ': pa~.
~:'le Lluem lhe li:~ a jus~i1;a que eu do. 'processo inflacil>nário no desen. lJens 5!e cap1talS. em .nosso PlUS. Ain· xão, o desvirtuaI1!ento no :roICI') CiO
!:unn fiz f~l o atllllJ !?,residente da volvllnento.. Abríriamos outra jaIlela da naC! estou discutmdo, ;llJrQue Lsso deoote da rnstruçao 2M, levaram ~I­
Bcpúnl;<Al. il perg~mtadaqueJe jCrrlJl· ~em larga para que fôsse debatido é matéria para. OUtl'O debate, essa' guns a essa icleia de C1ue pia repr;!""
li,la sóbre se ,êle re.:poDsabilJzaYliL 1) esse outro aspecto. No momento ~sta- parte,. amane1ra da formaç!l;:) do sentava o pensamento ou que cl~.es~
c"..?r ;,sldenta pela slt1.laçã_o atual, po:& m~ ex~ln9.ncio as impUcaç6es Que a cd~Pltabsmo na.cional. de distrlbUiçrto tava dentro da Unha 40 Fundo Mo­
S, EAa, respondeu que nao. que n~- I;nõ~l'l,ç~O,204 tem com o processo de esses dólares rece':idos~ porqlle ne~se netárlo lnternaclOna1. MalS ,Rlnl1ll:
C~ flZÇl'lI tal CGlSQ, Il1clusl\'e que forA (lf,ScnVOlVl.lllento naclDl1al. E afirmo: problema de distnbu1çao dos d61a.- que eu, neste m~t3nte, D~ tl'lbuna.
:prefeito e governador e sabla ~o:n'i llStas são as principam obJeçlies. Em res, V. Ex's ainda' não podem crl- estava de acOrdo CO mos -pontos de.
CJ go.·crna;nte511ãc :U;::Oc.:Ldos. M2.ls 011 :::Jg-~ jomais mos: a'Instrução.204 t1caro 9O'érno presente, porque ele vista do em1llente De.putad,)'1'l'lstao
:::"enos nssun. Mas se nos volv~nr.cs !",crlga a industr1aliza~ do pais. lllndanao teve a SUIOJlurtunidMe; da Cunha. que. :éste sIm, é 1dent1tl·
I.J:lrlt' um órgão como .() ~Corre.lO lU· • éa ontem um membro do COnselho ma$, I»SSocritlcar o GovêrI\o pas- cada com o pensamento do E'ulldO,
~".an..~". veremos Que éle cUz•.~Ilmo 11 Nl!cional de Economia dizia a mesms sado; porque ccmbati, como temos MonptÍll'to hlterllaclonal. 1;; ~espeltll­
:!éz ont~m: "O surtp r~ov1árlo .na- cOlSa,:lItr!!& O progresso; prejudica comba~do, nesta ~llSa, O cnterloCle vel a tese de S,ElC~,.da qual, eVl­
clOl1::l e:qJressa-se DUO SIl no sel1t:J!lo, o' Norrleste etc., lormaçao d.OcaPltllJ Dra~i1P\!o, 1m- <1entemente. temos o àil'~it.g de (li-
e~tensivo, mas,também, Quslitativo. O Sr. Cid Cllnalho _ ~V plantanáo nestel:i -an,;)s de <1c~ell- vergir ' ,
pois a réde ,lla..Wentadllvem hel1Clo EJ!\, inteira l'azão se II BrasUflls,e voMmento. " Quai o' pensamento do Fundo Mo·
a~rescida.cnntlnuamen1e...paSlillndo de pais de econolllia, estatal, se fOsse P Sr. Oswaldo Lima Filho _ De·Inetàrio Internacional a' respeítu ,1111
2,133 quü6metro! em 1ll.,~ para 7,.189 'pa]!! soelalista. ou comunista.. Por seJaVllapartear V" Elt' SÓllre aUla- bmerclo exte1'lor? ,
kIn. em 1851. 11.886 \mI. em 19:)8 e qllt? Porque, .sendo O Estad 00 ÚnlCO tér!l. qne V. Ex. vai abandn1".anLlo .
12 :!to \!:m. em 1959. O aume!1to cor·, instrumento ela atividade ecotlólLlC&, O SR. JOSI SARNEY _ Justâ: . n que o tomérclo exterlor deve~er
:re:,pont1et: ,I QUase o lluidrupl0. entre ;lOnerla. exercer cantr61e total *le mente porque ~tamos tllm.ult'JaÜQO ltvre, Pr~ga o livre eamblsmo, O Im;.
1~55 e 1859. A r!lie em t1'áfego ainda a pnarll1llde 40s invest1men":Js A &li matérias... " se:: foire no .setor cambial. sem quai­
:n":l p~vimentalla ~ez:~cIa, ~~- União SOl'lét1cà, a Obina ca:a1Í.mista.. O ST. 08lDa/d.o Li11Ul Filho _ Exa- Quer intervenção ~o &<;tado, qu~do
lirr.Ja et~) éde 452.200 qtJll6metrCl6, os países socialistas. de modo geral, tamt!1lte o.pcmto Que V. i:x~ ,.obata se processa de acordo com li 11.'1 da

r<ão ~-tou venele essa entrosage:n partem. na sua poUtlca 4e desenvol-' com o nobre Deputado Ci4 Carva- oferta e da proct1ra.:E'oLs bem, con­
entre c pensamelltç do Chefe do ll:xe- ".mento, para lIlJIa atlr14adeqnase lho. QIae me perdoe o nobre -repre- tra êsse pensamento os e~onomlstas
cutlvo Federa! e o pensamento da total nosetar de bens de P:ocluçlio,selltlJ1te pelo .IlIarannão, MP,! te.ndo br!'sUelros tiveram opol,tuD1dade. em
;:;ulLiJancadt., que esta -' 'uso o têrmo e $f. il. medida em qe vliOatlngtndc de!~l11ao aspectos emmwlot"lr.ente Buenos Aires, Cle sustentar ao tempo
..,. perplexa. -Ql1er c:lefender a polltlea um certo ..mvel é que Yio fazenao POSlt1YDS. no meu entender. c:aIDa- dllS dlscUS6Ôes ,prll~ovidas pela ·CE­
do Pre;lldent.e. contrârlail. pol1tlca lia cOI;c€,Ssões lIosetm aeconstllnl) t:ruç!io 204, ~te.:lC:o, tomo V. ~. PAL,'formal oposiçao, que vem sendo
maiario. áa b&DCada, porque m.o era O,SR. JOSl!: SARNEY _ Bio'toS- profUnda simpatia peJas teEe,$J:a- ,uma constante <la nossa politlca. A
e.s.s:r polltica que a bancada preconiza- tou discUtiDc20 esse problema. QUan- cilmallBtas' e de emancipação ao reiteração dêsse nosso ponto-de-vi.ta
"a. antllMO pa1'l1 o Bra~l C1e hoJe. do falo em 4lspanlbUldade' 'cambial PaIL.. ,(, .' continua. intacta Da. Instruçii~204,
pergunto I V. I:xa.em quem reco- para bens de 'capitlll, refiro••ue tãO- O SR• .1~ SARNEY. - Estflo in- Ela ate passa a ser mtervençao matll
nheço 'lUI1 espl1'1to eselareciQO~ quaa sbmente acs que têm tmpltclt-ões DO tegr(Jsêsses PDIltos., , clli'~ta no setor .cambial, .do que 1'S
<lS C(lmllroJ!llSsOs pol1t~eos do 1!rull processo de Ú1dustrla1lza~ão. mo O Sr. OlWaldo LI1naFilho, - '" outras. porque està determInando al­
com, êS-ses grupos que nos querem· em- falé1 em ~ens de conm1o. '.que nada nio _considero que a posição da Im-gumas orlent~çóes,na Importação e

, i :pr~ l1inhei'ro ou com êSSe.s grup~ têm a ver ~om o debate da matérll.' trl;ll,lao 204 de qUlllqu.er modo' PClSlAl' na exportacão.portanto. nio há
at}'ás <los qa~ andamos pa!a ter. ml1_' O ,Sr., Ci/1 CUnJuZ1r.o _ Têm. Dal atln~r essasconviel,loes. QIlaOti) a nad,cnm a po1itica pregada pelo
aoIares. mlL1S llbrll8 e malli marcos? querer conclulr que, se o Brasil t1- IlOSJ<;:tDa que S.Ex~ se refere, ll;tC ~undo Monetârio Inte~l\a~·OlHl. há

O SR. JOS* SA1lNEY _ Muil.O vesse contrô1e total, poderia dest1na~ e" a defesa oa: não de um '.lM.blo vario. anOs,que eadoliVl'e camí?is-
obrl:;adll aVo Eu. pelo apar".e. o cãmbio de acOrdo com a pnOl'lCl2Cle neutro. devo. dIZer que não Ea de- mo. do Iulssez faire no ",e';or cau'blal.

de :sua 1)olftica Sllbe V. ~ que a fensor do- ~mbio neutro: Acre(ll.O, Encontrar uma ta,.a de câmbio
Sr: ~esl,den,te, ,srs. Deputado~. ~ cexnn, foi ,ao trac,lI8so porq,ue se tora come S.E"·. qu,e a pOliti,Ca cam,!l,ia,l \ mais aitaou m:us, b3lX,a. nada disso

ne.c~sâ1'lO qne, à altura das cOIl.S1de- nou e.,:traordinârio foco de r:orropcilO. possa ser usada. como Incenuvo' ac wn a ver com a idéia predominante
l'~çoes que es~u faze~o ~,tribuna, Mas, no aspetfo Plllltico. ~e;J~esenta- dese..-wolvlmemo eeonómlCo, para e funàamental do Fundo Monetário
~:>o;;;=:ec:a ~:ria ~~ígon~~~r: "li um lnstt'umento, extraordi'lArl(l <Ie ~~dimento ll.e. dete=n!llUls 1l:l0-1Intern.1cionlll. que é o l.lvre cambis·
ren9 em ~ue reálmente deve ;er colo- desen!oJ=~,o do pais., Tenho CJ '.. O ~ JO"'€ SA.F1N'EY . ,mo, E"sa taxa ,eria nom'n, se o go-
cada,' 'controle, de tóda a TeeeIta, a..".IDblaJ, "~', ~ - rem vêrno rleterml11asse que no setor com-

Nilo hiqualq!ler ~ontrádicãn entre. dc Brasil. podia na medida da. nos- Sldo e deve ser usad..., _'bial fesse decrctada a hberdsde dc
o Que e.etamC15expondo·na tribuna," sas t!ccessldades. lr Uberando essM O Sr. O.mia/ao l.lma Flllxo -- E,seexportação e ele lmpol'taciio. Mas. no
n que foi lido na Mensagem. :As cntl: carnb\ais para as necessãrt95 prlO!I-n:.s~~en~o" de. P?l1t1ca CambIaI" II Jé contrário dlsso._ a Instrução ,vem
c.:>s fe\.t:).s nesta Casa à Instruçãl} 2l'4 -dacl.es-, Ela sõ caiu. repito. porcrUe se p,o',cca disoorçoe~ mUito ~Itlcel. ae, an:arrnr alnáamalS aquéles coman-

. , trans:' nnou f' d' "corn'~.r no p"ocesso eccnom'cel1!- .foram, em prime. iro lUgar., no sentidO, ,0 num oco e ,t'orrU;lcilo, jUS'j~ muito- grl\;Cll a que 'V' Ex' jdos'llle o governo tem no setor cam-
de afirml\r <lue I referlria In.<;trução é , O 'Que; ~mbnt ...m{)S na IDs~11Ç9.C 204 S<!', I i .,.. .:.", ~ billl. Dal' um valo!' ao câmbio é de:
ro!1tt'2r.i..a !lo,' processo dedesel!vclvi- e aquI VOU ~n.tTar nO' m.érltO, .• ' te Ide;~~6~~:~trs lDqt~m"';;'~a 'll'~t11C<71 '0,O",l'dr.l'Í'~' e não podemos.
l'Ilent{J naeienal e qUf' com t'la nuo po- . O':sR. JOE~ .,SARNEY - D,,~eJo C ; , • , o. e ' só por, élc a.ferir; llOrque ,:Jf' elevou o
<Je:elUos .manter O ,ritmo de de.senv~ p~~tar o· seJnlinte: V_ li:x~ acha, asa, votou uma lei t::trlfat'1~" ,q~e, C>:"1J"H] dI" cmto, 'JU seba:!xou o cám.
vimeuto que o ,p&lS ,vem t'xperlmen- ou, llao 'lue a ?.D4'lltejudlea o p:ocesso caoonsp~SOumdePrdesesente la~e~"Cli~;.:': bl0 dI' cllstoon,'l\C encontrou a pari.
t ' Foi _.<ft ' !meu , .' dt ind trla1' • d' p.'.~ 'V_~O eDVO 'lI,..,""noo e.;..- , bl.aooo. _a pr 'a' eÇllO " H.S, . IZaç;::.O' o ..... , Dól1!ico n~cional. porque favorece dade, .Que o setor cam al está intei·
1eltl!. na tribunr.' da Olmar:a llelos O ST. fi/! ca""alhr> _ SinÍ, • em alguns setores, aemasiada 11 até ramente. colOCado naquêle, sil;tema
~1111nel1tes dLlder~~~d4~~~laCa~~~ O SR. JO~ SAR-1IlqEy _ '!'relU- inJuslamente as 'indústr1asltlIl for- 'Iue deseja o .fUndo MonetárlO ,Inter-
em, quan o o....... r: ,r u- die,:,,' Queria, enliil1. tJUedetermJnn~- :nnW::l no Pais e as 1ndústrlas ae ~clonal" da llberd~ ~mb1al. do
l~O~o;~~~a,:::ea °'d~:q~ll~g $e' pOr ~ que Jlr~judlca. 'O processo de OI!.!)!!, Não bá. ,portanto. necess:ttlllde laissez falre do tomercio exterior. Ao
da nr.ssa balança de llIUlamentos'era Ull:!usttiallzaçio. _ ' ,urge!:te. de se usar o processo cam- contrário 4lsso. o queR Instrução fa
l'esulla,do da ,necessidade de atrair 081'. Clll Cana1ho- VDa rbe- ~Ial. como foi feito na Instru.;ào 70. é,llUnter a lIltet;r1dade c:loponto de
para o Braalllsses dólare:: Que mo «ar a um pon,to multoeonel1.lSlvo. para defeneera indústria aa.'ti0lW. VlSta do Brasil em defesa no da in.
tinhlll1'las, para 'Quiserem reinvestidas. AthOqll~ u.m PaIs,<!om fome deben. qutU:~o esta, porleÇâo está asser'lraua ~rv~nção do aovêrDO DO aeu com~
e entiio, Ru7illlar D.p,rocesso,de,:·desen. de, WD,.d1lCiO. c,omo'll, nO!lllO 1110 pode em l.el., , ' ,~IO exterior. para que ae possa ajuI..
l'olVimentO DaclODaf.revtdeJ' afirma0- !Atar c:ertos setm-~ de beDI 1fe pro- osa, ,Tog, SARNEY - Multo ü·Jo ao interbse ele formaçlo 40 ca..
do serésse um dlll,mo~ Pe1lll1 QuaÍ!\ 'duelo <:omo 'trata. 1JlI;' ,exempl", ~o tobrir,ado pelo aparte de V. ES'., pitalliimo ,nacional e ,do de&enYOlYl..
a Instruç60 2MDl0 It1rItree I)rocesso oertuJne francf.s. V., Ex'•. ~e O Sr. ~toMGC1l4do·- V. llInlto tio Pala. ,Isto conUDua mteero
de desenvolv1lllentorilelona1. Pllr QUe? 'nf!outldo José, &mer. éonbecldo no ~. que ,atA tlDtendo ean,eacer I. na Instruçlo 2Of. Ponaueelt. ~>.
Porque %1~ n.... b~ de 1IMl- l"a's eomoho1!l.em .,de ~:Ja':'4a, casa de 41Ie a 1nItrUÇIo 204nAo ee· tlll que vai elevar OClllto de CUl1I1o
mentos, olétor tlesUnac:lo a Investl- !lum ,.artldo enDm'\'&4or: V •. ~. termiDa JJIDIawDa impllllaÇAo no.. I.tI: encontrara Jlaridade cambial. '
mento/i búlcos que éda ordem de 350 l-tem. se. afirnlado 11M,' l'O!!eIleI> aeDvolftmellto. eeoD6II'Iico MClOllftl.,· EMa contlllllo i que • tu, JlNPO~
milhões ,de 461~fII. continua 1rialter........ till'llerdtstU,· e.'ue eu dlr!1 npllque-me.COIDO , nOl"!l!ItiDII Que,s1tadllmente, DO Pats. '•.PIfS~
40 hli. 4ez 11IGI.pola~; ae .·~-.~IDp'tIII1ente _cjQuliltU OllIlCll&"';.-. por·,4De o ar_ ,Pr~t1ldaIJClPl'o proWemadaInltniçloJU'

_ ',' ... _ '," ,. ,. , 1:. :," ",
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Il.um debate passional que realmente Illl.c1onal. nos curses da ·CEPAL,·pan'l desvalorizll.ção PW'a- e simples do cru· car - que o Banc.o NacIonal de oé';'
a deturpa, quando o govêrno diz Que wrific::Ir que não llle intei essa ia. elo- zeíro em 100%, senvolv.imento EconOm1co estude Q
CiLler encontrar um câmbio realista vaçuo do CamiJ10 de custo ou a pari- As Implicações dessa desvaloriza- modo de completar os 1nvestimento~
que represente os Interêsses da eco- dade de unia taxa cambial no país, çrLo V. Exa. já sabe e Q Pais todo d.!!s empresas que não podem, em 1'1l.io,
nomta nacional, êíe mantém. como ?or isso mesmo vou citar o De- está sentindo. ZUO daq~ela. Instrução, atender a ess~t
tem teito até. noJe, o controle dll orer- ~utacto Celso !ll'ant, ínsuspeíto no O SR. aosá SARNEY -' V. Exa. duplícaeão; ~

l:;JSll, queuísse desta. tribuna que até nobre Deputado Expedito MachadO, O Sr. Expedita :J!aclLaào - Mas, nc•.
'ta 'e da procura de divisas. porque, mesmo o l:'undo :Monetário tmema- pediu-me que dissesse das apl!cação bre Deputacio, êste 6 um problema if
eom a rn5tru'::'Io 204, continua a con- cional não estava de acôrdo com li. da' I~trução 204 em favor da eeono- ser examinacio. Desejamos caracterí..
'tralar a exportacâo e a tmportaeâo insuucão ~04. mia nordestína., Qluerei dizer." V. zar .que a Instrução 204 não trouxe:
de mercadorias. contínua a .domlnar o ..... '" qualquer benefício ao ....ordeste, ",.. I'",'
more-ido de moeda no setor interna- S. EXa. mesmo vínha, portanto. Exa. que qualquer um de n66s, se to ao c~ntrárlo... .. '"'''' • -W.1
erounl , ... trazer ao debat~ o arg~~~to de continuasse o regime cambial adot.Mlo O SR. JOSE' SARNEY _ V. Exa.

?1i' uem se êle consevuír clJe~2.r :1:I que o, Funa/) nao está Jn,":ramente neste Pais em relação ElO Norcieste, conseguiu avançar um pouco: não ~.rG'"
. - ,;;:' . s ~ do ~t.b·. de acordo CQ:n essas elevações, caberia não somente um. protesto, j di t I b'"

uma uo...•ca cnmbtaí capaz • es - I "Qu' o Fundo t'll"o. ·pleite:ldo··Jus- leva: êl;.se protesto li conseqüência. u cou, nem l'OU.'l:G qua quer ene...
llzar o preço de nossa moeda, man- t; • .". ,..... i !Iclo. Pelo 'menos ficaria. como estA,
tendo o mecanísmo wtgllante da ím- tamtllte .~lb,~raade DO setor do co- ma s grf.ves. A Opera.ção Nordeste, isto é. sos têrmos que o Sr. Juscel1no

t - ca ortacâo ·no - "' '' :11 mercio exterior. cuja concretização E'J~ têrmos cie pro'· Kubitschek dete-inou para o Nowpor açcc e a ~:-''P ~.,., ""~~ O Sr , ~le7l,ens sampaio _ Dá li- ",ramas definitivos para os problemas ,.. ,. 'G. - .-

dano POct,~I'~ advír. ~ata.se. ,inc.usl. cença para um aparte? da. regíãn devemos à Intellr,:êncla.. 0.:1 deste. Agradeço a. V. E);a. o reconae«
ve, de pOdlCll contràría, à 'pedlda pelo o sa JOSE :iARNEY _ Um mo- brilhantismo e a.o patriotismo do c~e11~. d;~:eltf:~achado _ .Se ti'
:r-'"n:J~ :I.!on('tar:.~ I~ternllClOnal.. ·1· mente, ,Nao tenho quase POdlcio falar economlstaCelso Furtado, terlllsldo, região Centro-Sul. através de um "1'0-

Dlr;lo vs, E;\·s...mas o Governo em virtune dos apartes muitos non- nfotóra êle, apcnA.S uma cortina ele '"
n~o vai P?der. controlar os preço~ reses, dos me~s nobres' colegas. fumaça. para evitar que se cenun- ~m;~od: ~~gu~ili:á~~~Ç:gme~Wó1~~ua.~
nem podei establlízar a m~eda e CO Dai porque a tese ela Inrervenção cíasse, perante a Nação aquilo que a máximo de 200 cruzeiros' _ .porque,
locá-la fora dos especuiadores. do !"W1ClO Monetál'io InternacIonal. polltiC3. de .desenvolvímento do go- 'se formos fazer um 1eva.ntamento. en~.

-: O SK.PRESIDESTE: em reraçao ao problema da In.strul'''o vêrno passado vInha. fazendo prín- cODtraremos talvez. a média de SO/l
, . " o .204, não esta de acõl'do com o pensa- clpalmenteno setor cambial. Asciis- cruzeiros _ como vamos instalar In"

(Erello da SilveIra, 3, SecretárIo) mento do mesmo:f'undo MOnClal'lO t011Cões .do. processo econOmlco na- dústrlas no Nordeste com o dólár .'
.... C"m.nnico :'\0 .nobre orador. que seu 4ü'Cel'uaclúnal. clonal levaram o· Norcieste do Brilsll. 200? . .;
tempo está pr,àtlcamente t.erminado e O Sr. ·Clemens Sampaio _ Per. nestes cinco anos, em virtude da po- O SR. JOSE' SARN'EY _ Estou d[.·
uC\'erá conclull' dentro de .cinco mi. mica.me apena.; lembrar a V. Exa. lftica que V. Exa. defende e queria zendo a V. Exa, qUe o subsidio cam...
~utr'..s. . . um fato: WQa. a unp!'cllsa naCWllal, qne fOssemantlda, à. segul:l~ fItus- blal continua ao dado antlgamente.:,

O SR. JOSÉ SAR1'<~ - Sr. Pre· -.j,ptlG.allIlemeaquela mais dIreta- çM: foram ·investldos no Brasll, Se o ciólar custava 100 ou 110 cruzei....
8Ide~te. tenno lmpressao de que tenho ll•.;.l,.e ll;:ada ao l)r. Jânla Quaw:os ncs,se pedado. através cie moeda aqui ros no mercado Uvre e era dMlo p~
dlreI,O li uma hora e meia. allunciou a Nação braslle,ra que o e11·1'8.<1a. US$ .1.356.208.329,86. PoIS 50 cruzeiros. havlll. um subsfdlo de 60

O SR.PRE:SIDENTE: \.,·U.nrlo Monetáriu IDterna.::boa.; es- \l~m. dêsse 1 bllhão e 366 milhões de cruzeIros. Se hOje custa 28ScruzeirOl
"'Va UHeu.unen'e ele I'(:oroo com a dolares sal1e V. Exa.· quanto de in- no mercado livre e o Go:vê1'110 o en..

, (Breno dllSilveira, 39 Secretario) InJ;,ru."D ~04. Poderei trllzer para v!'!'t.\mento foi para o Nordeste? 20 trel!.'a nOf 200 cruzeiros, continua. O
- V.Elc9 tem direito li uma hor~.. e:ubir a V. E."Ca. ne.st1l plen..rio as mllhlles. , ~uh~ídlo dR mesma maneira, :

08R. JOSÉ S.\PSEY - Pediria. êQjçuc::;' dos Jornais aaquele ala que Portanto, e.·sa polltlca. de benefl- O Sr. Aderbal lu;ema - E' umA.'
entiio. na forma regimental. prorro· afirmavam tal tato. cIo Q.ue se vinha a:dotando jamaiS' l!l':mdo .novidade que V, Exa. traz à
gacâo por trinta. min'Jt05. \ O SR. JOSÉ S~EY _ Dlzla. eu, plll'lerla produzir - porque em cinco Casa. essa a de que o subsidio camblq,l

Então. a critica que ,e ~az. de ser ;:1'. Uej'lu,aC:o. qLle a teol'ia elo puno anos ela não o fêz - tjualqu~r prO. continua com a Instru~ão 204. .
êStie o pensam~nto do FMl a. respeito Ido l\'!cnetáúo ~lltCIl1acionai, eSi.abe- In'esso !lA Industrlallza~A.o da econo- O SR. JOSE' ..SAlUmY _ Não t
da Instrução 204, é intelrr.mente cor,- leciaa. como norma para todos os mia nordestina. N1l1l1 regime de. fa- novidade. A própria. lei o determina.
trârin ao·pen.samento dos economilita5 penses, é' de l;bcrdllde de col!1erclo vares .cambiais como os que vinham O Sr Aderbal Jurema _ Ent.ão, ti..
dêsse Fundo. - ey.te:lor, em toClos os seus. setores. S~dOhdados,. nehum. capltallsta, ne- mos que cOnclUl.1', como B Federação

O fRESIDE~'TE ' Apenas a e"evação ela ta."a do cám- n um ornem de elllprêsa procuraria das Indústrias de São· Paulo. que.llo
SR., ." Dio de C;)sto, a elevaçãO. dos .SUbsl- mer~ado defielent.e qual o nordestl- Instrução 204 na fIm cias contas serão-, .' ~ 1dleM, ndo ln;,eressa ao Fiundo Mone-, no. psra IA lnv!'stlr as sua!llloupan- neutra...· . . '

(Ereno da S:lveira. 3~ Se~etário) tá.rl~,.O qUe lhe interessa realmen- CAS.dO Sul do País é ql1e era o cam-· O SR. JOSE' SAn.NEY - V. ·El;a.
_ Aten~ão! .' te e á liiJ~.·dade no setor do comer- po .e especl1l!!l'ão e de desenvolvi- veja Os dados: Se a própria Instrução

O'" art. 182, ~ 59. do Regimento é 0.19 e:.<tCl'l.or, porqu~nto tal llbcl'dade me"tnecon6mico. .. 204 diz que a taxa' val ser a, de 200
claro: ".Na (j;scu~~o de emenda, cada dal'á C4l1pO aus especuladores inter- P Sr. F.:ro~dito Machado _ Se e cruzeiros. e o dólar está. no n~er,eado
Deputado 'Poderâ falar uma vez, du- \ naClOlJa.is para fazerem. aquilo que l'!~ procurava com' O dóla.r a .Cr llvre por um valor muito. maIs. ii:1~,
rant~, uma hora." Ifizeram no Brasil, sem .liberdade. 1 ,00. l1!.uit.o' lllel'll'!; procurará com est-iclaro Que, o s~bsíd.lo con,lnull..Em todo o cc.so darei oportunlc1a· cambial, mas através da conivênc;as o dólar a Cr$ 200,00. Apenas. êle foi reajustado. O que que-
de a V. Ex~ PSl'a' concluir. TÕlla'alccm a implan:ação dêsse proc·~o de O SR JOSE' SAn.NEYO 1'0 provar - e V. Exas. 'Vão chegan.
Casa e;tã atel'lta. Idcsenvol,:,imento ocupando. a econo- ~fdlo cambiaI. que se cilz h;ver ,sub: d9 e. essa eonclusllo - ~ que a Instrll-

O Sr. Cid. Carvalho - Sr. Ptesi- mia nacIonal como capital estran- b:tdo, a Instrução 20~ nãD lIoUIda. aca ~rtO 204. no contririo do Cjue se~ tem
dente. pediria prorrogação do tempo I geiro: Com ~. totalllberdafie de co- 19059. quando foi baixada. a'Instru= ~~"o~~o ~~rfie~seete~ ~:~:
do nobre oràdor. ' mérclo exter.or êles têm facilielade 172. o dólar custava Cr$ 5132 Em c5e "en V nEe S di ss "tem'
. . para fazer isto sem precisar recorrer :lanelro de 1959 êle'á ta" C $ s .,ue " . . zcmllue. •

O SR. PRES!DENTE: ao método em regado até ent!l.o· ró- l0000Porta.nto 'tambL cus vla. ....r PClrque o C!ue ela procura. l:nt;roduzil'
_. I d '1'tlm· d ti u1a' .# r' d b • .<Ul naque a. "1'0- s§.o medidas tendentes a corrigir d

(Breno Silveira - 3~ Sccrera"O) tu.os. e emprés Os e par c r a ca.o orado 100% sal valor. Quan- 'Proee~so da nossa.":lan~a cambial i
Não pode haver prorrogação. pois se 'P3.l'tlcular. cie tal modo q~e hoje do atlngla no cambio .0flcIaI Cr$ &2.10, O sr Aderbal 'Jurema _ Eu qucl'!:li
trata de emenda constitucional, e há 75% da ecol?omia naolonal ~ entre- ~ta.va.. JlOc4mblo livre. a Cr$ 100.00. dIzer a.·V.Exe..• se me perm1tlr. a.pÓS
outros oradores inscritos. gue ao capltal estrangeiro, isto ti. ortanto. o subsídio. que o Govêmo e~sa admirável catl'tdup:l. de palavra.!!

O Sr. Ac!erbalJurcma - Permite' l,?ngoprazo. acarretancio p!!ra o Bra~ ~eu Dare. a ImJ)lanta~áo de indústria ~1I"re a Tmtrucã02M. (lUell Federa-
me o nobre orador? ....... ' sil a,ey.~ustão de suas dIvisas e o 4a.ouela. época foI da ordem deCrS ~iio das Indús.tr1asde Sáo Paulo, pro ..

O SR.. JOS~ SARNEY. - V. Ex~ a.gra.v"m.nto, cada dia, da situacll.o .8,S'&. No momento, a. qUlUlto vai o cllrlUldo. com Isene1io"de II.nlmo. estll-
muito me honra. 1Qe sUa balança de pagamentoslDa1 ~61ar n~ câmbio llvre? A CrS285.00. dá-Ia. falava. na Portarln.- 113 e dizia.

O sr. Ac!erbalJurema - ~t1er,)IPol' .que, quando se .censura 11. Ius- .1' ainda. mantemos uni dólar de Cr$ que se esta beneficiava o Imnol'tador
render minha homenagem li coragem trucao 204. ,alegando suaslmplicllçÕes ?0~(l0. continua. êle a receber subsidiO, est.,811llelro.a. Ins~ão. 204 vinbt:
de V. Ex'l, quando procura escond~r c,?mêsse plocesso temos. o·dlreito de ~'~inas c.om .as, dlstorç15es pro;raeadas agrllva.r o.lnda. mals a sltuacãC' do Im­
a verdade cambial sob Onl:l.1lto dit\.· dIZer que eIll, em 51, por si, só, nãu ., ..0 t processo lllflaclonárlo. :N aturaI- norta.der nacional; "orque. por .esta '111­
fano de sua inteligência... ·1 tem a propriedade de modificar o roer e teriB de se realustllr fl multo tlma. além de o dólar passar l'Ja,.a 200

. processo::1 ~staurado de' conceder· ma s. 6 O J)ro,blema de industrlali:za.cão cl'1.lzeiros. ha.via aquela. !luest~o do de­
O SR. JOS~ SARNEY - MUlto se tudo o que se tem conceci1do aos efide~ .nvolviInento do Nordeste, 'Dor ~i Tl6slto de Quantia. igual no Banco. do

ebrigado a V,. Ex~. . !esp.?Culadores lnt.ernaclona!s,: Esta ~"não repllusa. absolutamente sl>bre a ~rasl1 dura.nte cinco meses - De ma-
o Sr. Atlerbal Jurema - .••• por- a retificação ·que quertamos fazer.· :;once..~l[o. de subsldlos c~bia.1s da.~ ""Ira Que concluiu a.FederM5.o das rn­

que tudo Quanto V. E;;~ disse ainda Quanto .. €I. re.s esta ao' li; a~te (lo os. subsídio cont1nua, .' ~'S~trla's Que se tornou muito mais dl­
há pouco s~bre \) contrOleq~ ~~- Deputado ·;lelo geará, já c~b;a.da. a . O 1:lroblema c!a. 1ndustrlallzaçlio do f{Cil ao J~tlorta.d!lr naelonalcomprar:
\lêrno adquirlu com a p.orti ' , res"elto da Instrução 204 e o No:- "l'nrdeste émlllto mals séti0, e tMI1 no estrangeiro.
ês.!:e contrôle sempre .e."O.S u sem a de te,· te diz 1m lr 1 vez. que V. Exa., eu . ou qull1quer O·· .....· O·SE" s~m:Y t o ê
Portaria 204 Precisamos m.a con!un- s, mos a. er.. em pr e o u- ~olllPa.nhelrO do Nord i te ta J C<Io. :l - ss
dlr. no momento em que discutimos gar... ';e-l0 de lJlanelr& Sl:pjls~ :e:~'; P.o!Tetn, * Int~n<;ão fOi ~i;ll!~ltar 811
as impllca~ões da. Portaria 204,0 pro- "O Sr. Osmar Cun7ta Permita 'nenos procurar ·locaIlzll.f '11m conru- tmtlorta.el5e.~. ~um. dos .u.ld~mentos
blema do desenvolvimento com o pro- V. Exa.. e já responderá também a 1'0. não estaremos tra.balhando para () ela. Instrução •
blema. do débito. Penso que sepa:an- mlnha.lndagação. Antes uma. pala.. r1.esenvolVfinento daquela região. A.o O "Sr. ~derbal.rurema -1" noill" O
do o pro~.do débito do problema vra l'ôuvanda a 1ntellgêneia. de V. l'ontrll.rio. devemOll. procuru as ~a.usas !I1orr.1este dM"l'lv~lver-se sem de!,ender
do desenvolvimento V. Ex. poderia EXa.. e o esfOrço .que vem fazendo ... do. ettlJ)ObreeImentO do Nordeste, re- das itnporta<;6e.s? .
muito bem, dentro do seu ponto-de· o Sr; E:t'Pedito lIlachal%o _ 1!: '!'llio Que tem rendimento "tler cl\J)lta" O SR; JOSE' SARN'EY _ V; EXil.
vista, defe~der a. verdade cambl~', pelJõamento de tOda li' Cas&. \nferior ao da. :Bo1fvla., l1a~o aue~exi- ~"be que l't ,,·p,.t~ de lnve:<tl",ent,os. de
embora ns não. POs.sSlllOS .defe~ê ~a O Sr Osmcr Cunha :no b& ,21M Américas.O. ma.ls~alxo. ren-. ~.ólat'f's s,~.ldl"dos fi 'l'PI!'."IS.ri"'. !lor Illi
lá fora. diante da alta do custo de sentido •de. pllr alguma 'forma dar ilimento .. ~J)er tapltll.". O problema do I'speclal: Nilo ,. l"'''~~t"plio rie "'lanet­
'Ida. (Muito bem). explicações' quanto aoa reflexos ela. 'N'or,deste ê multo mais lUave, e só n I'l\ p'p""I. assunto tratado pela Instru-

O SR. JOS!:SARNEY - Estou Instru i 204' aconoml naclonat ~u'ôsrlUn r.!lmbla1, que continua. nlohá ~o 2M. '
justamente contraditando. 'E :não é ç o na . a • dQ 1'Esolvê-Io. ,. ,

eósamentomeu, mas de alguns eco- Qualquer economista de bom senso e Mas o Br.Prestdenteda.nell1ibllca.......OSr. :A4erb41 ,T1Lr.ma -;"com a
~om1stas aue t&m estudado a matél'1a. que entenda. . verdadeiramente. 4e clent.e e eon!1clent<! da..~ 8UMreS!l(ln- enumeração, d~.s maténas-;:ll'lm~s. ~!'­
Basta verificar-os pontos de~vlsta de- cA.r.1blo sabe que a Inatruçlo 20f ~- ,~lMfdatfes, determina na. p~6prla.tns_ qulnllrla e tudo o mais. cpe li 1.l".st, "-,
I·ten~~ pelo Fun49 ~one!ário Inter- TU um SÓ objetivo. t 61A atl.n2lu. ara. - _ .. v. fi.... --- -Ul:-çio 20i aprovou, V. Exa._ verlflca que



Maio de 1961 31J~

SECRETARIA DA ClMARA
DOS DEPUTADOS

l'êrI>o passou esses :lnco anos com Iros) .de vencímcntcs: c.s ·H. xc.ue
a boca arrotnaca sôbre êsses 'procíe- (quarenta e quatro mil e cem c, ~'.:·1·

m,v.3, a;)e!~ :;;L'\..;j~.nd.o os países que Iroo) de g~alu~c~;,~:'~o a(üc~o.n~u, lJ','... ':"1..
lhe concediam ':l,:l~h:.stllnoS'. E a,gOf(i1 Itur mais .de trinta e, C:IJCO,' 2.110.5 C~
no Instante em -l'.te o i?re.3idantc J~nlO serv.ço, de: aco..'ÓD con-1V 'art. ::." ..a
Quadros, COIr. 'a .lia autoridade, com ;:(,e:,olução. da Càll.:::.r:l. n.l l:>'J. L1.e
a autorídnde de Presidente. ped,~ z c 195r e crs 21. i21l.UG t vunc e ~"l ,nll
Pais e à Càmara .cís antítrustes e tíe quatrccentcs e t,'lnllJcdLtzCll'u~J f ~·aút" ..
remessa de lUC~'0~ sua '\uto::-i.1Me óe tiléPs a 2~ó .calcuiaocs ce acôrao 'lo:n
Presídeate em ccmpromíssns interna•. 11'íncL5o UI, ílo art. 18i, d~ LCl ll~.'lõ­

cíonaís, devemos buscar na ~Cl cs etei- 1'0 1.711, de 20 de outubro de 1052.
~n lndire,',os, :e~sa ,poUtlca:no~o- Cárr.arcr dos Depllt~,c!os,em líJde

. to em que J 1?.esidente da.••c- maio de 1," I ....: nanien 1''''.1111 0'0_
pública a.ssume.no. campo Interna- sídexre ".v_. .~.... ,/ ••- ."
cíonai, atltUaéf ,que, ate hoje nenhum ,. A' "~~Ba da, C'ima:a dos rieputacos,
presi~ente. t.om? 1...q~eo procura..~aroao usandó das atríbuíções que lhe contere
~~a~L P?SlÇac ~e. ~E~Lque e que p.~e oar:igo16. Item V. do Reóimento Ir.­
dS as lel.S,. o , . anamento, com~ obi a torno. corntnneuo tcom o artigo 33 do
I eo grande::l ~ patriotismo d~~e dar- Re~llla:nento de sua. ,Secretaria a o
h. tais ~nstru.nem~s necessános, para a.rt:r;o 12. letra c,da Resoluçào n.' 27.
~ ..punição d?Sc n~.".oclSt.as, dos aspe- de 22 de junbo de 1953, resolve nomear

uadores, dos tadrões do povo. JÚliz. da Cesta Ribeiro Pessoa. para
Ninguém dUVide do patriotismo de exercer o cargo de Diretor simbCllO

S. Ex~. Neste Instante em que arr~.,- PL-l,dl? Quadro Permanente d~sta.
ca sua popularidade, e sofre, o impacto seeretarla. em vaga decorre~te oa.
d:lo Incompreensão, ajudemos o presí. aposentadol'lll.. de Pedro Perell'a da.
dente no seu d=sassomhrado designlo CUn.ha.
de salvar a .economia nacional do cãos Ca.nara dos De!>utados. em 10 de
e da. falêpcla, (I1ItJito 11e1nj muito bem. n:alo de 19~1. - Ranicn r.:azzilli. p.e-
Palmas) . sldente.

, DESPACHOS DO SE/I."HOR
DIRETOR.' GERAL

Por despacho de 24 de abril de 1961.
foi concedido salàl'ío-familia a Del-

OlARia DO CONCRESSO NACIONAL (Seção I)..
Estou. rebatendo M acusaçõea for­

muladas contra. a Instrução n~ 204,
mcrusive pelo fato de que estas acusa­
çoes não tem autoridade, porque par·
tem daque.es que estáo comprometi.
dos com o mesmo regime unplantaac
no Pais.

N'1\o estou dando solúçào 'de acõrao
com as minhas idéias, porque Vnssas
Excelências sabem que tenho nesea
Casa um projeto sôbre conzetamentc
de remessas de meros p~ra'~ exterior,
em que, a solução que en~ntrumos
para o probicma da barança de paga­
rnento sob o nosso ponto de vista
pessoat,

Para linJizar, quero esclarecer a
Casa e a N'ação sôbre Os efeitos tn­
cttretos da Instrução 204. Pela' pri·
meíra vez no pais, o Presidenterua
República, êle mesmo, se comprome­
te, perante a ~ação, a reprimir o~

abusos do poder econômiC{, ea lmr
pedir as remessas Indevidas de lu·
eros para o exterior.

O SR. JOSll: SARNEY - Pediria
a V. EX~. em razão de estar termi­
nando o mell dlscCll'so. que Dão lne
aparteasse.

O Sr. Clemens Sampaio ..:. NOS o
antederemos com prazer. .

O S~. JOSE SARNEY ~ Sáo'os
efeitos indiretos da Instrução 20~
aquêles que, o PSD reaclollÍlrlo. que
oI'TB revolucionário que pns.,ou li
anos no ~ovêrno nunca cobrou desta . . c~m~r Andrlol1, Ajudante de Linlpeza,
tribuna do Sr. 'Juseel1Uo Kubitschek Atos do Senhor Presidente s~);oIO PL-12,em relaç~o a sua de·
em nenhuma ocasião uma 56 palavra. '. . ' p.ndente Son.ia Regina AndriOI1. a

O Sr. ,Clamens Sampaio _ V. Ex.' A Mesa.:'a Camar_a dos Deputados, partir de, abril, p. passado.
está sendo injusto' com o PTB. Já ~.sando da~ atribu1çoes que lhvcon- Por despacho de 26 de abril findo
ocupamos a. tribuna, através dos noa- t~r~t~~~ 'ro'm~lna~. 16~ aeg~e~ii o Senhor Diretor Garal, concedeu sa;
sos Hderes e dll<! vozes maisa.uto- do Re"ulamento de s~ '~~cre~a~ . 'e- lárlo-esposa a Jorge ae Araujo soares.
rtzadas destaClI<!l1, para cobrar do, solve de acôrd ã ' I GUllIda. de Segurança. sImbolo PL·IZ.
Presidente Juscel1no Kubistchek êsses -191 § 1.0 da c~n~~WUrÇIi~~~~a~o;~ 1!m relaçãD a' Maria de Lourdes 011-
mesmos atos que V. Ex~ hoje anuncia do' I '. O' • velra. Soares.
do, Sr. Jânlo Quad~os. InvOCO O tes- 178e~ rsta Os artl"os 176, 1ncisco n, por despacho de 9 de maio de 19QI.
temunho ele V. Ex~ em que reconhe- n.9' l}d,O la e2r~ l~~~bgrdgad5;1 foi concedido salário-família a ' José
ço um homem Ju.,to e clIgno.. Eslle- allose~tar o DIretor,sfmbolo PIo l' Antonio Lopes Filho, Guarda de se·
rava de V. Ex~ outro procedfmento, Pedro PereIra da cUnha com ospr~~ guran~a, sfmbolo PL-ll. e mrelação ao
em relação à bancada Cio PTB. , ventosmensa!.s d~ Cr$ 128.52000 (een. seu dependente Milton Aguiar, a pAr-

O SR. JOst SARNEY - AgradeÇ4 to e vinte e oito mil quinhentOs e.vtn. tlrd~ maio corrente.
o a1)tlrte do nobre e1Jlltado. ' ,'. _ , ' Seçao do Pessoal, em 10 de maio de

A verdade, a dura 'verd- de. é que o te cliu:lelrcs (corre.<pondentes a.ç:r$ 1961. - Neu::a Macl!ado RaymunltO,
"l'e~ldente da República do último lO- 61.000,00 (sessenta e três mil cruzei' Chefe da Se~áo do I'~aal.

.rQumta-feira 11
\,,";e- rl ----

.> Nordeste não ficou apenas de mãos
cortadas, mas de mãos e pés cortados.
.[':S5:l- história de dizer que o Nordesti,no
u,d::wa .estarrapado Já nada significa
c'cpois da rnst1'ução ~04. Agora. o nor­
destino está despido.

O SI'. Jose Sarney- Eõtou dizendo
V. Ex". e mostrei à r .l~a,que a sí­
l,mç:io do nordestino não piorou ­
L I} uoore colega. ínclusive chegou a
['55:'. concmsão _ contínua no' mesmo.
pcssível. O nordestino estava desJido,
ramínto e para morrer. V. Ex~ sabe
c!l,,;Q. 'renno dados írretorquíveis ,

o SR. ADERBALJURR'vIA _ t,ãc
nuererncs que a política continue no
mesmo. mas sim .. a renovação poli.
Ü~:::. brasíleíra no sentrdc de ccrrí­
r;il'n1cs os erros, reconhecermos da
triuuna da Câmara os nossos erros •
nào dizer que tudocontinL!a no mes­
rno.

O SR. JOS);: SARNEY -··Vs. i,x1s
~,i're~nm cinco anos para mudar."

O Sr. Ctemens Sampaiá -- E Vos­
sas Excelências terão cinco anos para
l:on.;ertar. .

O SR. JOS:E: SA?~EY- V. Ex~
~ai ter oílorttmldade de esperar e
11.,) fim desses cinco anos poderá fa­
zer as criticas a ês.so ílonto de ViSta.

O Sr. Clemens Sampaio - Tudo
mudou: o Dl'. RobertoCllmpos, o Sr.
Walter Moreira SaUes e t.'1ntos 00­
tros que V. Ex~ condenou por ter
colabora do com o govêrno passado.
:E: verdade ou não 6?

O SR. .!OS!!: SARNEY _ V. Ex'
hi de OUVIr que desde o princIpio da
mln.lJ.a oração até agora tenl'l3 pro­
curado manter uma linha de coerên­
ela, 1nclusive diZendo os motivos ,pe­
los quais estou rebatendo ?S tl.tg,~ue.s
q'ole foram feitos à Instru~ão n9 204.

O Sr. Ac!erba! Jurema - ~ebatendo
Com grande b~antlsmo. Reconhe~o
que V, Ex' desenvolve sua te~ usan­
do sua Intellgência. para esconder 8
verdade cambial. , ' .

O SR. JOS:E SARNEY ...:. Em ne­
11hum ponto procurei trair as concep­
çtle.s que sempre mantive nesta Casa
com a máxima. coerência a respeito
Ç!os problemu na.clonalB.




